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EL PRESIDENTE DE LA REPUBLICA HABLA A  LOS NIÑOS.—Ayer mañana tuvo lugar la inauguración del nuevo Grupo Escolar “Lope de 
Vega , capaz para seiscientos cincuenta alumnos y con modernísima instalación. El Jefe del Estado asistió al acto y dirigió un elocuente y cariñoso

discurso a los pequeñuelt», durante el cual fué impresionada la foto '  ( F o t o  T u s t i )Ayuntamiento de Madrid



AHORA

de l doctor Eijo S a ra y ,  ob ispo  de M a d r id -A lc a lá ,  

A c a d e m i a  de  C i e n c i a s  M o r a l e s  y Po l í t i ca s

Et o b isp o  d e > la d r id -A lca lá , d u ra n te  la  le c tu ra  d e  s u  d is­
c u r s o  d e  recepeiÓ B  e n  la  A c a d e m ia  d e  C ien c ia s  M o ra le s  y  

P o lít ic a s

n a jo  la  p re s id e n c ia  d«’l 
■Tete d e l E s ta d o  s e  ce le ­
b r ó  e l  so le m n e  a c t o  d e  
r e c ib ir  c o m o  m ie m b r o  en 
la  A c a d e m ia  d e  C ien cia s  
M o r a l e s  y  P o lít ic a s  al 
o b is p o  d e  M a d rid -A lca lá , 
d o n  L e o p o ld o  E i jo  C a ­
r a y . l a  p re s id e n c ia  del 
a c t o  d u r a n te  e l  d iscu rso  
d e l In s ig n e  r e c ip ie n d a r io

E l  o b is p o  d e  M a d rld -A l- 
c a lá , c o n  d o n  N ic e to  A l ­
c a lá  Z a m o r a  y  d o n  F e li­
p e  C le m e n te  d e  D ieg o , 
q u e  c o n t e s tó  a l d iscu rso  

d et d o c t o r  E i jo  C a ­
r a y

(F o t o s  T u s t i )

El h-ino de los pájaros, lo exquisito fragancia de las flo­
res, y el templado ambiente primaveral invitan a  disfru­
tar de la  vida. iPero cuidodoi La a legría  puede aca ­
barse pronto. El organismo, como la naturolezo, renace, 
la s  impurezas de  lo sangre en esto época m ás que en 
ninguna otra, pueden trastornar su equilibrio orgánico  
y apogor su alegría. Limpie su organismo de toxinas 
y  purifique su sangre bebiendo por los mañanas, al des­
pertar, una cucharodito de «Sal de  Fruta> E N O  en medio 
voso de aguo, y  mantendrá su organismo libre de impu­

rezas, que es tanto como 
disfrutar salud, a le­

gría y  bienestar 
perennes.

#  LWweeuose qw* 
6 N O ,  » * i>d©  u n  p o l« io  R *  
r u e r n o  y  m v y  « O A c e n t r o *  
d o ,  d o  m d i  f e w d im — n lo  f roeuHe oe m ó t  oconó* 
m ic o  q u e  le «  
c o m o n ie t .  N o  H o n e  m d i

RkRoc« imitcicio* 
n o » .

<OMCUION*IIO
FEDCRKIO MNET
© © ^ o d e  M I  '  M A O t K )

Frasco 

Ptos. 5 ' —  

(Timbre induíde)

SAL DE FRUTA

Los ejercidos alléticos han hecho de ta mujer moderna 
un ser fuerte y activo. /  Pero tienden a disminuir los 
encantos de la feminidad. /  Sus suaves facdmtes se en­
durecen. /  Su cutis se agrieta. /  Las arrugas, sobre 
una («el ajada, hacen su aparidóo prcmaturamenle- 
Por fortuna, este desgaste inevitable puede compen­
sarse eon el uso de Crema Oatine, por la noche, 
y Nieve Oatine, por ei «lia. /  Es el modo de nutrir 
la ifiel y protegerla. /  Un poco de Rouge Oatine 
en las mejillas completo el tratamiento de belleea.

CHEMA OATINE
i f

FEDcnco eower
AfwttdatM

M a d r id

Ayuntamiento de Madrid
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PRIMERA EDICION

D lr M to r  pm ptétario-.- L U I S  J t O N T I K L '  

S u b d ire c to r : M . C H A V E S  N O G A L B a  

Apartado 8.094

EL “ NORMANDIE”  ESTA- 
BLECE UN N U £V O  RE- 
CORD EN SU VIAJE DE RE­

GRESO

N U E V A  Y O R K , 10.—E l  t ra sa t lá n t ico  
fra n cé s  “ N o r m a n d ie "  h a  e s ta b le c id o  un  
n u ev o  r e co r d  e a  s u  v ia je  d e  r e g r e s a  B l 
“ N o r m a n d ie ”  sa llé  d e  N u e v a  Y o r k  p ara  
E l  H a v re  e l v ie rn es , y  en tre  e l m ed iod ía  
del sá b a d o  y  e l m e d io d ía  d e l d om in g o  
h a b ía  c u b ie r to  711 m illa s  n á u tica s , lo  qu e  
su pon e  u n a  v e lo c id a d  m e d ia  d e 60,91 n u ­
d o s  d u ra n te  las v e in t icu a tro  h ora s  d e  
tra ves ía . E l  r e co r d  a n te r io r  p a r a  la  d is­
ta n c ia  r e co r r id a  en  u n  d ia  e ra  de  668 m i­
llas, q u e  e sta b le c ió  e l tra sa tlá n tico  ale­
m á n  “ B re m e n ” , e l 8  d e  m a r z o  d e  1984.—  
U n ited  P ress.

Madrid, martes 11 de junio de 1935

Número suelto: 15 céntimos
P r ^ o s  d e  s u s cr ip c ió n : M a d rid , 8,50 p ese - 
ta s  a] m e s ;  Pfeovinclaa, 13.00 p eseta s  tr i­
m e s tr e ; E x tr a n je r a  80,00 p eseta s  tr im estre

Teléfono 18340

EL GOBIERNO D E  JAPON ENVIA ü N ^ J p V O  ETIM ATUM  A  CHINA 
EN a  Ql)E SE AMENAZA CON UN AVANCE DE LAS TROPAS 

NIPONAS EN U  REGION SEPTENTRIONAL
DE PEH N  SALEN TRENES MIUTARES PARA EVACÜAR RAPIDAMENTE LA REGION

T O K IO . 10.— E3 “ S h im b u n  R e n g o ”  c o ­
m u n ica  q u e  e l g o b ie r n o  del J a p ó n  ha 
en v ia d o  u n  n u e v o  u ltim á tu m  a  C hina. 
E n  c a s o  d e  q u e  la s  a u tor id a d es  ch in a s 
se  n e g a ra n  a  a c e p ta r  la s  con d ic io n e s  
fo rm u la d a s  e n  este  d ocu m en to , la s  tro­
p a s  Japon esas a v a n za ría n  in m ed iata ­
m en te  e n  la  C h in a  sep ten trion a l.

E l  te x to  d e  e ste  u ltim á tu m  se m an - 
t isn e  en  t í  m a y o r  se cre to .— F a bra .

En Pekín reina enorme agitación
L O N D R E S , 10.— C om u n ica n  d e  P e k ín  

a  ia  A g e n c ia  R e u te r  q u e  en  la  c iu d a d  
r e in a  en o rm e  a n im a ción .

U n a  in m en sa  m u ch ed u m b re  llen a  el

M IENTRAS SE GESTIONA L A  P A Z  EÑ EL C H A C o '

HA TERMINADO LA BATALLA DE INGAVI CON LA DESTRU CCIO N  DE LA  C U A RTA
DIVISION D E  EJERCITO BOUVIANO

A S U N C IO N , 9.—L a  g r a n  b a ta lla  que 
s e  esta b a  lib ra n d o  en ei C h a c ó  y  q u e  
h a b ia  com e n za d o  el d ia  29 del p a sa d o  
m es  d e m a y a  en  la  r e g ió n  d é  In g a v i, ha 
term in a d o  a y er  c o n  la  d e stru cc ión  de 
la  cu a r ta  d iv is ión  d e l e je r c itó  b o liv ia n o  
que. d esp u és  d e h a b er  co n se g u id o  r e ­
c h a z a r  en un  p r in c ip io  a lo s  p arag u a ­
y os , fu é  an a lm en te  cop a d a .— F a b ra .

El acuerdo del Comité de 
Mediadores

B U E N O S  A IR E S , 6 .-^ E i• «cu e rd o - e n ­
t r e  e l c o m ité  de m ed ia d ores  en el c o n ­
flic to  d e l C h a co  y  loe m in istros  d e  N e­
g o c io s  e x tra n je ro s  d e l P a ra g u a y  y  de 
B o liv ia . co m p re n d e  m ed id a s  d e  seg u ri­
d ad  p ara  la d esm ov iliza c ión , d esm ilita ­
r iza c ió n , e tc., y  o tra s  q u e  h a cen  im po­
s ib le  la rea n u d a ción  d e las hostilid ad es.

E l a cu erd o  co m p re n d e  ta m b ién  m edi­
d as p a ra  el arbHraJé^-I-Bisbra.

El ministro de la Argentina dijo 
que el acuerdo era un hecho pa­
ra que cesaran las hostilidades

B U E N O S  A IR E S . 9.— L oa  ñ rtd ia d ores  
en  t í  c o n f l ic t o  'dél C h a co  han log ra d ó  
lleg a r  a  un a cu erd o , qu é  y a  ha s id o  en­
v ia d o  a lo s  G o b ie rn o s  de P a ra g u a y  y  
B o l iv ia  E l m in istro  d e  E s ta d o  d e la  
A rg en tin a , se ñ o r  S aav ed rá  L am as, al 
sa lir  d e  la reu n ión  esta  m añana, d ijo : 
“ T a  ea un  h e c h o  t í  a cu e r d o  p a ra  la c e ­
s a c ión  de lás h o s tilid a d e s" . E l señ or 
S aav ed ra  L am as in fo r m ó  a lo s  de lega ­
d os  de  la  C on fe ren cia  C om ercia l P a n ­
a m erica n a , d e  q u e  p rob a b lem en te  h oy  
s e rá  firm ado e l a cu e rd o  en tre  lo s  res ­
p e ct iv o s  G ob iern os , h a cién d oee  una tre­
gua en la gu erra  q u e  se  v ien e  sosten ien ­
d o  en  t í  C h a co .— U n ited  P ress .

El compromiso del Chaco no en­
trará en vigor hasta que no sea 
aprobado por los Gobiernos de 

Bolivia y Paraguay
B U E N O S  AIREIS. 9.— E l c o m p ro m iso  

s o b r e  el C h a co  n o  en tra rá  en. v ig o r  b a s­
ta  despu és d e  su  a p rob a c lóP -.p oc  lo s .g o ­
b ie rn o s  d e B o liv ia  y  e l J ’ á ra g u a y  y  áu 
ra tifica c ión  p or  a in b os  parlam en tos .

A d em á s  d e la  c e s a c ió n  d e  h ostilid a d es 
y  d e  la c rea ción  d e  u n a . zon a  neu tra  
d esm ilita riza da , e l.,.a cu erd o  p re v jl .fte g ó - 
c la c io n e s  d ire c ta s ' én  el cu a d ro , ¿ a  la  
c o n fe r e n c ia  d e  B u e íioe  A ires én  ta s  qtfe 
loe  be lig era n tes  b u s c a r á »  e o lu o ló n : d e fi­
n it iv a  a l con flic to . E n  o a so  d e  fra ca so  
este  se rá  so m e tid o  al tribunal d e  L a 
H aya . -F abra .

La derrota de la Sexta división 
boliviana en Ingari

B U E N O S  A IR E S , lO.— E l gen era l E a íi- 
g a rr ib la  a n u n cia  la d e rro ta  c o m p le ta  de 
la  S ex ta  D iv is ión  b o liv ia n a  en  e l s e c to r

d e In g a v i, despu és d e  u n a  b a ta lla  q u e  ha 
d u ra d o  o n ce  d ía s  y  h a  a idb  m u y  en ca r ­
n izada.

E t  com a n d a n te  d e la  D iv is ión ,' su  E sta ­
d o  M ayor, y  é l tre n  d e  eq u ip a je s , e t c . ,h a r  
c a íd o  ep  m a n os  d e  lo s  p a ra g u a y os .

Elata V ictor ia  d a  a l  P a r a g u a y  u n a  nue­
v a  s u p e r ío r ld a d -e n  t í  fr e n te  d e l C h a co , 
y  p o d r ía  in a u en c ia r , e l d e sa rro llo  d q . la  
a c c ió n  in «d la d o r a  d e la  G on teren o ia  d e  
B u e n o s ' A irea.

E l-d é le g a flo  -p aragu a yo , eH esta  co life - 
rw ioia ,-T i*éc»H H vaS M *,-h a  d e e ia ra d o -q u e  
e l p u n to  d e v is ta  del P a ra g u a y  n o  su fr irá  
m o d ifica c ió n  a lg u n a , a  p e so r  d e  la  'Krpn 
v ic to r ia  ob ten id a  p o r  su  e jé r c ito .— F a bra .

El acuerdo relativo a la paz será 
firmado en Buenos Aires

^ y g .^ O S  A I R E S , 9..^ H a b la n d o  d e  las 
n e ró c iá g io p é s  p a r a  g b lu c ion a r  el co n - 
flípto dél t íh a có j, el m in is tro  d e  R e la c io -  
nés ex te r io res  h a ' .defelárado: " P a x  ha - 
béffius/*. " ' '
■ ¿a b é  ^'iie' ^ é sp p é 'd 'd e . recib id a s las 

cói-’r e s p ó ú d ie n té é ’ a i l ' t o  r i z ’á c T iín é lj tíb' 
A su n c ión  .S'-Úe L a  P a z , e l 'a c u é r d o  rélá - 
t lv o  a  ta  p a z 's e r á  firm a d o  en B u en os 

'A lra tí.
; E n  B u e n ;»  AJres h g  p ro ^ u e íd o  gen e­

ra l a legría , la  im t ic ia .d e  h ib e t s e  llega ­
d o  a  u n ,,a «u a r d a —íF abrg.

E D I T o :R ! A L-

EXITOS DE LA POLITLCA C m V R Q
A u n  cu a n d o  lo s  ex trem ista s , p ro c u r a r o n  Ir d esp erta n d o  la  e x p i a c i ó n  e n  toi^ 

n o  a  lo s  re c ien tes  suei-sos p o im e p s  d e  F te n c ia , a é 't n g ü f é r r á  y - d e  O re tía , ©a lu  
c ie r to  qu^ ta les  su cesos  h a n  Uegadcr y  lo s  ex trem ista8:B 0 p u ed en , « e n t i is c  seer iilos  
en  su s an sias  n i d ed u cir  d e  e llos  Itcc ió fl. L a  ccia is . a  tra v és  d e v a iv en es
y  fo r c e je o s ;  la  m od ifica c ió n  d e l G a b in ete  b r itá n ico  y .  illtim á m éñ te , la s  e le ccion es  
g r ieg a s  lo  qu e  h a n  d e n o ta d o  e s  c ó m o  lo s  p u e b fa * > t ^  t ie n e n  la  su erte  d e  p od er  
v iv ir  en  u n  ré g im e n  de lib e rta d  se  d a n  c u e n ta  d o  l o  m u c h o  qu e  Im p orta  d e fe n ­
d erle . y  p a ra  lo g ra r lo  b u scan  la  con clU ación  d e  e sa  lib e rta d  c o n  e l o rd en , estab le ­
c ie n d o  en  e l P o d e r  s itu a c ion es  p o lít ica s  que, poi-^áü’ v o tn p ó s ic ló n  d e  t ip o  n a tíon a l 
o  p o r  su  o r ien ta c ión  d e  t ip o  ce n tro , s ig n ifica n  ia  -con so lid a ción  d e  u n a  z o n a  de 
c o n v iv e n c ia  tem p la d a .

E l  G ah inete  L a v a l e n  F ra n c ia  e s  c ie r to  q u e  h a  h e ch o  a lg u n a  c o n ce s ió n  m ás 
a  la  izq u ierd a  qu e  'a s  h ech a s  p o r  M . B o u i s s o n p e c o  « u n - « s f .  h a  p e rm a n e cid o  en 
e l c e n tro , j^ n t e n ie n d o  d en tro  de^l^Cablnete a  M « l n .  y  a  .E rossard  y  . n o  v acilan d o  
e n  o t o r g a  M  M r le r a s  d e  la  D e tea sa  N a c io n a l a  e len ien tós  m o d e la d o s  c o m o  F a- 
br> , P ie t r t -y  t i  g M ó r a l  D < -n « ^  C óm o  se  v e , e l G o b ie rn o  L a v a l n i p u ed e  satis­
fa c e r  a  lo á  ex fren d sta s  de  |i» izquiepda n i  t ien e  ta m p o co  p a ren tesco  c o n  aqu ellos 
ru m o re s  d e  « c t a d ^ a  asparcidw |..yn las jo r n a d a s  d e  cr is is . F ra n c ia  h a  resu elto  
su  cris is  p o litica — y  a«p ira a d ii;-u , r e so lv e r  la  e c o n ó m ica — s in  a v en tu ra rse  a
h a<»r sa lid as m d s  o  m e n o s  q u ijo to íca e ' fu e ra  d t í  c u a d ro  d e su s in s titu c ion es  tra - 
d ic ion a lm en te  libera les . ‘

E n  la  G ra n  B re ta ñ a , la m arch a '-'d e  M a cd on e id  de  la je fa tu r a  d e l G ob iern o  se  
im  rea liza d o  d e  u n  m o d o  com p leta m en te  n orm a l, s in  a lte ra r  en  n a d a  e l r itm o  d e 
las co sa s . M a cd on a ld  h a  c e d id o  e l p aso a  B a ld w in ; se  h a  a p ro v e ch a d o  U  o ca ­
s ió n  p a ra  u n  a cop la m ie n to  y  rea ju ste  d e  C arteras, c o n  e i a c ie r to  de  n o  fo c a r  para 
n a d a  a l m in is tro  d e  H a cien d a , M r. NevIUe C haraberla ln , a u to r  y a  d e  d os  presu­
p u e sto s  HquidBdOs ,oon. s u p e r á v it ; y  e l  G o b ie rn o  s ig u e  ten ien d o  lo s  m U m os ca ­
ra c te res  d o  c r lp a r iito  y . n a cio n a l qu e a n tes  ten ia  y  ta m b ién  lo s  m ism os  ap oy os 
p a r la m en ta rio s . In g la te rra  s ig u e , pues, a fe c ta  a  u n a  p o lít ica  tem p la d a  y  resp etu o­
sa  p ara  c o n  su s sa n as libertades.

L m  e le c c io n e s  g r ie g a s  h a b la n  d esp ertad a  e x p e c ta c ió n  er. lo s  e lem en tos  m on&r- 
q t í c o »  e sp a ñ o L s , y  e s  p re c iso  r e c o n o c e r  qu e  h a b ía  m o tiv o  p a ra  d i o .  R e su ltó  tan 

.in op ortu n a  y  d esa ten ta d a  la  re v o lu c ión  ve iilze lista  q u e  n o  hu biera  s id o  ex trañ a  
,1^ r c q c c ió n  op u esta  y  d e  Igual In ten sid ad ; p e ro , e n  v e z  d e  p ro d u c irse  ta l fen óm e- 
n o  y  v o lca rs e  la s  u rn a s  en  fa v o r  d e l gen era l M etox a s , ca u d illo  d e  lo s  m on árqu i­
c o » . h *  tr iu n fa d o  Con m a y o ría  im p on en te  y  a b ru m a d ora  el se ñ o r  T sa ld a rls , qu e  

t ien e  q u e  v e r  c o n  t í  izq u le rd itm o  d e P ap an a sta siu  n i c o n  e l d i r e ch lsm e  d e 
M e t a i ^ .  T ra ld a ria  e s  a  estas  h o ra s  o í rep i esen ta n te  d é  un  putítioa ce n tro , que 
c o n d u c e  c o n  m a n o  firm e  a l  p a ís , le  llev a  a  la  A sa m b lea  N a c io n a l e n  ju l io  y  p ro ­
m eta  e n  )> r in < ^ t« Un p le b isc ito  s o b r e  e l r é g im en  m á s  « l U  de o c tu b re . E s  la  p o­
lítica  d e  p ru d e n c ia  y  p on d era ción , q u e  h a ce  fra ca sa r  lo s  p resa g ios  y  an h elos  ex­
trem istas .

iH e c h o a  « is la d o »  y  ca su a le s?  N o . L a  h u m a n id ad  lia  p a d ecid o  m u ch a s  tortu ­
ra s  d esde  1914 p a ra  n o  d e se a r  seren id a d  y  eq u ilib r io . Y  n o  e s  E s iia iia  la  n a cid o  
e n  q u e  h a y  m e n o s  m o tiv o  p a ra  e l  d eseo .

b a r io  d e  U  e s ta c ió n  y  a s is te  a  la  sa li­
d a  d e  tren es  m ilita res , q u e  e v a cú a n  la  
r e g ió n  c o n  a rre g lo  a  lo s  té rm in os  d e l u l­
tim á tu m  ja p on és .— F a bra .

Actitud conciliadora del Gobier­
no chino

P E K I N , 10.— S e  h a  sa b id o  qu e  e l G o ­
b ie r n o  ce n tra l h a  a c o r d a d o  d a r  s a t is fa c ­
c ió n  a  te d a s  tas p e tic io n e s  ja pon esas.

E s ta  d ecis ión  h a  h e ch o  q u e  la  situ a ­
c ió n  chinojapOTieaa s e  h a y a  su a v iza d o  
bastan te .—-F abra.

China ha aceptado la demanda 
japonesa para la evacuación de 
los terrenos ocupados en Peipin^ 

y Tient-Sin
T IE N T -S IN . 9.— l-a s  a u tor id a d es  ch i­

n a s  h a n  a cep ta d o  ap aren tem en te , la  t o ­
ta lid a d  d e  la s  d em a n d a s  d e l G ob iern o  
ja p o n é s  p a r a  la  e v a cu a c ió n  d e  lo s  te ­
r re n o s  o cu p a d o s  en  P e ip in g  y  T ien t-S in .

S e  d ice  q u e  e l C om a n d a n te  c h in o  ge­
n era l T u -H su eh -C h u n g  h a  com e n za d o  y a  
la  e v a cu a c ió n  d e su s trop a s  sin  esp era r  
a  q u e  se  cu m p la n  la s  m ed id a s  c o n  qu e  
Ka tLmén’azá’á o ‘ y ’ 'Jitpóii.'‘ ’ ' ' " -  
‘ á e 'é s t f f ñ 'á ‘$u e eT m ih t í l r t í 'd é 'la  G ue­

r r a  e n  CKitfá; - ^ e r a l  H o -T in g -C h in g  h a  
ortfen ad o  la  e v a c a a c it e ;  a  f o  ves- qU e h a  
d isp u esto  ge tom en  p i^ a u c io n e s  espe- 
e í t íe é  p a r i  im p e d ir  c u a ^ i e r  a ct itu d  d e  
la s  t ro p a s  c h in a d  c u a a d o  éstas  c o n o z - 
ca ivT aa v a rd a d sra s  cauifos d e  la  evacua­
c ión .— U n ited  P ress . *'- ,  '.I ■ j
Se teme, sin embargo, que se re- 
. . produzcan los desórdenes
, S H A N î í a Í , 9.— E n  lo^ c ír c u lo s  ch i­

n ó »  'á é -r ism en ta  con  Ba’tlhraccíón  la  m e ­
jo r ía . d a -Ia a  ra foc íoh es  ^-ijh ino-japonesas 
en  la  C h in a  sep ten trion a l.

S e "tem e, s in  e m b a rg o , q u e  se  vu elv an  
p rod u e fr  In ciifon tes: :
L a  c o n fe r e n c ia  d e  Jefes m ilitares  y  

n a v a les  Japoneses en  S h a n gh a i, c o n tr i­
b u y e  a  a g r a v a r  e sta  in q u ie tu d , au nqu e,

■ o fic ia lm e n te ,..n o  se  h a y a  d is cu tid o  n in ­
g u n a  cu e st ió n  p o lítica .— F a b ra .

Las cuestiones de política gene­
ral están en suspenso

P E K IN , 10.— U n a  a lta  p erson a lid a d  m i­
lita r  Japon esa  h a  d e c la ra d o  q u e  t í  g e ­
n era l H o -T in g -C h ln  h a  e je c u ta d o  ca s i to ­
d a s  Iaa r e iv in d ica c io n e s  Japonesas, p ero  
q u e  la s  cu e s t io n e s  d e  p o lít ica  g en era l es­
tá n  a ú n  en  su spen so .

N o  s e  e sp e ra  q u e  e l G o b ie r n o  de  K a n - 
k in  dé u n a  resp u esta  antea  d e  d o s  o  tre s  
días.

E n  lo s  c ír c u lo s  In fo rm a d o s  ch in o e  se  
e s t im a  qu e  la  s itu a c ión  b a  m e jo r a d o  p o r  
t í  m o m e n ta — F a bra .

Una disposición del Gobierno 
chino

S H A N G H A I, 10.— E l G o b ie rn o  c h in o  h a  
d ic ta d o  u n a  d isp o s ic ió n  p ro h ib ie n d o  to ­
d os  lo s  a c to s  p ro v oca d ores  qu e puedan  
p e r ju d ic a r  la  m a rch a  d e  la s  re la c ion es  
en tre  C h in a  y  sus v ec in os .

T a m b ién  sa p ro h íb e  e l fu n c io n a m ie n ­
to  d e  o rg a n iza c ion es  d estin ad as a  h a ce r  
p rop a g a n d a  c o n tr a  loe  p a ises  e x t r a n j^  
roa.— F a b ra .

Una derrota de los comunistas 
chinos

N A N K IN , 10.— L a  A  g  e n  c fo  C entral 
N e w s  a n u n c ia  q u e  loe  c o m u n la t u  han 
su fr id o  u n a  g ra v e  d e rro ta  en  H u a i 'g  M «- 
D okan g, c e r c a  d e  SI K la n g . L a s  t r c -
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r o ja s  ta v ie rq o . m il s q  w itM  T  S tdx i^  
n a ñ ien ta les  v a r io s  cen teoaras.— Falñm .

R«i el Ministerio chino de Estado 
no saben nada

N A N K IN , 10.— S eg ú n  noO elaa d s  or ig en  
tíitor isad Q . e n  e l M in isterio  d e  N e g o cio s  
E x tr a n je r o s  n o  s e  b a  r e c ib id o  n in gu n a  
c o m u n ic a c ió n  d a  T o k io  c o n  p e tic ion es  ja ­
p o n e sa s  re la tiv a s  a l N orte  d e  C h in a ,

ÉTn lo s  c írcu lo s  poG U cos s e  h a ce  resa l­
ta r  q u e  C h in a  p ro s ig u e  ana c s fu e n o s  d e  
co n c ilia c ió n  e n  la s  n e g ó  c la c ion ea  en 
«u rs o .

L a  A g e n d a  C entra l N ew s d ie s  q u e  el 
G o b ie r n o  d e  N a n k ín  h a  p ro m u lg a d o  n n  
d e cre to  p o r  el q u e  se  p roh íbe , b a jo  sev e ­
r a s  penas, to d o  lo  qu e  p u ed a  p er ju d ica r  
la s  re la c ion es  d e C h in a  eo n  su s v e d n o s , 
esp ecia lm en te  la  c o n s t ltu d ó n  d o A s o d a -  
c io n e s  x en ó fob a s .— F a bra .

La posieirá china
E ^ IP IN G , 10 . — L n  a c e p ta d ó n  d e  las 

p e t id o n e s  ja p on esa s  r e s ñ d v e  p a c fflca - 
m en te  e l  p rob lem a  p lan tead o . U n  fu n d o -  
n a rlo  p ró x im o  a  H o  T ln g  C h ln g  b a  In­
d ica d o  qu e  las a ltas a u tor id ad es h a n  de­
c id id o  co m p ro m e te rse  a  tod a s la s  p eti­
c ion es  ja p on esa s , In d u y e n d o  la  d e  l a  in­
m e d ia ta  re tira d a  d e la s  trop a s  d e l G o ­
b ie rn o  ce n tra l y  la  a b o lic ió n  d e tod a s  las 
se cc io n e s  d e l K u om lta n g  en H op eL  H a  
d ich o  qu e  las declslM tes se  h a n  tom a d o  
c o n  g r a n  d o lo r  y  de  m a la  gan a , p e ro  
c o n  e l p ro p ó s ito  d e  d em ostra r  sin ce­
r id a d  e n  la  so lu ción  d e  lo s  p rob lem a s d e 
H op e i.

E l  gen era l Iso ta m i, m ie m b ro  del E s­
ta d o  M ayor, h a  d ich o : " H e  co n fe re n c ia ­
d o  p erson a lm en te  c o n  H o  T ln g  C hin g, 
q u ien  co n s id e ra  la s  p etic ion es  ja p on esa s  
ra zon a b les ; p ero , s in  em bargo , p a reció  
m olesta rse  cu a n d o  le  d ije  qu e  e l gen era l 
C h la n g  K a l  S h ek  n o  B sv a  p o r  b u sn  c a ­
m in o  a  C h in a .’ ’

Teléfono de A H 0 R A r i8 3 4 0 ~

EL GOBIERNO GRIEGO HA OBTENIDO EN LAS ELECQONES DEL 
DOMINGO 2 8 5  PUESTOS DE LOS 3 0 0  DE QUE SE COMPONE

LA ASAMBLEA
Ha obtenido cuatro puestos el partido monárquí- 

y  los comunistas han aumentado sus votos 
en un 20 por 100

co

A T E N A S , 9.— E n  la s  e le cc io n e s  p a ra  
la  A sa m b lea  N a c ion a l ce leb ra d a s  h o y  
d o m in g o  á n  to d o  e l pala, e l  G o b ie rn o  ha 
lo g ra d o  u n a  g r a n  v icto r ia . L a  jo m a d a  
tra n scu rr ió  s in  In cid en tes desta ca b les.

S eg ú n  las ú ltim a s in fo rm a c io n e s  d e 
loe  resu lta d os , e l G o b ie rn o  ob ten d rá  270 
p u estos  d e  lo s  300 d e qu e  se  com p o n e  la 
A sa m b lea . S eg ú n  p a re ce  el p a r tid o  m o ­
n á rq u ico  qu e a ca u d illa  el g en era l M eta ­
l a .  e x - je fe  d e l E sta d o  M a y or  del R e y  
C on stan tin o , n o  ob te n d rá  m á s  q u e  ?S 
p u estos , m ien tra s q u e  lo s  com u n is ta s  
h a n  a u m en ta d o  su s v o to s  en  u n  20 p o r  
c ien to .

E v id en tem en te  lo s  es fu erzos  d e l p a rti­
d o  lib e ra l de  V en ize los  p a ra  p ersu ad ir  
a l p u e b lo  d e  q u e  se  a b sten g a  d e  v o to r , 
n o  han ten id o  e l re su lta d o  d esea d o  p o r  
lo s  ven izelistas.

E n  A ten a s  se  ob serv a b a  g r a n  n erv io ­
s ism o  a  c o n se c u e n c ia  d b  lo s  ru m ores  
c ircu la d os , seg ú n  lo s  c u a le s  lo s  a d ic to s  
d e l gen era l M eta xa  p rep arab an  un  in ­
te n to  d e  asa lta r  el p od er  p o r  la  fu e r ­
za, c a s o  d e q u e  h u b ieran  lo g ra d o  é x ito  
e n  la s  e le cc ion es . A  ca u sa  d e é ste  ru­
m or, e l G o b ie rn o  h a b ía  a d op ta d o  m e­
d id a s  v ig ilá n d ose  tod os  lo s  p u n tos  e s tra ­
tég icos .— U N IT E D  P R E S S .

A T E N A S , 10.— E l n ú m ero  d e  p u estos  
ob ten id o  p o r  e l G o b ie rn o  T sa ld a r ls  en  
la s  e le cc ion ee  d e  ayer, es d e  283, de 
lo s  tre s ien tos  q u e  t ien e  la  C ám ara .

E l  p a rtid o  m o n á r q u ico  a ca u d illa d o  
p o r  M etaxas so la m en te  cu a tro .— U N I­
T E D  P R E S &

Otros detalles. El ex ' dictador 
Pángalos derrotado en Drama
A T E N A S , 10.— L a  A g e n c ia  A t e i w  c o ­

m u n ica  qu e lo s  resu lta d os d e  la s  e le c c io ­
n es  con firm a n  la  v ic to r ia  a p la sta n te  del 
G ob ie rn o . •

E n  A ten a s , e l P íre o , M a ce d o n ia  y  T ra - 
c la  y  en  la s  Islas, la  v ic to r ia  e stá  asegu ­
ra d a  p o r  u n a  m a y o ría  a p la sta n te .

L aa  a b sten cion es  fu e ro n  esca sa s  a  p e­
sa r  d e  la  in s is ten cia  c o n  q u e  p red ica ron  
e s ta  a ct itu d  lo s  je fe s  v en ize lis las .

E n  M acedon ia , 'a s  a b sten cion es  s e  ele­
v a ro n  a l q u in ce  p o r  c ien to , c i fr a  c o m p r o ­
b a d a  c o n  la s  e le c d o n e s  p reced en tes .

S e h a  re g is tra d o  c ie rto  a v a n ce  d e  los 
com u n ista s , y a  qu e  loe  v en iz e lis la s  v o ta ­
ro n  p or  ellos.

E l  ex  d ic ta d o r  P á n g a los  fu é  d erro ta ­
d o  en  D ram a.

I-os  p rim eros  resu ltad os, qu e  com p re n ­
den  c ien to  v e in ticu a tro  se cc ion ee  e lecto ­
ra les, m u estra n  q u e  e l G o b ie rn o  h a  ob ­
ten id o  32.480 v o to s  y  e l s e ñ o r  M etaxas, 
8.678.— F a b ra .

A T E N A S . 10,— Itas e le c c io n e s  h a n  
tra n scu rr id o  en  ta m a y o r  ca lm a . E3 G o ­
b ie rn o  h a  o b te n id o  287 actas  d e  u n  to ta l 
d e  300 y  e l g en era l M eta xa s , s ie te . H an 
tr iu n fa d o  ta m b ién  seis, in d ep en d ien tes.

Los monárquicos han retmldo cien mil 
Totos.-^Fabra. '
E) prcdicleBte de la  República fe­

licita al jefe dei G ^ m w io  :
A T E N A S .—E l P rer id en te  d e  la  R e p ú -  

M tca  h á  f e l i c i t ó l o  a l Je fe  d r i  g o b ie r n o  
p o r  e l ’ é U to  c o n s e g u id o  en  la s  e le cc io - 
n ^  ce leb ra d a s  ayer.

S I  p res id en te  det C o n s e jo  se  p ro jio - 
n e  v is ita r  a l P res id en te  d e  la  R e p ú b lic a  
p a ra  darle, cu en ta  d e  la  p o lít ic a  q u e  el 
m in isterio  t ien e  la  in te n c ió n  d e  seg u ir  
c o n  a rre g lo  a l  v e r e d ic to  p op u la r , p u es­
to  d e  m a n ifie s to  en  las e leccion es.-

La influencia del sistema mayo- 
ritario

A T E Ñ A S , lO.-^-Seg^ip u n  co rresp on sa l 
p a rticu la r  la  .g ran  ca n t id a d  d e  a c ta s  ob ­
ten id a s en ia s  e leccion ee  p o r  e l G o b ie r ­
n o  ae d ebe  a l s is tem a  m a y o r ita r io , s in  
se g u n d a  v u elta , c o n  e l q u e  se  h a n  rea ­
liza d o  laa  e leccion es .

P o r  e llo— a g reg a — la  co n c lu s ió n  defini­
t iv a  d e  la s  e le ccion es  n o  se  s a b rá  h a sta  
q u e  n o  se  c o n o z ca  e l n ú m e ro  e x a c to  de  
v o to s  ob ten id os  p o r  c a d a  p a rtid o , y  e l de  
la s  a b sten cion es, q u e  lo s  v ie jo s  p a rtid os  
rep u b lica n os  co n s id era n  m u y  elevadas.

E s  seg u ro  q u e  e l G o b ie rn o  te n d rá  en 
c u e n ta  estas  c i fr a s  to ta le s  c u a n d o  se  
p la n tee  la  cu estión  d e l rég im en ,

D esd e  a h o ra  p u ed e  d ec irse  q u e  la  p o ­
lít ica  m o d e ra d a  del G o b ie rn o  h a  s id o  
a p ro b a d a  p o r  la  m a y o ría  d e  la  n a ción , 
p o r  lo  c u a l el G o b ie rn o  es a b so lu ta m en te  
d u eñ o  d e  su s a cc ion es .

Loa je fe s  d e  lo s  p a rtid os  rep u b lica n os  
h a n  a firm a d o  a  la  P re n sa  q u e  e l escru ­
tin io  eq u iva le  a  la  co n d e n a  d e  lo s  p a rti­
d a rios  d e  la  re sta u ra c ión , y  q u e  la s  <ú- 
ír a s  d e  la  v o ta c ió n  h a cen  Inútil e l p le ­
b isc ite , a u n q u e  e sta  a firm a ción  p a rece  
p rem atu ra .

L a  A sa m b lea  N a c ion a l ee re u n irá  el 
d ía  1 d e  ju lio  p róx im o .— F a b ra .

F U N C I O N A  P O R  E L E C T R I C I D A D ,  G A S  O  P E T R O L E O
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EN UN BARRIO APARTA­
DO DE SEVILLA UN HOM­
BRE APARECE SOBRE LOS 
R A ILE S DEL T R A N V IA  

GRAVISIMAMENTE 
HERIDO

Tiene fracturada ta columna ver­
tebral, herida la cabeza  y  pere­
ce que fu é  abandonado sobre la 
vía para simular un accidente

S E V IL L A , 10.— E s  la  a v en id a  d e  
E d u a rd o  D a to , fren te  ai c a m p o  d e l S e­
v illa  F . C «  a  ú ltim a  b o r a  d e la  n och e  
del sá b a d o , e l c o n d u c to r  d e  un  tra n v ía  
d e l r e co r r id o  a  N e rv ió n , hal l ó  so b re  la 
v ía  a  u n  h o m b re  a l q u e  se  ap recia b a n  
va ria s  herldaa y  q u e  se  en co n tra b a  e t » -  
m oclon a d o .

F u á  re co g id o  y  llev a d o  a ) equ ip o  qui­
rú r g ico . T en ia  h er id a s  con tu sa s  en ta 
r e g ló n  p arie ta l d erech a , o tra  en la  lum ­
b a r  c o n  fr a c tu r a  d e la  co lu m n a  v erte ­
bra l, o t r a  en la r e g ió n  g lú tea  d erech a  
y  fra c tu ra  del fé m u r  izq u ierdo , adem ás 
de o tra s  les ion es en  d istin ta s  p a rtes  del 
c u e r p a

S e h a llaba  en e s ta d o  d e em briagu ez .
N o  se  sab e  sl ha s id o  v ict im a  de al­

g ú n  a trop e llo  o  s l  s o s tu v o  reyerta  con  
a lg u ien  q u e  le h ir ie ra  y  le d e ja s e  sobre  
lo s  r ieles d e l tra n v ía  p ara  d esp istar

L a  v íc t im a  d e  e ste  su ce so  p asó  al 
H osp ita l.

E l J u zg a d o  r e c ib ió  d ec la ra ción  al con- 
d u c to r  del tra n v ía  y  a u n os bom beros 
q u e  le au x ilia ron  p a ra  r e co g e r  d e  la  vía 
ai herid o .
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A P L A S T A M I  E N T O

A  QUINIENTOS OBREROS 
ESPAÑOLES SE LES NIEGA 
LA ENTRADA EN FRANCIA

Querían dedicarse a trabajos 
agrícolas

B A R C E L O N A . 10.—  P ro c e d e n te s  de 
C erbáre, h a n  lle g a d o  a  B a r c e lo n a  qu i­
n ien tos  o b re ro s  esp a ñ o le s  q u e  se  d iri­
g ía n  a  F ra n c ia  p a r a  lo s  tra b a jo s  a g r í­
co la s , a  lo s  cu a les  n o  se  le s  h a  p erm i­
t id o  e l p a so  p o r  la  fron te ra .

L O S  C O N F L I C T O S  
S O C I A L E S

En favor de las obreras conserve­
ras de Valencia

V A L E N C IA , 1 0 .— U n a  C om is ión  d e 
o b rera s  d e las fá b r ica s  d e  co n se rv a s  v e ­
g eta les  v is ita ro n  a l g o b e r n a d o r  p a r a  In­
te resa rle  q u e  in te rced ie ra  en  fa v o r  de 
la s  tra b a ja d ora s  d e  d ich a  Ind ustria  c o n  
e l fln  d e  q u e  n o  se  le s  re d u je se  e l jo rn a l 
n i h u b iese  d esp id os .

E l  g o b e rn a d o r  le s  m a n ife s tó  que, sin ­
t ié n d o lo  m u ch o , e s te  e r a  un  a su n to  que 
n o  d ep en d ía  d e él, p u e sto  q u e  la s  c o s e ­
c h a s  d e gu isa n tes  y  o tro s  p rod u ctos  este  
a ñ o  h a n  s id o  e sca so s  y  la  fa b r ic a c ió n  ha 
d a d o  p o co  d e  sf, v in ie n d o  p ro n to  la  p a ­
ra liza ción  d e  lo s  t ra b a jo s  en  la s  fábricsis.

El gobernador de Teruel evita 
una huelga

T E R U E L , 10.— G ra c ia s  a  la  in terv en ­
c ió n  del g o b e rn a d o r , op ortu n a m en te , n o  
s e  h a  l le g a d o  a  d e c la ra r  la  h u e lg a  en  e l 
r a m o  de C on stru cc ión , qu e  esta b a  an u n ­
c ia d a  p ara  h o y , c o m o  p ro te s ta  d e  qu e  n o  
se  d é  t ra b a jo  a  lo s  o b re ro s  tu ro len ses  en 
p a r o  y  s í  a  loa o b re ro s  fo ra ste ros . Se 
d a r á  o c u p a c ió n  a  to d o s  ellos.

Abandonan el trabajo los obre­
ros del ramo de la Construcción, 

en Tenerife
T E N E R IF E , 10.— A  co n se cu e n c ia  d e  la 

h u e lg a  qu e  m a n tien en  lo s  ob reros  em -

GñRIBAY EN LAS ROZAS
(a n tes  C a s a  A nita) 

M E R C O L E S. THE DE M O D A 
R eslau ranL  —  Bar am erica n o

En una de las últimas seaones parlamentarias ha 
quedado in<!orporada al vocabulario político esta insti­
tución que, aun incrustada desde hace tiempo en la con­
ciencia de muchas gentes, no había osado tomar plaza 
entre las definiciones del Derecho público: el aplasta­
miento.

Para ciertos grupos, el anhelo máximo, la ilusión de­
finitiva, la caracterización programática, consiste en 
aplastar al marxismo. Asi, como suena. No en conven­
cerle, ni en utilizarle, ni en dominarle: en aplastarle.

Si hubiera manera de exponer razones serenas a esos 
grupos ofuscados, es decir, si cupiera que discurriesen 
sin encono y  sin furia, yo me permitiría decirles:

—Hablan ustedes del marxismo como si fuera una 
cosa improvisada caprichosamente en España por cua­
tro picaros, obsesionados con amargarles a ustedes el 
disfrute de sus rentas. Creen ustedes que en cuanto se 
administren cuatro palos bien dados, el marxismo des­
aparecerá y  España quedará como una balsa de aceite. 
Todo consiste en tener fuerza bastante para aplastarle. 
Pero ustedes no se detienen a pensar que el marxismo 
no ea cosa de España, sino imiversal; que no es una 
improvisación del dia, sino una doctrina que se depura, 
se amplía, se perfecciona y  se difunde dutóite un siglo; 
que no está adoptada por ima tertulia de soñadores o  por 
una cuadrilla de malhechores, sino por masas inmensas, 
hasta el punto de que, virtualmente, marxista es la casi 
totalidad del proletariado, aunque por la táctica se divi­
da en socialistas y  comunistas jjor un lado, sindicalistas y 
anarquistas por otro. Sus dogmas podrán ser superados, 
lo serán fijamente por otros mejor adaptados a la na­
turaleza del hombre, pero en parte no chica habrán de 
ser utilizados, porque (instituyen solución social más 
justa que la que hoy practicamos; por donde cabe vati­
cinar la incorporación de fórmulas socialistas a un mun­
do no socialista. Pero si piensan ustedes que van a aplafit 
tar, ¡nada menos que aplastar!, la idea y  la aspira­
ción..., para rato tienen ustedes. Las ideas no se aplas­
tan, ni la menor parte del género humano puede aplastar 
a la mayor. Aherrojarla, si, por lo mismo que un carce­
lero puede guardar a cien presos. Pero guardarlos no es 
suprimirlos. Y  el dia que salen...

Los aspirantes a aplastadores me dirían, de fijo:
—Nos está usted hablando como si la fórmula del 

aplastamiento la hubiéramos inventado nosotros. Es us­
ted muy injusto. Los primeros que han hablado de aplas­
tar al adversario son los marxistas. Ellos, con su lucha 
de clases, con su dictadura del proletariado, han sido 
más diligentes en negarse a la reforma y  en pedir nues­
tro aniquilamiento, hasta el punto de que cuando sale de 
sus filas algún hombre de temperamento pacifico y  tác­
tica evolutiva, le apedrean con los dicterios más oprobio­
sos. ¿P or qué nos dirige usted a nosotros la admonición 
y  no a ellos?

La observación seria arcbi-razonable y  hasta tal punto 
hallaría eco en mi espíritu, que inmediatamente me echa­
ría a buscar por esos mundos unos marxistas represen­
tativos y  les diría:

—Tienen ustedes motivos sobradísimos para procurar 
la elevación del proletariado y  para augurar que el por­
venir es suyo..., no porque su clase llegue a dominar a 
las demás, sino porque las demás se proletarizarán, en 
el sentido de que aumentará, de hora en hora, el número 
de hombres que vivan de su trabajo y  disminuirá el de 
los que sacan renta al esfuerzo ajeno. Pero si creen us­
tedes que todas las mejoras y todas las soluciones serán 
de tipo colectivista, se equivocan rotundamente, porque 
todos los colectivismos imaginables no serán bastantes 
a exti^ u ir  el espíritu individual con sus iniciativas y  sus 
rebeldías. Y  si piensan que la victoria llegará por aplas­
tamiento de sus adversarios, mejor será que se desenga­
ñen. El ansia de propiedad individual no es invención 
arbitraria de unos centenares de egoístas, sino condición 
innata en el hombre. Fíjense en que todos los niños, des­
pués de "papá” y  “mamá” , lo primero que aciertan a de­
cir es la vindicación de la propiedad privada, gritando 
"¡E s m ío!”  en cuanto alguien quiere captar el objeto que 
ellos han agarrado con b u s  manitas. El mismo capitalis­

mo, que ahora les parece a ustedes tan odioso, fué la 
fórmula para abatir la propiedad feudal y  el poder ab­
soluto de los reyes, mediante la difusión de los bienes do 
la tierra iintre un número de hombres que hoy es muy 
corto todavía, ai se mira a lo que requiere la justicia so­
cial, pero que ea inmenso si se le compara con el que 
existía hasta los finales del siglo X V m . Fíjense en que, 
cuando las instituciones que les parecmi a ustedes malas 
tienen tan remota progenie, van acompañadas de una 
honrosa hoja de servicios y  satisfacen a grandes contin­
gentes humanos, no pueden acallar por aplastamiento, 
sino por superación. Dice un adagio prudente que no se 
destruye sino aquello, que se sustituye. Me argüirán uste­
des con ejemplos en que un grupo humano ha destruido 
por el fuego y  por el hierro cuanto le estorbaba en su ca­
mino; mas yo les replicaré que, después de la tragedia, 
sólo ha desaparecido lo que debía desaparecer, y lo que no 
merecía extinción ha retoñado. Ni me añadan que jamás ia 
burguesía abandonará por persuasión sus posiciones. Na­
die deja por las buenas lo que posee y  le gusta. Lo aban­
donamos muy de mala gana, pero lo abandonamos cuan­
do nos damos cuenta de que enfrente de nuestro egoísmo 
ha surgido una serie de razones y  una fuerza humana 
más potentes que nuestra conveniencia. No hay necesi­
dad de que nos corten la cabeza. Nos rendimos antes. 
Y  si ustedes creen que la mejora tardará demasiado tiem­
po, yo les advertiré que en la vida no cuaja ningún avan­
ce cuando quieren los hombres, sino ouando ha llegado 
su ocasión. Ahora mismo, amigos marxistas, si Ies en­
tregaran a ustedes el éxito total de sus ideales, no sa­
brían hacer con él más que una cosa; retroceder. Com­
paren ustedes el dia de Lenin ccm el dia de Stalin y  
sacarán en conclusión que ha habido muchos aplasta­
mientos innecesarios.

Probablemente, expuestas unas y  otras razones, los 
dos grupos de interlocutores, después de llenarme de im­
properios (con eso hay que contar siempre), me pre­
guntarían :

— Pero, en definitiva, ¿qué es lo que usted propone?
Y  yo, con mi inagotable cachaza, les respondería:
— Mi propuesta es sencillísima. No crean ustedes que 

voy a salir con aquello de "la  armonía entre el capital y  
el trabajo” , magnifica vacuidad, a cuenta de la cual se 
han dejado siempre las cot-3 tan mal como antes esta­
ban o, a lo sumo, mejoradas con una limosna. No. Man­
tengan sus posiciones respectivas hasta donde lo crean 
justo y  posible. Cedan cuando la defensa alcance carac­
teres de simple obsesión. Admitan a plática otras ideas, 
porque en el mundo hay algo más que el capitalismo y 
el marxismo. Aumenten su fuerza por todos los medios 
de la convicción. Dense cuenta los poderosos de que no 
pueden mantener un imperio absorbente y  exclusivo, 
porque la justicia de las reivindicaciones obreras acabará 
por triunfar. Acierten a perder algo cada día para que 
no llegue uno en que lo pierdan todo. Y  los proletarios 
llamados al éxito dense cuenta de que todo su poder no 
servirá para nada frente a conceptos esenciales de la 
naturaleza y de que el triunfo improvisado o  excesivo 
no ae consolidará ni les aprovechará. En resumen, que 
todos tienen que contar con unas categorías impondera­
bles que ^  llaman la justicia, la posibilidad, la oportuni­
dad, la licitud, la templanza, la convivencia... Hablen, 
pues, todos de razones, de polémica, de lucha, de fuerza, 
de cohesión y  de solidaridad, ¡pero no de aplastamien­
to ! No pretenda ninguno aplastar al adversario, entre 
otras consideraciones porque no lo conseguirá. Logra­
rán, a lo sumo, unos aplastamientos alternativos y  de 
corta duración, que no arreglarán nada en definitiva y  
deshonrarán a todos.

Si tienen ustedes —  concluiría —  curiosidad por saber 
cómo se h ice eso que a ustedes les parece tan raro (ga­
rantizar las Ideas de'todos y  respetar la que triunfe por 
modos limpios), pidan la receta a unos hombres hoy ven­
cidos, pasados de moda y  un tanto absurdos, que con 
sus procedimientos lograron crear el tipo de civilización 
superior que ha conocido ia Humanidad.

Se llaman “ liberales” .
Angel OSSORIO

ple& dos en  e l ñ iqu e, io s  de  la  co n s tr u c ­
c ió n , p o r  so lid a r id a d , j ia n  a b a n d on a d o  e! 
tra b a jo . L a  h u e lg a , b a s ta  a h ora , s e  des­
liza  tra n q u ila m en te , sa lv o  p eq u eñ os  in - 
c id en tes . E l g o b e rn a d o r  h a  p u b lica d o  
u n a  n ota , en  la  q u e  d ic e  q u e  d e n o  re ­
in te g ra rs e  m a ñ a n a  a l tra b a jo , se  ad m i­
t irá  n u ev o  p erson al.

L o s  o b re ro s  ta b a q u eros  h a n  n o t ifica d o  
a l g o b e rn a d o r  qu e  e l m ié rco le s  d e c la ra ­
r á n 'l a  huelg'a,' c d m o  p ro te s ta  c o n tr a  la  
d ism in u c ión  d e  p ed id o#  h e c h a  p o r  la  T a ­
ba ca lera .

Se halla en vías de arreglo una 
huelga que anuncia para el día 
14 el ramo de la construcción de 

Pamplona
P A M P L O N A , ÍO.— S e h a n  reu n id o  lo s  

ob reros  d e l r a m o  d e  la  C on stru cc ión , 
a fe c to s  a l S in d ica to  d e  O b reros  P ro fe ­
sion a les, p a ra  t r a ta r  d e  la  cu estión  p lan­
te a d a  p o r  lo s  p a tro n o s  y, p rin cip a lm en te , 
d e  la  h u e lg a  a tiu n clá d a  p a ra ' et d ia  14. 
L a  reu n ión  s e  l im itó  a  u n  c a m b io  d e im ­
p res ion es, y  p a re ce  qu e  p red om in ó  e l c r i­

te r io  d e  a g o ta r  to d o s  lo s  m e d io s  con d u ­
cen tes  a  u n  a rre g lo  a m isto so  en  e l q u e  sa  
te n g a n  en  cu en ta  las p re ten d id a s  re iv in ­
d ica c io n e s  obreras.

Se reintegran al trabajo unos 
mineros de Peñarroya

C O R D O B A , 10,— D esa p a rec id a s  las 
cuD stan cias q u e  m o tiv a r o n  la  h u e lg a  d s  
loe  o b re ro s  d e  la  m in a  A n to lin , d e  P e ­
ñ a rroy a , h o y  ae h a n  re in te g r a d o  a l  tra ­
b a jo  s in  In cid en tes . E l  p a r o  h a  d u ra d o  
dos  d ías.

Ayuntamiento de Madrid
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En todas las carreteras d e  España 

M o b ílo il aguarda el paso d e  $u coche.

V a y a  a donde vaya, p o r cai'referas bue­

nas o malas, en todas las poblaciones de 

alguna importancia encontrará V d . el legítimo 

M o b il olí en el B idón Irrellenable al mismo 

precio a que se vende en M a d rid  y  Barce­

lona.

Para m ayor seguridad pídanos antes d e  

em prender su próxim o viaje nuestro librito 

con la lista de todos los revendedores de 

M o b ílo il en Bidones Irrellenables. S e  lo 

■* enviaremos gratis y  libre de portes.

La venta de M o b ilo il está únicamente 

autorizada del B idón Irrellenable y  en Latas 

Precintadas. Rediace cualquier otra oferta, y  

para evitar sustituciones, fíjese siempre en 

q u e  el precinto esté intacto.

V A C U U M  OIL C O M P A N Y
S O C I E D A D  A N Ó N I M A  E S P A Ñ O L A

Ayuntamiento de Madrid
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DESPUES DE UNA DIS­
CUSION SE DESAFIAN, 
MIDEN LOS CUCHILLOS 

Y  SE ACOMETEN

Una de lo* contendientes que­
da herido gravttim o 

Z A R A G O Z A ,  10.— L a  G u a rd ia  c lv fl 
d t í  p u eb lo  de  M o t í , a  c u y a  ju r isd lc - 
t í t e  p e rte n e ce  e l p u e b lo  d e  L on g a res , 
su p o  q u e  en  e s te  ú lt im o  h a b ía  un  
h o m b re  h e r id o  a  cu ch illa d a s . £8 h e ­
r id o  re su ltó  s e r  M á x im o  A rtig a s , v e ­
c in o  d e  L on g a res , qu e  h a b ía  soatenl- 
t o  u n a  v io le n ta  d iscu s ión  c<m G ab i- 
n o  Jn s, d e  sesen ta  a ñ o s , p o r  a su n to  
d e  a rr ie n d o  d e  h ierb a . C o m o  se  aca ­
lo ra ra n  a co rd a ro n  d ir im ir  la  cu e s t ió n  
p o r  m e d io  d e  la s  a rm a s . C a d a  u n o  
ten ia  u n  c u c h illo , qu e  m id ie ron  p a ra  
qu a  n in g u n o  fu e se  m a y o r  q u e  el otro , 
y d esp u és  se  a com etie ron , lu ch a n d o  
d u ra n te  u n  b u en  ra to , esq u iv a n d o  loe 
g o lp es . E n  u n a  d e  estas  esqu ivad as 
c a y ó  sd su e lo  M áxim o, y  au n qu e se 
lev a n tó  rá p id a m en te  fu é  a lcan zad o  
p o r  su  riva l, qu e  le  d ió  d o s  p u ñ a lad as 
sn  t í  h o m b r o  izq u ie rd o  y  o tra  en  el 
p e ch o , d e  p ro n ó s t ic o  g ra v ís im o .

E l a g r e so r  fu é  d eten id o .

I N F O R M A C I O N  P O L I T I C A

DE MOMENTO NO SE CREA a  MINISTERIO M  A IR E -‘1 0  QUE PUDIE­
RA OCÜRRIR-DICE a  MINISTRO DE H A C IEN D A -E S QUE ALGUNO DE 

LOS ACTUALES MINISTERIOS QUEDASE EN a  AIRE”
LAS M ANIOBRAS GENERALES DE OTOÑ O SE SUSTITUYEN PO R 

EJERCICIOS PARCIALES EN L A S DIVISIONES

D E T E N C IO N  DE O T R A  
BANDA DE RATEROS ME­

NORES DE EDAD

Habían com etido nxtmerosas 
fechorías

B A R C E L O N A , 10.-—E n  H a d a lon a  h a n  
s id o  d e ten id os  t i e s  m u ch a ch o s , d e  c a to r ­
c e  a  q u in ce  a ñ os  d e  ed ad , que, en  u n ión  
de d os  m ás, q u e  se  h a n  a u sen tad o  d e  la 
lo ca lid a d , con stltu ia n  u n a  b a n d a  d e  la ­
d ron es . L a  p rim era  fe c h o r ía  q u e  eom e - 
U eron  fu é  en  u n  h o te l d e  a q u el térm in o , 
c u y o s  d u eñ os  en treg a ron  las lla v es  de 
la  c a s a  a  lo s  fa m ilia re s  d e  u n o  d e los 
d e ten id os , p o r  si o c u r r ía  a lg o  m ien tra s 
e llo s  estaban  au sen tes . L o s  la d ro n e s  ae 
a p o d e ra ro n  d e  86 p eseta s  y  o b je to s  d e  
valM - qu e  en con tra ron . M ás ta rd e  r o b a ­
r o n  toda s las ca ñ e r ía s  d e  p lo m o  d e  la  
c o n d u c c ió n  d e  a g u a s  a l es ta b le c im ien to  
d e  b a ñ os  d e  la  p la y a  y  ú ltim a m en te  v e ­
n ía n  rea liza n d o  s ls te m á tic a m o ite  tod a  
c la se  d e  d esp o jos .

S e  h a n  d a d o  ó rd en es  p a r a  la  b u s c a  de 
lo s  m u ch a ch os  q u e  fa lta n . U n o  de e llos 
m a r ch ó  a  B la n e a , y  e l o t r o  se  d ir ig ió  a  
S ev illa , d esde  d o n d e  e s cr ib ió  a  su s c o m - 
p a ñ eros  p a r a  q u e  fu e r a n  a  reu n irse  con  
él, p u es e l te rre n o  e s ta b a  b ie n  a b on a d o  
p a ra  se g u ir  roban do .

A  la s  d o ce  y  v e in t ic in co  lle g ó  en  av ión  
a l a e ro p u e r to  d e  B a ra ja s  el s e ñ o r  L e ­
rrou x . H a b ía  a a lid o  d e  S ev illa  a  las o n ce  
y  cu a rto . A co m p a ñ a ro n  e n  el v ia je  a l pre­
sid en te  d e l C o n s e jo  e l su b se cre ta r io  de 
la  P reaW en cla . e i d ire c to r  g -n e ra l d e  

A e ron á u tica , e l c o m a n d a n te  F r a n c o  y  
a lto  p erson a l d e  la s  C om p a ñ ía s  A érea s  
E sp a ñ o la s , en  tota l, d ie c is ie te  p erson as.

U espues d e  sa lu dar el señ or  L errou x  a 
la s  p erson a s  q u e  esp era b a n  su  lleg ad a  y  
fe lic ita r  a l d ir e c to r  g en era l d e  A eron áu ti­
c a  p o r  el f t í l »  v ia je  rea liza do , s u b ió  el 
presidente^^ d el C o n s e jo  a s u  c o c h e  o fic ia l, 
y  a co m p a ñ a d o  del se ñ o r  M o re n o  C a lvo , se 
d ir ig ió  a  au d o m ic ilio  p a rticu la r.

El jefe del Gobierno estudia con 
e! ministro de Hacienda el presu- 

' puesto de la Presidencia
A  la s  c in c o  d e  la  ta rd e  l le g ó  a  l a  P re ­

s id e n c ia  el se ñ o r  L e rrou x , q u ien  h a b ló  
b rev em en te  c o n  lo s  p e r io d is ta s  s in  h a ce r  
m a n ife s ta c ion es  d e  in terés.

P o c o s  m in u tos  despu és lle g ó  el m in is­
tro  de  H a cien d a , q u ien  m a n ife s tó  qu e  
ib a  a  en trev is ta rse  c o n  e l je f e  del G o ­
b ie rn o . S e  le  p re g u n tó  a l se ñ o r  C hapa - 
p r ie ta  q u é  b a b ia  d e  c ie r to  a c e r ca  de] ru­
m or  d e q u e  iba  a  con stitu irse  en  E sp a ñ a  
u n  n u ev o  M in isterio , e l del A ire , y  si en­
tra b a  e n  su s p ro p ó s ito s  in c lu ir  lo s  g a s -

.to s  co rresp on d ien tes  t í  c ita d o  M iniste­
r io  en  el p resu p u esto  del a ñ o  193S. E l 
se ñ o r  C h a p a p rie ta  d i jo  q u e  n o  ten ia  n in­
g u n a  n o t ic ia  re la c ion a d a  c o n  la  c re a c ió n  
de u n  n u ev o  M in isterio , y  lu eg o , h u m o­
rística m en te , a ñ a d ió :

— L o  ú n ico  qu e  p u d ie ra  o c u r r ir  ea qu e  
u n o  d e  lo s  M in isterios  a c tu t íe s  quedase 
en  el aire.

L a  en trev is ta  d e l m in is tro  de  H a c ie n ­
d a  c o n  el Jefe d e l G o b ie rn o  d u r ó  m e­
d ia  h o r a  A l re tirarse  d e  la  P res id en cia  
d i jo  e l se ñ o r  C h a p a p rie ta  q u e  h a b ía  u l­
t im a d o  c o n  e l p res id en te  el p resu p u esto  
d e  la  P re s id e n cia  d e l C on se jo .

U n  p e r io d is ta  d i jo  a l s e ñ o r  C hapaprle­
t a  q u e  c ircu la b a  c o n  in s is ten cia  el ru ­
m o r  d e  qu e  la s  a c c io n e s  n om in a tiv a s  d e  la 
C om p a ñ ía  E sp a ñ o la  d e M inas d e l R i f  
iban  a  s e r  co n v e r tid a s  a l p o rta d or , y  r o ­
g ó  al m in is tro  qu e h ic iese  u n a  decla ra ­
c ió n  o f lc i t í  so b re  e s te  asu n to, E l señ or 
C h a pa prieta  co n te s tó :

— E s  la  p r im e r a  n o t ic ia  q u e  ten g o , y  
s o b re  el a su n to  n o  h a y  n ada , p o rq u e  es 
a  m í, na tu ra lm en te , al qu e  corresp on d e  
au toriza r. C om o  r e co rd a rá n  ustedes, la  
d icta d u ra  ob lig ó  a  n a c io n a liza r  las a c c io ­
n es  d e  d ich a  C om p añ ía , y  e lla  t ien e  un  
75 u  80 p o r  100 d e  la s  a cc io n e s  n om in a ti­
v a s  p a r a  m a n ten er  la  n a cio n a liza ció n  y  
u n a  p eq u eñ a  ca n tid a d  d e  a c c io n e s  a l p o r ­
tad or.

Detención de tres ladrones 
sorprendidos con el producto 

de sus robos
B A R C E L O N A , 10.— L a  G u a rd ia  c iv i l  d e  

M on ea d a  d ió  el a lto  a  u n os su je tos  qu e  
ib a n  ea rg a d o s  c o n  g é n e ro s  p ro d u cto  d e  
v a r io s  r o b o s  co m e t id o s  e n  las c a s a s  d e 
c a m p o  y  torres  de  aq u e llos  a lred ed ores . 
L oe  d e sco n o c id o s  d isp a ra ro n  su s  p isto ­
las c o n tr a  la  G u a rd ia  c iv il , qu e  se  v ió  
o b lig a d a  a  c o n te s ta r  a  lo s  d isp a ros , sin  
qu e h u b ie ra  qu e  la m en ta r  n in g ú n  h e ­
r id o . S e  c o n s ig u ió  d e ten er  a  tre s  ind i­
v id u os , qu e llev a b a n  v a r io s  fa rd o s  con  
g én eros . S e  les o c u p a r o n  arm as. S e  lla ­
m a n  M anu el M ira lles , E lo y  M a rtín  y  
J o s é  E steban .

RESTAURAN!

C A P I T O L
D iracción : 

P A B L O  E E S S L E B  
(F u n da dor d e l S o v e y )

INADGUHACION DE SUS ESPLEN- 
D E )A S TERRAZAS DE V E R A N O

Lohengrm ante 
el “ führer”

D e  G o e r in g  y a  se  h a  d i­
c h o  q u e  e s  e l h om b re  d e 
E s ta d o  qu e  p o s e e  e l m a y o r  
n ú m e ro  c o n o c id o  d e  v isto ­
so s  u n ifo rm e s  y  b rilla n tes  
co n d e co ra c io n e s . S u s ene­
m ig o s  p o lít ic o s  c u e n t a n  
q u e  en  la  O p era  d e  B erlín  
se  rep re se n ta b a  “ L oh en - 
g r ln ” , y  q u e  H it le r  asis tía  
t í  e s p e c tá cu lo  d e s d e  un 
p a lco , m ien tra s a g u a rd a b a  
a  s u  lu g a rten ien te . M edia ­
d a  la  rep resen ta ción . L o -  
h en g rln , q u e  e n ca rn a b a  el 
g r a n  ca n ta n te  L au ritz , qu i­
so  p re se n ta r  su s resp etos  
t í  “ fü h r e r ’ ’ , y  s e  tra s la d ó  
t í  p a lc o  p res id en cia l co n  
to d o e  loa arreos  e scé n ico s : 
g r a n  c a s c o  c o n  p lum as, 
c o ra z a  ru tila n te  y  la r g o  es­
p a d ó n . E l  can tan te  a b r ió  la 
p u e r ta  d e l jH -oscenio, qu e  
es ta b a  en  p en u m bra , y  o y ó , 
es tu p e fa c to , la  v o z  d e  H it­
le r  q u e  le  d ec ía :

— V a m os , G o e r in g . esta  
v e z  ex a g era s ,.,

Distingos
S e h a b la b a  a y er , en  la  

C a ch a rrer ía , d e  la  n ov e la  
n ov e le sca . U n os  la  im p u g ­
n a b a n , y  o tro s  la  d e fen - 
d ian.

— A le ja n d r o  D u m a s  —  d i­
j o  a lg u ien —p a só  a  ta  p o s ­
te r id a d  c o n  su s “ tres M os ­
q u e te ro s” .

Y  u n  p r o fe s o r  d e  R e tó ­
r i c a  ju b ila d o  o b se rv ó :

— H a y  doa c la ses  d e  n o ­
v e l i s t a s  n o v e le s co s : los 
q u e  p a sa n  a  la  "p o s te r i­
d a d ” , qu e son  m u y  p o cós . 
y  lo s  q u e  p a sa n  a  la  ‘ ‘p o r - 
t e r ld a d ” , qu e  son  in fin itos .

,  Lo más dificil

E n  lo s  p asilloe  u ci C on­
g reso , va ria s  person a lid a ­
d es  p o lít ica s  h a b la b a n  de 
¡o s  c a r g o s  qu e  h a b ía n  d es­
em p eñ a d o .

E l  m in is tro  d e  M arina, 
q u e  ae h a lla b a  presente , 
in te rv in o :

— L o  m ás d if íc il  es  s e r  lo  
q u e  s o y  y o .

— ¿ Q u é  es u s te d ? — le  p re ­
g u n ta ron .

— P u es n a d a  m á s  q u e  es­
t o :  Y o  v iv o  y  s o y  e x  se n a ­
d o r  v ita lic io .

Compensación
L oa  a n tig u os  a lu m n os del 

L lo e o  fra n cé s  ce léb ra ron  
a y e r  u n  fe s t iv a l c in em a to ­
g r á f ic o , t í  q u e  resp on d ie ­
r o n  lo s  in v ita d os  c o n  su  
n u tr id a  y  p u n tu a l asisten - 
c iA  L a  ses ión , a n u n cia d a  
p a ra  la s  s e is  y  m ed ia  d e  la  
ta rd e , n o  p u d o  d a r  co m ie n ­
z o  h a sta  la s  o c h o , p o r  ca u ­
sa s  a je n a s  a  su s o rg a n iza ­
dores . E l  p ú b lico  se  Im pa­
c ie n ta b a  y a  S u b ió , p o r  fin , 
u n  Joven  t í  im p rov isa d o  
e scen a rio , y  se  e x p licó  an­
te  lo e  asisten tes :

— B ie n  a  n u e s tro  p esar,

' se  h a  p ro d u c id o  e s te  re ­
traso , p o r  el qu e  Ies ped i­
m os  m il p erd on es . P a ra  
com p e n s a r le s  d e  a lg ú n  m o ­
d o , p en sa m os  obsequ iarles 
e a  b rev e  c o n  u n  c o n c ie r ­
to .. .  d e ... d e ...

— D e  d esa g ra v io  —  c o m ­
p le tó , d esd e  e l p ú b lico . Ia 
v o z  d e  u n o  d e  lo s  oyentes.

Espiritismo al« 
cohólico

A  M . B a rb o t , d ip u ta d o  
de la  C á m a ra  fra n ce sa , le 
p ro d u ce  u n  v e rd a d e ro  p la­
ce r , y  l o  e x p er im en ta  c o n  
b a s t a n t e  fr e c u e n c ia , e l 
g u sta r  lo s  r ic o s  y  v ariad os 
v in os  d e l su e lo  d e  F ra n ­
c i a  E l o t r o  d ía  se  h a b lab a  
en  p re s e n c ia  d e  é l d e  esp i­
r it ism o : .

— ¿ U ste d  n o  h a  v is to  g i­
ra r  n u n c a  u n  v e la d o r ? — le 
p reg u n ta ron , a l ob serv a r  
la  s o c a r r o n a  a ctitu d  d e l  
d ipu tado.

M . B a rb o t , p on ién d ose  
b ru sca m en te  m u y  s e r i o ,  
d ijo :

— N o  h e  de n e g a r  q u e  e a  
m ás de u n a  o c a s ió n  h e  v is­
t o  d a r  v u e lta s  a  loa vela ­
d ores , a  la s  casas , a lo s  fa ­
ro le s ...

Oportunismo
— M I m a rid o— d ecía  a y er  

tarde , en  un  c a fé  “ c h ic ” , 
u n a  d ip u ta d a  co n so r te — ee
d e  op in ion es  m u y  v a r ia ­
b les . L o s  v e ra n o s  q u e  la s  
C ortes  e s tá n  c e rra d a s  y  ve­
ra n ea m os  to d o s , sost ien e  
q u e  n o  h a y  n a d a  m e jo r  que 
la  s ie r r a ; y  lo s  v era n os  
q u e  la s  C ortea está n  a b ie r ­
tas, y  é l s e  q u e d a  en  M a­
d rid . s o s t ien e  qu e  n o  h a y  
n a d a  m e jo r  q u e  e l m ar.

A n u n ció , fin a lm e n te , e l m in is tro  q u e  
la  p resen te  e ta p a  le g is la t iv a  s e r ia  m u y  
in ten sa , p o rq u e  lo s  p resu p u estos  s e  dis­
cu tir ía n  en  e l C on g reso  en  sesion es do­
b les, s im u lta n eá n d o los  c o n  la  le y  d e  R e s ­
tr ic c io n e s .

— C o m o ' a d em ás— añ ad ió— h a y  o tra s  le­
y es  q u e  d iscu tir , su p o n g o  q u e  term in a ­
r e m o s  n u estra  la b o r  p a r la m e n ta r ia  a  m e­
d ia d os  d e l p ró x im o  m es, p u es c r e o  q u e  
es to s  te m a s  n o  o fr e c e rá n  m u c h a  d iscu ­
s ión , m á x im e  e s ta n d o  au sen te  d e l P a r l^  
m en tó  la  m in o r ia  so c ia lis ta , qu e  e s  ta 
q u e  m á s  lo s  d is cu t ir ía

E t  se ñ o r  L e rr o u x  p e rm a n e c ió  h a s ta  Iaa 
s ie te  y  in e d ia  d e  la  ta rd e  en s u  d esp a ch a  
d e la  P res id en cia . C u a n d o  s e  re tiró , 
a co m p a ñ a d o  d e l s e ñ o r  R o c h a , q u e  estu­
v o  a  v is ita rle , se  l im itó  a  m a n ife s ta r  a  
lo s  p eriod istas , q u e  le  a g u a rd a b a n , qu e  
m a rch a b a  a  d esp a ch a r  c o n  et P res id en ­
te  d e  la  R e p ú b lica .

— ¿ Y  u sted es n o  m e  cu en ta n  n a d a ?  
— p reg u n tó .

— N a d a ; c o m o  n o  s e a  qu e  con tin ú a n  
lo s  ru m ores .

— B e to  e s  n a tn rt í--g -e «p o n d íó  e l  se ñ o r  
I je rrou x — , E n  la  t ie rra , lo s  ru m o re s  son  
et a ir e ; la s  o la s  en  e l m a r, y  en  la  p o lí­
t ica , lo s  c o m e n ta r is ta s ; p e ro , a  fu e rz a  
d e  ru m orea r , a lg u n as v eces  a c ierta n .

Suspensión de las maniobras ge­
nerales del Ejército

A  la s  d o s  y  m ed ia  d e la  ta rd e  r e c i­
b ió  e l m in is tro  d e  la  G u e rra  a  lo s  in fo r ­
m a d ores . L es  p a r t i c i p ó  q u e  p o r  in­
fo rm e  d e l C o n se jo  S u p er ior  d e  G u errA  
h a b ia  d e c id id o  su sp en d er  e s te  a ñ o  las 
m a n iob ra s g en era le s  d e l E jé r c ito , q u e  se ­
rán  su stitu id as p o r  m a n iob ra s  pn rcla les  
en las d iferen tes  d iv is ion es y  p o r  u n a  
in tcn s iñ ca ción  d e  e je r c ic io s  en  la s  es­
cuelas p rá ct ica s . T o d o  e sto  s e  reallzatA  
en el m es d e  «en tlem brA

El señor Gil Robles retira de la 
circulación un número de 

"J. A. P ”
E l se ñ o r  G il R o b le s  m a n ife s tó  lu e g o  a  

i''® * ’ HS lu e  Ib rev ista  se m in a l
'J. A .  P .”  h a  s id o  r e t ir a d a  d e  la  c ircu ­

la c ió n  e n  s u  ú lt im o  n ú m e ro  p o r  o rd en  
e x p resa  s u y a  E s t a  d e c is ió n  o b e d e ce  a 
qu e h a ce  d o s  d ías se  h a b ía n  co m e tid o  
en  d ich a  re v is ta  im p ru d en c ia s  d e  expre­
s ión . q u e  la  cen su ra  h a b ia  d e ja d o  p a ­
sa r . p e ro  qu e é l n o  p o d ía  p erm itir .

La discusión de Presupuestos y 
la situación política, vistos por 

el ministro de Hacienda
E l m in istro  d e  H a cien d a , a l  re c ib ir , a  

m ed iod ía , a  lo s  p eriod ista s , le s  m a n ife s tó  
qu e  le h a b ia  v is ita d o  e l  m in is tro  d e  la 
G u errA  c o n  q u ien  c o n fe r e n c ió  ex ten sa ­
m en te  so b re  el p resu p u esto  d e  su  d ep a r ­
ta m en to . A ñ a d ió  q u e  aú n  ten d rá n  q u e  
ce leb ra r  u n a  reu n ión , co n ju n ta m e n te , ios 
té cn ico s  del m in is te r io  c o n  el in te rv en tor  
gen era l d e  la  A d m in is tra c ió n  d e l E lstado.

C on testan d o  a  p reg u n ta s  q u e  le h ic ie ron  
loe p eriod istas , el s e ñ o r  C faaparleta d ija  
qu e  acabtí> a  d e  rem itir  a la  C á m a ra  o tro s  
p resu p u estos , q u e d a n d o  s ó lo  p o r  h a cer la  
lo s  d e  G u e rra  e  In s tru cc ió n  P ú b llc A  c o n  
lo  q u e  c r e e  que, a fin a le s  d e  sem a n A  es­
tarán  rem itidos  tod os.

— Y a  tien en  t í l !— añ ad ió— el d e  O bras 
P ú b lica s , qu e  e s  e l qu e  p u d iera  o fr e c e r  
m a y o r  d iscu sión , p o r  lo  qu e  en tien d o  a u e  
la  co sa  m a rch a rá  y a  p e r fe cta m en te . M a­
ñan a  com en za rá  la d iscu s ión  del d e  M a­
rin a , y  y a  s in  in te rru p c ión , la  de  lo s  res­
tantes. P u e d o  a seg u ra rles  qu e  h a b rá  p re ­
su p u esto  y  q u e  é s te  estará  a p rob a d o  a n ­
tes d e  la  fe c h a  q u e  eeñ a lam oA  

L o s  in fo rm a d o re s  in te rro g a ro n  t í  m i­
n is tro  d e  H a cien d a  a c e r ca  d e lo  q u e  h u ­
b ie ra  de c ie rto  en  loa r u m o re s  q u e  v ie ­
n en  c irc u la n d o  so b re  u n a  c r is is  p a rcia l.

— A u n qu e s o y  t í  m e n o s  p o lít ic o  de  loe 
m in istros— d ijo  e l s e fio r  C h a p a p r ie ta — , 
p u ed o  aeeg u ra rlee  q u e . p o r  a h ora , n o  p a ­
s a r á  n a d A  Be a p r o b a r á n  et p resu p u esto

Ayuntamiento de Madrid
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y  la  le y  d e  R e s tr ic c io n e e ; b a b r á  T acacio- 
n e e  p a n a m esta r la a , y  s s  o d ta b r e  com p a ­
re ce re m o s  d e  n u ev o  an te  e l  P arlam en to , 
h a s ta  d e ;:a rro lla r la  o b ra  del G ob iern o. 
N o  pasará  nada.

Los subalternos de los Ministe­
rios civiles visitan al señor 

Chapaprieta
A y e r  m a ñ a n a  v is ita ron  a l m in is tro  de 

H n c je n d a  rep resen ta n tes  del C u erp o  de 
S u b a lte rn os  d e  io s  M in isterios C iviles, 
a co m p a ñ a d o s  d e l p res id en te  d e la  U nión  
N a c io n a l d e  F u n cio n a r io s , p ara  in tere­
sa r le  en sus a sp ira c ion es , y a  form u la d a s  
a n ter iorm en te .

L o s  cc»n !s ion a d oe  sa lieron  b i « i  im pre­
s ion a d os  d e . la  visita .

Una nota del señor Marracó so­
bre los obras de accesos 

de Madrid
En m in is tro  d e  O bras p ú b licas  h a  fa ­

c ilita d o  a  la  P ren sa  la  s ig u ien te  n ota :
“ D ia s  p asad os, un  fu n c io n a r lo  d e  las 

org a n iz a c io n e s  so c ia listas , o b tu v o  una 
en trev is ta  c o n  el m in is tro  d e  O bras 
p ú b lica s , y  en  e lla  in terp e ló  so b re  la 
p ro s e cu c ió n  d e  las ob ra s  fa ra ó n ica s  em ­
p ren d id a s  en  M a d rid  p o r  su cau d illo , 
In d a le c io  P rie to , en  su  a fá n  d e qu e  el 
p resu p u esto  de este  D e p a rta m en to  con s ­
titu yese  la lis ta  c iv il d e  la s  m asas re ­
v o lu c ion a ria s  o  e lectora les , segú n  que 
eu s  m u ñ id ores  se  en cu en tren  en  e l des­
t ie r r o  o  en  e i P oder.

A u n  cu a n d o  el lu g a r  a d e cu a d o  para 
in te rp e la r  a l G o b ie rn o  e s  e l P arlam en to , 
e l  m in is tro  expu so, sin a m b a g es , eu 
o p in ió n  so b re  el caso , c o n cre ta d a  en  que 
lo  o c u r r id o  a b o ra  es sen cillam en te  q̂  
e l G a b in e te  d e  A cce so s  y  E lxtrarradio 
co m p r o m e t ió  ob ra s  p o r  cu a n tía  m u ch o  
m a y o r  q u e  la  p rev ista  en las con s ig n a ­
c io n e s  p resu p u estarlas. A g o ta d a s  éstas, 
es n ecesa rio  cu m p lir  la  le y  so lic ita n d o  
cré d ito s  y  ea b ien  sa b id o  p o r  loe  con ­
tra tis ta s  a  lo  qu e  se  ex p on en  cu a n d o  
a c e p ta n  c o m p ro m iso s  n o  garan tizad os 
en  e l  p resu p u esto .

E n  u n  p e r ió d ico  qu e co m b a te  ai G o­
b ie r n o  v  s  tod a s  las E m p resa s  d e ser ­
v ic io s , cu a n d o  u n o  y  otra s  le  n ieg a n  su b­
s id io s  in d eb id os , se  u tiliza  ei c a s o  para

a c h a ca r  la  In com p ren s ión  d e l p rob le ­
ma^ es ta  pazalutaciun« fa cd ip e n te  p rev i­
s ib le  si s e  h u b ie ra  e s t im a d o  la  insufl- 
c ie n c ia  d e  lo s  cau d a les  p ú b lico s  p ara  ex­
tin g u ir  el p a r o  p or  p ro ce d im ie n to s  des­
tru cto re s  del c a p ita l  in v e r tid o  en  ob ra s  
to ta lm en te  im p rod u ctiv as.

S e .t r a ta , pues, d e  m o d o s  d is tin to s  de 
e n fg ca r  u n  p rob lem a  d e p ersp ectiv a s  
b ien  d ife ren tes . Y  cu a n d o  el G ob iern o  
ae d isp on e  a  c a m b ia r  e l r u m b o  d e la 
e co n o m ia  p ú b lica , n o  es ra zon a b le  pe­
d irle  q u e  p ro s ig a  o r ien ta c io n e s  qu e  tra­
je r o n  so b re  E sp a ñ a , y  esp ec ia lm en te  o - 
b re  M ad rid , un  ra stro  de  v io le n c ia s  y  
c r ím en es  q u e  él está  resu e lto  a  b o rra r  
tota lm en te , ce rra n d o  lo s  ca m in o s  qu e  a 
e ila  con d u cen . Y  u n o  d e  és to s  es e l des­
o rd en  fin a n ciero  y  ad m in istra tiv o , ins­
ta u ra d o  c o m o  n orm a  p o r  lo s  in ven tores  
d e  un  p rden  s o c ia l  tan  a b su rd o  c o m o  
bru ta l e in ju sto . A  p esa r  d e  e llo , e l G o­
b iern o  ha p resen ta d o  un  p r o y e c to  d e  ley  
p a ra  d o ta r  d e  m o d o  e x tra ord in a r io  esa  
in s u fic ie n c ia  c ircu n sta n c ia l y  c o n  esto  
.e n d ra  s o lu c ió n  ese  p ro b le m a  tem erarta - 
m ente  su scitad o .”

Las conclusiones del Congreso 
de Inquilinos entregadas al 

señor Casanueva
E l m in is tro  de J u stic ia  re c ib ió  a  una 

C om is ión  d e la  C on fed era c ión  d e  A so c ia ­
c io n e s  d e  In q u ilin os  d e  E sp añ a , qu e  h izo  
en treg a  a l se ñ o r  C a sa n u ev a  d e la s  c c n -  
clu s lon es  a p rob a d a s  en el ú lt im o  C on gre­
s o  c e le b ra d o  en el m es d e  m a rzo . E n  
éstas se  so lic ita  la  su p re s ió n  d e  la n za ­
m ien tos  d e  Inqu ilinos qu e  se  en cu en tren  
en  p a r o  fo r z o s o  y  la d e ro g a c ió n  d e  los 
d ecre tos  p oster iores  a l de  a lq u ileres  de 
29 d e  d ic ie m b re  de 1931, p o r  en ten d er  que 
n o  h a n  d esa p a recid o  la s  ca u sa s  qu e  m oti­
v a ro n  su  ap rob a ción .

Se pide la supresión del impuesto 
de mendicidad sobre es­

pectáculos
T a m b ién  r e c ib ió  el s e ñ o r  C a sa n u ev a  a 

u n a  C om is ión  fo r m a d a  p o r  represen ta n tes  
d e l S in d ica to  d e  A u tores , S oc ied a d  de 
V aried a d es , E m p resa rios , S o c i e d a d  de 
A u tores  y  S ocied a d  d e  E je c u to r e s , qu ie- 

. nes h a b la ron  al m in istro  del im p u esto  de

m en d icid a d , q u e  r e ca e  e x c lu s iv a m en te  so - 
in d u strias  d e  esp ectácu los ,bre  las

n otor ia m en te  In ju sto . L e  p id ieron , p o r  
tan to , la  su p res ión  d e e ste  im p u esto  a  las 
sa las d e  esp ectá cu los , y ,  en to d o  caso , qu e 
s e a  p a g a d o  p o r  tod a s  la s  Industrias, a u ­
m en tá n d ose  e n  u n os c é n t im o s  la  con tr i­
b u c ió n , y  d e  e s ta  fo r m a  s e  re ca u d a r ía  m a ­
y o r  ca n t id a d  y  p a ra  e l co n tr ib u y en te  se­
r ía  m en os p erju d ic ia l.
■ D e  n o  lleg a rse  a  e s ta  so lu ción , ten d rá  
qu e ir se  a l c ie r r e  d e  lo s  tea tros , p orqu e, 
si n o  b a sta b a  la  cris is  qu e p a d ecen , la 
n u ev a  J u n ta  de M e n d icid a d  n o  se  re ca ta  
en  su  p ro p ó s ito  d e  “ a p re ta r  m á s  el to rn i­
l lo "  a  la  c ita d a  industria , p o r  lo  que, an­
tea de l le g a r  a l c ie rre  fo r z o so , p id en  u n a  
s o lu c ió n  p a ra  qu e  p u ed a  su b sist ir  el tea­
tro  en  E sp añ a . *

De los nombramientos de funcio­
narios judiciales

D esp u és , al r e c ib ir  el m in is tro  a  lo s  
p eriod istas , y  re fir ién d ose  a  la  in fo rm a ­
c ió n  q u e  h a b la  fa c ilita d o  en  d ías  an te ­
r io res  so b re  el n o m b ra m ien to  d e  fu n c io ­
n a rio s  ju d ic ia le s , m a n ife s tó  q u e  le  inte­
resa b a  a c la ra r  q u e  lo  de  v o lv e r  a  los 
p recep tos  de  la  l e y  c i á n i c a  p a ra  la  
p rov is ión  d e  v a ca n tes , n o  q u iere  d ecir  
qu e  se  d erog u e  la  leg is la c ión  a ctu a lm en ­
te v igen te , s in o  qu e  lle v a n d o  a  é sta  el 
esp íritu  d e la  a n ter io r , se  ev ite  qu e  un  
ju e z  re c ié n  e n tra d o  en  la  c a r r e r a  reg en ­
te  u n  J u zg a d o  qu e n o  sea  d e entrada, 
y  q u e  un  m a g istra d o  re c ié n  a scen d id o  
p res id a  en u n a  S ala  a  fu n c io n a r io s  que 
ten gan  u n a  an tig ü ed a d  d e d iez  o  d oce  
a fios m a y o r  q u e  él.

La inspección de los penales por 
el director de Prisiones

E l d ire c to r  gen era l d e  P ris ion es, qu e 
h a  re g re sa d o  d e  su v is ita  d e  in sp ecc ión  
a  v a r io s  penales, m a n ife s tó  a y er  m añ a n a  
que. ta n to  en lo s  d e  C a rta gen a , c o m o  en 
e! d e  V a len cia , el esta d o  d e  és to s  era  
ad m irab le , r e sp e cto  a  d iscip lin a  y  d ispo­
s ic ión  de  lo s  serv icios . U n ica m en te  en  el

Lea todos los lunes AS
Revista deportiva

d e  C h in ch illa  h a b la  en cco itrad o  b a sta n tes  
d efic ien cias , h a b ien d o  q u ed a d o  en  él u n  
a p a r e ja d o r  d e  ob ra s , p a r a  v e r  la s  qu e  
h a n  d e  realizarse.

A g r e g ó  e l d ire c to r  q « s  m a n d a rá  tod os  
lo s  e lem en tos  n ecesa rios  p axa q u  p e r fe c ­
t o  fim cion a ih ien to .

R e sp e cto ' a  Ja v is ita  qu e  h a b ía  g ir a d o  
en  T eru el a  u n os te rre n o s  p a ra  co n s tr u c ­
c ió n  d e  u n a  n u e v a  p ris ión , s itu a d os  en 
la  p a rte  a lta  del p u eb lo , qu e  h a n  s id o  
o fr e c id o s  p o r  el ay u n tam ien to , d ijo  q u e  
esta b a n  s itu a d os  en e l s o la r  de  la  a n ti­
g u a  p laza  d e  toros , q u e  h a  s id o  d erru id a  
y  qu e si el a r q u ite c to  e n co n tra ra  q u e  
era n  a p rovech a b les , s e  a cep ta ría n .

T e rm in ó  d ic ie n d o  q u e  esta b a  m u y  a g ra ­
d e c id o  a  las a ten cion es qu e  h a b la  r e c i­
tad o  d u ran te  su  v is ita .

La Comisión de Presupuestos 
dictamina los de Estado y Obras 

Públicas
P o r  la  ta rd e  se  reu n ió  a y er  en  e l C on ­

g reso  la  C om is ión  gen era l d e  P resu p u es­
tos . S eg ú n  m a n ife s tó  a  la  sa lid a  d on  A b i­
l lo  aC Iderón , term in a ron  lo s  d ictám en es 
d e  O bras P ú b lica s  y  Elstado, S e  firm a­
rá n  h o y  p a ra  p resen ta rlos  seg u id a m en te  
a  la  M esa  d e  la  C á m a ra  y  qu e p u ed an  
d iscu tirse  el ju eves.

S e h a n  in triidu eido  lig era s m od ifica c io ­
nes sob re  e l p ro y e c to  del G ob ie rn o , E n  
el de  Elstado, con tin ú a n  las m ism a s E m ­
b a ja d a s  y  re sp ecto  a l p a g o  en  o r o  al 
C u erp o  d ip lom á tico  se  h a  d e ja d o  la  re ­
so lu ción  p a ra  et a rticu la d o , a fin d e  u n i­
fic a r  el c r ite r io  c o n  o tro s  ca r g o s  d e  dis­
t in tos  M in isterios . E l d icta m en  al pre­
su p u esto  d e  O b ra s  P ú b lica s  es de  a cu er ­
d o  c o n  la  p rop u esta  del G ob iern o .

H o y  se  reu n irá , p o r  la  m añ an a , la  su b - 
com is i& i p a r a  estu d ia r  e ! p resu p u esto  d e  
In d u str ia  y  C om erc io , y  p o r  la  ta rd e  es­
tu d ia rá  el P le n o  el p resu p u esto  d e  C o­
m u n icacion es .

L o s  p ro y e c to s  d e  p resu p u estos  parcia les 
q u e  se  h a n  re c ib id o  en e l  C on g reso  son  
lo s  s ig u ien tes : O b lig a c ion es  g en era les  y  
P a r tic ip a c ió n  d e  p a rticu la res  en lo s  in­
g resos  del E sta (jo , a p rob a d os  y a ;  el de 
M arin a , y a  d icta m in a d o , y  lo s  d e  Elstado, 
O bras P ú b lica s , P res id en cia , Ju stic ia , 
A g r ic u ltu r a  e In d u str ia  y  C om ercio .

INTERESANTE C A R T A  DE AGRAD ECIM IENTO
agradecimiento, pues su Depura- 

tiyo  Ricbelet me ba becbo un bien que no podía esperar.
rnríAn'^  /npus ea la cara desde bace muchos anos, con macha supa- 
p l f b i r ié f  recomendó mi hermano el Deparaiiví
r ó m i i  ^  haberse carado ella una enfermedad grave de la sangre 
J^omédos frascos nada más (porque a o  tenia medios de seguir el tra­
tamiento), pero con ellos cesó  la supuración. Desde entonces no he 
i / Z í n  ■' ^  ado que estoy  tomando otra vez e l  Depurativo, 
se  me ba mejorado muchisimo la costrosidad que tenía y  no tardaré 
€a VétlBe curdas Qtt todo.

l e  ruego a usted se digne decirme cuantos frascos necesitaré para 
ta cara se me quede limpia del todo y  si necesitaré usar el fabón  

Ricneiet, dándole ¡as más expresivas gracias por anticipado 
c/e T  - / ,8 «  o  CARMEN a . ¡BARRA D E CAMARGO

D  ^  (Navffrrs).
P- D. U  advierfo que si álquiet) quisiera saber o  informarse sobre  

/a veracidad de mi curadóo no tengo tncouvenUnit en hacetloalo 
mismo p or  asento que verbaimente»

Las enfermedades
de la piel

L a  sangre  im pura  m arca en la  p ie l e stigm as repn lsivos, ta les como:

Herpes, Eritemas, Acnés, Pústulas, Eczemas secos o hú* 
medos, Forúnculos, Urticaria, Prúrigo tenaz, Psoriasis, 
Sicosis. Flebitis, Varices en las piernas y Ulceras snptimsas.

San gre  nneva y  p u ra  para  todos con  el

DEPURATIVO 
k l C H E L E T

Su s elementos regeneradores dejan la piel intacta, llevando la  salud a 
todo organismo. La s  pústulas, manchas, llagas y hasta lo s  antiguos males 
de la s piernas desaparecen; y s i se emplea el Jabón Richelet com o ayuda, 
no quedan en el cuerpo ni huellas de la s enfermedades pasadas.

Hace insensibles en la  mujer las ¿pocas dolorosas y evita la s compli­
caciones y  trastornos de la  menopausia.

V

D e  venta en todas las farmacias. G ratuitam ente y sin  compromiso para 
usted, le remitiremos un interesante folleto para ia curación de la s enfer­
medades de la  sangre. Escriba  hoy m ism o poniendo bien estas señas;

LABORATORIO RICHELET- SeccIÓfl Propaganda - San Sebastián.

V

Ayuntamiento de Madrid
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EN LA AUDIENCIA SE VIO 
AYER LA CAUSA CONTRA 
UN EXTREMISTA QUE DIO 
MUERTE A  DOS JOVENES 

DE ACCION POPULAR

El proce«a<fo fu é  condenado a 
diecisiete años d e  reclusión por 

cada una d e  las m uertes
C U E N C A , 10.— E n  esta  A u d ie n c ia  p ro ­

v in cia l s e  h a  v is to  la  ca u sa  c o n tra  el añ­
ila d o  a  la  C- N . T . A lb e r to  C ru z  N a v a rro , 
qu e el d fa  19 d e n ov iem b re  d e 1933 a se ­
s in ó  en  e s ta  c iu d a d  a  lo s  jó v e n e s  d e  
A c c ió n  P o p u la r  C arlos  M añ a s y  D om in ­
g o  H u ete .,;-, ■ r

T e rm in a d a  ta  p ru eb a  testiftoa !, p eric ia l 
y  d ocu m en ta l, e l fisca l m o d ificó  sus co n - 
c lu sion ee  p rov is ion a les , ca lifica n d o  los 
h e ch o s  d e  d o s  asesinatos.

L a  a c u s a c ió n  p riv ad a , llev a d a  a  c a b o  
p o r 'd o n  A n ton io  G o ic o e ch e a  m a n tu v o  las 
m ism a s con c lu s ion es  q u e  e l fiscal.

E l  d e fen sor , s e ñ o r  B a rr lo b cro , sosten ía  
u n  h o m ic id io  en  leg itim a  d e fen sa , p or  
lo  q u e  ae re fie re  a  C arlos  M añ as, y  ho­
m ic id io  p o r  im p ru d en c ia  p o r  lo  q u e  h a ce  
re la c ió n  a  D o m in g o  H u ete .

L a  S a la  d ic tó  sen ten cia , c on d en a n d o  al' 
p ro ce sa d o  a  d ie c is ie te  añ os , cu a tr o  m eses 
y  u n  d ia  d e  re c lu s ión  m e n o r  p o r  ca d a  
u n o  d e lo s  d o s  d e litos  d e  ases in ato , y  
15.000 peseta s  d e  in d em n iza ción  a  ca d a  
u n a  d e  la s  fa m ilia s  d e  la s  v íct im a s .

MAÑANA COMENZARA EN 
CADIZ LA REVISION DE 
LA  C A U SA  CONTRA EL 

CAPITAN ROJAS
H a llegado el nuevo defensor don 

M anuel Enterría
C A D IZ . 10.— E l p re s id e n te  d e  la  A u­

d ien cia , d on  R a m ó n  E n riq iie z  C ad órn lga , 
s e  en cu en tra  b a sta n te  m e jo ra d o , y  p o r  
e llo  ex iste  la  im p res ión  d e  qu e  el p ro ­
c e s o  c o n tra  e l ca p itá n  R o ja s  em p eza rá  
m añ an a .

H a  lleg a d o  el n u ev o  d e fen sor  d on  M a­
nu el E n te rr ía  G aiza , el cu a l se  in co rp o ­
r ó  e s ta  m a ñ a n a  a l C o leg io  d e  C ád iz , d e­
d ica n d o  despu és g ra n  p a rte  del d ia  al 
e s tu d io  del s u m a iio , ce leb ra n d o  lu e g o  u n a  
ex ten sa  c o n fe r e n c ia  c o n  e l ea p tá n  R o ja s  
en  el ca s tillo  d e  S a n ta  C ata lin a . A ctu a ­
rá n  en  e l ju ic io  lo s  m ism os  Ju rados qu e  
lo  h ic ie r o n  an ter iorm en te .

A  p reg u n ta s  d e u n  p er iod is ta  con fir ­
m ó  el d e fe n s o r  su s v is ita s  al ca p itá n  R o ­
ja s , a ñ a d ien d o  q u e  v e n ía  d esp rov is to  de 
id ea s  p o lítica s  y  q u e  asp ira  a  q u e  e l p ro ­
c e s o  n o  ro ce  en  m a n era  a lg u n a  cu estio­
n es  d e  Ín d ole  p o lítico .

T e rm in ó  d ic ie n d o  q u e  c re e  qu e  a h ora  
co m p a r e c e rá n  lo s  señ ores  C asares Qul- 
r o g a  y  A za ñ a , qu e  n o  lo  h ic ie ron  en  el 
ju ic io  an terior .

ÜN DIRECTIVO DE F. E. MUERTO A  TIROS EN LAS CALLES DE MALAGA
El muerto fué ya objeto de otra agresión el primero de mayo.—El matador 
era tesorero de Falange Española, de la que fué expulsado recientemente

EPILOGO DE LA REVOLU- 
CION DE OCTUBRE

La causa por los sucosos del Lla­
no es remitida a la Fiscalía de 

la octava División
G IJO N , 10.— S e h a n  re m itid o  a  la  F is ­

c a lía  d e  la  o c ta v a  d iv is ión  p a ra  su  des­
p a ch o  d e  a c u s a c ió n  d efin itiva  la  ca u s a  
in stru id a  p o r  los su cesos  re g is tra d os  en 
o c tu b r e  en este  b a rr io  del L la n o .
Fallo condenatorio de un Conse­

jo de guerra en Gijón
G IJ O N , 10.— C on  la  p res id en cia  del 

ten ien te  co ro n e l señ or  R u e d a s  L ed es - 
m a, s e  c e le b r ó  C o n se jo  de G u e rra  con ­
t r a  J o s é  R o d r íg u e z  G óm ez  a cu sa d o  de 
to m a r  p a rte  en  lo s  su cesos  d e  octu bre . 
E l fisca l le  p ide  la  p e n a  d e reclu sión  
p erp etu a .

E3 T rib u n a l le  co n d e n ó  a d oce  añ os y  
u n  d ía. ■

En Oviedo son detenidos tres in­
dividuos que participaron en el 

movimiento de Asturias
O V IE D O , 10.— F u erza s  de A sa lto  d etu ­

v ie ron  a  E m ilio  G a rc ía , S ecu n d in o  H e- 
v ia . J osé  G on zá lez  y  T eó filo  O rd óñ ez . que 
fo rm a ro n  el C om ité  rev o lu c io n a r io  de 
B lm éñ ez.

M A L A G A , 10.— A  la s  d o s  de  la  tarde , 
fr e n te  a l  n ú m e ro  3 d e  la  ca lle  d e  la  C o­
m ed ia , u n  In d iv id u o  lla m a d o  B la s  L a to - 
r r e  O rtiz , d isp a ró  s ie te  t iro s  d e  p istola  
c o n tra  J o s é  S o to  D íaz , m a tá n d o le  en el 
a c to . A u n q u e  p o r  la  fo r m a  d e  o cu rr ir  
e l  su ce so  se  h a  v is to  q u e  se  t r a ta  d e  un  
c rim en  d e  c a r á c te r  p erson a l, ex iste  la  
im p res ión  d e  q u e  p u ed e  tra ta rse  de un  
a ten ta d o  d e c a r á c te r  so c ia l, y a  qu e  el 
a g re so r  e s tu v o  h a s ta  h a ce  u n  m es  afilia­
d o  a  F a la n g e  E sp a ñ o la , d e  la  qu e fu é  
e x p u lsa d o , y  en  la  qu e  d esem p eñ a b a  el 
c a r g o  d e teso rero , y  la  v íc t im a  perten e­
c ía  en  la  a c tu a lid a d  a  d ich o  p a r tid o  po­
lít ico .

S eg ú n  n os  h e m o s  p o d id o  in fo rm a r  p or  
u n  h e rm a n o  d e l a g r e so r  l la m a d o  Juan, ia  
v ict im a , J osé  S o t o  D ía z , d e  v e in tis ie te  
a fios, qu e  h a b ita b a  en la  ca lle  d e  S an ta  
L u c ia  y  e ra  d e leg a d o  eh  M ála g a  d e  la 
a g e n c ia  In fo rm , e r a  a m ig o  d e  ba sta n te  
In tim id ad  d e l a g re so r , B la s  L a tto r e  O r­
tiz, de  cu a re n ta  y  s ie te  añ os, ca sa d o , te ­
n e d o r  d e  lib r o s  y  d u eñ o  d e  u n a  t ien d a  
d e  b eb id a s  in s ta la d a  en  la  ca lle  d e  T o ­
r r ijo s , n ú m . 99. P o r  lo  v isto , h a ce  a lgú n  
t ie m p o  s e  rea lizó  e l tra sp a so  d e  e s ta  tien­
da,. s ien d o  d e p o s ita r io  J osé  S o to  D iaz 
B la s  le  p id ió  d in ero  en  d istin ta s  o ca s io ­
n es . d iscu tien d o  c o n  este  m otiv o . E n  la  
a ctu a lid a d , la  t ien d a  de beb id a s  es nue­
v a m en te  d e p rop ied a d  d e B la s , y  e s ta  m a ­
ñ a n a , seg ú n  in fo rm e s  d e l h erm a n o  del 
a g resor , J o s é  S o to  e s tu v o  en  su  c a s a  y  
d eb ieron  d iscu tir , p u es lo s  m u eb les  se 
h a n  e n co n tra d o  e n  co ih p le to  desorden . 
S a lieron  lu e g o  a  la  c a lle  y , fr e n te  a l nú­
m e r o  3 dP la  d e  la  C om ed ia , B la s  h izo  
s ie te  d isp a ros  d e  p is to la  'c o n tr a  J o s é  So­
to , to d o s  lo s  cu a les  h ic ie r o n  b la n co , atra­
v esá n d o le  u n  p u lm ón  y  el c o ra zó n . Se­
g ú n  testig os  p resen cia les , cu a n d o  la  v íc ­
t im a  se en co n tra b a  en  e l su e lo , sigu ió  
B la s  d isp a ra n d o  c o n tr a  ella , h a sta  ag o­
ta r  el c a r g a d o r . E l  a g re so r  se  d ió  a  la  
fu g a , m a rch a n d o  h a c ia  la  ca lle  d e  la 
M osqu era .

E n  a q u el m om en to , e l g u a rd ia  de 
A sa lto  M an u el G on zá lez  S o lan o , q u e  se 
d ir ig ía  a  to m a r  se rv ic io , a l o ír  loa d is­
p a r o s  a c u d ió  a l lu g a r  del su ceso , p ers i­
g u ien d o  a ! ag resor , qu e le  tiró  la  p isto la , 
escon d ién d ose  en  u n  p orta l, d o n d e  le  de- 
tuvo-

E1 ca ra b in e ro  M igu e l R o d r íg u e z  D iaa, 
q u e  esta b a  h a b la n d o  c o n  un  a m ig o  en 
u n o  d e  lo s  c ru ce s  d e  la  c a lle  d e  la  C o­
m ed ia . a c u d ió  ta m b ién  a l ru id o  d e  las 
d e ton a c ion es  y  e n co n tró  a  J o s é  S o to  en 
e l su e lo , r e co g ie n d o  u n a  p isto la  y  una 
cá p su la  qu e se  e n con tra b a n  en  un  g ra n  
c h a r c o  d e  sa n g re , p o r  lo  qu e se  c r e e  que 
la  v íc t im a  tr a tó  d e  d e fen d erse . E l  ca ra ­
b in e ro  to m ó  u n  ta x i y  en  él c o n d u jo  a  
J osé  S o to  a  la  C a sa  d e S o c o rr o  d e  M arl- 
b la n ca , d on d e  in g re só  cad áv er.

E n  la  C asa d e  S o c o rr o  se  p resen tó  el 
ju ez  de gu a rd ia , q u e  lo  era  e l d e l d istrito  
d e  la  A la m ed a , o rd e n a n d o  e l tra s la d o  del 
ca d á v e r  a l D e p ó s ito  ju d ic ia l, d o n d e  le  será  
p ra c t ic a d a  la  au topsia .

A b o n a  la  so sp e ch a  d e qu e  p u ed a  tra tar­
s e  de  u n  a ten ta d o  s o c ia l  e l h ech o  de  que 
la  v íct im a , e l d ía ' P r im e ro  d e L fayo, F ies­
t a  del T ra b a jo , fu é  a g re d id o  a  t iro s  en 
la  ca lle  d e  T o rr ijo s . T a m b ién  s e  d ice  que 
u n  h e rm a n o  d e l a g r e so r  p erten ece  a  la
F . A . I.. y  qu e  B le s  h a b ía  esta d o  b u scan ­
d o  h a ce  d ías a  J osé  c o n  á n im o  d e m a ­
tarle .

E n  el lu g a r  del su ce so  se  c o n g r e g ó  gran  
ca n t id a d  d e p ú b lico . E n  la  fa ch a d a  de la 
c a s a  n ú m ero  3 se a p rec ia n  lo s  im p a ctos  
d e  laa ba las , q u e  a tra v esa ron  el cu erp o  
d e  la  v ict im a .

Reapertura de centros sociales 
en Navarra

P A M P L O N A , 10.— P o r  d isp os ic ión  gu­

b e rn a tiv a  ae h a  a u tor iza d o  la  reap ertu ra  
d e  la  C asa  d e l P u e b lo  d e  P a m p lon a , T u ­
d ela  y  o tra s  lo ca lid a d es  d e  la  p ro v in c ia  
y  d em á s ce n tro s  s in d ica le s  a fe c to s  a  la  
U. G . T ., q u e  se  h a lla b a n  c lau su rad os 
d esde  el m o v im ie n to  d e octu bre .
£n Sevilla arrojan una botella de 
líquido inflamable contra el Cen­

tro Tradicíonalista 
S E V IL L A , 10.— M u y a v a n za d a  la  m a­

d ru g a d a  d e l d o m in g o — a las cu a tro— v a ­
r io s  tra sn och a d ores  qu e  p asab an  p or  la 
ca lle  del 14 d e A b r il, a d v irt ie ron  qu e  
u n os su je tos  c u y a s  señ as p erson a les  n o  
pueden  d eterm in a r  p o rq u e  se  d ie ron  a 
la fu g a  rá p id a m en te , a r r o ja r o n  u n a  bto  
te lla  d e  liqu id o  '  in flam a b le  c o n tra  una 
de las ven ta n a s  del ce n tro  tra d lc ion a lls - 
ta  s itu a d o  en  la  ex p resa d a  calle .

E l liq u id o  lev a n tó  llam as en seguida, 
p e ro  una p a re ja  d e  g u a rd ia s  y  otra s  
person as a d v ertid a s  d e l su ce so  a r ro ja ­
ron  cu b o s  d e a g u a  e v ita n d o  qu e  la s  lla ­
m as p ren d ieran .

F u é  a v isa d o  el ret^n  d e b om b eros  cu ­
yos se rv ic io s  n o  fu eron  n ecesa rios .

En San Fernando detiene la Po­
licía a un marinero de la Arma­

da, supuesto coautor de 
un atraco

S A N  F E R N A N D O . 10;— E l a g en te  de  
P o lic ía  señ or  E s c r ib a n o  h a  d e ten id o  al 
m a rin ero  d e  la  A r m a d a  A n to n io  R o ­

m e r o  M a n zorro , su p u esto  c o a u to r  d e  un 
a tra co , co m e tid o  e l fi d e l a ctu a l, c o n tr a  
d o s  em p lea d os  d e  B a n co , lo s  cu a les  re ­
su lta ron  h er id os  en  la  r e fr ie g a  c o n  lo s  
m alean tes.

Ha sido clausurado en Santan­
der un centro fascista

S A N T A N D E IR , 10.— C on  m o tiv o  d e  las 
a g res ion es  d e  a y e r  en tre  e lem en tos  fa s ­
c is ta s  y  soc ia lista s , r e su lta ron  v a r io s  c o n ­
tu sos y  u n  h e r id o  d e  co n s id era c ión . H a n  
s id o  d e ten id os  jó v e n e s  de a m b o s  p a r­
tidos.

E l  g ob e rn a d o r  b a  c la u s u ra d o  el C entro  
fa sc is ta , en  el qu e la  P o lic ía  en con tró  
d os  p isto la s . U n o  d e  lo s  d e ten id os  h a  in ­
g resa d o  en  l a  cá rce l.

Una niña muere abrasada al 
prendérsele fuego en sus ropas

O N T E N IE N T B , 10.— A  u n a  n iñ a  de 
s ie te  añ os, M a ria  L lu c h  T o rtosa , ju g a n ­
d o  en  su  ca sa  se  le  p ren d ió  fu e g o  al 
v e s t id o  y , en  ||ocos m in u tos , p e re c ió  
abrasad a . L a  escen a  fu é  h orr ib le  y  el 
v e c in d a r io  la  co m e n ta  lle n o  d e con ste r ­
n a ción , p u es se  d ió  e l c a s o  t r á g ic o  de 
que 1a a b u e lita  de  la  ch iq u illa , u n a  an­
c ia n a  qu e  se  e n cu e n tra  p a ra litica , estu ­
v o  p resen c ia n d o  c ó m o  se  qu em a b a  su  
n ieta , sin  p od er , n a tu ra lm en te , s o c o ­
rrerla .

DESPUES DE CHOCAR CON ÜN TRANVIA, VUELCA UN ‘ T Á X F ' 
Y  ARROLLA A  TRES TRANSEUNTES

De ellos resultan muerta una señora y heridos su 
marido y  su suegra.-Los ocupantes del “ taxi”  

también sufrieron lesiones
B A R C E L O N A , 10.— A  -última h o ra  de 

la  ta rd e , u n  “ a u to -ta x i”  q u e  su b ía  p o r  la 
ca lle  B a iién  lle v a n d o  c o m o  p a sa je ros  a 
la  n iñ a  d e  d iez  a ñ os  M a r ía  M ayor, que 
h a b ia  e fe c tu a d o  h o y  la  p rim era  com u ­
n ió n ; a  u n a  h erm a n a  su ya , lla m a d a  E n ­
r iqu eta , y  a  d o ñ a  C on ce p ció n  D u rá n , al 
l le g a r  a  la  ca lle  D ip u ta c ión  fu é  em besti­
d o  p o r  u n  tra n v ía  a scen d en te  d e  H orta , 
n ú m e ro  934. E l to p e ta z o  fu é  v io len tís i­
m o , y  e l c o n d u c to r  del tra n v ía , a l dar­
se  cu en ta  d e  la  g ra v e d a d  del acc id en te , 
a ce le ró  la  m a rch a , s ie n d o  p erseg u id o  p or  
un  g u a rd ia  que, en  a u tom óv il, lo g r ó  darle  
a lca n ce  y  d eten erle . Se lla m a  el con d u c­
to r  Ju lián  P eñ a lva .

A  co n se cu e n c ia  d e l ch oq u e , e l “ ta x i”

v o lcó , a rro lla n d o  a  tre s  tra n seú n tes , lla­
m a d o s  T e re s a  B lesa , d e  v e in titré s  años, 
ca sa d a ; su  m a rid o , J osé  P ra t , de  v e in ­
tisé is , y  su  su egra , P a scu a la  O liva , de 
sesen ta  y  cu a tro , h a b ita n tes  en  la  ca lle  
C on se jo  d e  C iento . T eresa , qu e se  en­
co n tra b a  p ró x im a  a  d a r  a  luz. re c ib ió  
tan  g ra v es  les ion es , qu e  fa lle c ió  a p oco  
de  o c u r r ir  e l h ech o . Su m a rid o , José  
P ra t, r e su ltó  g ra v em en te  h erid o , y  su 
m ad re  p o lit ica  c o n  lesion es d e  p ron ós­
t ico  reserva do .

XjOb  o cu p a n te s  d e l " t a x i ' '  s u fr ie ro n  le­
sion es de m e n o r  c o n s id e ra c ió n . E l  ch o ­
fe r  d e  este  ú lt im o  v eh ícu lo , lla m a d o  E s ­
teb a n  V a llv a , d e  tre in ta  y  o c h o  añ os, re ­
su ltó  c o n  heridas.

DISPARA CONTRA SU NO­
VIA Y LUEGO SE SUICIDA

M IE R E S , 10.— P o r  con tra ried a d es  a m o­
rosas p u sieron  fln a  su  v id a  lo s  jóv en es  
N ic a n o r  F ern á n d ez  y  su  n ov ia , cu y o  
n om b re  se  d e s c o n o c e  h a s ta  a h ora , d isp a ­
ra n d o  el m u cn a ch o  c o n tr a  e lla  y  su ic i­
d á n d ose  despu és.

Dos suicidios en el mismo 
lugar

S A N T A N D E R . lO .-D e s d e  el s it io  c o ­
n o c id o  p o r  “ el P a r e d ó n ”  se  a r r o jó  ayer 
e l jo v e n  F ra n c is c o  C abello , qu e s e  p ro ­
d u jo  herid as g rav ís im a s.

P o r  el m ism o  s it io  se  a r r o jó  h o y  R a ­
m o n a  A lv arez , de  v e in tid ós  a fios, qu e re­
su ltó  m uerta .

El L aboratorio  Pelletier p rep a ra  un  p rod u cto  ú n ico  en  e l m u n d o q u e  cu ra  la s  C aries 
y  P iorrea. Los d ien tes  b la n q u e a n  m arav illosom en le . S i están  m oved izos , se  fijan  luer- 
tem ente a  la s  e n c ía s . C ú ran se  flem ones, ú lcera s  y  estom atitis. C a lm a  lo s  m ás fuertes 
d o lo res  d e  m uelas. Suprim e la s  ferm en tacion es y  e l m al o lor  d e l a lien to . N o e s  t(n 
dentífrico . Es u n  m e d ico m e n lo  curativo. P íd a se  en C o v isa , A toch a , 32, y  p rin cip a les  

fa rm acias, c o n  e l n om bre  d e PERIODONTQ. P elleliet

EN ZARAGOZA FUE DETE- 
NIDO AYER EL AUTOR DE 
UN CRIMEN QUE SE CO­

METIO HACE MAS DE 
OCHO MESES

Porque se negaba a darle de co ­
m er, estranguló a una anciana

Z A R A G O Z A , 10.— E l 22 d e  sep tiem bre  
d el a ñ o  p asa d o  fu é  d e scu b ie rto  en su do­
m icilio , ca lle  d e  la  S ob era n ía  N acion a l, 
el ca d á v er ' de  la  a n cia n a  d o ñ a  FTesen- 
ta c ión  A n a d ón  B a rce ló , q u e  ten ia  a rro ­
llad a  al cu e llo  u n a  cu erd a .

P r lm e ra m e n lé  se  d ijo  qu e  s e  tra ta b a  
d e u n  h o m ic id io ; despu és se  h a b ló  de un  
su icid io . F u e r o n  d eten id a s a lg u n a s  p er­
son as de la  in tim id ad  d e la  m u erta , qu e  
tu v ieron  q u e  ser  p u estas  en  lib e rta d  p or  
fa lta  d e  p ru eb a s a cu sa tor ia s . P e r o  la  P o ­
l ic ía  sosp ech a b a  d e un  s u je to  de  lo s  qu e  
h a b ían  s id o  d e ten id os  y  p u estos  despu és 
en lib erta d , y  se  o rd e n ó  a  lo s  v ig ilan tes 
n octu rn os  qu e  le d e tu v iesen  en cu a n to  
le v iera n .

H o y  u n o  d e  lo s  v ig ila n tes  n octu rn os  
h a  e n co n tra d o  a  H e rm in io  S am pello  B er- 
m ú d ez, d e  v e in t icu a tro  añ os, so ltero , jo r ­
n a lero , sin  d o m ic ilio , qu e  es e l s u je to  en

Ayuntamiento de Madrid



Fág.TO AHORA 'Martes H'^de júnicr de 19^
cu estión , y  h a  s id o  c o n d u c id o  & I s  Co* 
m isa ría . In te r ro g a d o  h á b ilm en te , c o n fe ­
só , despu és d e  g ra n d es  T acU aclones, h a ­
b e r  d a d o  m u erte  a  la  a n c ia n a  P resen ta ­
c ió n . D e c la r ó  q u e  fu é  a  r e r la  p o rq u e  ne­
v a b a  d os  d ías s in  co m er , p ed ir le  d i­
n ero . q u e  é s ta  le  n eg ó . Ehutsperado, en 
un  a rreb a to  se  a b a la n zó  so b re  e lla  y  la  
g o lp e ó . L a  a n cia n a  c a y ó  al su e lo  d esm a ­
y a d a . y  él, lo c o , íu é  en b u sca  d e  u n a  
cu erd a , c o lo cá n d o se la  en e l cu e llo  d e  la  
m u jer , estra n gu lá n d ola . A g re g ó  el d e ten i. 
d o  q u e  estaba  v erd ad eram en te  a rrep en ti­
d o  d e  su  c r im e n  y  q u e  la  c o n c ie n c ia  le 
a torm en ta b a  d e ta l m an era , qu e  ten ía  
d e c id id o  h a b erse  e n treg a d o  él a  la  P o ­
lic ía . D u ra n te  este  t iem p o  h a  v iv id o  p or  
lo s  p u eb los  d e  la p ro v in c ia  m isera b le ­
m ente.

Noticias de madrugada en 
Gobernación

E l su b secre ta r io  d e  G ob e rn a c ió n  d ijo  d e  
m a d ru g a d a  a  lo s  p eriod istas  qu e  en  Ciu­
d a d  R o d r ig o  h a b ían  s id o  d e ten id os  p o r  
la  G u ard ia  c iv il J osé  M artín ez  T abarea  
y  A n to lin  G on zá lez  A lon so , lo e  cu a les  In­
ten taban  p a s a r  a  P ortu g a l c o n  d ocu m en ­
ta c ión  fa lsa . C o n fesa ron  h a b e r  tom a d o  
p a r te  en  lo s  su cesos  rev o lu c ion a r io s  d e  
A stu r ia s  e  in te rv en id o  en  e l a sa lto  al 
p u esto  de la  B e n em ér ita  en  V elilla , qu e  
in cen d ia ron , y  en  e l a sa lto  a l cu a rte l d e  
C a m p o  R e d o n d o , a p od erá n d ose  d e  va ria s  
a rm as. H a n  s id o  p u e s t a  a  d isp os ic ión  del 
a u d ito r  d e  G u erra  en G ijó n .

E n tr e g ó  despu és el se ñ o r  E lcheguren a 
loa rep orte ros  u n a  la rg a  re la c ión  d e  d o­
n a tiv os  p ara  la  s u scr ip c ió n  p ú b lica  a b ie r ­
ta  p o r  el d e leg a d o  del G o b ie rn o  en  el 
C o n se jo  S u p erior  B a n ca r io  en  fa v o r  de 
la  fa m ilia  del a g en te  se fio r  L óp ez  P e le - 
g rÍD . E l to ta l d e  la  s u scr ip c ió n  a scien de  
a  9.560 pesetas.

LEA USTED “ E ST A M P A ”
Ejemplar: 30 céntimos

p L  OBISPO DE M ADRID - A L C A L A , D O C TO R 
EIJO, INGRESA EN L A  A C A D E M IA  DE CIEN^ 

CIAS M ORALES Y  POLITICAS
P a r a  re c ib ir  al n u ev o  a c a d é m ico  don  

I^eopoldo E i jo  y  G aray , o b is p o  d e  M adrid  
A lca lá , s e  c e le b r ó  e l d o m in g o  ses ión  s o ­
lem n e  en la  A ca d em ia  d e C ien c ia s  M o­
ra le s  y  P o lítica s .

P re s id ió  el a c t o  el J e fe  del E sta d o , v  
ju n to  aJ señ or  A lca lá  Z a m o ra  sen tá ron ­
se  en  el e s tra d o  o res ld en cia l lo s  señorea 
R o y o  V llla n o v a —m in is tro  d e  M arin a— , 
S á n ch ez  de  T o c a — p res id en te  d e  la  d octa  
ca sa — y  e l o b isp o  d e  M álaga.

Elntre la se lectís im a  c o n c u r r e n c ia  qu e  
llen a b a  el sa lón  d e  sesion es de  (a  A cá- 
dem ia , re co rd a m o s  a  lo s  señ ores  S a n z  y 
E sca rtin , A sín  P a la c io s , v iz co n d e  d e  E za, 
Z a ra g ü eta , A zn ar, P o n s  y  U m bert, m ar­
q u és  de G u ad-el-Jelú , m arqu és de L em a . 
R ed on et , L ópez  N únez, Z ozaya , M arín  
L ázaro . G a rcía  M oren te , B la n co  Sán ch ez, 
G a m e lo . N og u era s. M arisca l, S án ch ez  
C an tón , C astañeda , G on zá lez  P a leo c ia . 
Z a r c o  C uevas, S arab la , T o rr e ja , T orm o , 
el em b a ja d o r  d e  C h ile  y  e! p res id en te  del 
T rib u n a l S u p rem o, se ñ o r  M edina.

In tro d u je ro n  al n u ev o  a c a d é m ico  loa 
señ ores  G a r d a  M ovente y  Zozaya .

£1 doctor Eijo diserta sobre la 
persona jurídica

S o b re  el tem a “ L a p erson a  ju r íd ic a ” , 
su  co n c e p to  filosó fico  y  d e rech os  funda* 
m en ta les  q u e  d e ta  resp eta r  ea e lla  el 
E s ta d o ” , d esa rro lló  su ad m irab le  d iscu r . 
s o  d e  in g reso  el sa b io  d o c to r  E i jo  G aray . 
C om en zó  c o n  un  sen tid o  y  e log io so  re­
cu e r d o  al m arqu és d e P igu eroa , an tece ­
s o r  su y o  en .e l  s illón  a ca d é m ico . L u eg o  
ab ord a  d e  llen o  e l tem a eon fe ren c ia l. d i­
c ie n d o ; " E n  m u y  e n co n tra d o s  sen tid os 
v iv e  un o b isp o  c o n s a g r a d o  a la "M cra J " 
y  a  la  " P o l í t i c a " ;  !a  “ m ora l p rá c t ic a ” , 
n o  las d isqu is icion es te ó r ica s  d e  ta n  Im ­
p orta n te  ram a d e  la F ilo so fía , co n s t itu ­
y e  el p rin cip a l o b je to  d e l m in isterio  p as­
to ra l; la "p o lít ica " , e se  Im porta n tírim o 
a r te  d e  g o b e rn a r  y  d a r  ley es  y  reg la m en ­
tos  para m an ten er la  tra n q u ilid a d  y  se­
g u rid a d  p ú b lica s  y  c o n se rv a r  e l o rd e n  y

l i s  b u en as costu m b res , só lo  en  " te o r ía ”  
la cu ltiva , sin  m ezclarse  p ara  n a d a  en 
sus p rá cticas.

A l tra tar la p erson a  h u m a n a , en  su  v i­
d a  Ind iv idu al y  c o le c t iv a , a firm a  el d oc­
tor  E i jo  qu e  la c o in c id e n c ia  del tr iu n fo  
del in a qu in ism o con  la su p res ión  d e  tod a  
co rp o ra c ió n  q u e  am p a ra ra  a l o b r e r o  
fr e n te  a] ca p ita lism o  e m p re sa r io  h a  sido  
la  p r in c ip a l ca u sa  del m a lestar  e c o n ó . 
m ico  soc ia l. R e b a te  a -M a rx , cu a n d o  éste 
a firm a qu e  el o rd en  e c o n ó m ico  cap ita li»*  
ta h a  sa lid o  de! o rd en  e c o n ó m ico  feu da l. 
F u eron  loa fr e m ip s , “ g u ild a s” , e tc., toa 

•que lib erta ron  del fen d a llsm c  al trá ba - 
ja d o r . T  si. c o m o  el m ism o  M arx  f e c o '  
n o ce  lu eg o  en  “ E l ca p ita l” , c on tra d ic ien ­
do su  a n ter io r  a firm ación , " e l  cap ita lis ­
m o  em p resa rio  se  p resen ta  c o m o  e l re­
su ltad o d e una lu ch a  v ic to r io s a .,, c on tra  
el rég im en  d e loa g rem ios , p o r  tas tra ­
bas o.ue op on ía  al lib re  d e sa rro llo  d e  la 
p rod u cc ión  y  a  la U bre e x p lo ta c ión  del 
h c m b r e  p or  el h o m b re ” , ¿ p o r  q u é  n o  p r o .  
c la m ó  M arx , c o m o  rem ed io  so c ia l, la 
vuelta  a esas org a n iza c ion es , c u y a  ex tir ­
p a c ión  fu é  n ecesa ria  p ara  qu e  se  estab le ­
c ie se  la in icu a  e x p lo ta c ió n  del h om bre  
p o r  el h o m b re ?

¿Q u é  tr iu n fo  puede ser  p ara  e l p ro le ­
ta r ia d o  q u e  lo s  m a les  d e l ca p ita lis m o  se 
re con cen tren  en  un  so lo , g ig a n te s c o  y 
om n ip o te n te  ca p ita lis ta ; e l E s ta d o ?  S ó lo  
resp eta n d o  a l h o m b re  en las d oe  m an i­
fe s ta c ion es  d e  BU v ida  r a c io n a l; la ind i­
v idu a l y  la co le ct iv a , se  p u ed en  log ra r  
la  d ign id a d  hu m an a y  la a rm on ía  socia l. 
L a  re o rg a n iza ción  co rp o ra t iv a  d e  la so­
c ie d a d : h e  ah í e? ju s to  y  ra zon a b le  m e­
d io  en tre  lo s  e x ce so s  ex trem ista s  del in­
d iv id u a lism o  y  del so c ia lism o ... N o  ee 
ese  sen tid o  esen cia lm en te  p o lít ic o  y  d e

Lea todos los lunes AS
EJEM PLAR: 25 C E N T IM O S

fo r m a  d *  g o b ie r n o  n a c io n a l  q u e  con stl- 
ituye u n a  d e laa m o d a s  d e l d ía  ea  e l qu e  
h a b lo  a^ ü l d e  re o rg a n iza c ió n  co rp ora tj*  
v a ; DO é s  la  re o rg a n iza c ió n  d e l E sta d o  
la  q u e  m e  p re o cu p a  a h ora — d i jo  e i Ilus­
tre  c o n íe r a tu y a n tít - .  s io ft  te  .d s .t a .w c ift -d ad ...

E n tr ó  . l u ^ b  e l ( fc c to r  E i jo  en  'p ro fu n ­
d as ex p os icion es  s o b r e  la  p e rs o n a  ju r íd i­
ca , y  re cu erd a  que, c o m o  d i jo  e l m arqu és 
d e  F lg u eroa , e l  p r in c ip a l d «  loe  d e rech os  
fu n d a m en ta les  q u e  d eb e  resp e tá r  e n  e lla  
e l E s ta d o ' es la libertad .

C on  eete  p io t lv o  h iz o , nn  a m p lio  estu ­
d io  h is tó r ico  so b re  la  ev o lu c im i d e - las 
C olectiv idades, loa tra ta d ista s  q u e  a  ellas 
se  re fir ie ron  y  s u  s itu a c ió n  a  t ra v é s  del 
D e r e c h o , a se g u ra n d o  q u e  “ la s  C o ip o r á - 
c lo n M  bm l d e  ser  f lo r  del p ro g r e s o  d e  la 

esp on tá n eo  p ro d u cto  d e  au c iv l-  
H zacióu. y  n o  lo  s e rá n  a i  n o  s o n  U bres” .

¿U n  -E stado n u e v o ? — te rm in ó  d icien ­
d o  el se ñ o r  E lj<v—. P r im e r o  u n a  soc ie ­
d a d  n u ev a , y  scdire e lla , c u a n d »  sea  h o r a , ' 
c o m o  su p rem o  ó r r a n o  p a ra  su  se r v it io  
y  p rosp erid a d , un  E s ta d o  n u e v o » ,  y  vie­
j o ;  a m b a s  cosa s . N u ev o , p orq u e  h a  de 
361 d e h o y  y  ta l c o m o  e l g ra d o  d e  c iv i­
liza ción  m od ern a  lo  r e q u ie re ; y  v ie jo , 
p o rq u e  s u  rala e s tá  en  la  m ism a  natu ­
ra leza  h u m an a, y  p orq u e  en  n u estro  vie­
jo  te so ro  n a cion a l, q u e  esp era  s e r  desen ­
terra d o  d e  las ru in a s q u e  la s  rev o lu c io ­
n es cop ia d a s  del « t r a n j e r o  h a n  ech a d o  
s o b r e  éJ, ten em os m u ch o  q u e  u tiliza r  lo 
m ism o  en n u estra s  v ie ja s  ley es , oostu m - 
b r w  e  in stitu cion es, q u e  en n u estros  es­
c r ito re s  d e  an ta ñ o , cu y a s  o b ra s  vu elven  
^  b o y , cu a l en lo s  t iem p os  d e  o r o  d e  
S a la m a n ca  y  A lca lá , a  e n s e ñ a r  t i  
m u n d o .”  te

Respaesta de don Felipe Cle­
mente de Diego

E i ilu stre  c a te d rá t ico  d on  F e lip e  Cle­
m en te  d e  D ie g o  fu é  el a c a d é m ic o  en ca r ­
g a d o  de d a r  resp u esta  at d is cu rso  del 
d o cto r  E i jo  G aray.

H iz o  en au co n te s ta c ió n  cá lid os  e log io s  
a la  ^ r s o n a lid a d  del n u ev o  a ca d é m ico  
y  tra zó  u n a  d eta lla da  re laetór  d e  su s n o . 
tables otHxs.

AI fin a liza r su  d iscu rso  «1 señ or  C le­
m en te  de D iego , el P res id en te  d e l a  R e ­
p ú b lica  im p u so  a l d o c to r  E i jo  la  m eda lla  
de  a ca d ém ico .

No se aventure empleando
insecticidas inferiores

Siga nuestro consejo y no pondrá 
en peligro la salud de su familia. 
¿Porqué arriesgarse comprando in­
secticidas ineficaces?. Es un gasto 
inútil. Estas imitaciones no matan 
los insectos y por tanto no prote­
gen su salud ni le libran de la tor­
tura dé los parásitos. Use FLIT 
y matará rápidamente los insec­
tos. FCÍT pulverizado no mancha. 
Exija siempre FLIT en bidones 
precintados, de color amarillo, con  
el soldado y  la franja negra. Racha- 
ce las imitaciones.

F L I T
R o l V o

F Iu - P o l v o  m a la  hotmig*», cuo 
r*ch»,c)wAchr5, 
p*o jo« y  p u lg a »  
d e  lo» pe rro s 
( e r m in a  lo »  m - 
• e cc o s  s in  a i lu  
P r o i r g e  la ro p »  
c e n f r »  U  p o lM ia

Cuando los insec­
tos am enazan la 
salud de su familia

E L F L I T  N O  SE VENDE A G R ANEL 

EXiJA EL BIDON PRECINTADO
« 3 »

t
Por mayor:

B U S Q U S T S  H N O S .  Y C IA .  Cortes, 591-A .  Barcelona 

,|M : IWrl SRim. htocú. « t o .  t t a  Ba Pil« S . brm m  r tMrta

Ayuntamiento de Madrid
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I N F O R M A C I O N  D E L  E X T R A N J E R O
EN PARIS, UN A U T O M a 
VIL QUE IBA A  110 KL 
LOMETROS POR HORA, 
CHOCA CONTRA UN CO- 
MERCIO Y EL CHOFER 
R E SU LT A  M U E R TO  Y 
G R A V E M E N TE  H E R I­
DOS LOS CINCO OCU- 
PAN TES DEL COCHE

P A R IS , 9,— E n  la  m a d ru g a d a  p asa ­
da, u n  a u to m ó v il o c u p a d o  p o r  seis  
p erson a s  y  qu a  m a r ch a b a  a  g r a n  va io  
c id d a , c h o c ó  c o n tr a  e l esca p a ra te  d e  
u n  co m erc io .

E l  c o n d u c to r  re su ltó  m u erto , y  loa 
o tro s  c in c o  acom p a ñ a n tes , g ra v em en ­
te  h erid os . E l cu en ta -k ilóm etros  m ar­
c a b a  u n a  v e lo c id a d  d e  110  p o r  h o r A —  
FabrA

EN MULHOUSE SE CELE­
BRA EL CONGRESO DEL 

PARTIDO SOCIALISTA 
FRANCES

La intervención d e  Paul Faure 
ha sido m ay aplaudida

M O L H O Ü S E , 9.— E n  la  ses ión  ce le b ra ­
d a  e s ta  ta rd e  p o r  e l C o n g r e s o  d e l p a rti­
d o  s o c ia lis ta  fr a n cé s  S . F . 1. 0 „  lo s  c o n ­
g res ista s  sa lu d a ron  c o n  ap la u sos  la  p re ­
se n c ia  en  e l sa lón  d e  lo s  d e leg a d os  d e  
la  In te rn a c io n a l S oc ia lis ta  O b re ra ; A d lo r  
y  D e  B r o u c k e re , p res id en te  y  v ice p re ­
s id en te  d e la  In te rn a c io n a l O b rera  S o­
c ia lis ta ; W in ter , de  C h e co e s lo v a q u lA  y  
B e y e r , d e  H u n gría ,

E l  d eb a te  s o b r e  la  M em oria  m ora l ae 
d is tin g u ió  p o r  la  In te rv en c ión  d e  P aú l 
F a u re , s e cre ta r io  g en era l d e l p a rtid o , qu e  
d e fe n d ió  s u  M em oria  m o ra l c o n tr a  las 
v iv a s  c r it ic a s  d e  lo s  rep resen ta n tes  d e  
la s  F e d e ra c io n e s  extreralstsis, esp ecia l­
m e n te  la  d e l S en A  p a rtid a r ia s  d e  la  
a ce n tu a c ió n  d e  la  u n id a d  d e  a c c ió n  c o n  
lo s  com u n ista s .

A  p ro p ó s ito  d e  lo s  m é to d o s  d e  a cc ión . 
P a ú l F a u r e  a f irm ó ; “ M ien tra s  e x is ta  en 
este  p a ís  e l m ín im u m  d e lib erta d es  pú­
b lica s , n o  p o d r á  re co m e n d a rse  a l p a r ti­
d o  q u e  re cu rra  a  p ro ce d im ie n to s  ile g a ­
les.

E l  p a rtid o  so c la lls ta — añ ad ió— tr iu n fa ­
r á  p o r  la  p r o p a g a n d a  S in  « n b a r g o ,  en  
c a s o  d e  re b e lión  fa s c is t a  e l p a rtid o  
S. F , I . O . s a b r ía  a d o p ta r  u n a  a c t iv a  
a c t itu d  d e  d e fe n s a ."

L a  in te rv en c ión  d e l ca m a ra d a  F a u r a  
m u y  a p la u d id a  fn é  a p o y a d a  p o r  L e ó n  
B lu m , y  la  M em oria  m o ra l fu é  a p rob a d a  
p o r  u n a  g r a n  m ayoría .— F a bra .

León Blum ataca a la Federación 
del Sena

M U L H O U S E , 9.— B n  el c u n o  d e  s u  in ­
te rv e n c ió n  en  lo s  d eb a tes  del C o n g re so  
s o c ia l is t a  e l lea d er  del p a r tid o  L e ó n  B lu m  
a ta c ó  a  la  F e d e ra c ió n  d e l d ep a rta m en to  
d e l S e n a  qu e— d ijo— h a  in te rp re ta d o  la  
v o lu n ta d  d e l p a r tid o  s o c ia lis ta  d e  obrsir 
c o n t r a  lo s  p ro g r e so s  d e l f s s c ls m o  c o m o  
u n a  c o n s ig n a  d e  o r g a n iz a c ió n  d e la  insu­
r re cc ión .— F a b r a

Resultados a que conducirá el 
actual Congreso

P A R IS , 10.— B n  e l X X X H  C o n g re so  
a n u a l d e l p a r tid o  s o c ia l is t a  qns se  c e l ^  
b r a  e a  M u lh ou se , se  h a  re a firm a d o  la  a c­
c ió n  d e  lo s  s o c ia lis ta s  fr a n ce s e s , p rM t- 
d id oe  p o r  L e ó n  B lu m , y  e l p a r tid o  c o m o -  
n ls t a  en  la  o b r a  r e v o lu c io n a r la  p a r a  s i  
d e rru m b a m ien to  d e l r é g im e n  ca p ita lls tA

£3 C on g reso , p o r  u n a  m a y o r ía  ap las­
ta n te , bar a p r o b a d o  la  a c c ió n  d e lo s  Jefes 
d e l p a rtid o  a l c o n c e r ta r  c o n  loa  co m u ­
n is ta s  u n a  lu ch a  c o m ú n  d u ra n te  loa 
c len tea  m eses  c o n t r a , lo e  p a rtid os  rea o - 
c lon a r lo s , e sen cia lm en te  c o n tr a  loa  g ru ­
p o s  fa scis ta s .

A d em á s , l a  v o ta c ió n  sa  in te rp re ta d a  
o m a o  qu e  h a n  d e sa p a re c id o  Iaa

Las derivaciones del pleito italoabisinio

£L DISCURSO DE MUSSOLINI SE CONSIDERA COMO RES­
PUESTA AL DEBATE DE LA CAMARA DE LOS COMUNES

L O N D R E S , 9.— E l d is cu rso  p ron u n cia ­
d o  a y e r  en C a g lla r  p o r  M u sso lin i, a l  r e ­
v is ta r  l a  D iv is ió n  S abauda , d estin a d a  al 
A fr ic a  orien ta l, s e  c o n s id e r a  en  lo s  c ir c u ­
io s  b r itá n ico s  c o m o  u n a  reap u esta  in m e­
d ia ta  a l  d eb a te  g u e  la  C á m a ra  d e  los 
C om u n es d e d ica  a l c o n flic to  ita lo -ab is i- 
nto.

I a  o p in ió n  in g le sa  m u estra  c a d a  vez 
m a y o r  in q u ietu d  p o r  e l g ir o  q u e  h a n  to ­
m a d o  lo s  a con tec im ien tos , lo s  cu a les  la  
p ro d u cen  an siedad , n o  e x e n ta  de  p erp le - 
g ld a d .— F a b r a

Se tíene la impresión de que Ita­
lia no permitirá que nadie le im­

pida poner la mano sobre 
Abisinia

P A R IS , 10.— D esp u és d e l d is cu rso  p ro ­
n u n c ia d o  en  C a g llar l p o r  e l se ñ o r  M us­
so lin i, sa t ien e  c a d a  v e z  m á s e l co n v e n ­
c im ie n to  de q u e  I ta lia  n o  d e ja r á  q u e  na­
d ie  n i n a d a  le  Im pid a  p o n e r  la  m a n o  so­
b re  A b is in ia  en e i m o m e n to  qu e  estim e  
op ortu n o .

S e tem e, .■hr'* to d o , qu e la  d ife re n c ia  
italo-ablsin,.-: d a  a c a r r e a r  la  m a rch a
d e  I ta lia  dr- :■<. S . d e  N . s i  é sta  co n tin ú a  
m ezclá n d ose  en  e l con flic to .

L a  co la b o r a d o r a  d ip lom á tica  d e “ L 'O e u ­
v r e ”  a n u n cia  q u e  e l se ñ o r  L a v a l in tenta­
r á  e n co n tra r  u n a  sa lid a  despu és d e  P en - 
te scós tés . H a  lla m a d o  a  P a r ís  a l em ba­
ja d o r  fra n cé s  en  R o m a  EH señ or  L a v a l 
tra ta rá  esp ec ia lm en te  d e  im p e d ir  q u e  la  
d ife r e n c ia  n o  sea  so m e tid a  a  la  S . d e  N . 
T a m b ién  e s  p rob a b le  q u e  F ra n c ia  b a g a  
u n a  g e s t ió n  en  A d d is  A b e b a  p a ra  p ersu a ­
d ir  a l  G o b ie rn o  del N e g u s  d e  la  n eces id a d  
d e  c o n c e r ta r  c o n  I ta lia  u n  “ m o d u s  v l-

v en d i”  c o n s is te n te  en  h a c e r  a  Ita lia  con ­
ce s ion es  d e c a r á c te r  te rr ito r ia l y  otras. 
F abra .

Sale de Nápoles, con rumbo al 
Africa oriental, el vapor “Cesare 
Battisti” , llevando a bordo 500 

soldados automovilistas
Ñ A P O L E S , 10.— E l p a q u eb o te  “ C esare  

B a ttis t i”  h a  sa lid o  c o n  r u m b o  a l A fr ic a  
O rien ta l, lle v a n d o  a  b o rd o  600 so ld ad os 
a u tom ov ilis ta s  y  m ateria l.

E l  b a r c o  h a rá  e sca la  en  C ag llarl, d on ­
d e e m b a rca rá  u n  c o n t in g e n te  de la  d iv i­
s ió n  S a b a u d a — F a b r a

No son ciertos los rumores acer­
ca de un atentado contra el em­

perador de Abisinia
L O N D R E S , 10.— E l c o rre sp o n s a l del 

“ D a ily  T e le g ra p h ”  en  A d d ls  A b eb a  d es­
m ie n te  ta m b ién  lo s  ru m ores  de u n  aten­
t a d o  c o n tr a  e l em p era d or  d e  A b is in ia

E l  ru m o r  fu é  o r ig in a d o  p o r  e ! h e c h o  
d e  qu e  e l tre n  se  d e tu v o  d u ra n te  doa h o ­
ra s  p a r a  d a r  t iem p o  a  qu e e l R a s  c a z a ­
ra.— F a bra .

El emperador de Abisinia ha lle­
gado a Addis Abeba

A D D IS  A B E B A , 9,— H a  lle g a d o  a  es­
ta  ca p ita l e l em p erad or .

E n  lo s  ce n tro s  o fic ia les  se  d e c la ra  qu e  
la s  In fo rm a cion es  p u b lica d a s  en  e l  ex ­
tr a n je r o  a  p ro p ó s ito  d e  im  su p u esto  a ten ­
ta d o  c o n tr a  e l  R a a  c a r e ce n  d e  to d o  fu n - 

. d ainen to .— F a b ra .

In teriores  q u e  se  m a n ife s ta ro n  d u ran te  
la  r e c ie n te  c r is is  g u b ern am en ta l.

E n  e l fu tu ro , )a  a c c ió n  c o n ju n ta  de 
com u n ista s  y  so c ia lis ta s  d e b e rá  ir  d iri­
g id a  a  im p e d ir  la  c o n s t itu c ió n  d e  o t r o  
G o b ie rn o  d e  u n ió n  n a cion a l, tem ién d ose  
q u e  n o  .so la m en te  se  in u n d a rá  la  n a c ió n  
ccm  d e cre to s  ley es  qu e su p on d rá n  sa cc^  
f ic io s  p a ra  las c la se s  tra b a ja d o ra s , s in o  
q u e  ta m b ién  m a n ten d rá  e l c o n tro l  de 
u n as p róx im a s  e leccion es .

S e h a  m a n ife sta d o  d u ra n te  e l C on g re ­
s o  qu e  lo s  BoclHstas ún icsim ente p a r tic i­
p a r ía n  en  u n  G o b ie rn o  d e c a r á c te r  tem ­
p o ra l y  o rg a n iz a d o  c o n  e l p ro p ó s ito  con ­
c r e t o  d e  p re p a ra r  la  d iso lu c ió n  de la  C á­
m a ra  y  c o n v o c a r  e le c c io n e s  g en era les  in ­
m ediatas .

D eterm in a d os  m iem b ros  del a la  dere­
c h a  h ic ie r o n  o b je c io n e s  a  e s ta  p o lít ica  
in tra n s ig en te , d eb id a  a  l a  cu a l, F rossa rd  
r o m p ió  la  d isc ip lin a  d e l p a r tid o  p a r a  p a r ­
t ic ip a r  e n  lo e  G o b ie rn os  d e  B o u iss o n  y  
L a v a l, p u e s to  qu e n o  esta b a  c o n fo r m e  
en  q u e  e l p ro g r a m a  soc ia lis ta  p usiese  
ob stru cc io n e s  a  lo s  in ten tos  d e  re so lv er  
la  c r is is  m á s  Im p orta n te  p o r  la  q u e  a tra ­
v esa b a  e l p a is .

S om etid a  a  la  v o ta c ió n  la  cu estión , p o r  
u n a  v o ta c ió n  a p la sta n te  d e  2.698 v otos  
c o n t r a  441. e t C o n g re so  h a  a p rob a d o  la 
a ct itu d  a d op ta d a  p o r  lo s  je fe s  p arlam en ­
tar ios .

L o e  soc ia lis ta s  c o n s id e ra n  q u e  a ctu a l­
m en te  se  en cu en tra n  b ie n  s itu a d os  en 
v is ta  d e  las p róx im a s  e le cc io n e s , a n tic i­
p a n d o  q u e  tien en  p os ib ilid a d es  de re co n ­
q u is ta r  la  fu e rz a  p e rd id a  al sep a ra rse  lo s  
2 0  n eoeocla listaa  p orq u e  con s id era b a n  la  
p o lít ic a  s o c ia lis ta  d em a sia d a  r íg id a  y  qu e  
n o  haría p ro g r e s a r  a l p a r tid o  en  l o  q u e  
se  refiere  a  la  r e fo r m a  soc ia i, L o s  socia ­
lis ta s  p u ros  p ro n o s t ica n  a h ora  qu e  g an a­
r á n  p u estos  d e  lo s  ra d ica les , a  ca u s a  da 
la  in d ec is ión  qu e  m o s tra ro n  lo s  p a rtid a ­
r io s  d e  H e r r lo t  d u ra n te  la  ú lt im a  cris is . 
U n ited  P ress .

LAS CON VERSACIO N ES 
NAVALES GERMANO- 

BRITANICAS

Inglaterra acep ta  la pretensión  
alemana del 35 por 100 del to­

nelaje británico
L O N D R E S , 10.— C om en ta n d o  la s  con ­

v ersa c ion es  n a v a les  g erm a n o-b ritá n ica s , 
el “ M o rn in g  P o s t " , d ic e ; “ A u n q u e  se  h a y a  
m a n ten id o  el s e cre to  m á s  ab so lu to , ten e ­
m os  ra zon es  p a r a  c r e e r  qu e la  p reten sión  
a lem a n a  d e l tre in ta  y  c in c o  p o r  c ien to  
del to n e la je  b r itá n ico , b a  s id o  a cep ta d a  
en p r in c ip io  p o r  lo s  n e g o c ia d o re s  ing le­
ses. P a r e ce  q u e  fu é  e i v ie rn es  c u a n d o  se  
lle g ó  a  e ste  a c u e r d a

E s te  a cu erd o— a ñ a d e  e l p er iód ico— está ' 
co n d ic io n a d o  p o r  d ife re n te s  fa c to r e s  que. 
se  sa len  d e l c u a d r o  d e  la s  conversación  
n es  a ctu a les  y  n o  com p ro m e te  e n  n a d ^  
al G o b ie rn o  b r itá n ic o . E l con sen tim ien to  
ñn al d e  In g la te r ra  e s tá  su b ord in a d o  «1. 
de  o tra s  p o te n c ia s  y  h a y  qu e  esp era r  que 
las n e g o c ia c io n e s  será n  p ro lon g ad a s.—  
F abra ,

La Delegación alemana en Lon­
dres Uega a Berlín

B E R L IN , 10.— £ 3  e m b a ja d o r  V o n  R lb - 
b e n tro p  y  lo s  m iem b ros  d e  la  D e leg a c ión  
a lem a n a  eu  la s  con v e rsa c io n e s  n a v a les  
d e  L on d res , lleg a ron  e l sá b a d o  p o r  la  ta r ­
de a  M u n ich .

V o n  R lb b e n tr o p  h a  d a d o  cu e n ta  a l 
“ fü h r e r ” -ca n c llle r  d e  la  m a r c h a  d e la s  n e ­
goc ia cion es .

E n  e l c u r s o  d e  la  sem an a , la  D e leg a ­
c ió n  reg resa rá  a I-on d res , p a r a  con tin u a r  
sus tra b a jos .— F a bra .

V I C H Y  C A T A L A N
E ST O M A G O . H IG A D O . B A ZO  T  ESPECIAL P A B A  LA M ESA

EN UN CONGRESO ME­
DICO C E LE B R A D O  EN 
AMIENS, MAS DE CIEN 
CONGRESISTAS RESUL­
TARON IN TO X IC A D O S 
DESPUES DE UN BAN­

QUETE
P A R IS , 10.— C o n  o c a s ió n  d e  un  

C o n g re so  d e  M e d ic in a  q u e  se  h a  c e l^  
b r a d o . en  A m ien s , m á s  d e  u n  cen te ­
n a r  d e  con g re s is ta s  h a n  resu lta d o  in­
to x ic a d o s  despu és d e  u n  ba n qu ete .

L a s  a u tor id a d es  h a n  o r d e n a d o  la  
a p e r tu ra  d e  u n a  in fo rm a c ió n .— F a bra .

EL COMITE EJECUTIVO 
SOVIETICO RATIFICA EL 
TRATADO ENTRE CHECO­

ESLOVAQUIA Y RUSIA
M O SC U , 10,— E l  C om ité  e je c u t iv o  d e  la  

U . R  S . S . h a  ra t ifica d o  e l sá b a d o  e l 
P a c to  d e  seg u r id a d  e n tre  C h ecoes lov a q u ia  
y  la  U n ión  S ov ié tica .

L o s  in stru m en tos  d e  r a t ifica c ió n  fu e r o n  
ca m b ia d o s  en tre  lo s  señ ores  L itv in o f f  y  
B e n e s  en  el C om isa r ia d o  d e  N e g o c io s  Elx- 
tra n jeroa ,— F a b ra .

Cuestiones que se abordarán en­
tre Stalin y  Benes

M O SC U , 10.— E a  lo s  c ír c u lo s  b ien  in fo r ­
m a d o s  se  d e c la ra  q u e  e l p a r te  o f ic ia l  p u ­
b lic a d o  a y e r  a l te rm in a r  la  c o n v e rsa c ió n  
ce le b ra d a  p o r  lo s  señ ores  S ta lin  y  B e ­
n es  n o  rep ro d u ce  p o r  c o m p le to  l a  f is o ­
n o m ía  de la  en trev ista .

P a r e ce  qu e  en  é s ta  fu e ro n  a b ord a d a s  
n u m erosa s  cu estion es  p o lítica s , esp ecia l­
m en te  e l p u n to  d e v is ta  d e  C h ecoes lov a ­
qu ia , a  p ro p ó s ito  d e  la  cu estión  d e A u s­
tria . p u n to  d e  'vista q u e  co n s is te  en  el 
re sp e to  a b so lu to  d e  la  in d ep en d en c ia  d e  
este  p a ís .— F a b ra .

Manifestaciones del señor Benes
M O SC U , 10.— E l m in is tro  c h e c o e s lo v a c o  

d e  N e g o c io s  E x tra n je ro s , s e ñ o r  B en es , h a  
h e ch o  a l co rresp on sa l d e  la  A g e n c ia  H a - 
v a s  u n a s  d ecla ra cion es , en  la s  q u e  h a  
d ic h o  esp ec ia lm en te : “ D esp u és  d e co n ­
c e rta d o s  lo e  p a c to s  d e  es tos  ú lt im os  m e­
ses , s e  im p o n ía n  lo s  c o n ta c to s  d ire ctos  
en tre  R u s ia  y  C h ecoes lov a q u ia . L a  U n ión  
d e  R e p ú b lis a  S oc ia lis ta s  S ov ié tica s  s e  h a  
d a d o  cu en ta  d e  la  im p o rta n c ia  d e l p a ­
p e l d e  C h ecoes lov a q u ia  p a r a  la  u n ión  d e 
la  U . R . S . S. y  la  P e q u e ñ a  entente , en  
loe  ab lca n es y  e n  el o c c id e n te  d e E u rop a . 
T e n g o  ex ce len tes  esp eran zas d e  v e r  te r ­
m in a rse  fe lizm en te  la s  con v e rsa c io n e s  a c ­
tu a les, c o n  v is ta s  a  u n  P a c to  d e l D anu­
b io .” — F a bra .

La identidad de opiniones en 
cuanto a la independencia 

de Austria
M O SC U , 10.— E n  lo s  c ír c u lo s  b ien  In fo r ­

m a d o s  se  d e cla ra  qu e lo s  señ ores  S ta lin  
y  B en es, d esp u és  d e  c o m p r o b a r  s u  iden­
t id a d  d e op in ion es  en  c u a n to  a  la  in d e ­
p en d en c ia  d e  A u str ia , h a n  e stu d iad o , a l 
p a recer , e l p a p e l d e  in te rm e d ia r io  en tre  
R u s ia  y  la  P e q u e ñ a  E n ten te , esp ecia l­
m en te  Y u g oes ia v ia , q u e  p o d r ia  d esem p e­
ñ a r  e l a e ñ o r  B en es , a  e a u sa  d e l con sid e ­
r a b le  c r é d ito  d e  q u e  goza .— F a b ra .

UN NUEVO TERREMOTO 
EN FORMOSA ^

H ay que lam entar m uchos muer­
tos y  heridos

T O K IO , 10.— U n  n u ev o  m o v im ie n to  ste- 
m ic o  d s  b a sta n te  v io le n c ia  s e  h a  p rod u ­
c id o  en  1* is la  d e  F o rm o sa .

Segrún la s  In fo rm a c io n e s  q u e  ss  h a n  
r e c ib id o  q u e  la m en ta r  n u m erosos
m u e rto s  y  herid os .

L oe  d a ñ os  m a ter ia les  s o n  d e g r a n  q o » '  
s id e ra ción ,— F a b r a ,

Ayuntamiento de Madrid
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EL MINISTRO DE O BRAS P U B U C A S PRESIDE 
EN V A L L A D O U D  EL A C T O  DE A PE R TU R A  DE 

L A  A SA M B L E A  DE L A  CONFEDERACION 
H IDROGRAFICA DEL DUERO

V A L L A D O L ID , 10.— A  la »  o n c e  y  m e­
d ia  d e la  m a ñ a n a  >e c e le b r ó  en  e l ea lón  
d e  a c to s  d e  la  U niT ersidad, b a jo  la  p re ­
s id e n c ia  d e l m in is tro  d e  O b ra s  P ú b lica s , 
la  a p e r tu ra  d e  la  A sa m b lea  d e  la  C on fe ­
d e ra c ió n  H id ro g rá fica  d e l D u ero .

T a  a n tes  e l se ñ o r  M a rra có— q u ien  h a ­
b ia  p ern o cta d o  en  ésta— v is itó  e l ed ific io  
en  ei q u e  están  in s ta la d a s  la s  oficinas 
d e  la  C on fed era ción .

A  la s  d ie z  y  m ed ia  v is it ó  e l M u seo  p ro ­
d e  E scu ltu ra , e n  el q u e . a c o m - 
p o r  BU d ire c to r , d o n  F ra n c is co  

d e  C oasío, r e co r r ió  las d iv e rsa s  sa las, e lo ­
g ia n d o  e l m u seo , su s r iq u eza s  y  sa lien d o  
a lta m en te  co m p la c id o .

S eg u id a m en te  se tra s la d ó  c o n  s u  a co m ­
p a ñ a m ie n to  a l p a ra n in fo  d e  la  U n iv ersi­
d ad .

C o n  e l m in is tro  to m a ro n  a s ie n to  en  la 
p re s id e n c ia  e l d ir e c to r  gen era l d e  O bras 
H id rá u lica s , d o n  V ic e n te  d e  la  P u en te , 
q u ien  a com p a ñ a  a l  se ñ o r  M a rra có  e n  es­
t a  ex cu rs ió n ; g o b e rn a d o r  c iv il, d o n  A lon ­
s o  V e la rd e ; a lca ld e , d o n  A n g e l C h am o­
r r o ;  g en era l d e  la  D iv is ión , se ñ o r  M ote­
r o ;  p res id en te  d e la  A u d ie n c ia ; r e c to r  d e  
la  U niversid ad , d o n  I s id o ro  d e  la  V illa ; 
p res id en te  de la  D ip u ta c ión , d on  B e n ito  
V a le n c ia ; d e leg a d o  d e l G o b ie rn o  en  ia  
C on fed era c ión , d o n  J oa q u ín  G , B á rce n a ; 
d ip u ta d os  p o r  V a lla d o lid  y  P a le n c ia  se­
ñ o re s  M artín  y  C ortes , resp ectiv am en te , 
y  o tra s rep resen ta cion es  d e en tid ad es e 
in g en ie ros  a fe c to s  a  la  C on fed era ción .

C om en zó  a  h a b la r  el d e le g a d o  d e ) G o­
b ie rn o . se ñ o r  B á rcen a , q u ien  h iz o  h is to ­
r ia  d e  la  C on fed era c ión , su s v ic is itu d es  
y  p a ra liza c ión  b a sta  e l m o m e n to  presen ­
te, en  q u e  p a rece  re co b ra r  n u ev am en te  
SU a u ton om ía , p a r a  la  qu e p id e  a l m in is­
t r o  la  m a y o r  am p litu d  p osib le , a  fin  de

qu e aq u é lla  p u ed a  d esen v o lv er  su s in i­
c ia t iv a s  y  cu m p lir  los fin es  p a ra  lo s  qu e  
fu é  creada .

D o n  R ic a r d o  C ortes, d ip u ta d o  p o r  P a - 
len c ia , d ic e  qu e  ta n to  lo s  s ín d icos , reg an ­
tes. c o m o  lo s  d em á s u su a rios  d e  la  C on­
fe d e r a c ió n  d e l D u ero  está n  to d o s  ju n to s  
d on d e  esta b a n  h a ce  cu a tr o  añ os , cu a n d o  
h u b o  d e  s u fr ir  e l p r im er  trop iezo . T  es­
tá n  to d o s  ju n to s  p a ra  im p e d ir  qu e  vuel­
v a  a  su ced er  o t r o  c o la p s o  q u e  h a g a  lan ­
g u id e ce r  a  la  en tid ad  p o r  la  q u e  ta n to  
han tra b a ja d o .

D o n  P e d r o  M artin , d ip u ta d o  a g ra r io  
p o r  V a lla d o lid , r e cu e rd a  la  c re a c ió n  d e  
la  C on fed e ra c ió n  en  1927, y  c ó m o  d espu és 
d e  lo s  p r im e ro s  en sa y os , cu a n d o  s e  ib a n  
a  r e c o g e r  lo s  p rim eros  fru to s  d e  
c ió n , la  p o lít ica  h iz o  im p os ib le  la 
c ió n  d e  estos  t ra b a jo s  y  fru to s , a l qu i­
ta r le  la  a u ton om ía  y  c o n v e r tir la  en  un  
o rg a n ism o  m á s  del E s ta d o , c o n  su s tra ­
b a s  y  d e fic ien cia s  ad m in istra tiv a s  y  b u ­
ro crá tica s .

E n  rep resen ta ción  d e  las o n ce  D ip u ta ­
c io n e s  de  la s  p ro v in c ia s  qu e  co m p o n e n  
la  c u e n c a  d e l D u ero , e l p res id en te  de  la  
D ip u tfic ión  d e  V a llad olid , d o n  B e n ito  
V a len cia , sa lu d a  a l m in is tro  y  a g ra d ece  
e l b e c h o  d e  qu e  p o r  p r im e ra  v ez  en tren  
la s  D ip u ta c ion es  en la  J u n ta  de  la  C on­
fed era c ión .

C om ien za  d ic ien d o  e l se ñ o r  M a rra có  
q u e  n o  v ea n  en  é i u n  tra n seú n te  en  el 
P o d e r , s in o  u n  la b ra d o r  d e v o c a c ió n  p ro ­
fe s ion a l a g r íc o la ; p e ro  q u e  co n v e n c id o  
d e  q u e  la  o b ra  p a r ticu la r  n o  es ba sta n ­
te , a c o p ló  la  p o lít ica  a  s u  la b o r , y  a h ora

p u ed e  en  e l P o d e r  en s a y a r  !a  ex p erien ­
c ia  a d qu irid q .

D ic e  q u e  p ro c u r a  « e g u ir  ia s  or ien tá - 
c io n e s  d e  M a  11 a  d  a . M a cla s  P ica vea ,
C osta  y  S en a d or  G óm ez, a p lica n d o  en  la 
fu n c ió n  g ob ern a m en ta i ia s  en señ an za s y  
ex p er ien cia s  adqu iridas.

U na  d e  estas  ex p er ien cia s  e s  la  d e  
qu e  en E sp a ñ a  n o  se  p u ed e  e je r c e r  la 
la b ra n za— con  esp eran zas d e  ló g ic a  re - 
m p u era clón — sin  reg a d ío . L a  p a rce la c ión  
d e  la  t ie rra  e s tá  en ra z ón  d ire cta  d e l 
a g u a  qu e recib e . A lu d e  a la  fr a s e  d e 
qu e  e l a g tia  en tie rra s  d e  l le v a n te  es 
oro , e n  A n d a lu cía , p la ta , y  en  C astilla , c o ­
bre , p ara  d ed u cir  qu e  en  m u ch a s  o c a s io ­
nes et c o b r e  tien e  m á s  v a lo r  qu e  e l oro , 
p o rq u e  éste  s ó lo  lo  t ien e  c o m o  s ím b o lo  
y  e n ce rra d o  en  lo s  c o fr e s  d e  lo s  ba n ­
cos .

R e c o g e  la  a lu sión  d e an ter iores  ora d o ­
re s  y  d ice  q u e  la  C on fed e ra c ió n  del D u e ­
r o  n a c ió  en  1926, n o  h oy . y  q u e  e l e c lip ­
se  m o m en tá n eo  se  d eb e , n o  a  rnnia v o ­
lu n ta d  d e  la  p o lítica , c o m o  h a n  d ich o , 
s in o  p os ib lem en te  a  la  a la rm a  qu e  p ro ­
d u jo  la  p os ib ilid a d  d e u n a  a u ton om ía  
q u e  rom p ía  m o ld es  v ie jo s , en  u n a  enti­
d ad  q u e  s iem p re  e s tu v o  a  c a r g o  d e  los 
p o líticos , H o y  flo rece  la  sem illa  sem bra ­
d a  p o r  loa q u e  en ton ces  d ir ig ie ro n  la  
C on fed e ra c ió n  y  p o r  v o lu n ta d  d e  lo s  la­
b ra d ores , d e  io s  reg a n tes  y  d e  las enti­
d a d es  tod a s  q u e  la  con stitu y en , se rá  b a -

LEA USTED “ E S T A M P A ”

se  firm e y  se g u ra  d e  q u e  n o  d esap are­
cerá .

C on  a g u a  y  c ré d ito  se  so lu c io n a  e l p ro ­
b lem a  a g ra r io  esp añ ol. L oa  m illonea g a s ­
ta d os  en A n d a lu cía , q u e  su m an  300, asi 
c o m o  lo s  50 v o ta d os  ú ltim a m en te , n o  son  
s in o  lim osn a s  qu e en  n a d a  rem ed ian . 
v e rd a d e ra  s o lu c ió n  y  a y u d a  d e l Elstado 
es la  p ro te c c ió n  en  lo e  t ra b a jo s ; q u e  el 
Elstado s ien te  la s  bases p a ra  q u e  la s  Ini­
c ia tiv a s  ee  d esarro llen .

P r o c u r a r á  que, si n o  s e  p u ed e  llegar 
a  qu e  tas C on fed era c ion es  te n g a n  C a ja  
au tón om a , a l m en os m a n e je n  lo s  ca u d a ­
les c o n  lib e rta d  q u e  p erm ita  la  expa n ­

de la  e co n o m ía , ]>or e l  d e sa rro llo  de 
o b ra s  p roy ecta d a s .

' T erm in a  d ic ie n d o  qu e  au n  cu a n d o  esté  
p o o o  t iem p o  a 1 fren te  d t í  m in isterio , h a rá  
c u a n to  p u ed a  p orq u e  la  v ita lid a d  d e  las 
C m fe d e r a c io n e s  s e a  u n  h ech o , y  fe lic ita  
d e  e llo  a  C astilla  y  a  lo s  p resen tes, d ecla ­
r a n d o  a b ie rta  la  A sa m b lea . (G ra n d es  y  
p ro lo n g a d o s  ap lau sos.)

A  la  u n a  y  m ed ia  se  ce le b ró  u n  b a n ­
q u e te  d e  200 cu b ie rto s , o fr e c id o  a l m in is­
t r o  p o r  la s  rep resen ta cion es  d e  s in d loos , 
reg a n tes . D ip u ta c ion es  y  en tid ad es d e  la  
c u e n ca  del D u ero .

A l term in a r, e l se ñ o r  M a rra có  ex im ien ­
d o  la  p ro to co la r la  co s tu m b re  d e  o fr e c e r  
e l ba n q u ete  y  a n te  la s  in s isten tes  p e tic io - 
n es  de  q u e  h a b la ra , lo  h a ce  brevem en te .

D ic e  q u e  la  C o n fe d e ra c ió n  det D u ero  
e s tá  e n  b u en a s  m a n os, y  qu a  a q u é lla  será  
l o  q u e  q u iera n  lo s  q u e  la  com p on en .

Be e ch a  en  c a r a  a  la  a ctu a l s itu a ción  
e l d é fic it  y  q u eb ra n to  d e  la  m on ed a , asi 
c o m o  el a p o y o  a  las C om p a ñ ía s  fe r r o v ia ­
rias, s in  d a rse  cu en ta  d e  q u e  fu é  la  M o  
a a rq u ia  q u ien  co m p r o m e t ió  c a u d a l e s  
cu a n tiosos  en  fe r ro ca rr ile s . L a  R e p ú b li­
c a  n o  su p o  co n te n e r  e s a  m a rch a , y  a 
lo s  450 m illon es d e  la  M on a rq u ía  h a y  q u e  
a g re g a r  400 d e  la  R e p ú b lic a  y  300 g a s ta ­
d os  en  A n d a lu cía , to d o  lo  cu a l ae tra d u ­
c e  e n  d é fic it . P a g a m o s  a ctu a lm en te  lo s  
d esa tin os  y  d esp ilfa rros  an ter iores , y  n o  
es ju s to  a ch a ca rn os  la s  cu lpas.

S i a h o r a  s e  re s tr in g iera n  v io len ta m en ­
te  lo s  g astos , el c o la p so  se  p rod u c ir ía . 
P a r a  e llo , y  en  su  e v ita c ión , h a y  q u e  
co n v e n c e r  a  loa g ob ern a n tes  d e  qu e  e s to  
es p e lig ro so . L o  q u e  h a y  q u e  h a ce r  es 
en sa n ch a r  la  b a se  d e  la  e co n o m ia  n a cio ­
n a l, d e  la  q u e  son  b a se  p r im ord ia l las 
C on fe d e ra c io n e s  H id rográ fica s .

A  co n tin u a ción , eJ m in is tro  v is itó  el 
lo c a l en  q u e  ae h a lla  in s ta la d o  e l p a rti­
d o  ra d ica l, en  e l qu e  d esca n só  b rev es  m o ­
m en tos, y  seg u id a m en te  sa lió  c o n  d ire c ­
c ió n  a  M adrid .

A  las cu a tr o  d e  la  ta rd e  ae ce le b ró  
la  A sa m b lea , c u y a  a p ertu ra  h em os  d es­
c r ito , d iscu tién d ose  s i  reg la m en to  p o r  el 
q u e  se  h a  d e  ap licar .

S U F R E  U S T E D  D E L  E S T O M A G O  E  I N T E S T I N O S ?

SERVETINAL G U M M A
Curación radical del DOLOR, ACIDEZ, PESO, A R D O R , M A LA S DIGESTIONES, ULCERA, V O ­
MITOS BILIOSOS, de SANGRE, CO U TIS, ESTREÑIMIENTO, D IA RRE A, M AREOS, etcétera, 
etcétera, siendo por lo tanto un poderoso regenerador de las paredes del E STO M AG O  e INTESTINOS
Recordamos una vez más al público que el SERVETINAL ofrece siempre la máxima seriedad, dando a 
conocer ios casos de curación que a diario recibe, con la garantía de todos los detalles de su procedencia

A conKnaaeióii copíamés miegramenfe la atenta carta que nos escribe doña FELIPA NASARRE^ de 
53 años de edad, residente en BARBASTRG (HUESCA), calle de SAN HIPOLITO, número 47.

Barbaatro, 25 de abril d e  1935. 
Sr. D . A . Cummá.— BARCELONA. 

M uy señor m ío; M e com place dirigirle la p resen te  para notiñcarle lo  m uy agradecida que estoy  al 
SERVETINAL. 

Venia padeciendo del estóm ago desde la edad de ca torce  años; ahora tengo cincuenta y  tres, d e  ma­
nera que he sufrido por espacio d e  treinta y  nueve años. 

H e  consumido d e IS  a  20 frascos d e  su ex ce len te  producto y  hace ya  dos años que m e siento com ple­
tam ente bien y  libre ya  de tan horrible dolencia. 

Como ya le  digo anteriorm ente, le  es toy  m uy agradecida y , p or  consiguiente, le  autorizo a  publicar la 
presen te carta donde a usted le convenga. 

M uy atentam ente le saludo y  m e o frezco  d e  usted  su att. affm a. s. s - ,  q . e . n . m.,
Firm ado: F E U P A  N ASARRE.

Exigid el legítimo SERVETINAL y no admitáis sustitaeiones interesadas de escaso o nulo resultado

De venta, 5.80 pesetas (timbre Incluido), en todas las farmacias, y en MADRID. GAYOSO, Arenal. 2: 
FARM AaA DEL GLOBO. Plaza de Antón Marfmr FELIX BORRELL. Puerta del Sol. 5

Ayuntamiento de Madrid
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I N F O R M A C I O N  D E  M A D R I D
Un olM’ero muerto por las 
emanaciones de un pozo

B n  u n a  fá b r ic a  d e  c o n se rv a s  esta b ls - 
c id a  en  la  c a lle  d e  A lcá n ta ra , n ú m ero  
34, o c u r r ió  un  a cc id e n te  qu e  h a  co s ta d o  
l a  v id a  a  u n  o b rero .

A y e r  m a ñ a n a , e l o p e ra r lo  Isa b e lo  CaU 
TO, d e  d ie c io c h o  a ñ os, qu e  v iv ía  en  el 
P n e n te  d e  V a lle ca s , b a jó  a  un  p o zo  que 
s ir v e  p a r a  c o n s e r v a r  fr e s c o  e l ch a m p lg - 
n o n  d e d ica d o  a  la s  con serv a s . S in  duda, 
la s  e m a n a cion es  d e  este  p ro d u cto  p ro ­
d u je ro n  s ín tom a s d e  a s fix ia  al ob rero . 
B a jn r o n  rá p id a m en te  a lg u n os  co m p a fie . 
r o s  y  en con tra ron  a l m u c h a c h o  ten d id o  
en  el su e lo  y  m e d io  a sfix ia d o . Q u isieron  
s a c a r le  fu e r a  d e l p ozo , p e ro  lo s  q u e  In­
ten ta b a n  au x ilia rle  s in tie ron  s ín tom a s de 
a s fix ia  y  tu v ieron  q u e  sa lir  rá p id a m en ­
te . S e lla m ó  a  lo s  b o m b e ro s , lo s  cu a les  
lo g r a r o n  ex tra er  a  Isa b e lo , q u e  y a  e ra  
ca d á v e r . T a m b ién  su fr ie ro n  s ín tom as de 
a s fix ia  a lg u n os  d e  lo s  b o m b e r o s  q u e  b a ­
ja r o n  al p ozo .

La elevación del precio de 
los periódicos

H a quedado constituida la Co­
misión perm anente que ha d e  ve­
lar por e l  cumplimiento d e  la  ley

B s ta  m a ñ a n a  h a  q u ed a d o  con stitu id a  
e n  el M in isterio  d e  In d u s tr ia  y  C om erc io  
l a  C om is ión  P erm a n en te , e n ca rg a d a  d e  
v e la r  p o r  et cu m p lim ien to  d e  la  le y  de  26 
d e  m a rzo  ú ltim o , q u e  e le v a  e l p re c io  d e  
v en ta  d e lo s  p e r ió d ic o s  a  15 cén tim os.

T o d o s  lo s  e s c r ito s  re la c ion a d os  c o n  las 
a tr ib u c ion es  d e  la  C om is ión  p u ed en  d iri­
g irs e  a  d ic h o  M in isterio , d o m ic ilia d o  en 
S erra n o , 37, y  a  n o m b r e  d e l s e cre ta r io  
d e  la  m ism a , a b o g a d o  d e l K atad o , d on  
L u is  B en itez  d e  L u g o .

Eln el puente de Toledo fué 
atropellada una mujer, sin 
que se sepa quién fué el 

causante del atropello
H n  la  C a sa  d e  S o c o r r o  del P u en te  d e  

T o le d o  In g resó  a  ú lt im a  h o r a  d e  la  n<^ 
c h e  d e l d o m in g o  R ic a r d a  T o led a n o  
p es , d e  c in c u e n ta  y  seis  a ñ os, d om ic ilia ­
d a  en la  c a lle  d e  N u es tra  S eñ ora  del C ar­
m en , n ú m ero  17 (C a ra b a n ch e l B a jo ) ,  la  
c u a l p resen ta b a  h erid a s , m a g u lla m ien tos  
y  c o n m o ció n  ce reb ra l, d e  c a r á c te r  g ra v e .

S eg ú n  re fe re n c ia s  p a rticu la res , e s ta  
m u je r  fu é  r e co g id a  en  la  c a r re te r a  d e 
A n d a lu cía , y  tod oe  lo s  d eta lles  h a cen  s u ­
p o n e r  q u e  fu é  a tro p e lla d a  p o r  u n  autt^  
m óvil.

C A L D A S DE O V I E D O
R eum atism o, cá ta n o s , post-grip e

G R A N  H O T E L
A u tom óv il d e sd e  O v ie d o  (rec-*, 10 km .). 

15 >unio a  30 ssp t isn ib is

Las gafas para 
estar bien 
graduadas

han de ser receta* 
'das.por un médico 
oculista* garantía 
que ie ofrece
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B s ta  m a ñ a n a  se  inaugtirS  el g r u p o  es­
c o la r  L o p e  d e  V eg a , d e l q u e  a  su  d eb id o  
t ie m p o  p u b lica m os  a m p lia  in fo rm a c ió n . 
E3 n u e v o  O ru p o  eetá  in sta la d o  en  lo  que 
fu é  G ra n ja  d e  U sera , fr e n te  al cem en te­
r io  d e  lo s  in g leses . O c u p a  t o d a  la  m an za­
n a . T ien e  am p lia s  n a v es  esco lares , m a g ­
n if ica  p iscin a , s o lá r lu m  y  t r e c e  c la ses  en 
la s  q u e  p u ed en  a lb erg a rse  650 n iñ os . H a y, 
a d em á s, in s ta la d os  a n e jo s , d esd e  h a ce  
b a sta n te  t ie m p o , c in c o  p a b e llon es  D o c -  
k e r , q u e  n o  se rá n  c lau su rad os, y  en  ellos 
s e  se g u irá  d a n d o  en señ an za , p u esto  que 
e ste  g ru p o  es in su fic ien te  p a ra  a b so rb e r  
a  la  p o b la c ió n  e s co la r  d e  la  ba rr ia d a .

A l  a c to  a s is tie ron  S u  E becelencia e l P re ­
s id en te  d e  la  R e p ú b lica , e l s e cre ta r io  de 
la  P res id en cia , s e ñ o r  S án ch ez  G u e rr a ; el 
m in is tro  d e  M arin a , se ñ o r  r io y o  V illa n o - 
v a ; e l g o b e rn a d o r , se ñ o r  M o ra ta ; e l al­
c a ld e  d e  M a d rid , s e ñ o r  S a lazar  A lo n s o ; 
el s u b d ire c to r  gen era l d e  S eg u rid a d , se­
ñ o r  F ern á n d ez  M a to s ; el d ir e c to r  gene­
r a l d e  P r im e ra  en señ an za , s e ñ o r  N og u e ­
ra . y  v a r io s  g e s to res  del A y u n ta m ien to  
e in soecto rea  d e  P r im e ra  enseñanza .

A l  lleg a r  S u  H x ce len c ia , la  B a n d a  M u ­
n ic ip a l in te rp re tó  e l h im n o  n a cion a l, qu e  
lo s  n iñ os  e s cu ch a ron  c o n  resp e to . D es­
p u és  S u  E x ce le n c ia  r e c o r r ió  tod a s  las 
c la ses , y  s e  d e tu v o  esp ec ia lm en te  en  la 
d e  p á rv u los , a ca r ic ia n d o  a  lo s  n iñ os, qu e  
c a n ta ro n  d iversa s  c a n c io n e s . A cu d ie ro n  
ta m b ién  a  este  G ru p o  lo s  n iñ os  del G ru ­
p o  e sco la r  d e  P eñ a lv e r  y  lo s  d e l M a g ­
d a le n a  F u en tes , qu e In terp retaron  tam ­
b ié n  c a n c io n e s  an te  S u  E x ce le n c ia  y  d e­
m á s  in iv ltad os, d ir ig id os  p o r  e l m a estro  
B en ed lto . D e s p u é s  el s e ñ o r  S a la za r  A lon ­
s o  p ro n u n ció  u n  b r e v e  d iscu rso , en  el 
qu e  d i jo  q u e  a l in a u g u ra r  este  G ru p o  se 
l im ita b a  a  p re se n ta r  a  lo s  n iñ os  a  S u  
E x ce le n c ia  e l P re s id e n te  d e  la  R e p ú b li­
c a ,  qu e  ta n to  a m a  a  la  in fa n c ia , y  que 
les d h lg lr ia  u n a s  p a la b ra s  ta n  ca r lñ o -

Una motocicleta mata a un 
niño en el Puente de 

Vallecas

A  la s  s ie te  d e  l a  ta rd e  del d om in go , 
y  en  o c a s ió n  e n  q u e  ae h a lla b a n  ju g a n ­
d o  e n  la  c a lle  d e  la  L ib e r ta d  lo s  n iñ os  
A n to n io  A y jó n  y  M igu e l C astro  G arcía , 
a m b os  d e  o n c e  añ oe  d e ed ad , éete  ú lti­
m o  e c h ó  a  c o r r e r  y  s e  m e tió  m ateria l­
m en te  d e b a jo  d e  u n a  m o to c ic le ta  que 
p o r  a llí  p asab a . F u é  tra s la d a d o  in m ed ia ­
ta m en te  a  la  C asa  de S o c o rr o  d e l P u en ­
te  d a  V a lleca s . d on d e  fu é  a s is tid o  p o r  lo s  
m é d ic o s  de  g u a rd ia  señ ores  (González E d o  
y  L o re n z o  C ortés , q u e  p ro ce d ie ro n  a 
p ra ct ica r le  la  p r im e ra  c u r a  de  u rg e n c ia ; 
p e r o  su s e s fu e rzo s  fu e ro n  inú tiles, p or­
q u e  a  lo e  p o c o s  m om en tos  la  d esg ra cia ­
d a  c r ia tu ra  d e jó  d e  ex istir.

D e l h e ch o  se  d ló  cu e n ta  al J u zg a d o  d e 
gu a rd ia .

L a  m o to  ca u sa n te  del a tro p e llo  es la  
n ú m e ro  47.692 d e  M ad rid , p rop ied a d  d e 
d o n  M igu el S a lid o  M on tero , qu e  es qu ien  
la  c o n d u c ía  en e l m om en to  del a trop e ­
llo . y  q u e  h a  q u e d a d o  a  d isp os ic ión  del 
ju e z  m u n icip a l.

Un niño al que se daba por 
desaparecido se halla aco­

gido en un asilo

sa s  c o m o  é l a c o s tu m b ra  a  p ron u n cia rlas . 
D esp u és h a b ló  e l s e ñ o r  R o y o  V illan ov a , 
q u e  se  l im itó  a  d e ja r  la  p a la b ra  a l P re ­
sid en te  d e  l a  R ep ú b lica .

A l  com en za r  a  h a b la r  S u  E lxcelencla  
fu é  v ito re a d o  p o r  lo s  m u ch a ch o s  c o n  
g ra n  sa t is fa cc ió n . C om en zó  d ic ie n d o  qu e 
h a y  q u e  h a b la r  a  lo e  m a y ores , p a r a  de  
esta  fo r m a  a b rir  la  In te lig en cia  a  lo s  
p equ eñ os.

“ S iem p re— d ijo — lo s  G ob ie rn os  se  des­
v e la r o n  p o r  la s  e scu e la s ; p e ro  cu a n d o  vi­
n o  la  R e p ú b lic a  este  a fá n  e s co la r  cu lm in ó  
y  lle g ó  a  rev estir  ca ra cte res  d e  v erd a d era  
p re o cu p a c ió n , qu e  s e  h a  tra d u c id o  en  la  
e r e cc ió n  d e  h erm o so s  G ru p oa  esco la res  
e n  to d a  E sp a ñ a , y  so b re  to d o  en  M a­
d rid . E ste  a c to — a g reg ó— se  ce le b ra  en 
u n  s it io  y  en  u n a  fe c h a  s im b ó lica . E l 
m a r c o  de  u n a  g r a n ja  a g r íco la  es en  ex­
tre m o  a d ecu a d o  p a ra  in s ta la r  en  él un 
G ru p o  esco lar. E s t o  in d ica  qu e  siem pre  
d eb em os ten er  p u esta  la  v is ta  en e l ca m ­
p o ;  d eb em os  ten er  s iem p re  la  v is ta  p u es­
ta  en  la  s iem b ra  qu e  se  h a  de h a ce r  p a ­
r a  fo r m a r  fu tu ra s  g en era c ion es . P u ed e  
h a b er  c a m p o  sin  c iu d ad , p e ro  n o  ciu d ad  
s in  ca m p o .

L a  fe c h a  e s  s im b ó lica , p o rq u e  en  el 
cen te n a r io  d e  L o p e  d e  V e g a  se  re cu e rd a  
u n a  flgu ra  Inm ensa, q u e  n o  d eb e  d e  asu s­
tar, s in  e m b a i ^ ,  en  s u  in m en sid ad , p o r ­
qu e  s u  g ra n d eza  es a l m ism o  t ie m p o  ale­
g r ia  o p tim is ta  y  h u m an a, y  L o p e  d e V e ­
g a  su p o  s iem pre , en  es to s  c a m p o s  a  o r i­
lla s  d e l M an zan ares, v iv ir  to d a s  tas ale­
g r ía s  p a r a  tra n sm itir la s  a  la s  g e n e r a c io ­
n es  p oster iores . E s ta  a leg r ia  d ebe  s e r  es­
t im u lo  d e  lo s  n iñ os  y  se rv ir le s  p a ra  a b rir ­
se  ca m in o  en  loa t ra b a jo s  v en id eros .

D esp u és lo s  n iñ os  fu e ro n  obseq u iad os 
c o n  ca ra m elos , y  a l sa lir  S u  E x ce le n c ia  
fu é  o v a c io n a d o  p o r  e l v e c in d a r io  d e  la  
ba rr ia d a , qu e  a c u d ió  a  sa lu d a rie  en  
m asa.

Reparto de libretas de aho­
rro a los niños heridos en 

un accidente

H o y  m a rtes , d e  se is  y  m ed ia  a  siete  
d o  la  tarde , ei C o n s e jo  su p e r io r  d e  P r o ­
te c c ió n  d e  M en ores, en  su  sa lón  d e ac­
to s  p ro ce d e rá  a l  re p a rto  d e  la s  lib re ­
ta s  d e  a h o rr o  d e l In s titu to  N a c io n t í  de 
P re v is ió n  q u e  h a  c o n c e d id o  a  lo s  n iñ os 
q u e  resu lta ron  h erlfios  en  e l a cc id en te  
c a u s a d o  p o r  u n a  a v ion eta  en  la  c a lle  de  
la s  C orolin aa , n ú m e ro  6.

S O C I E D A D

a y erE n  e l G o b ie rn o  c iv il  fa c ilita ro n  
l a  s ig u ien te  n o ta :

'A  p rop ós ito  d e  la  in fo rm a c ió n  p u b li­
c a d a  p o r  u n  d ia r io  d e  la  n o c h e  en su  
e d ic ió n  del sá b a d o  ú lt im o , el gob ern a ­
d o r  c iv il , se ñ o r  M ora ta , m a n ifies ta  qu e  
e l n iñ o  M a ria n o  G a r c ía  d e  D ie g o , que 
s e  d aba  p o r  p erd id o , fu é  p u esto  a  d isp o­
s ic ió n  d e l g o b e rn a d o r  c iv il c o n  fe c h a  31 
d e  o c tu b r e  ú lt im o  p o r  el je fe  d e  la  P ri­
s ió n  d e  M u jeres  d e  e s ta  cap ita l, o rd e n a n ­
d o  e l se ñ o r  M o ra ta  su  in g re so  en u n o  de 
lo s  w ta U e c im le n to s  b en é fico s  a l cu id a d o  
d e  la  Ju n ta  p rov in cia ] d e  P ro te c c ió n  de 
M en ores , del qu e  p a só  a  m a n os  d e l señ or  
Juez d e m en ores  d e  M a d rid .’ ’

V I C H Y
H O P I T A L

a fe c c io n e s  d e l e sté m sg o

IM pIomitloM
E l m in is tro  del P erú , s e ñ o r  O sm a, ob ­

s e q u ia rá  el p ró x im o  sá b a d o , d ia  15, a  la s  
s e is  y  m ed ia  d e  la  tarde , c o n  u u  té  a  un  
g r u p o  d e  su s am istades.

H a  s id o  n o m b r a d o  a g r e g a d o  m ilita r  da 
E sp a ñ a  a  la  E m b a ja d a  d e  B u en os  A ire s  
e l com a n d a n te  d e  In fa n te r ía  d on  E m ilio  
F ern á n d ez  M artoe .

G apitolo de bodas
E ! 21, p o r  la  m a ñ a n a , en  la  ca p illa  

d e l p a la c io  ep iscop a l, s e  ce le b ra rá  e l en ­
la c e  m a tr im on ia l d e l c o n d e  d e  la  P ^ a  
d e l M oro , h i jo  d e l fin ad o  c o n d e  d e  A sa l­
to, c o n  la  m a rq u esa  d e  N u les , h erm a n a  
d e l d u qu e  d e  F em á n -N ú ñ ez .

T  e l 22, e l d e  A m a lla  C a v an lllas  y  V e - 
térra , h ija  d e  ia  c o n d e sa  d e  V illa rea , c o n  
e l a b o g a d o  d o n  F r a n c is c o  J a v ie r  O ch oa  
y  M o g o rró n .

L o s  señ ores  d e  G a s se t  y  C h in ch illa  
(d o n  J o s é )  h a n  p e d id o  p a ra  su  h i jo  el 
ca p itá n  d e A r tille r ía  d o n  Ehirlque, a  la  
s e ñ o ra  v iu d a  d e  L á z a ro , la  m a n o  de su  
h i ja  N ata lia .

T a m b ién  d ich os  señ ores , p a r a  su h i jo  
el ca p itá n  d e S a n id a d  d on  J osé  M aría , 
h a n  p ed id o , en  O v ied o , a  lo s  señ ores  d e  
C ollantes, la  m a n o  d e  su  h i ja  M erced es.

A m b a s  b od a s  se  ce leb ra rá n  en  brev e .
N acim ientos y  bautizos

L a  señ ora  d e don  E u g e n io  P érez  de 
L em a , n a c id a  C ora lito  d e  C on trera s  y  
C eba llos , h i ja  d e  l a  m a rq u esa  d e  T o rr e - 
la v eg a , h a  d a d o  a  luz fe lizm en te  su  p ri­
m e ra  n iñ a , q u e  h a ce  t í  n ú m e ro  d os  d e  
su s  h ijo s . *

T a m b ién  la  e sp osa  del d ire c to r  d e  ta 
la  B ib lio te ca  d e  la  U n iv ers id a d  d e M a­
d rid , d o n  J a v ie r  L a sso  d e  la  V eg a , h a  
d a d o  a  lu z  c o n  fe lic id a d  u n a  n iñ a , a  ia  
q u e  se  im p o n d rá  en e l  a c t o  d e l bautis­
m o  e l n o m b re  de IsabeL

H a  ten id o  as im ism o, fe liz m e n te , u n a  
n iñ a  la  se ñ o ra  d e  G a r c ía  d e  la  M ata, 
n a c id a  P ila r  C a b a lle ro  d e  R o d a s . A  la  
n iñ a  se  le  h a  im p u esto  t í  n om b re  d e  
M a ria  d e  la  C on so la ción .

I a  s e ñ o ra  d e l ten ien te  d e  n a v io  d on  
J o s é  L u is  H ern á n d ez-D e lá s  y  N úñ ez, n ^  
c ld a  J u lia  C a rra sco  y  M llá  d e  l a  R o c a , 
herm ana, d e  la  b a ro n e sa  d e  A lb l, h a  da­
d o  a  lu z  fe lizm en te  en  B a r c e lo n a  u n a  
n iñ a , q u e  h a  r e c ib id o  t í  n om b re  d e M a­
r ía  ’W ctor ia .

O tra s  n o t ic ia s
D e  su s p oses ion es  ’’ s  B é lm ez  h a  lleg a ­

d o  a  M a d rid  d o n  E n r iq u e  G on zá lez , c o n ­
de d e M urcia ,

H a  lle g a d o  de  P aria  d o ñ a  C a rm en  D a ­
t o  d e  E s p in o s a  d e  lo s  M on teros .

B o d a  d «  la  s e fio r ito  Zllsa  
B lo o  A v t í lo  c o n  d o n  Ga­

b r ie l B a rce ló
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EL VELO PINTADO

E n  la  ig lesia  d e  lo s  J erón im os , a rtís ­
t ica m e n te  a d orn a d a , c o n tra je r o n  a y e r  

tp tard e  m a tr im on io  la  b e llís im a  y  en can ta ­
d o ra  se ñ o r ita  E lis a  R ic o  A v e llo , h ija  d e l 
a lto  c o m isa r io  d e  E sp a ñ a  en  M a rru ecos , 

A  d on  M anu el, c o n  e l in g en ie ro  d e  C a m in os 
® d o n  G a b rie l B a rce ló .

- Xa  n o v ia , qu e v estía  p re c io so  t ra je  
b la n co  d e e n c a je  y  " c r e p p e ” , e n tró  e n  t í  
ten^ ito  del b ra z o  d e  s u  p a d re  y  p ad rin o , 
h a c ié n d o lo  e l n o v io  c o n  s u  m a d re , d o ñ a  
M a ria  M atu tan o , in te rp re ta n d o  la  orq u es ­
t a  u n a  m a r ch a  nu pcia l.

A c tu a r o n  d e  testig os  en  la  sa g ra d a  c e ­
r e m o n ia ; p o r  p a r te  d e  la  n ov ia , lo s  ex  
m in istros  señ ores  d on  J o s ó  M a rtin es  d e  
V e la sco , d o n  V ic e n te  fr a n z o  y  d o n  R a ­
m ó n  P r ie to  B a n ce s ; e l g en era l C a p a z  y  
d on  E n r iq u e  C u a rte ra ; y  p o r  p a rte  dei 
n ov io , e l  c a te d rá t ico  d on  I g n a t ío  R lv a s , 
de la  U n iv ers id a d  de S a la m a n ca ; dota 
M anu el M atu tan o , d on  J u a n  S erra n o , de­
le g a d o  d e F o m e n to  en  la  A lta  C om isa ­
r ía , y  e l a rq u ite c to  m u n ic ip a l d e  T e tu á a  
d o n  J o s é  M igu e l d e  la  C uadra.

E n tr e  lo s  Inv itados, q u e  llen a ban  c o m ­
p le ta m en te  e l a m p lio  tem p lo , r e co r d a m o s  
a  lo s  señ ores  d e  S erra n o  S u ñ er, d ipu ta­
d o  a  C ortee  p o r  Z a ra g oza , e x  gob ern a ­
d o r  del B em co de E sp a ñ a , d o n  A le ja n ­
d ro  F ern á n d ez  A r a o z ; P e láez , V lg u eras, 
fisca l m u n ic ip a l d e  T e tu á n , Jefe su p erior  
de  P o lic ia  en  M a rru ecos , se ñ o r  D ova i, 
ex  d ire c to r  g en era l d e  S eg u r id a d  se ñ o r  
V a ld iv ia , d ire c to r  d e  lo s  F e rro ca rr ile s  
E co n ó m lclo e , s e ñ o r  C o r o n a  S a n te r o ; di­
p u ta d o  se ñ o r  R ie s g o  (d o n  H o n o r io ) , a r ­
q u ite c to  d e  la  A lta  C om isa ria , se ñ o r  O vt- 
lo ;  In te rv en tor  d e  A d u a n a s  d e  la  zon a , 
se ñ o r  N o g u e r o l ; B en i A nL  s e cre ta r io  tée - 
n lco  d e  la  A lta  C om isa ria , s e ñ o r  An-
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d iw i ;  m a eq a ese » '-d e  P a lom area , e x  n ib -  
■ ecre tx r io  d e  Ó oberiia c ióB  d o n  J u stin o  
A scá ra te , e z  o fle la l m tqror d e l C o n g re so  
se ñ o r  G sjnon edsi, P e  E e n lio , ft e r n , P $ña- 
m a ria , G a r c ía  T a re la , s e cre ta r lo  t é m ic o  
d e  la  A lta  C om isa r ia  d e  E sp a ñ a  e n  U a - 
rrn eeoa , s e ñ o r  S o la  R lp o llé s , A r la s  d e  M i­
r a n d a  7  o t ro s  m uidlos.

D esp u és d e la  c e re m o n ia  re lig loa a  lo s  
in v ita d os  fu e ro n  obseq u iad os c o n  u n  es­
p lé n d id o  " lu n c h ”  en  e l h o te l R itz , a l te r ­
m in a r  el c u a l se  o r g a n iz ó  u n  a n im a d o  
b a ile , q u e  d u ró  h a s ta  b ien  e n tr a d a  la  
n och e .

Iros re c ié n  c a sa d o s , a  q u ien es  desea­
m o s  u n a  e te rn a  lu n a  d e m ie l, h a n  m ar­
c h a d o  a  I ta lia  7  C osta  A zul.

N E C R O L O G I C A
D o n  B e rn a b é  G on zá lez  M atlen zo , p ro b o  

fu n c io n a r lo  d e  la  E d ito r ia l E sta m p a , en 
la  c u a l d esem p eñ a  e l c a r g o  d e  c a je ro , 
p a sa  en  es to s  m om en tos  p o r  la  tributa­
c ió n  d e  h a b er  v is to  m o r ir  a  su  h i jo  X.VI- 
S r r O , p re c io sa  c r ia tu ra  d e  p o c o s  m eses, 
q u e  con stitu ía  el e n ca n to  d e  su  h og a r  
v en tu roso .

L a  c o n d u cc ió n  del c a d á v e r  se  v er ificó  
a y er . A l e n t ie rro  a s is tieron  n u m erosos  
a m ig o s  d e l s e ñ o r  G on zá lez  M atlen zo .

D e  todcto v era s  n os  a soc ia m os  al sen ­
t im ie n to  d e  lo s  p a d res  del n iñ o , d eseán ­
d o le s  a c ie r te n  a  sob rep on erse  a  la  a f l ic ­
c ió n  p ro d u c id a  p o r  ta n  sen sib le  p érd id a .

Son detenidos tres afiliados 
a la F. A . 1. en cuyos domi­
cilios halla la Policía diver­

sas publicaciones anar­
quistas

D u ra n te  la  m a ñ a n a  d e a y er , v a r io s  
a g e n te s  d e  P o lic ía  q u e  p ra ct ic a b a n  un 
s e r v lt io  esp ec ia l en  a u tom óv il, a l  p asar  
p o r  la  ca lle  del A m p a r o  v ie ro n  d en tro  
d e l ta x ím etro  36.909 u n  in d iv id u o  q u e  les 
in fu n d ió  sosp ech a . E m p ren d ie ron  l a  p er­
s e c u c ió n  del " t a x i ”  y  lo g ra ro n  d a rle  al­
c a n c e  e n  la  c a lle  d e l D o c to r  C ortezo . EÍn 
e l in te r io r  d e l c o c h e  se  h a lla b a  e l su je to  
sosp e ch o so , q u e  d ijo  lla m a rse  A n to n io  
V a r e a  A ren a s , qu e llev a b a  u n a  m á q u in a  
m u lt ico p is ta  7  o t r a  d e escr ib ir .

S eg ú n  d atos  de  la  P o lic ía , e ste  in d iv i­
d u o  e s  e l d e leg a d o  d e  la  R e g io n a l C en­
t r o  d e  la  C . N . T . 7  t ip ó g r a fo  d e  p ro fe ­
sión .

E l d e ten id o  d e cla ró  qu e sa lla  c o n  laa 
m á q u in a s  q u e  lle v a b a  en  el " t a x i "  d e  la  
tra v es ía  d e  la  C om a d re , n ú m ero  6, c u a r ­
to , d erech a , d o m ic ilio  d e  un  za p a tero  lla­
m a d o  Joeé  P érez  R ic o . A  d ic h o  lu g a r  se 
d ir ig ie ro n  lo s  a g en tes , en co n tra n d o  va­
r io s  e jem p la res  del p e r ió d ic o  c la n d estin o  
“ R e b e lia o " , ó r g a n o  d e la  F ed era c ión  
A n a rq u ista  p o rtu g u esa ; papelea  en  b lan ­
c o .  c lich é s , tin tas d e  escr ib ir  7  o t r o  m a ­
teria l em p lea d o  en  d ich a  p u b lica c ió n , asi 
c o m o  ta m b ién  o t r a  m á q u in a  d e escr ib ir  
y  n u m erosa  c o rre sp o n d e n c ia  d e a filiados 
a  la  F . A . I ., y  va ria s  p u b lica c io n e s  a n a r­
q u istas. S eg ú n  m a n ife s tó  el d u eñ o  del 
cuEurto, J osé  P é re z  R ic o , el d e te n d lo  A n ­
to n io  V a r e a  e ra  q u ien  Im prim ía  el pe­
r ió d ic o  " R e b e lia o " . L a  P o lic ía  a v e r ig u ó  
q u e  e l Jb sé  P é re z  ea se cre ta r lo  d e l Sin­
d ica to  de  la  P ie l, d e  la  C . N . T.

Ju n tam en te  c o n  es to s  d eten id os  lo  fu e­
r on  M anu el R a m o s  M artin es , fo tó g r a fo , 
a filia d o  a  la  P . A . I., qu e  se  en con tra b a  
en  e) p lao  d e  la  tra v es ía  d e  la  C om a d re  
escr ib ien d o  a  m áqu in a , y  M a rce lin o  G a r ­
c ía  M erin o, q u e  lle g ó  a  sa lu d a r  a  J osé  
P é re z  cu a n d o  l e  en co n tra b a  a lli la  P o ­
lic ía .

T a m b ién  en co n tra ro n  lo s  a g en tes  en 
e ste  p iso , a d em ás *9e n u m erosa  co rre s ­
p on d en cia , ca rn e ts  d e  la  C . N . T . y  do­
cu m en tos  del A ten eo  L ib e r ta iió  del P u en ­
t e  de  T o led o .

E l c h o fe r  del “ t a x i "  P e d r o  N a v a s  J i­
m én ez . a fe c t o  a  la  C . N . T .. tam b ién  que­
d ó  d eten ido.

I a  P o lic ía  h a  co n t in u a d o  loe  reg is tros  
d o m ic ilia r io s  en  el d o m ic ilio  d e  loa dete ­
n id os.

Captura de un ave anillada
D o n  R ic a r d o  G on zá lez  M ira m ón  nos 

c o m u n ica  q u e  h a  ca p tu ra d o  u n a  pa lom a  
c o n  doe an illas, en  u n a  d e  la s  cu a les  tie­
n e  la  s ig u ien te  In scr ip ción :

" A  33 E sp a ñ a  33466", y  en  la  o t r a  an i­
lla , "822 C  846".

L a  p erson a  a  qu ien  p u ed a  in te resa r  ee­
te  asu n to, p u ed e  d ir ig irse  a l se fio r  G o n ­
zá lez  M ira m ón , D iv in o  P a sto r , 26, el c u s ’ 
fa c il ita r á  lo e  d eta lles  n ecesarios.

A Y U N T A M I E N T O

LA COMISION DEL PLAN GENERAL DE EXTENSION PIWPONE 
E  ESTUDIO DE UNA NUEVA LEY DE URBANISMO

E n  e l A y u n ta m ien to  fa c il ita r o n  la  si­
g u ien te  n ota :

" L a  C om is ión  det P la n  gen era l d e  E x ­
ten sión . c re a d a  p o r  a cu e rd o  m u n icip a l 
p a r a  en ten d er  en cu en to  a fe c t a  a l es­
tu d io , p rop u esta  y  a p ro b a c ió n  d e  tos p ia ­
n os  y  p ro y e c to s  q u e  c o n  m áa la s  O rd e ­
n an zas co rresp on d ien tes  in teg ra n  e l p lan  
u rb a n ís t ico  d e  la  an tes lla m a d a  z o n a  d e 
ex tra rra d io  y  q u e  en la  a ctu a lid a d  p res i­
d e  e l g e s to r  m u n ic ip a l d on  A n g e l U ñ a r ­
te, v ien e  d esa rro lla n d o  u n a  a c t iv a  la b or  
en ca m in a d a  a  lo g ra r  la  e fe c t iv id a d  del 
p la n  In d icado, qu e rep resen ta rá  en  defi­
n it iv a  u n a  estim a b le  m e jo r a  en la s  c o n ­
d icion es  h ig ién ica s  y  v la r ia s  d e  la  zon a  
a qu e  a fe cta .

E n  la  ú lt im a  ses ión  h a  d a d o  c im a  al 
ca p ita l p ro b le m a  d e  la  c o n s tr u c c ió n  en 
so lares  m en ores  d e  d o sc ie n to s  m etros  
cu a d ra d os , c o n  u n a  p rop u es ta  q u e  se  ele­
v a r á  a  la  C om is ión  g e s to ra  m unicip a l, 
7  q u e  s ig n if ica  la  p os ib ilid a d  d e  u tiliza ­
c ió n  d e  ta les so la res  p o r  su s p rop ie ta r ios , 
la  c a s i  to ta lid a d  m od estos , q u e  a  co s ta  
d e  g ra n d es  sa cr ific io s  h a b la n  lo g ra d o  ese 
p eq u eñ o  a h o rr o  7  se  e n con tra b a n  im p osi­
b ilita d os  d e  co n a tru ir  p o r  e l a n te r io r  
a cu e rd o  m u n icip a l, q u e  c e rc e n a b a  s u  li­
b r e  d is p o s ic ió n ; la  p rop u esta , s in  o lv id a r  
un  m in im o  d e  co n d ic io n e s  h ig ién ica s , re ­
c o g e  la s  n orm a s  g en era les  d e  co n s tr u c ­
c ió n  en  la  ex p resa d a  z o n a  y  d e  e fe c t iv i­
d ad  a  la  p rom esa  d e  u n  ré g im e n  tra n s i­
t o r io  o fr e c id o  a  tod oe  a q u e llo s  p rop ie ta ­
r io s  q u e  en t ie m p o  h á b il in s cr ib ie ron  
su s p a rce la s  en  e l p a d ró n  a l  e fe c t o  c re a ­
d o  p o r  a cu e r d o  d e  4 d e  m a y o  d e  1934.

H a  n o m b ra d o  ta m b ién  u n a  p on en c ia  
d e  té cn ico s  y  g e s to re s  p a r a  e l e s tu d io  de 
la s  b a ses  d e  u n a  n u ev a  le y  d e  U rban is­
m o , c u y a  a ce p ta c ió n  se  so lic ita rá  d e  loe  
P od eres  p ú b lico s , y  co n t in u a n d o  el estu ­
d io  d e  la s  O rden an zas, h a  term in a d o  la 
r e d a cc ió n  d e  loe  m á s  im p orta n tes  ca p ítu ­

lo s  que, c o n  la s  y a  pu estaa  e n  v ig o r
(U so , V o lu m en , T ra n aio ión , P e rm is o  y  P o .  
H ela d e  la  C o n stru cc ión , P r ó t e c c i t e  e<mtra 
In ce n d io s  y  R esp on sa b ilid a d  d e  lo s  t é c ­
n ic o s -d ire c to re s ), c om p le ta n  e l n u e v o  ré ­
g im e n  a p lica b le  q u e  n orm a liza rá  laa c o n s -  
tru clon es  en  zon a  h a sta  h o y  c a r e n te  d e 
u n  c r ite r io  u n ifo r m e  y  c o o rd in a d o ."

Banquetes y  h om en a jes

Banquete a los ministros valen- 
cíanos

L a  C asa  d e  V a le n c ia  b a  o rg a n iz a d o  n n  
b a n q u ete  e n  h o n o r  d e loa m in is tros  v a ­
len cia n os  e x ce len tís im os  señ ores  d o n  J o a ­
q u ín  C h a p a p rieta , don  J oa q u ín  D u alde. 
d o n  F e d e r ic o  S a lm ón  y  d o n  L u is  L u cia , 
h o m e n a je  d e  v a len c la n ía  a  «u s  ilu stres  
p a isan os, s in  m a tiz  p o lít ic o  a lg u n o .

E l  a c t o  te n d rá  lu g a r  e l d ía  12  d e l a c ­
tu a l, a  la s  n u ev e  y  m e d ia  d e  la  n och e , 
en  e l P a la c e  H ote l.

L a s  ta r je ta s  p u ed en  a d q u ir irse  en  !a  
C aaa d e V a len cia , A lca lá . Í7 . en tresu elo , 
y  e n  e l P a la ce  H ote l, al p r e c io  d e  ve ln tl- 
e ln c o  pesetaa.

Banquete en Bucarest al profe­
sor señor Gil y  Reglero

T e n ie n d o  en  c u e n ta  la  Intenaa la b o r  
q n e  en  p ro  del id io m a  esp a ñ o l y  d e l a c e r ­
c a m ie n to  h lsp a n o -ru m a n o  v ie n e  d eaarro- 
lla n d o  en  B u ca rea t  e l p r o fe s o r  y  cón su l 
g en era l del S a lv a d o r  en  R u m a n ia , se ñ o r  
G il  y  R e g le ro , ta n to  e n  la  c á te d r a  c o m o  
e n  su s c o n fe re n c la a  y  e s cr ito s , su s n u ­
m erosos  a lu m n os , a m ig o s  y  a d m ira d ores  
h a n  d e c id id o  c e le b ra r  u n  h o m e n a je  en 
BU h on or , p a ra  lo  c u a l ae  re u n irá n  en  el 
a r la to crá tlco  resta u ra n te  P a r is ia n a , d e  
B u ca rest , e l d ía  30 d e  lo e  corrts iites , a las

«e fa o  y  In ed ia  d e }a  s o c h e , b a jo  la  p r » .  
M deacla , q u e  y a  t e  h a  d ig n a d o  a cep ta r, 
d e l e x c e le n tís im o  se ñ o r  d o n  P e d r o  d e  
P r p t  y  Soutaí^ fit in istro  d e  E sp a ñ a , A  
d lc b a  f ie s t a  se iA  in v ita d o  ta m b ién  e l 
C u erp o  d ip lo m á tico  y  co n a u la r  d e  lo s  p o i-  
l e s  d e  h a b la  esp añ ola .

E t p r in cip a l m óv il d e  e ste  <•»" m e r ^  
d d o  h om en a je , ea la  p u b llca c ié n  p o r  e l 
• eñ or G il y  R e g le r o  d e  la  p r im e ra  G ra ­
m á tic a  h iapan o-ru m an a, q u e  ta n  b ie n  h a  
■ ido a c o g id a  p o r  la  c r i t ic a  y  la  op in ión .

Q u erien d o  la  C om is ión  o rg a n iz a d o ra  
d a r  t i  m a y o r  re a lce  a l a c to , b a  d e c id id o  
h a ce r lo  p ú b lico  en  la  P re n sa  d e  E sp a ñ a  
p a ra  q u e  toe a m ig o s  y  a d m ira d ores  d e l 
p ro fe s o r  G il  y  R e g le ro  p u ed an  a d h erir ­
s e  p o r  c a r ta  o  te legra m a , p o r  lo  q u e  Ies 
q u ed a rem os  su m a m en te  a ^ a d e c id o s .

L o s  q u e  d eseen  h a ce r lo  p u ed en  dirigir^ 
se  a i p res id en te  d e  e s ta  C om is ión , d o n  
V a le r lo  P a p a b a ^ , d o c t o r  e n  F ilo s o f ía  y  
L etraa , S tra d a  R o z e lo r , 13, B u c a r e s t  
(R u m a n ia ).

Calificación del Jurado en 
la Exposición de Bellas 

Artes

B I B L I O G R A F I A
O P O S I C I O N E S  
P A R A  A B O G A D O S
Inm ediatas con v oca toria s : hirídico-M üitar. 
H eolstros y  N otarlos, Proora m a a y  ‘ C o n ­
te s ta c io n e s ', en  e l TN STITU TO  BEUS*, 
P rec iod os . 23. MADRID.— R ea d lom os  p ros ­

p ectos

Motoristas, Carteros, Asal­
to, Carabineros, Guardia Ci­

vil, Guardas Forestales
P ora  inareaor en  d ich os  C u erp os  a d q u ie - 
ran  la s  ‘ (U onteataciones" d e l " IN S T in j- 
T O  HEUS". P reciad os. 23. M ADRID. R e­

g a la m o s  « o s p e c t o s

LEA USTED “ E ST A M P A ”

¡Hipócrilas! ¡Farsantes!
P eseta s 1.50. A  reem b olso . 2.10. Por 

1 0  A  N  G A R C IA  M ORALES, fk esb itero .
P ída se  a

E D I T O R I A L  C A S T R O *
C a ra b a n ch e l E o )o  —  M adrid

120 PLAZAS 
DE M ED ICOS FORENSES
Iirston cios b o s t a  e l  30 d e  ju n io . E xám enes 
en  octu bre . T o d o  m é d ic o  q u e  d e s e e  pre- 
pm cir b ie n  e l ft o o r a m a , d e b e r á  suacri- 
Dirse a  la s  "N u ev a s  C ontesiocienes** p u ­
b lic a d a s  por "INSTITUTO REUS" y  r e d a c ­
ta d os  p or  d on  A n ton io  P iqa , cotedñático 
d e  M ed ic in a  leq a l y  m é d ic o  forense d e 
M adrid ; d on  José A g u ila  C ollan tes, m é­
d ic o  forense d e  M adrid , y  d on  Blas Aznar, 
pro fesor  d e  M ed ic in a  leg a l. R ega la m os  

p rosp ecto . P ed id os  a  
"INSTITUTO HEUS", P reciad oe, 23. M adrid

R e u n id o  en  el P a la c io  d e  C rista l del 
R e t ir o  e l J n ra d o  d e  a d m is ión  y  d e  c a li-  
f lca c lón  d e  la  E x p o s ic ió n  d e  B e lla s  A c­
tas. o rg a n iz a d a  p o r  la  A so c ia c ió n  de P in ­
to re s  y  E scu lto res , co m p u e s to  p o r  toe se­
ñoree  d on  F ru c tu o so  O rdufta, d on  P e d r o
G . C am io , d on  J o s é  O rtells , d on  M an u el 
C a s tro  G il y  d on  E n r iq u e  E s té v e z -O r t^  
g t i  M o r d ó  o to rg a r  la s  re com p en sa s  si­
g u ien tes :

S e cc ió n  de P in tu ra .— S o c io s  d e  h o n o r í  
A  d on  Elnrique (t e r c ia  C a rr ile ro , p o r  
"T ip o s  d e  S o r ia " , y  a  d o n  ‘ÍH cente A l- 
b a rra n ch  B la n co , p o r  “ C a m in o  V ie jo " .

S o c io s  d e  m é r ito ; A  d on  J osé  U a s e r a , 
p o r  "M o n ja s  d e l H osp ita l del R e y ”  (B u r ­
g o s ) ;  a  d o n  J o s é  C ubas, p o r  "P a r te r r e  
d e l R e t ir o " ;  a  d on  F ra n c is c o  N ú ñ e z  L o ­
sad a , p o r  "C a u c e  d e l E b r o " ;  a d on  R a ­
fa e l P e llie e r , p o r  " A u to r r e tr a to ” : »  d on  
J o s é  E . M a rtín ez  O lí, p o r  “ R e tr a to ” : a  
d on  F é lix  H errá ez , p o r  "C a m p o s  d e la  

'  A lc a r r ia ” : a  d on  J o s é  N og a les , p o r  "N a ­
ta lia ” , y  a  d on  F r a n c is c o  R o d r íg u e z  y  
se ñ o r  (jlem en t, p o r  “ M a tern id a d ” .

S e c c ió n  d e E scu ltu ra .—-S oc io s  d e  h o ­
n o r : D esierto .

S o c io s  d e  m é r ito : A  d on  M igu el A n g e l 
D fég u ez , p o r  " A u r e a ” , y  a  d o n  M an u el 
C ord ov ll P o rre e , p o r  “ G itanlH a” .

S e cc ió n  d e  G ra b a d o  y  D ib u jo .— S o c io s  
d e  h o n o r ; D esierto .

S o c io s  d e  m é r ito : A  d on  E n r iq u e  B r á - 
n e z  d e  H oy os , p o r  “ C a stillo  d e  B M a s"?  
a  d o n  P e d r o  G il M o re n o  d e  M ora , p o r  
"A v i la ” , y  a  d on  M anu el P e d ré s , p o r  t i  
c o n ju n to  d e  su s obras.

S ección  d e  A rte  D e co ra tiv o .— S o c io s  d e  
h o n o r ; D esierto .

S oc ioe  d e  m é r ito : A  d on  S a tu rn in o  
C a lv o  V é lez , p o r  "L á m p a r a  g ó t ic a ” , y  a 
d on  A u re lio  C a b re ra  G a lla rd o , p o r  "S a n  
J osé ” ,

T a m b ién  h a  c o n c e d id o  v a r ia s  proputite 
taa de  so c loe  en  las cu a tr o  se c c io n e s  d e  
qu e  s e  co m p o n e  la  E x p o s ic ió n .

E . R E C  L U S

EL H O M B R E  Y  LA T IE R R A
L A  HISTORIA SO C IA L  DEL M UNDO 
DESDE SUS ORIGENES H A ST A  H O Y . 
EDICION aU S T R A D A  C O N  11 M A PA S 
EN CO LO RES. 75 LAM INAS SUELTAS 

y  1.200 G R A B A D O S DIVERSOS
POR PRIMERA VEZ EN CUADERNOS, A  PTAS. 0,75 UNO

K R O P O T K I N E

L A  G R A N  R E V O L U C I O N
38 CUADERNOS, A  PESETAS 0,50 CADA UNO

A  lo s  suseriptores d e  p rov in cia s  a  r eem b o lso , d e sd e  C IN C O  CUADERNOS en  
a d e la n te , de  cu a lq u ie ra  d e  la s  d o s  obras.

In d iq u e  e l nú m ero d e  cu a d ern os  q u e  d e s e a  re cib ir  c o d a  vez.
In d iqu e  n  d e s e a  re c ib ir lo s  m en su ólm en te  o  p or  se m a n a a  
E n M adrid , a  la  en treq o . E a p rovñ ie ia s . p or  g iro  p osta l, a n tes  d e l e n v ío , a  re ­

em b o lso  o  m a n d a n d o  se llo s  d e  correo.

L I B R E R I A  F E L I P E  D E L  T O R O
Hortaleza, 81 — Madrid — Teléfono 44227

SE RU EGA EL ENVIO DE ESTE A N U N CIO  A L  H A CE R EL PEDIDO

Vida cultural y  pedagógica

Inspección Médicoescolar del 
Estado

H o y  m a rtes , a  las s ie te  d e  la  ta rd e , y  
en el g ru p o  e s co la r  P a b lo  Ig les ia s  co n t i­
n u a rá  el c u r s o  p a ra  m a estros , d ise rta n d o  
el d o c t o r  J . A . A lo n so  M u fioy erro  s o b r e  
" P a to lo g ía  d e  la  td a d  e s c o la r " .

Asociación de Pintores y  Escul­
tores

E l p róx im o  ju ev es , d ia  13 d t i  c o rr ie n ­
te , a  laa c in c o  y  m ed ia  d e  la  ta rd e , d a rá  
u n a  c o n fe r e n c ia  en e l P a la c io  d e  C rista l, 
del R e t ir o , e l Ilústre c r it ic o  d e  arte  y  se­
c re ta r lo  d e  la  A ca d em ia  d e  B ellas A rte s  
de  S an  F ern a n d o , d on  J o s é  F ra n cé s , qu e 
d esa rro lla rá  e l te m a  " E v o c a c ió n  y  n os ­
ta lg ia  de  v e in t ic in co  añ os d e  p in tu ra  es- 
p a fiota ".

X V  Salón de Otoño
L a  A a oc la c ión  d e  P in to re s  y  E scu lt fo  

res  p o n e  en  co n o c im ie n to  de lo s  a rtista s  
espE&oles q u e  en  el p ró x im o  m as d e sette 
tlem bre  d a r á  co m ie n zo  la  r e ce p c ió n  d e  
las o b ra s  p a ra  esta  im p orta n tia lm a  e x p o ­
s ic ión . q u e  con  ta n ta  b r illa n tez  v ien e  c e ­
leb rá n d ose  a n u a lm en te  en e l P a la c io  d e  
E x p os ic ion es  del R e t ir o  y  qu e  en  t i  a ñ o  
actu a l esp era  e s ta  A so c ia c ió n  qu e  sup«< 
ra rá  en ¿ r i t o  a  lo s  sa lon es  an ter iores .

Ateneo de Madrid
H o y  m artes, d ia  11, a  laa s ie te  d e  la  

tarde , d on  D an ie l R iu  p ro n u n c ia rá  u n a  
co n fe r e n c ia  titu la d a  " P o l i t lc a  p resu p u se - 
torta  y  fin a n c iera " .

Ayuntamiento de Madrid



AH O RA

V

El s e ñ o r  L e r r o u x  a s i s t i ó  a u na  b r i l l a n t e  f i e s t a  ,^e a v i a  
c i ón  en el a e r ó d r o m o  d e  T a b l a d a  ( S e v i l l a )

r i  j f l e  <lel G u b icrn o , c o n  e l  g e n e r a l V illa* 
i'iU le, p a sa n d o  r e v is ta  a  la s  fu e rz a s  d e 
aviuciÓD, d u ra n te  la  fie sta  e n  e l  a e r ó d ro m o  

d e  T a b la d a  
(F o t o s  F e rn á n d e z )

£ 3  p re s id e n te  d e l  A e r o  C lu b  se v illa n o , se­
ñ o r  K i t h  T a ssa ra , h a c ie n d o  e n tr e g a  d e  la  
b a n d e ra  a  la  se ñ o r ita  K e c a s é n s , p a r a  qu e  
é s ta  la  o fr e n d a r a  a  la  e sc u a d r illa  d e  a v ia ­

c ió n  » - >

Ayuntamiento de Madrid



AHORA

Un desfile de fuerzas de  la G uard ia  civil, Seguridad
y  Asalto, en Zaragoza

El Cam peonato  nacional fe­
menino de tenis

E n  e l  C a m p o  d «  S a n  G r e g a r io , e n  Z a ra ­
g o z a , tn v o  h ig a r  n n  d esfile  d e  la s  fn e r -  
B u  d e  ia  G u a r d ia  c iv i l .  S e g u r id a d  y  A sa l­
t o  a n te  e i  g e n e r a l  d e  la  D iv is ió n . l o s  t r o ­
p a s  q u e  t o m a r o n  p a r te  e n  a q u é l a  su 

p a s o  p o r  la s  c t í l e s  d e  la  ca p ita l

Un concurso  de  pá­
jaros cantores

Las brillantes fiestas del D ía  de  Segovia
L u s M -ñoritas C h ú varri 
(m a d r ile ñ a ) y  C h a U ij 
( c a t a la n a ) ,  q u e  ju g a r o n  
e l  p a r t id o  fin a l d e  c a m ­
p e o n a to  d e  lüspafia  f e ­
m e n in o  d e  ten is , resu l­
ta n d o  v e n c e d o ra  la  p r i ­
m era  d e sp u é s  d e  una 

b r illa n te  a c tu a c ió n  
(F o t o  G on sa n h i)

l o  fu e n te  d e  D ia n a  d e ­
r ra m a  u n a  in esp era d a  
d u ch a  s o b r e  u n  g ru p o  
d e  e x c u r s io n is ta s  l le g a ­
d o s  p a r a  a s is t ir  a  las 
fiestas  d e l D ía  d e  Se- 

g o v ia
(P o t o s  A lb e r o  y  S e g o ­

v ia )

La V irgen del 
Pilar, Patrona 
de la J. A . P.

£ n  BUha<i se  h a  c e le b r a d o  u n  n o ta b le  
c o n c u r s o  d e  p á ja r o s  c a n to r e s . £ n  l.< 
fo t o g r a f ía ,  F r a n c is c a  U r q u ijo  c o n  s u  pá 
ja r o ,  g a n a d o r  d e  la  c o m p e t ic ió n , e n  in 
q u e  se  p re s e n ta ro n  e je m p la r e s  d e  extru  

o r d in a r io  m é rito

L a s  J u v e n tu d e s  d e  A c c ió n  P o p u la r  hai 
p r o c la m a d o  p a tro n a  d e  la  o r g a n iz a c ió i 
a  N u es tra  S e fio ra  d e l P ila r . E n  la  fo t c  
g r a f ía  a p a r e c e n  sa lien d o  d e l fa m o s o  teni 
p ío  a filia d os  d e  to d a s  la s  r e g io n e s  espo 
fió la s , d esp u és  d e  la  m isa  d e  C om u n ló i. 
e n  la  q u e  fu e r o n  p re sen ta d a s  a  la  V lrg e i 
la s  b a n d era s  d e la s  en t id a d e s  p rov ii

d a le s  ^
(F o t o s  A ld e a  y  G il d e l E lsplnar)
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EL PRESIDENTE DE L A  REPU ÉL ICA  A S IST IO  A  L A  IN A U G U ­
R A C IO N  DEL N U E V O  G R U P O  E S C O L A R  "L O P E  DE V E G A "

O rg a n iza d a  p o r  la  A s o c ia c ió n  de 
la  C r ít ica  D r a m á t ica  y  M u sica l, 
se  c e le b r ó  a y e r  u n  fe s t e jo  esc(>- 
la r  en  h o m e n a je  a l F é n ix  d e  lo s  
In g e n io s , en  e l  q u e  t o m a r o n  p a r ­
te  v a r ia s  ilu s tre s  a c tr ic e s . P e p i ­
ta  D ía z  d e  A r t ig a s  y  A n a  Ad.n- 
m iiz  (a  la  d e re c h a ) d u ra n te  la  
le c tu ra  d e su s cu a r t illa s , d e d ic a ­

d as 8 L o p e

L a  in s ig u e  a c tr iz  M a rg a r ita  X ir g u , ru d ra  
lia d e  e s c o la r e s , le y e n d o  sn d is cu r s o  an te 

la  e s ta tu a  d e  L o p e  d e  V e g a , e n  la  p laza  
d e  R u b é n  D a r ío , d u ra n te  la  fiesta d e  h o  

m e n a je  c e le b r a d a  a y e r  
(F o t o s  Y u stl)

Ayuntamiento de Madrid



AHORA

C O M O  N O  P O D E M O S  V E N D E R
DURAN TE LAS OBRAS DE AM PLIACIO N  Y  REFORM A QUE

VAM OS A  REALIZAR

L I Q U I D A M O S
T O D A S  L A S  E X I S T E N C I A S

A C U A L Q U I E R  P R E C I O
Por tanto, géneros del día, las novedades que habíamos troído pora esta tem­

porada y que la inclemencia del tiempo no permitió vender,

LAS LIQUIDAMOS AHORA A CUALQUIER PRECIO
— C A R R E R A  D E  S A N  J E R O N I M O ,  3 0  —

Ayuntamiento de Madrid



a h o r a

E p i s o d io s  de la ¡o rnada  deport iva  del d o m i n g o

' P o t o  

G o n s a n h i

U n a  e n é r g ic a  in te r v e n c ió n  d e  la  d e fe n s a  d e i A th ié t ic  m a d rile ñ o , d o r a n te  e l e n c u e n tro  d e  C a m p e o n a to , c e -  U rq u e a g a , p r o t e g id o  p o r  su s d e fen sa s , sa le  a  despe-
le b r a d o  e n  S ev illa  Jar u n  b a ló n , e n  e l  e n cu e n tro  B e tis -S a b a d e ll, ce leb ra d o

(F o t o  F e rn á n d e z )  e n  e s ta  ú lt im a  p o b la c ió nAyuntamiento de Madrid



AHORA

L A  P IN T O R E SC A  SU G E ST IO N  D EL IC T IV A  DE N U EVE  PEQUE- 
ÑU ELO S, E X P L O T A D A  PO R  U N O S  P R O F E S IO N A LE S  DEL R O B O

D e sd e ñ a n d o  la  p u erta , sa lta b a n  la s  ta ­
p ia s  d e  la  c h a b o la , p ro f ir ie n d o  ju r a m e n ­
to s  y  p a la b ra s  so e c e s . L o s  d ie z  ten ía n  
y a  la  v o z  ro n c a , m e jilla s  y  o jo s  d e  m u ­
c h a c h o s  p rem a tu ra m e n te  e m b r ia g a d o s  y  
e n v ile c id o s  p o r  t í  o c io  e n ca n a lla d o .

T o d o  lo  q u e  se  a r r a s t ra  p o r  la s  ca lle ­
ja s  só rd id a s  d e la  c iu d a d  lo  g r ita b a n  e 
im ita b a n  e llos  c o n  p a s ión . L o s  d iez  t r o ­
ca b a n  la  fa m ilia  p o r  la  c a lle  y  la  escu e ­
la  o  e l ta lle r  p o r  la  ra te ría , d es lizá n d o ­
se  p o r  u n a  se n d a  q u e  s iem p re  co n d u c e  
al cr im en .

P r im e r o  se  ju n ta r o n  tre s , p e ro  c o n  tres 
n o  se  h a c ia  p a n d illa . H a b ia  q u e  d ob la r  
el n ú m e ro  y  s e  d o b ló . P r o n to  a u m e n tó  a 
o c h o , to d o s  se g u ro s ,' b r a v o s  y  d ecid id os . 
H a c ía n  fa lta  d os  m á s , u n o  qu e  su p iese  
d e  cu en ta s  y  o t r o  q u e  fu e se  n a d a  m en os  
q u e  el té cn ico . P a r a  c o n ta b le  e n g a tu sa ­
ro n  a l b o to n e s  d e  u n  h o te l, y  n o m b ra ­
ro n  t é c n ic o  y  je f e  d e  la  b a n d a  a  B n r i 
q u e  G ra n e ro  (a )  " e l  M a ñ o ” , m u ch a ch o  
m u scu lo so , fu erte , d e  o jo s  c ín ic o s  y  as­
tu tos , m ira d a  re ta d o r a  y  s iem p re  c o n  el 
c e ñ o  som b río .

P a r a  p o n e r  en  p r á c t ic a  la s  m á s  a t r e ­
v id a s  a c c io n e s  e r a  p re c is o  u n a  e s p e c ie  de  
" c u ltu r a  d e lic t iv a ” . E l  je f e  a d q u ir ió  n o ­
v e la s  de  a v en tu ra s  ilu s tra d a s  c o n  ca ra s  
p a tib u la r ia s , p u ñ a les , r e v ó lv e re s , g ra n d es  
m a n c h a s  r o ja s  de s a n g re ... L a  im a g in a ­
c ió n  d e  lo s  n u ev e  ra p a ces , m a n c h a d o s  lo s  
la b io s  c o n  el c ig a rr illo , p e re g r in a b a  p or  
lo s  c a m in o s  de  lo s  h é ro e s  del l ib r o  y  n o  
a c e r ta b a n  a in te rru m p ir  e l re la to , o y é n ­
d o lo  a  v e ce s  c o n  ca rn e  d e  g a llin a , b r i­
l lá n d o le s  lo s  o jo s . L a s  p e l i c u l a s  de  
" g a n g s t e r s "  co m p le ta b a n  e l a p ren d iza je , 
a u n q u e  s in  p od er  rem ed ia r lo , lo s  n u eve 
ju n ta b a n  la s  m a n o s  p a ra  a p la u d ir  cu a n d o  
la  ju s t ic ia  t r iu n fa b a  so b re  el h om b re  
m alo .

bJi e s ta  c a s u ch a  tem a n  in s ta la d o  » u  c u a r te l g i n eru l lo s  |H:qufiius d e lin cu en tes , que 
lia b ía n  Im a g in a d o  c o n s t itu ir  u n a  “ p o te n te  e  in v e n c ib le  b a n d a ” , y  a  l o s  q u e  m an e­

ja b a  e l  r a te r o  “ e l M a ñ o ”  c o n  In ten c io n e s  m u c h o  m e n o s  p in torescas^ .

E n r iq u e  G ra n e ro  l 'é r e z  (a )  " e l  .M an o", y  .su a m a n te  A n g e lita , qu e e x p lo ta b a n  el 
a fá n  a v e n tu re r o  y  la  s u g e s tió n  d e l ic t iv a  d e  lo s  n u ev e  p e q u eñ os  

(F o t o s  G on sa n h i)

b ien  y  se  c o m p le ta b a n  a  m a ra v illa . C on  
" ! j e f e  se lla ron  u n a  d e  e sa s  h erm a n d a d es  
de go lfillos , p o r  la  qu e  se  o b lig a b a n  a  
c o m p a r t ir  fie lm en te  la s  v ic is itu d e s  d e la 
v ida , a  d is tr ib u ir  p o r  p a r te s  ig u a les  el 
b o tín  y  a  p ro fe s a r s e  m u tu a  a y u d a . ¡ T  a  
n o  s e r  co b a r d e s  n i a  c h iv a r s e !

P a r a  ir  a l c in e , fu m a r  y  c o m e r  g o lo ­
s in a s  s e  n e ce s ita b a  s a c a r  e l d in e r o  d e  al- 
.;u n a  p a r te . ¿ C ó m o ?  E m p e z a r o n  a  fa lta r  
ul t ra b a jo , a  la  escu e la , r e u n ié n d o se  en 
la  e n n e g re c id a  y  c o ja  c h a b o la  co n v e r tid a  
en  cu a r te l g en era l d e  fe c h o r ía s .

A r q u e a n d o  las c e ja s , e s t ira n d o  la  p ie l 
d e  la  fr e n te , " e l  M a ñ o ”  d e c ía :

— ;E h , " M a la je ” ! ¿ C u á n to  t ie n e s?
— U n a  "C la u d ia ” .
— ¿ T  tú , "C S ia ch o?

— S eis “ g o r d a s ” .
— P u e s  h a y  qu e  “ a fa n a r ”  a lg o  en  ios 

“ r o s c o s ” — tien d a s— . E s ta m o s  s in  ta b a co , 
n o  te n em os  n i p a r a  u n as co p a s  y  a l c in e  
n o  se  e n tra  de  b a ld e . S a lir  a  e x p lo r a r  el 
ca m p o . ¿ L o  o ía ?  Y  el q u e  ca ig a , s i  lo  
llev a n  a  la  " m a r r ó n " — ca la b o z o — q u e  se  
as a rreg le  c o m o  p u ed a , s in  ch iv a rse . 
¡H a la !

O b ed ec ía n le  c ie g a m e n te .
— B u en o , v a m os.
Ib a n , en  e fe c to , c a lle  a rr ib a , ca lle  a b a ­

jo . S e  d e ten ía n  a n te  u n  e s c a p a r a te , ñs- 
.;a ban  e l in te r io r  d e  u n a  tien d a .

— A q u i, n o . S ig a m o s  e s tu d ia n d o  e l “ ca m - 
j - i  dp o p e r a c io n e s " .

D a b a n  u n os  p a so s  m ás, ob serv a b a n . 
C u a n d o  c o m p r e n d ía n  q u e  n o  h a b ia  que 
te m e r  e l p e lig ro , u n o  g u a rd a b a  la  p u er ­
ta  y  t í  o tro , to d o  o jo s , m a n o s  la r g a s  y  
a g ilid a d  d e  p res tid ig ita d o r , e n tr a b a  en  la 
t ie n d a  q u e  el d u e ñ o  y  el d ep en d ien te  
a b a n d o n a ra n  h a c ia  et in te r io r , p e g a b a  u n  
b r in c o  y  d e  b ru ce s  so b re  e l m o s tr a d o r  
h u n d ía  su s  m a n o s  en  e l c a jó n  d e  los 
c u a rtos . N a d a  d e  llen a rse  lo s  b o ls illos . 
Elso es d e  a p ren d iz . U n  “ r a n d a ”  qu e  se 
p re c ie  sab e  q u e  el e x c e so  d e a m b ic ió n  
e s tro p e a  la s  s itu a c io n e s  m á s  v e n ta jo sa s .

Si e l c a jó n  d e lo s  c u a r to s  n o  s e  a b ría  
a l p r im e r  in ten to , d e b ía  e ch a r se  m a n o  
a  cu a lq u ie r  g é n e r o : b o te lla s  d e  lico r , 
co n se rv a s , em b u tid os , q u esos , r op a s , ta ­
b a c o .. .

L a  o r g a n iz a c ió n  e r a  p e r fe c t a  y  lo s  in ­
g r e s o s  se g u r o s , p o rq u e  en  la  c a lle  del 
A r c o  d e  C ires , e l “ p e r is ta ”  d e  o f ic io  b a r ­
b e r o  E n r iq u e  G u errero , c o m p r a b a  p o r  un  
p u ñ a d o  d e m o n e d a s  lo  m is m o  u n  a b r ig o  
q u e  u n a  ru e d a  d e a u to m ó v il, u n  ta rro  
de  m e lo co to n e s  qu e u n  p a r  d e  p o llo s .

" E l  M a ñ o ” , a s e s o ra d o  p o r  su  lu g a rte ­
n ie n te  y  " e l  B o to n e s ” , p r o c e d ía  a l  r s jia r - 
t o  d e  la s  g a n a n c ia s : a  é s te  u n  d u ro , d o s  
p eseta s  a  aq u é l, c in c u e n ta  c é n t im o s , un  
p a q u ete  d e  c ig a rr il lo s  o  u n o s  ca ra m e los  
al o t r o . . .  N a d ie  p ro te s ta b a . E l  je f e  n o  lo  
p e rm itía  ta m p o c o . S u  e d a d  y  su  fo r ta le ­
z a  se  im p on ían .

U n  d ía . In esp era d a m en te  se  p resen tó

E s t o  c o n tra r ia b a  se r ia m e n te  a  “ E l  M a­
ñ o ” , qu e  c o m e n zó  a  e x p on er le s  s u  m o d o  
d e  c o n c e b ir  la  v ida , a  en señ a rles  c ó m o  

c o n  d o s  d ed os, n a d a  m ás q u e  c o n  d ed os, 
s e  a b r ía  y  v a c ia b a  el c e p illo  d e  u n a  ig le ­
s ia  o  el c a jó n  d e  u n a  tien d a .

S ep a ra d os  u n o s  d e o tro s  p a r a  n o  d es­
p e r ta r  so sp ech a s , p a sa b a n , p o r  e jem p lo , 
s o b r e  d e  un  m e rc a d o , a r r a m b la n d o  c o n  
lo  q u e  p o d ía n : m ed ia s  de señ ora , c a lc e t i­
n es  de  h om b re , n a v a ja s , c u c h a ra s , z a p a ­
tos, p e s ca d o , fru ta s , lo  q u e  fu e se . S in  em ­
b a rg o , a c tu a b a n  ta n  ca u te lo sa m en te , que 
e llo s  m ism o s  se  d e n o m in a r o n  " L o s  in v i­
s ib le s ” .

" E l  M a ñ o "  y  su lu g a rten ien te  " e l  R u ­
b io " ,  ca p ita n ea b a n  y a  u n a  fa la n g e  d e  es - 
p ia s  y  la d ron es  q u e  p ro m e tía  m u ch o . 
C a d a  u n o  fu é  b a u tiza d o  d e  a cu e rd o  con  

s u  ca ta d u ra . E l  a lia s  su stitu y ó  el n o m ­
b re . B a s ilio  S a ca rd iz  (a )  " e l  G u a p o ” , p e­
c o s o  y  fe o . c u b ie r to  c o n  u n  so m b r e ro  qu e  
él c re ía  se m e ja n te  a l d e  T o n  M ix , era  
el m e n o r  d e  to d o s , au n  n o  cu m p lid o s  lo s  
q u in ce  a ñ o s ; J o s é  L o re n zo  (a )  " e l  N e­

g r o ” , ra p a z  n e r v io s o  d e  d ie c isé is  añ os , 
q u e  h a ra g a n e a b a  a  su s  a n ch a s ; José  
M u rtu la  (a )  " e l  M a la je ” , d e lg a d o  y  fla ­
m e n c o , a p re n d iz  d e  m e c á n ic o ;  M anu el 
B e rn a l (a )  " e l  A n d a lu z " , v e n d e d o r  d e pe­
r ió d ic o s ;  R a fa e l  C a rre te ro  (a )  " E l  R u ­
b io " ,  l i tó g r a fo ; F e lip e  G a rc ía , (a )  “ t í  B o ­
to n e s ” , em p lea d o  en  u n  h o te l, c h ic o  in ­
te lig e n te  y  m u y  ca p a z , c u y a s  d o te s  de 
te s o r e r o  se  p u s ie ro n  a  p ru e b a  a l s e rv ic io  
d e  “ L o s  in v is ib le s ” ; M an u el G a r c ía  <a> 
" e l  C h a c h o " , m e ta lú rg ico , s o r b ía  el a ire  
p o r  la  n a riz  y  su  cru e ld a d  se  co m p la c ió  
a to r m e n ta n d o  loe  g a to s ; F r a n c is c o  H e r  
v e r a  (a )  " e l  A g u ila ” , p is to le r o  d e  d ie z  y  
s ie te  a ñ o s ; P a c o  G on zá lez  (a )  " T r o t a c a ­
lle s ” , m e cá n ico , p ie rn a s  la r g a s  e  in c a n ­
sa b le  a n d a rín , y . fin a lm en te , E n r iq u i 
G r a n e ro  (a )  " e l  M a ñ o " , d e  e x c e le n te  fa ­
m ilia , e m p le a d o  d e d esp a ch o , c a p itá n  di 
la  ba n d a , fr ió , p ro ca z , n o  se  a so m b ra b a  
d e n a d a  ni s e  a fe c ta b a  p o r  nada.

T o d o s  e llos , s in  sa cr ifica rse , fu eron  
a flc ion á n d ose  a  la  v id a  s u e lta  y  lib re  d tí 
v a g a b u n d a je . L o s  d iez  s e  e n ten d ía n  m u y
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u n a  h e r m o sa  m u c h a c h a  d e  d ie c is ie te  
a ñ os  e n  la  ch a b o la .

— ¿ A  q u é  v ie n e s ? — le  p re g u n ta r o n — . 
¿ C ó m o  te  lla m a s ?

— S o y  EhnUia L ó p e z  (a )  “ ia  A n g e lita ”  
. — re p u so  ja c a r a n d o s a — . V e n g o  “ a  p o r  m i 

m a r id o " .
— ¿ T u  m a r id o ?
— Si, m i m a r id o , " e l  M a ñ o ” .
S e  q u e d a ro n  b oq u ia b ie rtos .
— ¿E ls q u e  “ e l M a ñ o ”  e s tá  c a s a d o ?
— :Q u é  sa b é fe  v o s o t r o s ' d e  e sa s  cosas', 

ra n d a s ! “ E l  M a ñ o ”  es m i h o m b re , m i 
a m a n te , p a r a  q u e  o s  en teré is .

— E s  la  “ a m a n ta ”  d e  “ e l  M a ñ o ” — c o ­
m e n ta ro n — . ;V a y a  u n  t ío !

—  ¿Q u ie re s  fu m a r ?
:Q « é  p re g u n ta ! ¡C la ro  q u e  q u ie ro !

—  ¡P u e s  t o m a ! ¡A q u í t ien es  p itillo s  
e g ip c io s , d e  lo s  b u en os !

“ E l  M a ñ o ”  se  t ra n s fo r m a b a  e n  u n  s e r  
su p e r io r , 'a l  q u e  d e s d e ' a q u e l in stan te , 
a d e m á s  d e  re sp e to , s e  le  a d m ira b a . ¡V a y a  
u n  t ío !

T o d a v ía  e s tu p e fa c to s  p o r  la  rev e la c ió n , 
se  re t ir a r o n  a  c a m b ia r  id eas a  u n  extre ­
m o  d e  la  ch o z a .

“ E l  G u a p o ” , c o n  su s  q u in c e  añ os , a t r e ­
v ió s e  a  h a c e r  u n a  a f irm a c ió n :

— C u a n d o  y o  s e a  m a y o r ...  te n d ré  una 
" c o c o t a " .

E n  S an s. en  G r a c ia  y  en  S a n  G e r v a ­
s io . en  la  B o n a n o v a  y  en  H o r ta , en  P u e ­
b lo  N u e v o  y  en  B a d a lo n a . v e c in o s , c o ­
m e rc ia n te s  e  in d u s tr ia le s  d e s cu b r ía n  to ­
d o s  lo s  d ías , a la rm a d os , e l p a so  d e  lo s  
n ie to s  d e  A r s e n io  L u p in  p o r  su s n eg o ­
c io s . L lo v ía n  l a s ' d en u n cia s . L a  P o lic ia  
a n d a b a  lo c a . L a  b a n d a  d e  “ c h o r iz o s ”  d e ­
b ía  s e r  m u y  im p o r ta n te . S e  m o v iliz ó  a  
lo s  a g en tes . P e r o  c o n t in u a b a n  lo s  s a ­
qu eos . L o s  “ In v is ib le s ”  e n tra b a n  .. lo s  
lu g a re s  m á s  In v eros ím ile s , s e  llev a b a n  
lo s  o b je to s  m á s  e x tr a ñ o s  y .  d e ja b a n  c o ­
m o  r e c u e r d o  u n  p a p e l m a n u s c r ito  c o n  la 
le y e n d a : "S o m o s  lo s  In v is ib le s ” .

L a s  ra te r ía s  y a  n o  sa t is te c ia n  a  la 
banda.

— H a y  q u e  h a c e r  u n a  c o s a  b ien  g o r d a  
— su g e r ía  “ el M a ñ o ” , q u e  c o n  “ la  Á n g e - 
l ita ”  g a s ta b a  e l d in e r o  e n  lo s  fr o n to n e s , 
" c a b a r e ts "  y  “ m u s ic -h a lls ” .

P ro p u s o  “ el M a la je "  a  “ ei N e g r o "  a tra ­
c a r  u n a  le c h e r ía  d e  G r a c ia . D isp o n ía  d e 
u n a  p is to la  d e  p e rc u s ió n  q u e  en co n tra ra  
en  la  c a lle . P o r  e l c a m in o  ib a n  p en sa ti­
v o s  y  s ile n c io so s . A l  a c e r ca rs e  a  la  le ­
c h e r ía  m o d e r a r o n  el p a s o  y  s e  m ira ron . 
E l  á n im o  d eca ía . C on  la s  fr e n te s  p e r la ­
d as d e  s u d o r  iror la  e m o c ió n , a b rie ron  la 
p u erta  d e  la  t ien d a  y ,  a p u n ta n d o  eo n  e i 
r e v ó lv e r  a l p ro p ie ta r io , g r ita r o n : “ ¡M a ­
n o s  a r r ib a !” , p e ro  en  ese  m ism o  in s ta n ­
te . a su sta d o s  d e  s i  m ism o s , e m b o ca ro n  
la  c a lle  y  n o  p a r a r o n  d e  e o r r e r  h a s ta  la 
B a rce lo n e ta , a r r o ja n d o  la  p is to la  a l m a r.

El_ r e s to  d e  la  b a n d a , a l en te ra rse , se  
lle n ó  d e  in d ig n a c ió n . L oa  fr u s tr a d o s  p is­
to le ro s  h u b ie ro n  d e  s u fr ir  u n  c h a p a rró n  
d e  p re g u n ta s  y  d e  in su lto s . " E l  M a ñ o ”  
lo s  fu lm in a b a  c o n  su s  te rr ib le s  m ira d a s , 
r e ch in a n d o  lo s  d ien tes  y  t ro n a n d o  c o n  
b ru ta l v o z , r o jo  d e  ira :

—  :S o i8 u n o s  c o b a r d e s !
y  se  p u so  a  p la n e a r  un  n u e v o  g o lp e .
S e  lle v ó  a  c a b o  a l d ía  s ig u ien te , en  B a ­

d a lon a . “ E l  M a ñ o "  y  “ e l R u b io ” , o c u l­
t o s  lo s  ro s tro s  c o n  a n t ifa c e s , a sa lta ro n  
u n  c o m e r c io , a p o d e rá n d o se  d e  se isc ie n ­
tas  p eseta s .

V o lv ie ro n  v e lo ce s  y  tr iu n fa n te s , a g i-

t w d o  e n  e i a ir e  lo s  b ille te s . D u ra n te  tres 
d ía s  t o d o  fu é  fie s ta  y  jo lg o r io .  " E l  M a ñ o "  
a d q u ir ió  u n  t e m o  c la r o  d e  se s e n ta  y  c in ­
c o  p eseta s , u n a  c a m is a  d e  o n c e  y  re g a ló  
a  s u  a m ig a  d o s  p a r e s  d e  m ed ia s , lig a s  
b o r d a d a s  d e  S o re s , u n a  c a d e n a  c o n  u n a  
m e d a lla , u n o s  z a p a to s  y  v e in t iu n a  pese­
tas  en  ru e d a s  d e  p la ta . A  s u  m a d re  en ­
t r e g ó  lo s  c u a tr o  d u r o s  q u e  le  d a b a  tod a s  
la é  s e m a n a s  y  q u é  la  p o b r e  m u je r  c re ía  
q u e  g a n a b a  h o n r a d a m e n te  t ra b a ja n d o  
é n  « n  d e s p a ch o .'E jn  u n a  r a n u r a  d e ) “ w a ­
te r”  e s c o n d ió  “ e l M a ñ o "  d o sc ie n ta s  se­
t e n ta  y  c in c o  p ese ta s . U n o s  d ía s  d esp u és  
m e t ió  la  m a n o  en  la  r a n u r a  y  e x p lo ró .

E l  d in e r o  n o  es ta b a . A v e n tu r ó  la  m a n o  
e n  to d a s  d ir e c c io n e s  y  n u e v o  d esen g a ñ o . 
¡L o  h a b ía n  r o b a d o ! S e  a c o r d ó  d e  q u e  un  
fo n ta n e r o  h ic ie ra  a r r e g lo s . . .  P u é  a  v er le , 
c o n t ó  la  h is to r ia  d e  u n a  fa c t u r a  y  r e c o ­
b r ó  lo s  b ille tes.

S e  a b a n d o n ó  la  c h a b o la  p o r  e l  d a n c in g  
" E l  T r o p e z ó n ” , e n  e l P a r a le lo . A  la  tañi­
d a  s e  la  r o tu ló  “ B a n d a  d e l T r o p e z ó n ” .

E l  é x i t o  d e l p r im e r  a t r a c o  c o n t a g ió  a  
lo s  m o co s o s . E n  trop e l, c o m o  p o tr o s  d es­
b o c a d o s , o lv id a n d o  te  p r u d e n c ia  m á s  ele­
m en ta l, sa lía n  d isp u e s to s  a  em u la r  al 
je fe .

E n  e s to  “ T r o t a  C a lle s ” , e m p le a d o  en

K j la e l  C a rreter il C rirrctcro , qu e cu en ta  q u in o -  a ñ o s , s e  h a  c o m p u e s to  a d e cu a d a ­
m en te  e l  t ip o . E s te  q u e  lu c e  d eb e  s e r  e l  a t a v ío  d e  tes  " g r a n d e s  h a za ñ a s”

(F o t o s  G on sa n h i)

u n  ^ r a j e ,  “ a f a n a b a "  d ia r ia m e n te  lo  q u e  
p o d ia : u n  b id ó n  d e  a c e it e  v a lo r a d o  en 
c ie n  p e se ta s , lla v e s  in g le sa s  y  filas, m o r ­
d a za s , d e s to rn illa d o re s , q u e  v e n d ía  lu e g o  
a l  p r im e r  c h o fe r  q u e  le  in s p ir a b a  co n fia n ­
za . E l  d u e ñ o  d e l g a r a je  d ió  p a r te  a  la  
P o l i c ía  y  e l c o m is a r io  d e l N o r te  e n c a i ^  
e l a su n to  a  B e n ito  O r d ó ñ e z  d e l V a lle  y  
F o r tu n a to  P o z o , d o s  d e  su s m á s  h á b ile s  
y  jó v e n e s  a g en tes .

D e tu v ie r o n  a  “ T r o t a  C a lle s " , e l c u a l  
q u e d ó  a s o m b r a d o  a l  s e r  in te rro g a d o .

— ¿ Q u ié n e s  c o m p o n e n  la  b a n d a  d e la  
q u e  fo r m a s  p a r te ?

- T o  n o  sé  d e  q u é  m e  h a b lan .
— S i n o  lo  d ice s — le  a m e n a z a r o n —  ¡te  

c o lg a r e m o s !
T e m b ló n , b a lb u c e ó  c o n fu s a m e n te  n o m ­

b r e s  y  a lias.
— M u é stra n o s  e l  s it io  e n  q u e  e s tá n  a h o ­

r a  tu s  a m ig o te s .
F u e r o n  a  la  c a l le  M a n re sa . " E l  G u a p o ”  

y  “ E l  N e g r o ”  r iv a liza b a n  a b r ie n d o  p o r ­
tezu e la s  d e  a u to m ó v ile s . D e  p ro n to  se  
d e tu v o  e l c o c h e  d e  la  P o l ic ia  e n tre  lo s  
d o s . U n a s  m a n o s  c o m o  g a r r a s  lo s  c o g ie ­
r o n  v io le n ta m e n te  y  lo s  m e tie ro n  d e n tro  
d e l " a u t o " ,  q u e  s t i i ó  a rre a n d o . L o s  tra n ­
seú n tes  q u e d a ro n  e s tu p e fa c to s  d e  la  e s ­
c e n a  q u e  G o n sa n h i r e c o g e  en  u n a  d e  su s 
f o t o g r a f  !a s , p re v ia m e n te  a v isa d o .

— ¡H a n  r o b a d o  u n os n iñ o s !
— ¡S e c u e s tr a n  a  lo s  c h iq u il lo s !— se  c o ­

r r ió  la  v o z  p o r  e l b a rr io .
D e n tr o  d e l c o c h e , lo s  " in v is ib le s ”  ln . 

q u ir ie r o n :
— ¿ P o r  q u é  s e  n o s  d e tie n e ?
- P o r  la d ron es .

— ¡S o m o s  in o c e n te s !— e x c la m a ro n  c o n  
to n o  c o m p u n g id o .

— S i n o  c o n fe s á is , v a m o s  a  a n d a ro s  
c o n  e l c u e r p o . V u e s tr o s  c o m p a ñ e ro s  es­
tá n  to d o s  en  la  " m a r r ó n ” , p o r  “ c o n s u ­
m a d o s ” . ¿ Q u é  d e c ís ?

D ije r o n  c u a n to  s a b ía n  y  lu e g o  tra ta ­
ro n  d e  s o b o r n a r  a  lo s  a g e n te s  c o n  o c h o  
p eseta s  y  d o s  p a q u e tes  d e  c ig a rr illo s .

E n  la  c a l le  d e  la s  T a p ia s  c o g ie r o n  a 
“ e l  ^ t o n e s ”  y  a  “ e l M a la je ” . E n  un  
fr o n tó n  d e s c u b r ie r o n  a  “ e l R u b io " ,  c a p ­
tu rá n d o lo  d esp u és  d e  a c c id e n ta d a  p e rs e ­
c u c ió n . E n  u n  b o ls il lo  g u a rd a b a  r e c o r ­
tes  d e  p e r ió d ic o  c o n  las g a ce tilla s  d e  lo s  
ro b o s  c o m e t id o s  p o r  la  b a n d a  y  e l a tra ­
c o  d e  B a d a lon a . " L a  A n g e lita ” , q u e  ta n ­
g u e a b a  en  " E l  T r o p e z ó n ”  s e  n e g ó  a  in ­
d ic a r  d ó n d e  s e  e n c o n tr a b a  " e l  M a ñ o ” . 
H u b o  q u e  em p le a r  la  a s tu c ia  c o n  ella . 
" E l  M a ñ o ”  s a b ia  q u e  l a  P o l i c ia  le  s e ­
g u ía  lo s  p a s o s  y  s e  o cu lta b a . L a s  ta rd e s  
Ir a n s cu rr ia n  p a r a  é l en  e l  c in e  D ian a . 
C o n  la  lin te r n a  lo  lo ca liza ro n . “ E l  M a­
la je ” , q u e  h a c ia  d e  g a n c h o , lo  lla m ó :

— "  ¡ M a ñ o ! ’ ’
S e  e s tre m e c ió , p e ro  e n  t e  d u d a  sa lió  

fu r io s o  p a r a  z a r a n d e a r  a l  a t r e v id o  q u e ...
S e  d e m u d ó  a l v e r  a  lo s  p o lic ías .
— ¡N o  c r e í  n u n c a  q u e  fu e s e s  tú  e l tra i­

d o r !— le  e s cu p ió  a  “ e l M a la je ” .
C a m in o  de ia  D e le g a c ió n , " e l  M a la je ”  

su sp iró  a l o íd o  d e  “ e l M a ñ o " :
— ¿ Q u é  n os  h a r á n ?
— ¡Q u e  n o s  h a g a n  lo  q u e  q u ie ra n ! 

¡Id io ta !
“ E l  M a ñ o ” , q u e  y a  c u m p lió  lo s  v e in t i­

trés , e s p e r a  en  la  c á r c e l  q u e  s e  señ a le  
e l ju ic io  p o r  a t r a c o  a  m a n o  a rm a d a . A  
lo s  d e m á s  " in v is ib le s ”  s e  le s  in te rn ó  en  
e l A s i lo  D u rá n , d e  d o n d e  está n  p la n e a n ­
d o  c ó m o  v a n  a  e v a d irse ...
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Los cuartos de final de la Copa de España dieron tres 
vencedores: Sabadell, Osasuna y Sevilla

BARCELONA Y  LEVANTE TENDRAN QUE JUGAR UN TERCER PARTIDO
EL SEVILLA VENCIO DIFICILMENTE A  

“ RESTOS”  DEL ATH LETIC
LOS

U n  r e s o lta d o  u e d lo e r e  e 
m jiis to .

S S T V n X A . 10.— Ea S ev llla  g a n ó  coa  
m u ch os  a p u ros  jr s i  re su lta d o  fu é  m éa  
b ie n  co n se cu e n c ia  d e  su  sq a rte . B ien  es 
v erd a d  q u e  en la  v a n g u a rd ia  an da luza  
fa lta  n n  h om b re  ta n  d e s ta ca d o  c o m o  
C a m p a n a l. 6u d e la n te ro  c e n t r o  ee s in  d u ­
d a  la m itad  d e  la  d e la n tero . T u v o  q n e  
su stitu ir le  u n  ca e i n ov e l. Ptüeim la. q u e  n o  
a c e r tó  a c u b r ir  eu  v a ca n te . Y  lo s  d e m is  
co m p a fie r o e  d e  lin ea  d e  C a m p a n a ! s e  d es­
c o n c e r ta r o n  sin  d u d a  p o r  1;  a u se n c ia  de  
éste , n o  d a n d o  sen sa c ión  de  eficacia .

P o c a s  m áa d e  seis  fu e ro n  las v e ce s  qu e 
e l  eq u ip o  a n d a lu z  c o n s ig u ió  U egar an te  
P a c h e c o . T  e l m a r có  en  t re s  d e  e lla s  n o  
fu é  n i p o r  su  e s fu e rzo  a l p o r  su  p ro fu n ­
d id a d . S e  d e b ió  p rin e lp a lm sn te  a loe  
e rro re e  d e l p o rte ro  b lanqu irrojO .

E x a m en  d e  a c tn a tíon ea  
E n  c a m b io  e l A th ié tic . a u n q u e  n o  res­

p o n d ió  det to d o  'el c o n ju n to , d ió  en  e l te ­
r r e n o  del N e r v ió o  u n  c u r s o  d e  fú t b o t  A  
u n  p r im e r  t ie m p o  d e  fú tb o l d iscre to , si­
g u ió  en  is  m g u n d a  p a r te  y  d u ra n te  bu en  
r a t o  u n a  a e tu a ció n  m erito r ia , t íccep cio - 
na l. D em ostró  q u e  en e l c o n tra s te  c o n  el 
S ev illa  la  su p er io r id a d  e s t é  p len am en te 
d e  BU parte . Y  e s o  q u e  en  eu  v a n gu a r­
d ia  fa lta b a n  h om b res  tan  d eetaeadoa  
c o m o  L a fu en te , y  q u e  loa q u e  per­
m a n en cia  n o  tu v ieron  p rec isa m en te  una 
bu an a  t a r d a  H a sta  E lice g u l e s tu v o  to r ­
p ón . N o  le  v im o s  en tra r  n i u n a  s o U  vez 
e n  fo r n ia  c l a r a  cp n  la  d e c is ió n  qu e  e n  t í  
e s  s c o e tu m b ra d a  

D e  h a b e r  te n id o  e l a ta q u e  b la n q u irro jo  
u n a  d e  su s grandea  tardes, e l p a r tid o  y, 
c o m o  co n se cu e n c ia  la  e llm in a to r ta  hu­
b iese  p o d id o  s e r  o t r a  c o s a  E l  Atfatétle. 
q u s  en t í  p r im er  t ie m p o  ae h a b ía  h ech o  
a c r e e d o r  a l  em p a te— lo e  d o s  goala  qu e  
m a r c ó  t í  S ev illa  fu e r o n  in esperad oa  e 
In com preu slb lee— , v a  t í  s e g u n d o  tiem p o  
s e  h iz o  a c r e e d o r  a  la  v ic t o r ia  

E n d eb les , pues, a m b a s  d t ía n te r a a  pto 
d e m o s  d e c ir  q u e  e l  e n cu en tro  en 
rea lid a d , u n  c h o q u e  d e  las lineas m edias, 
y  au n qu e ju g ó  m u y  b ien  la s e v illa n a  n o  
d u d a m os e a  a firm ar q u e  la su perioridad  
eorre e p o n d ió  a  la d e  lo s  m ad rileñ os. U ar- 
eu le ta  fu é  e l p r in cip a l a r t ífice : ju g ó  co n  
ag ilid a d , rá p id o , b ien  c o lo c a d o ; su p o  tem ­
p la r  el p ase  F e lic ia n o  v  P eñ a  a su  tado 
h ic ie r o n  m a g n ifico  p a p e l E l p rim ero, 
e n é r g ic o  y  d u ro , y  e l se g u n d o  c o n  m uy 
b u en a  vo lu n tad .

C o m o  p u ed e  v erse , eq u ip a ra d a s  estu ­
v ie ro n  las Kneas d e  u n o  y  o t r o  c o n p in - 
to . S ó lo  h u b o , c o m o  ca b ía  esp era r  una 
d ife r e n c ia  fa v o r a b le  a l S ev illa ; la d e  los 
p orte ros . M ien tra s  Eüzagulrre tu v o  la -e -  
g u rid a d  d o  s iem p re . P a ch e co , a n d u v o  m u­
c h o  m ás en d e b le  q u e  o tra s  veces.

P o c o  p ú b lico  y . . .  s ilb a to  
N o  a s is tió  a  p re s e n c ia r  t í  p a rtid o  to d o  

t í  p ú b lic o  q u e  i e  esp eraba  P o r  t í  c o n ­
tra r io , la  « i t i á d a  fu é  m en oe  q u e  reg u ­
la r . A l s t í ir  al te rre n o  de  ju e g o  loa lu - 
g a d o rM  a t lé t ico s  son ' reo ib id os  c o n  bas­
ta n tes  p itos. M a ch os  esp ecta d ores  v ienen  
p ro v is to s  d e  s ilba tos . P o r  fca tu n a  p a ra  
lo a  m ad rteñ os n o  t ien e  t í lo  g r a n  im p o r ­
t a n d o  p u es  n o  tos ' h a cen  son a r ' c o n  d e ­
m a sia d a  Ins isten cia . - 

A  las ó rd en ee  d e l co le g ia d o  ca ta lá n  sé- 
ñ o r  A rr ib a s  se  a lin ea n  lee  'eq u ip os  d e  
aeta  f o n a a :  .

S ev illa : G hzagu lrre; B luskaldiina, D e v a ; 
A lcá za r . E p e ld e , E e d e ; E A pea T m r o n te -  
g u l. P a ten cia . T á óh e . B racera .

A th léU o d e  'M a d r id : P a c h e c o !  M e^^  
A le ja n d r o ; F e lic ia n o , M arcitiéta , P e ñ a ; 
M arin , N a v a rro , E l i c ^ o l ,  'B u lrlia , C uesta.

liO q u e  fu é  e l  p c v t td o : 
L a  p r im e ra  p a rte , qu e h«i>fa d e  te r ­

m in a r  oo n  doa  goa la  a  c e r o  a  fa v o r  d e ' 
lo e  sev illan oe. resu ltó  d e  ju e g o  ig u a la d o . 
N in g u n o  d e  loe  doa  b a n d o s  c o á a lg u ló  im ­
p on erse . y  ta m p oco , en  c o n tra  d e  lo  es­
p era d o . h u b o  q ú e  la m en ta r  g ra n d es  *<k 
le n d a a . S e  Jugó c o n  e n e r g ^  p e r o  s in  
su cied ad .

Y a  la  p e lo ta  en  ju e g o , la  p r im a r a  cana 
cen su ra b le  q u e  tu v o  qu y  sa n c ion a r  tí 
á r b itr o  fu é  a  un  m a d rileñ o . A le já n d fio  h i- 
Bo una en tra d a  v io le n ta  al e x tre m o  d o - 
re cb a . A  p o c o  p a sa b a  p o r  d o s  m om en toe  
d e  a p u ro  la  p o rte r ía  ath lé tlca . Y  en  s ^  
g u id a  e ra  B üsagu lrre et q u e  ten ia  qu q  l n - .

te rre n lr , s e n r o  y  a ce r ta d o , p e ra  d ete ­
n e r  u n  t iro  b o m b e a d o  d é  C uesta . S e  ca s­
t ig ó  d esp u és  u n a  fa lta  d e  A lcá za r, qu e  
d e rr ib ó  a  C u esta  d e  u n a  v io len ta  ca rg a . 
T  en  el taan scu reo  del ju e g o  p u d o  n o ta r ­
s e  q u e  fa lla b a  la  p a re ja  d e  d e fen sas 
a th lit ico s . N o  ten ia n  co h e s ió n  n i co n s is ­
ten cia . E n  ca m b io , p o r  u n o s  y  o tro s  se  
p ra c t ic ó  m e jo r  fú tb o l q u e  e l q u e  s e  es­
p eraba . ElD la  fi la s  dei A th iétic , la  d e lan ­
tera  e n c o n tr ó  en  s u  In terior  d e r e t í ia  N a­
v a rro . u n  e lem en to  b a sta n te  d iscre to . H i­
z o  bu en os p a ses  y  p re c isó  la s  ju g a d a s .

Shi e ste  t iem p o , e l ju e g o  d e  lo s  m ad ri­
leñ os  ae m a n tu v o  a  b u en a  a ltu ra  p o r  la 
bu en a  la b o r  d e  la  lin e a  m edia , en  la  qu e  
d e e ta có  la  a c tu a c ió n  d e  U a r c u le ta  y 
P eñ a . E n  ca m b io , en  la  v a n g u a rd ia  eeri- 
llan a  s e  e c h ó  m u ch o  d e  m en os  ia  pre­
sen cia  d e  C am p a n a], q u e  ee, p o r  lo  v isto  
un  c in c u e n ta  p o r  c ie n to  d e  la  e fe c t iv i­
d a d  d e  a q u e l a ta q u a  E l  su stitu to . F a len ­
c ia . s e  m o s tró  m u y  in d e c iso  an te  el m ar­
c o  u n a  y  o t r a  vez. L a  lin ea  m ed ia  sevi­
lla n a  se  m a n tu v o  b a sta n te  en tera . T ra n s- 
cu rr ia  e l p a r tid o  e  iba  y a  ju g a d a  m á s  de 
m ed ia  hora , d a n d o  la  im presión  de  qu e  
n o  b a b r ia  g oa ls . E l S ev illa  s e  im p on ía  a  
ra tos , a u n q u e  n o  e o n  m u ch a  in sisten cia , 
c o n tr ib u y e n d o  a  t í lo  e l  q u e  le  fa lla b a n  
a lg u n os  d e  su s r e s o r te a  L o s  a c ie r to s  d e  
T a c h e  n o  b a sta b a n  a  co m p e n s a r  lo s  e r r o ­
re s  d e  loe  o t r o a  P a c h e c o  d e tu v e  con  
a c ie r to  un  p e lig ro e o  b a lón  qu e , p asad o  
p o r  T a ch e , h a b ia  re m a ta d o  T orron teg u l. 
Y  a  p o c o  s e  in ic ia b a  la  s e r ie  d e  lo s  goa ls  
sev illistas . E l  p r im e ro  d e  e lloa , a  lee 
tre in ta  y  c u a tr o  m ln u to a  ae d e r iv ó  d e  un  
có rn er . H a rcu le ta . en  tm a s itu a c ió n  pe- 
llg ro e a  s e  v ló  o b lig a d o  a  c e d e r  e l  saqu e 
d e  esqu ina . L o  t ir ó  B ra ce ro . T orron teg u t 
d e  ca b e z a , l o  p a s ó  a  L óp ez , y  éste , d e  un 
tira  c ru za d o , lo  c o ló  en  la  red , sin  qu e  
P a c h e c o  h ic ie se  g ra n  c o s a  p o r  im p ed ir ­
lo . N o  e s tu v o  d e c id id o  y , c o m o  su s d e­
fe n sa s . se  em baru lló .

E l se g u n d o  g oa l de  lo s  sev illa n oe  lle­
g a b a  a loa  s ie te  m in u tos  del p rim ero , 
c u a n d o  iban  cu a ren ta  y  u n o  d e  ju e g o . E l 
in ic ia d o r  d e  la  J u n d e  fu é  B r a c e ro , qu e 
a v a n z ó  c o n  e l b a lón  y  lo  ce n tró , l o  re co ­
g ió  T a ch e , qu e  lo  r e m a tó  p on ién d o lo  
fu e r »  del a lc a n ce  d e  P a c h e c o . C o m o  en 
t í  a n ter io r , ta n to  P a c h e c o  c o m o  su s p ro ­
te cto re s , p u d i « ó n  h a c e r  b a sta n te  m ás 
p o r  Im ped irlo .

Ein la  se g u n d a  p a r te  m a rcó  
m á s  e l  A th lé tlo

C om en zó  e l ju e g o  en  t í  se g u n d o  t iem ­
p o  b a sta n te  Igualado. A  p o c o  ten ia  que 
in te rv en ir  E hzaguirre c o n  a fo rtu n a d a  es­
t ira d a  p a ra  c o n tra rr e s ta r  un  t ir o  de 
M arín.

E l A th ié tic  s e  fu é  im p o n ie n d o  p o c o  a

p o co . S u  c la se  su p e ró  p o r  c o m p le to  a  la  
d e  lo e  sev illa n os , y  a  lo s  n u ev o  m inutos 
d e  ju e g o  c o n se g u ía  m a rca r  t í  g o a l a  que 
se  v en ía  h a c ie n d o  a cre e d o r . Se pro<Tujo 
a  ra iz  d e  t ira rse  u n a  fa lta  p o r  D ev a . M a­
r ín  r e c o g ió  la  p e lo ta  y  a v a n z ó  r á p id o  h a ­
c ia  e l te r r e n o  a n d a lu a  /  su  en cu en tro  
sa lló  E iza gu irre . p e ro  el e x tre m o  d erech a  
m a d rileñ o , e o n  rap idez , le  g a n ó  la  a cc ió n  
p on ie n d o  el ba ión  fu e ra  d e  su  a lca n ce .

A n im a d o  e l A th ié tic  e o s  e l tan to , fu é  
a  la ca rg a . E l S ev illa  em p e z ó  a  d e fe n ­
d erse  con  d em a sia d a  en erg ía . A  io s  d oce  
m in u tos  resu lta b a  le s ion a d o  B u lr ia  e n  un  
en con tro n a zo  c o n  A lcá za r, y  ten ía  que 
p erm a n ecer  a le ja d o  del te rre n o  de  ju e g o  
o tro s  trea  m ln u to a

E n  es tos  m om en toe , t í  ju e g o  d e  los 
“ co lch o n e r o s  m a d rile ñ o s ’ ’  ee  a certa d ís i­
m o , fo r m id a b le ; s e  im p o n e  y  d o m in a  a 
aus en em ig os . L o a  d e fen sa s  sev illan os. 
E u sk a ld u n a  y  D ev a . eon  in eu ñ cien tee p a ­
ra  im p ed ir  su e a c o s o s  N o  lle g a  a ten er  
el ataqu e m a d rile ñ o  la  p ro fu n d id a d  de­
b ida , p e ro  e s  m u y  in s is ten te  su  ased io .

E l S ev illa  e n tre ta n to  rea liza  a lgu n as 
a rra n ca d a s , y  im a  d e  ellas, c o n  g r a n  po- 
l ig r o ; p ero , p o r  fo r tu n a  p a ra  la  p orter ía  
m ad rileñ a , te  In eñ ca ria  e s  te  p r in cip a l 
c a ra c te r ís t ica  d e  laa d o s  d e lan teras. Un 
ba lón  c e n tra d o  p o r  L ó p e z  s e  p asea  an te 
el m a r co  d e  P a c h e c o  ain q u e  n a d ie  a cu ­
d a  ai rem a ta

T o d o e  lo s  a ta ca n te s  a th lé t ico s  ju eg a n  
c o n  c o r a je , y  n o  e s  d e  lo s  m e n o s  p e lig ro ­
so s  e l p eq u e ñ o  C u esta . E n  u n a  de su s rá­
p id a s  c o la d a s  c o n s ig u e  u n a  a ltu aclón  
a v en ta ja d a . L oe  d e fe n s a s  se v illa n o s  qu e  
se  p erca ta n  d e l p e lig ro  lo  sa lv a n  d err i­
b a n d o  a l ju g a d o r  a th lé t ico  d e  u n a  ca rg a  
v io len tís im a , s in  q u e  t í  á r b it r o  ca s tig u e  
t í  d esm á n .

En c o r a je  n o  fa lta  en la  v a n g u a rd ia  
b la n q u lrro ja . N o  o cu r r e  lo  m ism o  c o n  el 
a c ie r to , y  aq u e lla  d a  lu g a r  a q u e  una 
fa lta  qu e  ei á r b it r o  señ a la  a M arín  sea  
seg u id a  d e  o t r a  qu e  m a r ca  a  E liceg u l. 
A  c o n t in u a c ió n  es M esa  e l q u e  h a ce  
" íd u id ”  c e r c a  d e  s u  línea , y . la n za d o  tí 
c a s t ig o , s e  e n ca rg a  M arcu le ta  d e  d e s p »  
ja r  te s itu a c ió n . C u a n d o  v a n  v e in tic in ca  
m in u tos  d e  este  se g u n d o  t iem p o , e l Se­
v illa  e fe c tú a  un  bu en  a v a n ce , p asan d o  
la  p e lo ta  d e  T a c h e  a  F a le n c ia  y  d e  éste  
a  "T orrontegui, q u e . d e  ■ 'e h u f ' r á p id o  y  
cru za d o , la  in trod u ce  en la red.

A  p o c o  d e m a rca r  el S evilla  p or  te r ­
c e r a  vez. P a c h e c o  h a ce  una bu ena aall- 
da, d e sp e ja n d o  un  t iro  d e  T o rro n te g u l.

E l A th ié tic  co n t in ú a  c r e c id o  a pesar 
d e i ta n to  y  s ig u e  s ie n d o  d u e ñ o  de  la si­
tu a c ión . A u n q u e  y a  n o  tien en  esp eran zas 
d e  g a n a r  ni siq u iera  d e  Igu alar, su s h om ­
b res  ju e g a n  c o n  m u ch o  a rd or. A  los 
tr t ín ta  y  o c h o  m in u tos  co n s ig u e n  m ar­
c a r  p o r  seg u n d a  vez. en  u n a  ju g ad a  v is ­
tosís im a  q u e  p ro d u ce  v e rd a d era  sorp resa  
a l p ú b lico . M a rín  p a só  la  p e lota  a EU- 
ce g u i. y  éste  c o n  la ca b e z a  la lle v ó  m a t o  
r ia lm en te  h a sta  e l lin d e  d e  la  p orter ía  
sev illls ta , d o n d e  te  p u so  a lo s  p ies d e  
B u ir ia  E l in te r io r  m a d rileñ o , m uy c e r c a  
d e  E iza g u irre , n o  tu v o  m ás q u e  m eter  el 
p ie  p a ra  ba tir le . E l ta n to  fu é  c o n se g u id o  
o on  ta l ra p id ez  q u e  e l p ú b lic o  n o  se  d ió  
cu en ta  d e  q u e  h a b ia  s id o  “ g o a l"  h asta  
q u e  se  p u so  la p e io ta  en  ju e g o  en e l cen ­
tro  d e l terren o .

Ein lo s  ú ltim os m in u tos , e l S ev illa , qu e  
n o  se  v e ía  m á s  q u e  c o n  un  “ g o a l”  d e  
v en ta ja , r e cu r r ió  a  e ch a r  b a lon es  a fu e ­
ra  p a ra  sa lv a r  la  s itu a c ió n . L oe  m ad ri­
leñ os a ta c a r o n  h a sta  el final c o n  verda ­
d e ro  c o ra je .

EL O SASU N A T U V O  QUE T R A B A JA R  M AS DE 
LO QUE ESPERABA P A R A  REDUCIR A L  Z A ­

R A G O Z A , EN U N A T A R D E  C A LU R O SA
P A M P L O N A , 10.—-L a  e x p e c ta c ió n  d es­

p ertad a  p o r  t í  m a tc h  qu e  h a b ía n  d s  ju ­
g a r  e l O sa su a e  y  e l Z a ra g o za  e r a  ex tra ­
o rd in aria . N o  c o s ta n te  d a rse  c o m o  se­
g u ra  te  c la s if ic a c ió n  del O sa su n a  co m o  
se m jfin a iis ta  dei C a m p e o n a to  C op a  de 
E sp añ a , e l c a m p o . d e  S an  Ju an  reg is tró  
una en tra d a  sob erb ia . C on tr ib u y ó , ein 
duda, a  la  m a y o r  a n im a ción , lo s  nnm e- 
r o s o s  ex p e d ic io n a r io s  q u e  d esd e  Z a r a g >  
z a  v in ie ron  a  p resen c ia r  la  lu ch a .

U n  in ten so  c a lo r  s e  h a cía  sen tir  cu a n ­
d o  el á rb itro , se ñ o r  C ru ellas , o rd en ó , tras 
los sa lu d os y  fo rm a lid a d es  d e  r ig o r , la 
fo r m a c ió n  d e  lo s  d o s  o n ce s . L o  h ic ieron  
a s í;

O sa su n a ; U r re a g a ; M u g u iro , R e c a r tg ; 
V a len tín , C uqui, U rd iro z ; C astillo . Jua- 
risti, V e rg a ra , P a c o  B len zobas , C atachú s.

TRIUNFO COMPLETO Y DEFINITIVO DE LAS INCOM­
PARABLES BICICLETAS ESPAÑOLAS

O R B E A
X V I I  V U E L T A  A  C A T A L U Ñ A

TERCERA ETAPA 
!.• CAÑARDO sobre ORBEA

C O A R TA  ETAPA 
1.* CAÑARDO sobre ORBEA

SEXTA ETAPA 
J.* CARDONA sobre ORBEA

SEPTIM A ETAPA 
l.« CARDONA sobre ORBEA

O C T A V A  ETAPA 
1.0 EZQUERRA sobre ORBEA

N O VE N A  ETAPA 
1.» CAÑARDO sobre ORBEA

CLASIFICACION GENERAL DE LA CARRERA:

sobre O R B E A
Fábrica O RBE A y  Cía. (S . L .) — EIBAR (Guipúzcoa)

1 .®
2.®
4.®
6 .®

7.®

CAÑARDO
EZQUERRA
S A N C H O
CARDONA
CHAFER

Z a ra g o z a ; L e r in ; G óm ez , A lo n s o : P e - 
lay o , M un lch a , R io ja :  R u iz , O rtú za r. Sar- 
m en ton , T om á s , P rim o .

H iz o  t í  sa q u e  in ic ia l e l Z a ra g oza  en 
m e d io  d e  g ra n  n e rv o s ism o  p o r  p a rte  de  
ju g a d o re s  y  p ú b lico  L o s  a v a n ces  d s  u n a  
y  o t r a  d e lan tera  ae su ced ía n , y  e! p e lig ro  
ron d a b a  tan  p ro n to  la m eta  d e  L erín  c o ­
m o  la  d e  U r r e a g a  Q u izá  fu era n  m ás in­
sisten tes  lo s  a ta q u es  d e  toa z a ra g oza n os , 
qu a, p o r  ju g a r s e  su  ú ltim a ca rta  lo  ha­
c ía n  en  fo r m a  fu r io s a  P ero , en  ca m b io , 
e l a c ie r to  a com p a ñ a b a  m ás a !os o s ss u - 
n istas , c u y o s  t iro s  eran  'm á s  n u m erosos 
y  ta m b ién  m ás peligrosos.

N o  era  p osib le , d a d c  lo  a b ru m a d or  de 
la  tem p era tu ra , m an ten e-' por m u ch o  
t ie m p o  u n a  v e lo c id a d  tan ex tra ord in a r ia .

C o in c id ió  e l d escen so  d e ra p id ez  eon  el 
p r im er  ta n to  d e ! Z a ra g oza , cu a n d o  Iban 
v e in tiú n  m in u tos d e  ju eg o . S e  c a s t ig ó  a l 
O sa su qa  p or  tina fa lta , qu e  la n zó  M uni- 
c h a  y  qu e  P r im o  se  e n c a r g ó  d e rem a tar­
la . Q u izá h u b iera  s id o  ev ita b le  e l ta n to  
si U rre a g a  n o  h u b iese  rea liza d o  una sa ­
lid a  p o r  d em á s ab su rd a .

E l ta n to  a n im ó  ex tra o rd in a r ia m e n te  a  
103 za ra g oza n os , q u e  b u scaban  con  an sie ­
d a d  un  s e ^ n d o  g oa l q u e  n iv e lara  te  
m a rch a  de Ta e lim in a toria . N eces itó  en­
to n c e s  t í  O sa su n a  realizar su  m á x im o  
e s fu e rzo , p orq u e  se  en con tra b a  en un  
m o m e n to  b ien  d es fa v ora b le  p or  ei des­
fa lle c im ien to  q u e  p rod u c ía  el p o co  ren ­
d im ie n to  en el c e n tro  de loa m ed ios, de  
C u q u i. v is ib lem en te  les ion a d o . VsJentín 
s e  v ló  o b lig a d o  a  a y u d a r  a  su  com p a ñ e­
ro , au n qu e c o n  s i lo  fa c ilita ra  loe  a taqu es 
dei a la  izq u ierd a  z a ra g oza n a , q u e  se  m os­
tra b a  p e lig ro sa . E n  una o ca s ió n . U rrea­
g a  t u v o  qu e  rae liza r u n a  p a ra d a  “ in  e x - 
trem ls ’ ’ . d s  la qu e q u e d ó  c o n m o cio n a d o . 
A fo rtu n a d a m en te , se  re p u so  p ron to .

Iba n  tre in ta  y  c u a tr o  m in u tos  de  p arti­
do, cu a n d o  se  p ro d u jo  el ta n to  osasunts- 
ta  en  u n  b ien  serv id o  p ase a d e la n ta d o  d e  
Jú arlstl a  P a c o  B len zob a s . q u e  éste  em ­
p a lm ó  c o n  m a g n ific o  t ir o  sesgad o .

D e c a y ó  t í  ju e g o  e s  fo r m a  sen sib le . L oa  
za ra g oza n os  p ro cu ra ron  sa cu d irse  e l d o ­
m in io  qu e  en to n ce s  p ad ecía n , em p lean ­
d o  un  Juego ex cea ivam en te  en érg ico . L oa 
de lan teros  r o ^  co n tin u a ron  em p lea n d o  
su  tá c t ic a  d e  p ru d en cia , a u m en ta d a  ah o­
ra  a l le s ion a rse  V e r g a r a  Y  se  lleg ó  al 
d e sca n so  c o n  e l 1-1  en  e l m a rca d or .

L a s  le s io n e s  d e v a r io s  ju g a d o re s  o sa - 
su n is ta s  o b lig a r o n  a  q u e  se  b ic le s s n  m o -

Ayuntamiento de Madrid
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dlfleaeionet «> tí bando navarro. Ur- 
dira* S Cuqnl Jugaron d« extremos; Ca- 
f.i»KA«, de interior, J Paco Blenzobas. 
de medio. Se inició el Juego con ataques 
■aragoaanos. Elstoe aumentaron ta ener­
gía que ya en tí tiempo anterior babian 
empleado, y et público protestó ruidosa­
mente la violencia de que eran victima, 
ana jugadorea Juego igualado. Un córner sobre cada 
una de las puertas, y a loe quince minu­
tos, el segundo tanto navarro. Lo fatí- 
litó Urdiros al enviar un templado cen­
tro, que Vergara remató de cabeza en un 
acrohr -ico salto 

Consiguió et Oaaauna imponerse, em­
pleando un juego raso que desconcerta­
ba a sus contrarioa. T a le media hora 
el tercer goal, marcado también por Ver- 
gara, al rematar sin titubeos una juga­

da, en la que ieitervlniert  ̂Juarlstl. Caa- 
tillo y tí propio Vergara.

Ta los saitigosanos están completamen­
te deseorazonádos y sin ninguna moral. 
Lerin tiene que emplearse a fondo en 
los ataques rojos, qne continúan sin ser 
muy profundos por las razones antes 
apuntadas. Momentos antes de terminar. 
Castillo, en un tiro sobre la marcha, con­
sigue tí cuarto 7  último tanto.

Destacaron por el Zaragoza Lerin. Gó­
mez y tí ala derecha del ataque. Por tí 
Osasuna. Valentin. qus fué el mej'or de 
loa veintidós, seguido de Catachús y del 
trío defensivo.

£3 arbitraje de Cruellas, nada más que 
regular. Demasiado complaciente. Tam- 
bitíi tí calor dificultó tí cumplimiento 
de BU misión, pues siguió el Juego muy 
de lejos.

UN GRAN PA RTID O  EN  CAM INO HONDO NO 
PUDO R ESO LV ER  E L  P LE ITO  BARCELO N A-

LEV A N TE
Preludio humanitario.—Los pe­

nados Juegan al fútbol
VALENCIA. 10.—Sigue sin resolverse 

ia eliminatoria del cuarto de final Le- 
vante-Barcelona. Será preciso la celebra- 
oite de un próximo partido, que, según 
nuestras noticias, se celebrará el martes 
en el terreno de Torrero, de Zaragoza, 
pues en el partido cue loe dos equipos Jn- 
garon s! domingo en el Camino Hondo 
de Valencia persistió la igualada del pri­
mer encuentro, si bien en esta ocasión 
fué a un tanto.

Cuanto se diga sobre la expectación 
que el partido habia despertado es poco 
ante la realidad. Naturalmente, no habia 
entradas y solamente de Barcelona 11̂  
garon más de tres mil aficionados.

Los Jugadores del Barcelona, por la 
mañana visitaron el penal de San Mi­
guel de los Reyes y obsequiaron a los 
presos con baúles que contenían botas. 
Jerseis, balones y todo lo necesario para 
la práctica del fútbol. Los presos, en 
agradecimiento, Jugaron un partido de 
fútbol, que fué presenciado por los ju­
gadores del Barcelona y arbitrado por 
uno de lo? guardianes de la orisión.

El Levante aseguró la victoria
Cuando saltó tí Barcelona id campo 

de juego fué muy aplaudido. El equipo 
azulgrana obsequió a sus enemigos con 
unos banderines.Terminó tí encuentro, como hemos (fi­
cho. con tí empate a un "goal". En rea­
lidad, si se hubiera producido nn resul­tado estrictamente justo, no habría ha­
bido necesidad de recurrir a la celebra­
ción de un tercer combate.SI Levante el domingo fué mejor que 
BU contrario y se acreedor a la vi<y 
torta.Jugó el Levante de manera formidable. 
A ratoe realizó un juego que no supers- 
ria ningún equipo de la I División. Asi 
lo reconocieron loe dirigentes del Barce­
lona cuando la pelea fue terminada. Unió 
el Lerante a su técnica indudable, de 
mostrativa de que no ba llegado a tos 
cuartos de ñnal por casualidad, un ento- 
ziasmo fantástico.

Algunos jugadores del Levante brilla­
ron a gran altura. Tal fué el caso de 
Felipe, Artigas y Aparicio, quienes tu­
vieron en su última actuación una jor­
nada de acierto similar a las muchas 
que han logrado en la larga temporada 
próxima a finalizar.

Salvo dos jugadores. Puig y Núñez. 
que no lograron estar a la altura que las 
circunstancias requerían, todos los de­
más equlpiers del Levante estuvieron a 
cual mejor. Sin embargo, cabe aún des­
tacar a Calero, Aparicio, Toux y Torre­
ros.

£3 Barcelona jugó asimismo un buen 
partido. A pesar de ello, fué Inferior al 
Levante porque alguna de sus lineas no 
respondió al esfuerzo de las restantes. 
Tal fué tí caso de la delantera. Por ello 
el Levante superó a su contrario, salvo 
en aquellas ocasiones en que la pelota se 
llevó por el alto, pues entonces, la ma­
yor («>rpulencia de los catalanes resaltó 
BU superioridad, pueeta de relieve sobre 
todo en el húngaro Berkeasy.

A nuestro guato, la actuación más des­
tarada-del bando axut-grana, fué la del 
gnardameta Nogués, y con él la dtí de­
fensa Internacional Zafcalo. que no du­
damos en (»lificar de soberbio. A contl- 
nnerfión sobresalieron Berkessy, Ventoirá 
7  Morera.

Lo jugadores más flojos dtí Barcelons 
fueron Franco, Arana y Raich.

1a  pelea fué •arbitrada desacertada­
mente por Balagoer. Tnvo fallos que per- 
Jodlearún a loe dos equip<».

Lo qne fué el partido
A las órdenes del sefior Balaguer, loe pquipoe ae alinearon;
Barctíona.—Nogués; Zabalo, Arana;

Pedrol, Berkrasy, Franco: Ventoirá,
Ralch, Eecolá. Morera, Cabannes.

Levanta—Vidal; Cal pe. Puig; Núfiaz, 
Toux, Torreras; Puig, Artigas, Calero, Felipe, Aparicio.

Antes de comenzar la i^lea salió al 
campo a saludar tí campeón dtí mundo 
Sangchili. que fué ovacionadistmo.

£3 Barcelona es<x>ge campo de juego 
contra tí viento. En seguida el Levante 
realiza buenos ataques, bien secundados 
por sus medios.

El Barcelona, serenamente, contrarres­
ta a sus enemigM y la pelea se llega 
a igualar. No por mucho tiempo, pues 
de nuevo el Levante vuelve a imponer­
se, y al cuarto de hora el Barcelona pasa 
por un momento pellgroeislmo en un sa­
que de esquina que Aparicio desperdicia. 
Se juega por alto, y en ello el Barcelona 
desta<m. Pronto, tí Levante se recobra y 
mantiene sn juego espléndido, en d  que 
destacan toa medios y delanteros. Unoe 
momentos antes de acabar la primera

mitad, sn pleno dlmlnio dtí Levante, Ca­
lero cede la pelota a Felipe, y éste rw 
mata rapidisimo por el ángulo. Parece el 
goal inevitable, pero Nogués, en una es­
pléndida plancha, consigiie desviar la pe­
lota a córner y que el descanso llegue sis 
que el marcador tenga alteración.

En este tiempo, tí Levante ha lanzado 
cuatro saques de esquina.

En la segunda parte, el Barcelona, s 
favor del viento, sale con rapidez pero en 
seguida se Impone nuevamente el Levan­
te con un juego raso y rapidísimo. Lan­
za un comer contra los azulgrana y do­
mina.-Su presión es fructífera a I<» dos 
minutos. En un avance. Calero pasa a 
Puig, quien burla a los defensas y cru­
za la pelota. Nogués logra tocar la pelo­
ta con las manos, pero Aparicio, que vie­
ne lanzado, fusila el primer goaL

Con el tanteo fsvoraMe, tí Lavante se 
Impone, y su juego durante un cuarto de 
hora ee tí mejor de toda la tarda El 
Barcelona anda de cabeza y está a punto 
de producirse en su <»ntTa un nuevo 
“goal”, que se malogra por caerse Apa­
ricio.

Avanzado el partido, durante unoe ins­
tantes decae el juego por agotamiento de 
los medios del lAvante.

Más adelante vuelven loa l<y»lee a Im­
ponerse. y a los veintidós minutos, en 
plena presión levantina, Puig es empuja­
do dentro del área por Arana. BaU^er 
no señala la falta, y tí despeje del d^ 
fensa catalán va al otro bando, en tí 
que ios doe defensas están descolocados. 
Él Barcelona avanza, y Escolá se cuela 
y de un buen tiro fusila el tanto dtí em­
pate.

Con el “goal” do la igualada es el Bar­
celona el qne juega de manera formida­
ble, y ya lo hace basta el final Su a<:o- 
80 no fructifica en tantos por la,defen­
sa codicioea y enérgica de los levantf- 
noB, cuyos aciertos son rotundos.

Antes del final del partido, la portería 
catalana aun pasa por unos momentos 
peligrosos en sendos remate» de Apari­
cio y Felipe.

En total se lanzaron siete “comers" 
contra el Barcelona y doe contra el Le­vante.

E L  B ET IS  PERD IO  EN  S A B A D ELL , A  PESA R  
D E L A  IN SPIRACIO N  D E U RQ UEAGA

Eaiminatídn merecida 
SABADEI/I¿ 10.—El en(»ientro cele­

brado en el campo de la Creu Alta entre 
tí Sabadell y el Betis terminó con el 
triunfo del equipo catalán pw dos tan­tos a cero.

Ello significa la eliminación dtí Betls 
le la Copa de España.

Nada más Justo, a ju^ar porque et 
Sebadell les dominó y fueron absoluta- 
-nefite superiores a tos campeones de 
lAga.

Cómo Jugaron unos y otros
Ello no significa que aquell<» jugado­

res qne fueron sus puntales en tí ante­
rior torneo hayan fracasado sn tí últi­
mo partida 

Bien al contrario, la actuación del trio 
defensivo fué formidable, si bien en 
eeta ocasión los dos defensas se desen- 
volrieron con menor movilidad que en 
otras. En cambio, Urqueags estuvo In- 
conmesurable; por su actuación particu­
lar es Injusto que el Betis quedara tíl-

LA  M ARCHA D E LA  COPA
Oetavo,i de final fhiartos de tlnal Semifinal Rnal Campeón

Celta 4-8
Sabadefi M  ,

Athlétle B. I-a ...{Betls n  _  
Betls 8-}  __......j

SabadeU

Spórtlng
Barcelona‘ t r - t Barcelona 2-3...)

Levante 4-1 ..... .
Valencia 1-1
Sevilla 1-0 .........
Madrid 0-0

(?)
Levante 1-1

Sevilla 3-2 i
Athlétle M. 4-3 -Uthléüo M. 2-2.{

Sevilla ..... J

Racing 3-1
Badalona 4-3 
Osasuna Ó-2 .
Zaragoza 2-0

Osasuna 4-1.
¿Osasuna

Oviedo l-O ..j(Zaragoza 1-8

El Oaasuna vence al Zaragoza, com e estaba previsto. El Sabadell vence al Betis, 
como no estaba tan previsto. Bl Sevilla vence al Athlétic madrUeHo menos fácil- 
mente de lo que estaba previsto. Bl Barcelona arranca as meritorio empate sa el 
compo del Levante, lo que permite a los amantes de ¡a tradición abrigar una til- 
tima esperanza de que los valeres históricos no van a naufragar completamente. 
Bste ea el batanee de ¡a segunda jomada de kM cuartos de final, que ha eido bas­
tante menos sangriento que la primera. Bn eHa se ha puesto de manifiesto que 
en ta autoridad del árbitro está e l  evitar que ei fútbol degenere, en  la Copa o 
fuera de la Copa.

Loa madrlleáoa perdieron en esta jornada todas sus «eperaneoe-. menos la de 
asistir a la gran final det Campeonato, que veroeimiimente jugarán en  Madrid un 
equipo oatalAn p otro„. tna va rrot, tandaluat

pilnado, o mejor aún, que le marcaran 
dos “gtMüa’'. No se puede hacer más de
0 qne hizo el portero bétloo durante loa 
loventa mtnutoe. Loa medios andalucM 
levaron sobre si toda la carga del par­
tido. La delantera fué la (susante de la 
Jerrota del equipo. El quinteto atacante 
tuvo ans actuación más luclds y eficaz 
3n la primera parte que en la continua­
ción. Ello fué debido a que después del 
descanso les faltaba su mejor jugador, 
Saro, que ñié expulsado en las postri. 
nerías del primer tiempo.

El Sabadell Jugó de manera formlda- 
ole. No solamente con un gran entusias­
mo, sino que dió a su juego una técnica 
'nt fie velocidad, que lo mismc que puso 
m jaque al Betls babria desconcertado
1 cualquier otro equipo de campanillas. 
Fueron sus mejores jugadores el trío de- 
’ensivo Pons. Sangüesa y Gual.

Un árbitro como hay poeos
La actuaclóa del árbitro don Pedro 

Escartin merece párrafo aparte. Sn ar­
bitraje fué lo mejor y más perfecto de 
¡o tarde. lEl señor Escartin demostró 
el domingo en tí campo de la Creu Alta 
no solamente sus conocimientos de las r »  
glas dtí fútbol, sino que siempre el árbi­
tro director del en(mentro ea tí causante 
de lo q le ocurre en el campo. Loe mismos 
equipos que el pasado domingo, con su 
dureza, dieron un espe(stáculo poco re<m- 
mendable, actuaron con (corrección en su 
último encuentro. No fué por eu propia 
iniciativa, sino porque Es(mrtln les obli­
gó a ello. £3 Sabadell y el Betls Intenta­
ron llevar el partido por situaciones no 
aconsejables, y Escartin. con gran ener­
gía, loe (testigó. Y llegaron a las manos 
dos jugadores, y el árbitro madrileño los 
expulsó del terreno. ¡SI seria de justicia 
su decisión, que el público le pkemló con 
una buena ovación! Desde ese momento, 
Elsímrtín, dueño de sn casa, obligó a los 
equipos a jugar como era debido.

Lo que fné tí partido
El partido turo diversas modalidades. 

Los seis primeros minutos, un tren endia­
blado, a cargo del Sabadell, y una con­
tinuidad (mnstante de peligro sobre Ur- 
qulaga

Quince minutos más tarde, de Juego 
igualado, y el último cuarto de hora del 
primer tiempo, de absoluta presión de loa 
catalanes.

Cuando faltban (finco mlnut(» para tei  ̂
minar la primera parte, se agredler(m 
Saro y Gra<fia. y desde este momento loe 
dos equipos quedaron con diez jugadores.

£3 primer tanto del Sabadell ss mar­
eé a toe treinta y dos minutos del pri­
mer tiempo. Fué en una jugada de Gutí 
a Barceló y de éste a Parera. El extremo 
devolvió la pelota templadamente sobre 
la portería, y Gual, con la cabeza, batió 
a Uroueaga. quien • pesar de eu estira­
da Bolamente logró tocar la pelota con 
la punta de los dedos.

En el segundo tiempo, el Juego fué 
menos rápido que mi la primera parte, 
pero lo que perdió en rapidez lo ganó 
en belleza.

El Betis, puesto a la defensiva, sólo 
hacía escapadas aisladas. Los catalanes, 
cada vez más seguros, acorralaban a sus 
(xintrarios y obligaban a Areso y a Aedo 
a emplearse a fondo.

Volvió a marcar tí Sabadell en la se­
gunda parte un nuevo tanto. Ahora fué 
en un centro de Parera. que Urqulaga 
quiso sujetar (m>d su  salida, pero Gual no 
le dió tiempo a  ello y le colocó tí balón 
por segunda vez en sus mallas.

Xx>B equipos formaron:
Sabadell: Uaslp; Morral, Blancb; Ar- 

geml Font. Gracia; Sangüesa, Calve, 
Gual, Barceló, Parera.

Betis: Urquiaga; Areso, Aedo; Fernán­
dez, Gómez. Larrinoa. Saró. Adolfo. Una- 
mono, Lecue. Caballero.

Barcelona y Levante desem­
patarán en Torrero

Bn la noche del domingo se reunieron 
en la Federación Española de Fútbol de­
legados de los clubs Levante y Barce­
lona para tratar sobre el terreno en que 
se habia de jugar el partido de desem­
pate entre ambos equipos.. El Levante 
propuso la alternativa de celebrar el en­
cuentro en Valencia en el campo de Mes- 
talla o en Barcelona en el terreno 
de Casa Rabia. Ninguna de las dos pro­
posiciones fué aceptada por los delega­
dos del Barcelona. En vista det des­
acuerdo. la Federación ha decidido que 
el desempate aa efectúe en Zaragoza, en 
el campo de Torrero, como es lo regla­
mentario. El partido tendrá lugar el pró. 
xlmo martes.

El orden de las semifinales
En el local de la Federación Española 

se <»lebró tí sorteo a última hora de la 
tarde de ayer, para decidir los terrenos
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en que se celebrarán los primeros par­
tidos de las semifinales. Dió este resal­
tado:Dia 16, en Sevilla, Sevllla-Osasnna.

En el terreno del venced,cr del parti­
do Barcelona-Levante. el que resulte ven­
cedor contra el SabadelL

Como en la Cámara francesa...

El presidente del Valencia ob­
tuvo los **pleno8 poderes”

VALENCIA, 10.—Se ha celebrado la 
Asamblea general del Valencia. Ante la 
Insistencia y imanlmldad de los reuni­
dos, el presidente, don Adolfo Royo, ac­
cedió a retirar su dimisión. Se le con­
cedieron amplios poderes para que de­
signe la directiva y trace las normas del 
equipo en la próxima temporada. Se rea- 
lizan&n varios actos en su hmor, incluso un homenaje popular, cuya'organlzación 
se intenta.

También se verificó la Asamblea del 
Gimnástico, en la que fué elegido pre­
sidente el sefior Gil Llsandra.

IFútbol veraniego

S E V ILLA  Y  ERAN D IO  JU G ARAN  L A  FIN A L 
D E LA  CO PA “ A M A TEU R”

El Madrid empató en Sala­
manca y el Murcia ganó al Es­

pañol... en Larache
SALAMANCA, 10.—En partido amisto­

so, el Madrid F. C. empató a un tanto 
con la U. D. Salamanca.

TETUAN, 10.—E3 sábado, el Español de 
Tetuán derrotó al Jerez por dos tantos 
a uno. El domingo, el Athlétic local fué 
batido por dos a cero por el Jerez.

LARACHE, 10.—Jugaron un partido de 
fútbol el Español de Barcelona y el Mur­
cia. Venció el Murcia por tres tantos a 
uno. Una selección de Larache batió a 
una selección de Rabat por cuatro a uno.

PALMA DE MAI.LORCA. 10.—En par­
tido correspondiente a la Copa del Pre­
sidente, el Mediterráneo empató a cero 
con el Athlétic.
"Poules” de ensayo de potro* y po- 

trancea

EBANDTO r  ZARAGOZA JUGARON 
UN MATCH *‘A MUERTE". A LAS DOS 
HORAS Y VEINTIUN MINUTOS SE 
RESOLVIO EL EXTRAORDINARIO 
PARTIDO A FAVOR DEL ERANDIO

BILBAO, 10.—Dos horas y veintiún 
minutos ba durado el partido del cam­
peonato amateur de Elspaña jugado ayer 
en «I campo de San Mames entre los '‘on­
cee” del Erandio y et Zaragoza. Cuando 
habla transcurrido el tiempo reglamen­
tario, el marcador registraba un empate 
a dos, qn vista de lo cual ee acordó pro­
rrogar el tiempo por media hora, dividi­
da en doe tiempos de quince minutos. 
Dimante este espacio no se modificó ei 
tanteo. Una nueva prórroga de un cuar­
to de bora. dividida en dos tiempos de 
siete y medio minutos no despejo tam­
poco el empata Y entonces se decidió 
seguir jugando basta que uno de los dos 
equipos marcase un tercer tanto. EH goal 
del desempate vino a los seis minutos 
de adoptada decisión tal. Lo marcó e! 
equipo erandiotarra, que se adjudicó la 
victoria, al tiempo que señalaba'el fln 
de tan larga contienda.

Recién comenzado et partido, Ortú- 
zar I envía un pase a Zíárraga, que mar­
ca e! primer .tanto de los del Erandio. 
A los pocos minutos, San Cristóbal rema­
ta de cabeza, y el marcador funciona 
por segunda vez a favor de los vascos. 
Eln este primer tiempo, la superioridad 
del equipo de Erandio ha sido manifiesta.

Comienza la continuación con posicio­
nes defensivas de los erandictarraa. Loe aragoneses juegan con entusiasmo y con­
siguen dominar. El partido cobra un In­
terés de que había carecido en el primer 
tiempo, pues la mayor parte - de las ve­
ce* el juego está nivelado. Los de! Za­
ragoza acosan y, al fln, marcan su pri­
mer tanto. Els obra de Elscuer, en una 
vistosa jugada. En seguida. Escosa Ic^a

el empate, y cuando han transcurrido 
los cuarenta y cinco minutos de esta par­
te se acuerdan las prórrogas a que alu­
dimos en el primer párrafo. El tanto que 
decidió la victoria del Erandio lo mar­
có San Cristóbal, que remató de cabeza 
un oportuno centro de Pino, Durante la 
prórroga se evidenció et cansancio de los 
jugadores de ambos equipos.El arbitraje del señor VíHanueva no 
complació. Los "oncea" fueron:

Zaragoza.—Insausti; Uriarte, Irureta. 
goyena; Amate, Elizaguirre, A l v a r o ;  
Juan Tomás, Amestoy, Elscuer, Escosa y 
Mario.Erandio.—Gonsález; Albazábal. Aclca. 
¡Icnde; Ortúzar H. Pino, Garay; Múglca, 
Zuloaga, Ortúzar L Zárraga y San Cris­
tóbal.
EL EQUIPO AMATEUR DEL SEVILLA

JUGARA LA FINAL. VENCIO AL 
8ANTIVER1 POR 6-0

SEVILLA, 10.—Se celebró por la ma­
ñana en el campo del Sevilla el partido 
de la Copa de España amateur, entre 
los clubs semlficalistas Sevilla y San- 
UverL

Venció el chib andaluz por seis tantos 
a cero.En el Sevilla faltaba su delantero cen­
tro, Paleocia, quien no pudo jugar por 
tener que ocupar por la tarde el centro 
del ataque del equipo primero del Se­
villa por enfermedad de Campanal.

La superioridad de loa sevillanos fué 
absoluta. Sin embargo, los catalanes se 
defendieron bien en la primer parte, y 
únicamente les marcaron dos "goals”, 
que fueron conseguidos por Galán y 
Fermín.Fermín lanzó un penalty que fué de­
vuelto por un larguero.

Eln el segundo tiempo, la presión de 
los locales fué agobladora y marcaron

*'Cap Arcona”  ganó el premio 
Torre-Arias, y  “Ana Bolena” , 

el premio Cimera
SAN SEBASTIAN, 10.—Se ha celebrado 

el segundo día de carreras de caballos, 
en el Hipódromo de lasarte, que dieron 
loe siguientes resultados:

Premio Precoz: 900 metros, 3.000 pese­
tas.

1.*, "Aya", 50 kilos (Jiménez), de Figue- 
roa; 2.°, “ Haná” (Leforestier), de Carlos 
Figueroa; S.*, "Guernica” (Diez), de la 
Yeguada .Man^ulna. Tiempo: 58 s. 2/5. 
Distancias: 4 cuerpos, 3 cuerpos, 2 cuer­
pos y medio. Ganador, 18,50; colocados,
6,50 y 8.

Premio La Concha (Venta); 1.700 me­
tros, 2.000 pesetas.

L', "Pinocho II’’, 58 kilos (C. Diez), de 
Torre Arias; 2.*. "Mornas" (Leforestier), 
de Juan Lieux; 3.°. "Golconde”, (Rome­
ra), de la Yeguada Slanquihue. 'Tiempo: 
1 m. 52 s. Distancias: 6 cuerpos, 4 cuer­
pos, S cuerpos. Apuestas: ganador, 34/M); 
colocados, 10 y 6ñ0.

Premio Torre Arias: 1.700 metroe, 6/XK) 
pesetas.

L "Cap-Arcona’’, 66 kg» de la .Yegua­
da de Juengas (Chavamas); 2, "Arco 
na”, de la Yeguada de Juenga (Diez);
3. "Badarkablar”, de Carlos Ffgueroa 
(Leforestier). Tiempo; 1 m. 52 a. 1/5. Dis.̂  
tancias: tres cuerpos y medio, tres cuer- por, tres cuerpos. Apuestas; Ganador, 
8/SO pesetas; colocados, 10 y 9/®.

Premio Cimera, L70O metros, 5.000 pe­
setas; 1, "Ana Bolena”. de Flgueroa Ca­
denas (Romera); 2, “ Fueníria”, de la 
Y e g u a d a  Marqulna (Chavarrfas); 3, 
"Black”, de Juan Coca (Méndez). ‘Tiem­
po: 1 m. 62 s. 8/S. Distancias: tres cuer­
pos y medio, cabeza y  corta cabeza. Apuestas: Ganador, 11 pesetas; coloca­
dos, 6,60 y 25.

Premio Rabelals (handicap), 1A50 me­
tros, 8,000 pesetas: 1, “Collndres II”. de 
la Yeguada de Juenga, 50 kg. (Arcos);
2. "Cotillo”, de María F. de Henestrosa 
KIAtoresUer); 8, "Sweepy” , de Covarru- 
Mas (Chavarrias). Distancias: Cuerpo y 
medio, seis cuerpos, dos cuerpos. Tiem­
po; 2 m. 1 a 2/5. Apuestas: Ganador, 
16 pesetas; colocados, 7.Q0 y 7.

LOS GUARDIAS DE ASALTO JUEGAN AL FUTBOL
LAFUENTE, EN EL LECHO DEL DOLOR, NO 

ACUSA A NADIE
LECÜE SE DESPIDE DE SEVILLA, EN FIRME YA 

SU TRASPASO AL MADRID
EL MADRID Y SU NUEVA JUNTA

Estas son a lgunas d e  las in form acion es que a p a ­
recen  en  e l núm ero d e

q u e  se ha  puesto a  la  venta .

A dem ás, la  p op u la r  revista  deportiva , en  h u eco­
g ra b a d o , p u b lica  las fo tos  m ás interesantes d e  los 
pcurtidos d e

CUARTOS DE FINAL DE LA COPA
un resum en d e

E  CAMPEONATO DE ITAIIA
7  una interesante serie  d e  fo togram as d e  la

ACTOAUDAD DEPORTIVA EN CATAIÜÑA
En ese m ism o núm ero con tin ú a  la  docum ental 

exclusiva
HISTORIA DEL DEPORTE

cuatro nuevos tantos, obra de Berrocal 
Sánchez (al lanzar un pettálty), Sánche. 
(de cabeza) y Fermín.

Arbitró aceptablemente Ricardo Alva­
rez En el Sevilla destacaron Fermín y 
Galán. En el Santlverl, el portero y el 
medio centro.Los equipos formaron:

Sevilla.—Moreno; Huesa, Jara; Félix 
Duarte, Núñez; Sánchez. Fermín, Galán, 
Carrero y Berrocal.Santlverl. — Potao; Moreno. Martínez; 
Aurelio, Carrasco, Guirao; Huguet, Al- 
cón, Salvador, Escíuaet y Torrijos.

Marcel Thil contra Carmelo 
Candel

P ara  e l ca m p eon ato  d e l m undo 
del p eso  m ed io

PARIS, 10. — Ha quedado concertado 
un combate a celebrar el 26 del presente 
mes en el Stadium Roland Garros, en­
tre Marcel Thil y Carmelo (Jande!, en 
el que el campeón mundial de loj medios 
pondrá en juego su titulo.

El que resulte vencedor de esta pelea 
se enfrentará el i® del prózimo julio 
contra t.eo Brouiiiard.

Siguieron Isis sesiones del cam­
peonato de Castilla (amateur)

Con enorme concurrencia se celebraron 
el domingo en el campo de deportes de 
la Ferroviaria los siguientes encuentros 
del campeonato amateur de Castilla de 
boxeo.Moscas. — Antonio Martín vence por 
descalificación, por golpe bajo, a Fernan­
do Llanos. Vicente Ontlvero, por Incom- 
parecencia de Ramón Cano, ca proclama­
do vencedor; y Francisco Blázquez bate 
a los puntos a D. Sánchez.Plumas, — Joaquín Díaz venció a loe 
puntos a F. Santos. Fernando Gil, tam- 
bié por puntos, a Manuel Peña. Alejan­
dro Casado, por igual decisión, a José 
Fernández: y Luis Carazo. por incompa- 
recencla, a Antonio Soler.LigeroB.—Luis Sierra bate por puntoi 
a Salvador Diez, y Luis Martin Egldo, 
por Idéntica decifllón, a Porfirio Huertas.

Welters.—Manuel Gutiérrez batió a los 
puntos a Antonio Rodríguez. Melitón 
Rodríguez, por abandono, a Juan de 
Francisco, y  Benito Lamela, por k. o» a 
Mario Alonso.

Un triunfo de Arambillet en 
Bilbao

BILBAO, 10.—Eln el frontón del Club 
Deportivo se celebró una velada de bo­
xeo con los resultados siguientes:

Royuela vence a los puntos a Gomen- 
dla; por igual decisión, Arechaga bate 
a lád Iguagel; también i los puntos Sar- 
to resulta vencedor de Tigre Sanz, y del 
mismo modo Eloy resultó victorioso so­
bre Kid López.El match final resultó muy Interesan­
te. Se enfrentaron Arambillet, el campeón 
vasco, y el catalán Jhonson. Durante el 
encuentro quedó manifiesta la superiori­
dad del vasco, sl bien el catalán demos­
tró agilidad y resistencia muy estima­
bles.

Venció Arambillet por puntos.

Marcas an acrón icas, anima­
ción escasa y  un 'walk over

T a l e s  e l triste b a lan ce  d e  la  se­
sión final d e  los cam p eon atos  cas­

tellanos d e  atletism o
I.B jornada final de loe campeonatM 

castellanoj de atletismo ha defraudado, 
como las anteriores. Los participantes se mostraron desentrenados, y en las pistas 
no pudieron rendir su habitual esfuerzo. 
En algunas pruebas, como la de 400 me­
tros lisos, sólo participó un corredor. Esto 
prueba el desinterés que mostraron loe 
atletas, que. unido a las pésimas mareas 
eenseguidas, puede dar ana Idea exstota 
de lo que progresa el atletismo en Casti­
lla.Nada digno de destacar. Las marcas
logradas colnríden en su mayoría con las 
que se lograron en el año 1917, y  esto 
dice bien poco en beneficio de loe atletas. 
En la prueba de 400 metros Usos, Juan 
Sastre, como decimos anteriormente, fué 
el único que participó, a pesar de que ha­
blan sido Inscritos para tomar parta en 
ella IS corredores.

Loe resultados técnicos de la jomada 
fueron loe signlentes:
100 meptios Saal

L Arturo Pardo (P. D. U.>, 11 a 2/10.
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2. ^ancisco Almagro, 
t. Félix Domingues.

MO metros lUoa 
Vencedor absoluto: Juan Sastre (Fede­

ración Deportiva Univerlstarla), 67 a. 1/6. 
IJIOO metros

1. Manuei Ganzález (F. D. U.), 4 ra 27 •. 2/S.
2. Macario Meneses (Bombilla).
S. Manuel Escudero.
6.000 metros

Macario Meceses (Bombilla), 16 m. 37 B. 4/5.
2. Manuel SoU (Bombilla),
3. José Meneses (Bombilla).

4  por 400
1 Zandccho. Plezo, Usma y Sastre 

JT. D. U.), en 8 m. M s. 6/10.
2. Madrid F. C.

W^ftea II de junio de 1935

Lansamlento de jabalina
1. Antonio Gil (Madrid), 44,20 metros.
2. Jaime Hiera (F. D. Ú.), 42 metros.
8. José Llaoa (F. D. ü.), 37,30 metros.

Ziongitud
1. Antonio OU (Madrid), 6,05 metros.Z  Frich SeiU (F. D. U.). 5,99 metros..
8. Arturo Pardo (F. D. Ü.>, 8,94 me­tros.
CtaalCicación de Sociedades que han par­

ticipado en los XVm  campeonatos caste­llanos:
!-• Federación Deportiva Universitaria, 124 puntos.
Z* Sociedad Gimnástica Española, 66 

puntos.
3.* Spórting Club Bombilla, 38 puntos.
4.* Madrid F. C., 36 puntos.
6.* Sociedad Cul tural  Deportiva, 2 puntos.
La p reparación  d e l eq u ip o  de 

Castilla
La Federación Castellana de Atletismo 

ba señalado los dias SO del corriente y 7 
dei próximo mes de julio para celebrar 
varias pruebíis de selección, que decidirán 
los nombres de ios candidatos que repre- 
: mtarán a Castilla en los próximos cam­
peonatos de España.

MARIANO CAÑARDO TERMINO APOIEOSICAM ENTE SU 
TRIUNFAL VU ETA A CATALUÑA

Ganó también brillantemente la última etapa

Hockey

El Universitary, de Santiago, 
ganó la copa de Primavera

VIGO, 10.—Se celebró la final de hoo 
key del Torneo de Primavera. El Univer- 
sitary, de Santiago, batió ai Vértice, de Vigo, por uno a cero.

Natación

Nuevo record femenino de 
Francia

PARIS, 10.—En la piscina Molitor, la 
señorita I» Leuret ha superado el record 
de Francia de loa 300 metros nado libre, 
que detentaba la señorita Goddard, en 4 minutos 20 a.

La nueva marca es de 4 m. 19 s. 6/10.
El campeonato universitario de rugby

“ M ed ic in a ” , de Barcelona, 
venció a “Medicina” , de 

Valencia
VALENCIA, 10.—Se ba celebrado la se­

mifinal del campeonato de España uni­
versitario de rugby. El equipo de la Fa­
cultad de Medicina, de Barcelona, derro­
tó ai equipo de la Facultad de Medicina, óe Valencia, por 13 puntos a Z 

En el primer tiempo, loe catalanes con­
siguieron tres de sus tantos, y ninguno 
sus contrarios, a pesar de que loa caU- 

fueron perjudicados especialmente 
por el calor asfixiante que hacia, X-5S equipo' formaron:

Valencia: Aerlol; Usano, Perl» Bonet, 
Sancho, Espinoea. Marti, Glmeno, Mes- 
tres, Moscardo, García, Robert, Unlter. 
Oeorga, Cotonor.

Barcelona: Maginet; Itongreal, Bor,
Lugue, Ciscar, Sancho, <3iscar I. Masin 
Collado. Del Rio, Velas, Alemanl. Ansl- nas. CoU, Iguero.

£1 torneo inaernacioBal de tenis de 
Bruselas

BARCELONA, 10.—Ayer domingo se 
corrió la novena y última -tapa de la 
Vuelta ciclista a Cataluña en ei recorrí- 
do de Tarrasa-Barcelona, 47 kUómetroe 
a ios que hubo que añadir las veinte 
vueltas que dieron al circuito de la Ex­
posición (37 kilómetros), por lo que el 
total de la distancia cubierta fué de 84 kilómetros.

Desde Tarrasa a Barcelona xo ocurrió 
nada de particular. Todos los corredo­
res marcharon juntos. En la calis de 
Sans, ya cerca del circuito de la Expo­
sición, sufrió un pinchazo la máquina ds 
Salvador Cardona, y para que no se re­
trasase demasiado. Salom le prestó una 
rueda. Poco después era Casamada el que pinchaba también.

A las puertas dél estadio de Montjulch 
llegaron juntos 85 corredores.

.W llegar a Montjulch los corredores 
del equipo de Cardona tomaron el man­
do del pelotón y caminaron con lentitud 
para que el valenciano pudiera incorpo 
ráraeles. Salvador Cardona entraba en 
Montjuich con dos minutos ¿a retraso 
sobre el primer pelotón. Como en la ela- 
sifleación, después de la etapa de ayer, 
su ventaja sobre el inmediato seguidor, 
Antonio Destrleux, era de 2 m. 47 s., coa 
lo que habia conseguido lograba que no 
le adelantase ni le arrebatara el quinto 
puesto. Pero Cardona, ya en Montjulch, 
se hallaba visiblemente agotado, y poco 
a poco fué retrasándose cada vez más, 
hasta llegar a estar a tres minutos y me- 
dio dei pelotón.

Entonces el “leader” de la prueba (ta- 
ñardo, que iba conduciendo el pelotón de 
cabeza, al llegar a la altura de éste le 
dijo que se pusiese a su rueda y consi­
stió, al apretar el tren, llevarse con él 
al valenciano y distanciarse ambos de) 
pelotón.

Por la buena Iniciativa de Cañardo, 
Cardona fué recuperando terreno y con­
siguió mantener su quinto puesto, lo que 
hubiera logrado de no habérsele impues­
to después una penallzación. Cardona 
llegó a no tener más que 1 m. 60 s de retraso con relación al pelotón.

La etapa fué ganada magniflcamente 
por Cañardo, con más de dos minutos 
de ventaja sobre el segundo. Fué caluro­
samente aplaudido, y “Miss Cataluña” le 
obsequió con un ramo de ñores.

Loe comisarios de la prueba, con arre­
glo al reglamento, al acabar la etapa bk 
cWoD pública su decisión de penalizar 
a Cardona y Salom con tres minutos por 
haberle cedido éste la rueda y haber aceptado aquél.

^  etapa de hoy ha sido digno colofón 
a la buena carrera hecha por Cañardo

Clasificación de la etapa

La teñora Sterling vence a la 
señora Mathieu

BRUSEĤ AS, 10.—En el tctfneo interna­
cional de tenis de esta ciudad se ha ju­
gado el partido final de simples (damas) 
oDUniendo el triunfo madame Sterling 

por*74i'y’*lz Mathieu (Franclfi

L Cañardo, 2 h. 62 m. 45 s.
Z Federico Ezquerra, 2 b. 55 m. 15 a3. Roossemond (holandés), en ©1 mis­mo tiempo.
4. Joseph Hutz (belga), 2 h. 56 mlnu- tos 20 s.
B- .^drés Sancho, en el mismo tiempo
6. Antonio Destrieux, ídem.7. Pujol, Ídem,
8. Isidro Pigueras, ídem.
9. Carrión. ídem.
10. Elys, mismo tiempo; 11, José Fl- 

güeras, m is^  Uempo; 12, Pou. mismo 
tiempo; 13. Sucarrats, mismo tiempo- 14. 
Montes, mismo tiempo; 15, Chafer, 2 h. 
w  im M 8.; 16, Esteve, mismo tiempo;

2 h. 56 m. 16 8.; 18. PÍat 2 h- 56 m. 30 s.; 19, Xumet, 2 h. 57 m.¡ 
W, Cabestreros. 2 h, 57 m. 10 s.; 21. Courthout (belga), mismo tiempo: 2Z 

(italiano), 2 h. 57 m 45 s • 23. Casamada, mismo tiempo; 24. Barto- 
tomé Llodrá, 2 h. 57 m. 60 s.; 25, José 
^talán, 2 h. 58 m. 10 a.; 26, Eugenio Blanch mismo tiempo; 27, Horeman, 
mismo tiempo: 28, Prior, 2 h. 58 m. 20 s - 

film as, 2 h. 58 m. 25 8.: 30, Telmo García, mismo tiempo; 31, VaJlés 2 h. 
59 m. 35 s.¡ 82. Salvador Cardona. 3 h. 10 s.; 33. Salom, mismo tiempo; 34. Van 
Lcock (belga), 3 h. 25 s.; 36, Vila, 3 h. 
M 36. Manuel Coliado, 3 fa. 2 m. 6 a.; 37, Giacomo Zerlnl (italiano), 3 fa. 3 m. 
51 a; 38, Hein Muller (alemán). 8 h.6 m. 45 a

En estos tiempos están incluidas las 
penaliaaciones de tres minutos impues­
tas a Cardona y a Salom. a que antes 
nos hemos referido, y también otras de 
la misma cuantía con que se ha sancio­
nado a Prior y a Muller, por prestar és­
te a aquél una rueda, a eonsecuenoia da 
Mber pinchado ei de Narbona, ya den­tro del circuito.

Clatífloatíón general
1. Mariano Cañardo, ds Barcelona. 44 horas 55 m. 56 s,

Z Federico Ezquerra, de Bilbao. 48 horas 6 m. t í  a.
Z José Hutz (belga), 46 h. 10 m. 42 s.
4. Andrés Sancho, da Barcelona, 43 h. 10 m. 42 a.
0. Antonio Dcstriew^ de Málaga, 45 ^  14 DL 9 a*

. .A  Cardona, de Barcelona,46 h. 16 m. 12 s.
7. p ic g o  Chafer, de Valencia, 45 h. 16 minutos 21 s.

- A  Cipriano Elys, de Carcasona, 45 h. 
¿O m. 06 a.

9. R^ael Pon, de Palma de Mallorea. 45 h. 27 m. 33 s.
10. Uldro Flgueraz. de Toulouse. 46 ho- 

M  27 m. 68 8.; 11. Ramón Agutlar, de 
Bwelona, 45 fa. 29 m. 23 e.¡ 12, Antonio 
Pnor, de Narbona, 45 h. 30 m. 58 s .¡ IZ  
Luis Esteve, de Castellón, 45 h. 50 m. 36 
segundos: 14, José Abondlo, italiano, 46 
horas 52 m. 28 s.¡ 15, Bartolomé Llodrá, 
de Manacor, 45 h. 53 m. t í a.; IZ José 
Casamada, de Sabadell, 45 h. 69 m. 21 s.- 
17, Antonio Mones, de Sevilla, 46 h. 4 mb 
nutM 49 8.; 18, Luis Pujol, de Barcelona, 
48 h. 4 ra. 68 s.; 19, Miguel Carrión. de 
Murcia, 46 h. 16 m. 56 s.; 20, José Xumet. 
de Palma, 46 h. 17 m. 50 s.; 21, Martín 
Sucarrat, de Petplfián, 46 fa. 21 m. 0 
segundos; 22, José Catalán, de Zaragoza, 
t í  h. 22 m. 6 8.; 28. BauUata Salom, de 
Valencia. 46 h. 23 m. 33 s.; 24, José Pi­
gueras, de Valla, 46 h. 28 m. 15 s.; 25 
Benito Cabestreros, de Calatayud t í  h> 
^  36 m. 18 8.; 26. Hein Muller, alemán 
t í  h. 38 m. 7 8.; 27, Leopold Rossemond, 
holandés, t í  h. 43 m. t í  s.; 28. Bellraunt, 
t í h. 44 m. O s.; 29, Courthout (Alfonso) 
belga, t í b. 56 m. 3 s.¡ 90, Eugenio Blanch, 
de Tarrasa, 47 h. O m. 46 s.¡ 81, Van 
Look, belga, 47 h. 1 m. 9 a.; 32, Hore- 
mans. belga, 47 h. 9 m. 29 SZ Joan 
Pagés, de Rubí, 47 h. 38 m. SO a.; 34, 
Juan Prata. de Barcelona. 47 h. 40. m 40 
segundos; 36. Arturo Vila, de Barcelona, 
S  ^  García, deMadrid, t í  h. 9 m. 8 s.; 37. Giacomo Ze- rini, italiano, tí h. 41 m. 61 s.; 38, Manuel 
Coiiado, de Madrid. 48 h. 63 m. 34 a.

BJn total, han acabado la carrera trein­
ta y ocho corredorea de loa sesenta y uno 
que tomaros la salida de Barcelona.

También ha terminado 
Vuelta a Italia

la

D i P a co  g a n ó  la  ú ltim a etapa . 
B ergam aschi fu é  e l ven ced or  ab­

solu to del “ G iro ”
1 10-—Ayer, domingo, se corrióla vigésima y última eUpa de la VueHa 
Ciclista a Italia. Comprendía la distancia 
Torino-Milán, 292 kilómetros, con paao 
por (Hílbasso, Cavaglia, VIelIa, Borgoma. 
ñero, Orta, Gignese, Stresa Sesto, Calen­
de, Gabiratti, Brionzlo, Várese y OalU- rate.

Fué sumamente tranquila en su des­arrollo. Máa que una carrera parecía una 
marcha Cansados loe corredores y  no­
tando ya el final de la prueba ain gran­
des posibilidades de que variasen las po­
siciones, ninguno trató de esforzarae. Ni 
los asea Olmo. Guerra y Blnda trataron 
de inquiel^ demasiado el pelotón. En los 
últimos kilómetros se apretó un poco, no 
deméslado. y  ello permitió que todo el 
conjunto de los corredores se presentase 
en Milán en el mismo tiempo.

El resultado de la etapa fué este:
1. Di Paco, ios 292 kilómetros en 9 

horas 5 m. 39 s. (a una inedia de 29,587 
kilómetros por hora); 2, Blnda; 8. Mar- 
tano; 4. Giuppone; 6, Altenburgen: 6, 
Morelll; 7, Scortlcati; 8, Gestri; 9 Oa- 
bar; 10, Bei^amaschl; 11, Guerra; 12 
í"®* *Quo"), el resto de los corredores, 
en et mismo tiempo que el vencedor.
CT-AStFICACION GENERAL DE LA 

VUELTA
1, Bergamaschi, 102 b. 40 m. 50 s; Z 

Mariano; 8, Olmo; 4, Guerra; 5, Archara- 
baud (primer fi-ancés); 6, Bertoni- 7 Bartall; 8, Cecehl; 9, Introzzí; 10, More­
lll (primer individual); 11, Oestri; IZ 
Clpriani; 13, Zaini; 14, Folcó; 16, Deven- 
ne; 16, Binda; 17, Altenburgen; 18, Mea- 
lii: 19, Grasl; 20, Benente; 21, Scortl-
CRttI.

m era fné a  15 vueltas, oon “sprint" cada 
twm vueltas. La claslñcaeióa fuá la al- gmsnte:
y L Joeé Arias; Z Angel Sánchez, y Z 

^  eqntpoe (perzta
Z Antonio Fernández y Jo#é Sán- 

^  ^obta ; Z Francieco Uaaoa y Francisco Sanano.
«tarreta. por eUmInatoria, a

* “ 8®* Sánchez.Match entre señoritas:
L Psustlna Valladolid; % Mercedes Moreno.
CniT©m n l© nmericAas:
1* Antonio Femindes y Martin San- 

^ • ¿ 3  ^<rtco  Tuero y Joaé Arias; Z ÍYanclsco Llanos y Vega.

Jo»é Cácere< gjmó la primera 
prueba del campeonato 

de Realidad

Lm Agrupación Deportiva Realidad dis­
putó la carrera inaugural de su cam- 
^ n a ta  social sobre un recorrido de 55 
kilómetros, comprendido entre la prolon- 
gaelón del paseo de la Ciastellana-Coimo- 

Viejo y  regreso.
^  el camino de ida, ya ]»óxlmos a 
Cotaenar, se destacaron los conedorea xegue, Cáceres y M. del Real. Fué el
** * ií?, •“  *' de Colmenar©0t« u]tíino corredor.

Continuaron destacados hasta la meta, «  ta que e n ^  al sprint en primera po- aiclón Joeé Cáceres,
Ctasiiícaoión

J ^  <3ácerea, 1 h. 46 m.; 3. F. del Río; 
Z M. del Real; 4. W. TagÜe; 6, 8. Atarl cón, en el mismo tiempo.
, A doe minutos del primer pelotón en­
traron juntos todos loe demás corredo­res hasta un total de diez.

La X  Catrrera Loinaz fué ga­
nada por Fermín Apalategui

SAN SEBASTIAN. 10.— Ayer domine» 
ee corrió por décima vea la prueba Lol- 
naz, coa excelente concurrencia de corre­
dores y con el siguiente Itinerario: Bea- 
atín, Zumáiraga, Villarreai. Zumárraea. 
Beasain, Villafranca, Isasondo (viraje sa­
liendo por la nueva carretera). Viltafrao- 
ca, B^aln, Zumárraga, Legazpta, Ver- 
gura. Ehbar (viraje), Placencla, Anzueia, 
u regresar a Beasain. En total, 132 kiló­
metros. El resultado de la prueba fué el siguiente;

h  Fennin Apalategui, 3 h. 87 m. 10 s.Z Jesús Dermlt, 4 h. 1 m. 15 s.
8. I^iano Montero, 4 h. 2 m. M  s.4. CTaudio Leturiaga, 4 h. 4 m.
5. Daniel Ruiz, 4 h. 4 m. 10 a.
Loa trofeos para equipos de trce y dn- 

co corredores fueron ganadoe por ta Union Ciclista Vizcaína.

-a reunión de Velo Club Por­
tillo en Alcalá

Organizadas por el Velo Club PortlBo, 
se celebraron el domingo en Alcalá de 

'Henares varias pruebas ctclista«. La pri-

La cerrera Parí. Saint Etienne

-n la primera etapa venció 
Roger Lapebie

PARIS, 10.—Ayer domingo se corrió ta 
etapa de la interesante prueba ciclista París-Saint-Etienne, qne com­

prendía el recorrido entre esta capitel 
y Nevers, 233 kilómetros. La segundá 
etapa, de Nevera a Saint Etienne, de 350 kilómetros, se cubrirá hoy iunes.

E! resultado de la primera fuá el si­guiente:
i- 5í>8er Lapebie, S h.. 67 m., 3 s.
Z  (Jharles Pellsier, a tres largos.
Z Le Goff, a cinco largos.4. Mauctair.
5. Morenhout.
Z Le Oreves.
7. Dannels.

Campeonato de pelota de lat 
Vascongadas

V izca y a , cam p eón  a m ano
Bn-BAO, 10.—Ayer ee celebraron va. 

rioe encuentros del campeonato de pelo, 
ta vasca, a  mano, con los resultad<« si­guientes:

Vizcaya vence a  Guipúzcoa por 23 a  18. 
Navarra batió a Alava por 23 a  17. 
la  clasificación .dtí campeonato ba quedado asi:
Campeón, el equipo de Vlzcayv 
Subcampeón, tí de Oulpúzcoe,
Z* Navaiza, y 4.*, Atava.

-■'J-

Ayuntamiento de Madrid
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U N A  L U C I D I S I M A  J O R N A P A  T A U R I N A

En Madrid tp o  una gran tarde El Estudiante y, en provincias y extranjero, prime 
ras y segundas figuras obtuvieron rotundos éxitos

La corrida de toros del domingo

^̂ 7  ̂ ABIERTA A  LA ASOCIACION 
OÉ MATADORES DE TOROS

Ezposlclte
Voy a hacer unas cousideraciODea a 

los pri^esloaales' aaooladoa y  a  su anu­
dad acerca de ta actual eitnaelón /el 
toreo, en reiaCión, principaltnenta, eon la plaza de Madrid. Probabiemente no 
eoy yo. y sí las Historias, quienes pudie­
sen hacer esta cuenta de liquidación «n 
asunto tan largo y espinoso; pero por 
manea del demonio me encuentro en it- 
tuación y en ánimo ds exponer tales <4i«- 
quisiciones apreciativas, cuyas y
ef«tos caen ya en la privativa Jurisdic­ción de los toreros.

Todos somos amigos de Ui fiesta de to­
ros. Tal como Iué. tal como ee o tal como 
puede ser, porque sus variantes van con 
Bosotxoa. Hoy loe toros no son los ds an­
taño. Tampoco los toreros tienen iguales 
caracteristicas. ¿T  qué mis da? ¿Gue- 
rrits o Gallito? LdS'momentos cambiaron 
y nadie sabe sl el torero cordobés, na- 
cldc en esta época, hubiera sido capaz 
da mejorarse, como el gran maestro de 
Gelves supo hacerlo, casi con superación, ante Belmente ,  neui 
Historia y Arta cuando se sl^e a un pe­
riodo de supercivilizaclón. viene el deca­
dentismo. ccm perezas de auténtica fili­
grana y con desmayos de auténtica Im­
potencia. Asi son loa toreros de boy.

Lom toreros fracasados
Toda una serie de toreros ha fracasa­

do en Madrid. Yo no quiero nombrarlos, 
pero esta en la conciencia de todoe. Pe­
ro ¿por que ban fracasado estos hom­
bres en ia primera plaza de España, que 
pudiera haberles dsdo nombradla y cré­
dito, sino por la intervención de gentes 
ajenas al toreo, enemigas del toreo y Im 
greras dei toreo? Yo estoy dispuesto a le­
vantar todas las mantas bajo las que se 
ocultan los emboscados; algunos, nego­
ciantes Incomprensívos. y otroo. Jugado­
res ai tanto por ciento con ventaja. Es
mi deber, además. Sabemos todoe y a
esto venía mi disquisición anterior—que 
hay una larga lista de toreros que, am­
parados en el flligranismo, en colorismo, 
en el chlcueliimo y en el pintoresquismo, 
viven. Sabemos todos que, salvo alguna» 
honrosas excepciones, no se Udla boy.

Y. puestos en este plan dél toreo, ¿ee 
les puede dar a los toreritos ganado bron­
co y manso, sin casta y aln cédula? To 
no comprendo cómo se acepta esto, y la 
afición lo comprende menos. Lo Sociedad 
de toreros debe velar por la fiesta, pero 
debe velar también por sus asocladoa 
¿Que es la hora del toreo flllgranero? 
Bien venida sea. ¿Que es la bora d«] U- 
diador? Dios nos la aumenta. iPero, a 
unos y a otros bay que darles toros que 
embistan, que sean de lidia, que respon­
dan a la finalidad para que fueron cria- 
dos: Y, por lo visto, la entidad qua tiene 
como misión fundamental la defensa de los toreros está ajena a eate cargo. lAhl 
los manda a lo que quiera la piara de 
Madrid! ¡Porque es Madrid! Sin mirar laa 
falsedades de sus trincheras. Así, a tral- 
ción.-no se puede entregar a la gente. ¡Ven­ga ese '‘boycot*’, justísimo, con toda la 
violencia que la razón le da, costra la 
plaza de Madrid. 81 ei aficionado no lo 
secunda—que ei lo seguirá—, la Sociedad 
de Matadores de Toros habrá cumplido 
ron su deber, y  no habría tantos aso- 
cladM que tienen qne Imponerse en sn 
c u e ^  aflictiva la deuda irreparable de 
un fracaso donde, por lo menos, pudo ha-

nn noble Intento de éxito en condi­ciones propicias.
Mo temo, señores, de la entidad de o- 

«roB a quien defiendo que se me va a 
hroer poco caso. Ojalá roe equivoqna El 

ronmlgo, porque yo soy nú- Ileo y somoB todoe uno. Y no os queMls 
cuMdo, en una protesta colectiva, se 
confunda ia raaón con el mal entencer...

Y el los torero* no aaben o no quie­
ren defenderse y prefieren aeguir Juean- 
do a eeta dlfidllslixia lotería de esperar 

salga un toro embistiendo entre •eaenta..., ¡allá ellos!

Im  mansada def domingo 
Otra corrida remendada y sóbretro- 

mendada. Ya los carteles -anunélaban que 
por haber sido rechazados dos toros, fal­
tos de presentación, y haberse inutiliza­
do uno en loe corrales, ‘‘alternarían”  con 
S? Esteban González tres de
pieudero, procedentes de Albaaerrada. 
^ g o ,  sobre la arena, hubo de echarse 
otro remiendo más. pues el cuarto, rojo, fué devuelto a tos corralea Aún dabló 
serio también el quinto, otro lisiado, que 
ol público protestó. Así da gusta.. Ctures- 
pondleron a Alfredo Corrochano loe doe 
wehos más dificultosos de la corrida. 
Mansos y peligrosos, buscaban ta huida 
constantemente. Ambos saltaron la ba­
rrera, y como sl estuvieran cortados por 
el mismo patrón, rebrincaban al entrar «n los capotes y no dejaban posibilidad 
de lurimlento. A pesar de eHo, Corrocha- 
no se esforzó en bastantes ocasiones, ex­
poniendo mucho, aun cuando el público, 
ro mal dispuesto ambiente, no quisiera 
Mempre hacer lá Justlbia dé reconocérse- 
lo. Con la muleta procuró ahormarlos, sin 
perderles la cara, y en su segundo se 
apretó valientemente y arrancó aplausos 
en unos lucido; pases de rodíl&s. Loe- - —  - - — i - M c o  « ju e
anlmties. sin fijeza y gazapeando, no le 
permitieron meter el brazo eon facilidad, y su labor con el estoque se prolongó en ambos.

T^poco Curro Caro encontró material 
^oplclo. y ante ello el joven torero, mo­
lestado en varias ocasiones por el públl- 

se entregó a la desgana. Breve mu­
leteando y sin fortuna al herir, su actua­
ción fué. en general, poco ludda. Con el 
capote tuvo momentos en que destacó su 
gran clase de torero, especialmente en 
dos medias verónicas magnificas, que 
fueron ovacionadas con entusiasmo.

Cna gran tarde del Estudiante 
1a  firme voluntad de triunfo que anl-

La novillada de Tetuán

ma e Luis Gómez /‘ el Estudiante" le han 
creado un ambiente justamente favora­
ble, que él. torero, cuida en todo momen- 
to«de fomentar y acrecentar. En la tarde 
del domingo sumó ti Estudiante un éxito 
más a los muchos que lleva obtenidos 
esta temporada, y con el mérito de que 
fué un éxito diritil. especialmente el con­
seguido en el quinto toro. El animal, 
manso y muy huido, daba arrancadas des­
compuestas y, sin embargo, el torero, con 
mucho valor y notable dominia lo sujetó 
hasta consentirlo en la muleta. Se ecbó 
la muleta a la Izquierda y dló tres magní­
ficos naturales, sobre todo el segundo, so­
berbio de suavidad y aguante. Entre oles 
estruendosos slgtrió, muy valiente y ar­
tístico, a pesar de que el animal gazapea- 
ba y DO seguía ron fijeza la muleta, con 
varios pasee por alto ceñidísimos y otros 
por bajo, con ta derecha, superiores. Sacó 
el joven diestro todo el partido posible 
del manso, y desde luego mucho más de 
lo que el público esperaba. Muy tranqui­
lo. dominador y  artista, gané en buena 
lid la gran ovación que le tributó el pú­
blico. con el colofón de ta vuelta a! anillo.

Su primer tora tardo en la embesti­
da. pero dócil y suave, le permitió ligar 
una faena adomadislma, en la que des­
tacaron dos series de naturales de nota­
ble ejecución, otro de pecho que puso 
a] público en vilo y varios valerosísimos 
rodillazos s doe dedos de la cara. El pú­
blico se entregó por rompleto, y une 
ovación entusiasta acompañó a toda la 
faena. Lástima que en uno y otro toro 
no tuviera El Elstudiante suerte matan­
do, porque, aunque dió la vuelta al rue­
do al doblar sus dos bichos—y esto valo­
ra et gran mérito de las faenas—, pudo 
cortar con entera justicia las orejas de sus enemlgoa

Con el capote estuvo Luis valentísimo toda la tarde y arrancó repetidas ova­
ciones. Hubo un quite al sexto toro, com­
puesto de doe verónicas y  media, de ver­dadera magnificencia. Fueron para el ta 
rero madrileño las más cálidas muestras 
de entusiasmo, tan bien ganadas que su 
cartel en Madrid quedó consolidado ple- 
namenta y la afición, en espera del éxito 
rotundo que el valor y ti buen arte del 
joven torero prometen con tan halagüe­
ños nuncios de realidad.

LOPEZ CANSINOS

La “ charlolada”  de Vista 
Alegre

Un espectácu lo  q u e  atrae 
a l revés

Para dar señales de vida después de 
unos domingos de reposo volvió a abrir 
eus puertas la plaza carabanchelera, con 
una “charlotada” de esas que por ia no­
che, y con horchata, son delicia de la 
gente jaranera. Pero como a la luz del 
día se ven laa cosas de otra manera, el 
publico encontró raro que ni la señorita 
Leonor Rivera supiera torear ni los no­
villeros Parejíto y Alberdl, ni un tal An­
tonio Castillo, qfte pasó muy malos ra­
tos basta ver morir al becerro rejonea­
do, tuvieran idea del toreo.

Un rejoneador en automóvil, llamado 
el Chele”, no era bastante para justi­

ficar un viaje a Carabanchel Bajo, aun 
poniendo de refuerzo al saxofonlsta Mén- 
dea Y no digamos nada de l«rín, el 
Guardia Torero y Keaton, que, vistos a 
la luz del sol. nos hadan el mismo efec­
to que los actores cómicos de hace treln- 
ta añc*» con jgu iTidlnaentarío “maqui- 
llagB”, vistos a las doce de la mafiana 
ea  el ReUro. El espectáculo llamado 
Atracción.” ejercía verdadera atracción 

hacia la Puerta del Sol. Alli. siquiera 
—pensaba la geste—, se ven -cosas gra­
ciosas...—S.

SE COLECCIONAN DEBUTANTES
_  Empresa de la plaza de toros de ^tuán continúa la danza de debutantes 

domingo fueron tres. En lo que vs 
do temporada, suman ya dieciséis. La 
mayor parte de ellos estuvieron destina- OM a pasar al archiva de donde no vol­
verán a salir. Y si salen, peor, porque les 
pasará lo que a Rodolfo Velázquez. que 
tuvo ante sí dos novillos bravos, magnífi­
cos para la muleta y no supo qué hacer 
eon ellos. Particularmente el quinto, 
grande y gordo y tan cornigacho, que 
tiejaba toda Idea de peligro, fué de un 
temple y de una nobleza extraordinarios. ^  novillo se le dló le vuelta aJ ruedo, en 
tMto que el espada, que tuvo la preten­
sión de hacer lo mismo, quizá para se­
guir al novillo con la misma docilidad 
que le había seguido él, era reelMdo con 
protestas. Y sl un torero, con ganado ex­
cepcional, no se coloca, es señal bien 
ostensible de que no se colocará jamás.

Jcstilto Parejo fué el primer debutan- 
ta Era eu primera corrida que toreaba 
con caballos y se mostró valiente y des­
envuelto. Le tocó un novillo bravo y pe­
gajoso. con mucho nervio, y se desenvol­
vió con valor y buenas maneras, muy 
plausibles, porque ara toro muy eneaeta- 
ro, dlficl] para un principlante. El ma­
drileño se estiró y sacó buenos poses, en 
los que arriesgó mucho. Mató bien y fué 
ovacionado. En este toro, en las veróni­
cas. en un quite por lances rodilla en

Lea usted ESTAMPA
Revista en huecograbado

tierra y otro por chlcuelinas, fué ovacio­nado.
El segundo llegó al final materialmen­

te muerto, por puyazos en la paletilla. 
Parejo mostróse sobrio con la muleta y breve con el pincho.

El segundo debutante era el mejicano 
Paco Hidalgo, qne en el tercero, en dos 
cambios de rodillas que dló de salida 
en una aerie de verónicas y en media 
de airoso y elegante porte, mostró soltu­
ra y buen arte. En este novillo sacó pa­
ses de muleta muy lucidos, especialmen­
te unos en redondo que fueron jalea­
dos. Mató bien y fué muy ovacionada teniendo que dar la vuelta at rueda 

En el séptimo—muy soso y eon la ca­
beza suelta—toreó poco, con serenidad y aplomo y mató bien. Fué muy aplaudida 

El Señorito ere el tercer debutante. Es 
un muchacho que está muy suelto en !s 
plaza y apunta deseos plausibles de dar 
a la Udla un orden, pero no tiene finura 
y calidad en su toreo. Con el estoque, 
aunque no le da sabor s le suerte, mos­
tró decisión y agarró un buen estocona- 
so en el último a cambio de una espea 
tacular voltereta 

La novillada de Bernaldo de Qulróa, 
muy desigual de presentación, salló búa 
na en conjunto. Hubo dos novillos man­
sos. que saUeron sueltos de los caballos 
y tardearon en varas, y los restantes sa­
lieron bien. Para los toreros tuvieron ti 
inconveniente del nervio, excepto el lote 
que le tocó a Velázquez, que fué Ideal.

Bregó muy bien Gabriel González y 
pusieron buenos pares Chico de la Pla­
za. Pepebillo. Chatlllo de Vatencia y Lá­
zaro Muñoz. X<os picadores hasta pica­
ron en Ib alto alguna vea.

F. S. '

EN B A R C E L O N A  
Sim ao da V e ig a , C agan ch o , Gar< 
z a  y  El S o lda do . Los m ejican os 

lograron  un gran  éx ito
BARCELONA. 10.—Be lidian doe toros 

de don Arglmlro Pérez Tabernero y sets de don Atanasio Fernández.
Simao da Velga lució su arte de ca­

ballista en los toro» de rejones y clavo 
alanos de éstos magniflcoa Puso tam­
bién banderillas a un» y a dos manos, y 
BU labor fué subrayada por el público con grandes ovaciones.

Fígueret acabó brevemente con los to­
ros rejoneados y fué aplaudida

Lidia  ord inaria
Primero. Al correrle Morato, sale éa 

'te alcanzado por el tora que le cornea 
aparatosamente. De milagro resulta lia 
so. Cagancho fija al toro con acierto.

El bicho resulta soso, y esto hace que 
el tercio transcurra aburrida Nada de particular en banderillas.

Cagancho muletea tirando al aliño, porque el toro no permite grandes cosas. 
Sin embargo, saca algunos pases vahea 
tes y vistosos. Pincha tres veces y cola 
ca media delantera. Descabella después de algunos intentos.

Segundo. Garza lancea ceñidísimo y 
sa le ovaciona. El Soldado, en su turna 
da cuatro lances y media verónica supe­riores (Ovación)

Garza brinda a Csfiardo y hace nna 
gran faena que, a petición del púbHca 
ameniza la música. Destacan unos pases 
en redondo Inverosímilmente ceñidos, en los que el espada gira lento, llevando ai 
toro embebido en la muleta. Dos pincha­
zos y una gran estocada. (Ovación gran­de, orejas, vuelta al ruedo y salida a los medios.)

Tercera El Soldado persigue al tora que va huido, y después de recogerlo sa­
ca unos lances magníficos, (OvaclóoJ 

En quites vuelve a despertar el entu­siasmo del pública 
Con ta muleta torea desde muy cerca 

y logra sacar por alto y por bajo algu­
nos pases exceientea El toro está huido. 
Media buena. (Ovación y salida al ter­cia)

Cuarta—Unos buenos lances de Ca­
pacho v nada más hay que anotar en los 
dos primeros tercios.

El gitano encuentra al toro soso v 
con tendencia a la huida Torea desde cer­ca  muy eficaz y torero, v el público le 
aplaude. Un pinchazo y máa de media 
en k) alta algo tendida (Muchas pairoas 
y salida al tercio.)

Qjilnto.—TamWte sale hutdo v no per­
mite a Garza lucirsa, a pesar de su *>uen desea

Garza brinda al pública Y n fuerza de
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arrimarse al toro y de pisarle sus terre­
nos. saca pases lucidísimos. Un pineiia 
*o y media alta. (Ovación, vuelta aJ rue­
do y salida si tercio.)

Sexta—E3 Soldado lo recibe eon tres 
rorónicas y media superiores. (Ovación.) 
E3 toro se dejar torear y lo aprovecba ei 
«pads para dar unas chleuelinas ceñí- 

y artietlcaa, Gagancho, en su tur­
no, da unos lances majestuosos, y Garza 
quita también con gracia y arte. El pú­
blico ovaciona a loe matadores.

El Soldado coge los calos y de poder 8 
poder clava un gran par. Después, al 
cambio, pone dos más superiores. (Ova­
ción grande.) *

Con la muleta, después de brindar al 
público, se lleva al toro a los medios y 
nace una gran faena por naturales, de 
pecho, altos, de la firma y molinetes. La música suena en honor del diestro. Un 
pinchazo, medís buen» y un descabello 
con ia puntilla (Gran ovación y despe­dida triunfal.)

Los tres espadas son despedidos con aplausos
EN PLASEN CIA

EN V A L E N C IA  
G ran  éxito  d e  A rm illita  y  

V illa lta

Martes !1 de {unió de- -1935

U na gran  tarde d e  los herm anos 
B ienvenida

PLASENCIA, 10-—Se lidian toros de don Gabriel González.
Primero.—Es bravo con loa caballos. 

Manolito se tuce en Iaa verónicas y en 
unión de su hermano hace un lucldísimc 
tercio de quites (Ovación a ambos.)

Manolo coge los palos, y tras vistos» 
preparación prende tres pares magnlfi 
COS. (Ovación grande.)

Con la muleta hace una gran faena, que 
es amenizada por la música Muy artista 
y muy valiente, da pases variadísimo* 
que despiertan gran entusiasmo. Una 
gran estocada (Ovación grande, orejas, 
rabo vuelta al ruedo y salida a los mê  dios.)

Segundo—Pepito lancea muy parado v 
ceñido, y ae le ovaciona En ¡os quites son 
miiv anlBudidos ambos hermanos

Pepe coge los palos y prende doa pa 
res uiperiores (Ovación.)

El toro llega muy soso y huido y Pepe 
aunque está muy rabioso y valiente nr 
puede lo g r a r  brillantez. T r e s  pinchazos 
entrsndo siempre por derecho, y un dea- 

jiabello (Muchas palmas y salida al ter­
cio.) El toro es silbado en ei arrastre

Tercero.—De salida, empuja a Marta- 
no Carrato. que pa.*a a la enfermería a 
curarse de un puntazo v un varetazo. El 
toro es muy manso, y la Mdla transcurre 
aburrida. Los banderilleros cumplen.

Manolo lucha con el toro que está he­cho un marmolillo v. como no puede ha 
cer otra cosa, aprovecha las débiles 
arrancadas del a-stado para dar unos ro-
f  se agarraa un pitón. Bl publico ovaciona la bue­
na voluntad v la decisión del mayor de 

“stocada en lo alto (Ovación grande v salida a los medios.) ¡se silba al toro al ser arrastrado.
Cuarto, -(Jtro manso A fuerza de aeo- 

Mrle toma las varas reglaroentartas. Los 
Bienvenida se muestran Incansables en la breca v er> cnanto logran un» «rran 
cada franca dejan lucir su arte fino y gracioso, •'

El to r o  llega  al «n a l  sin  p erm itir  lu­
c im ie n to . Pepe se m u estra  va len tís im o  
í í ?  e s fo co n a z o  en buen

Sitio. (Ovación y salida al terc io .)
(Duinto,—Es el único bravo de la co- 

rtida- Manolo da unos lances magníficos 
de quietud y temple. (Ovación grande.) 
En ios quites, los dos hermanos entu­
siasman al publico, Manolo coge los Da­
los y después de Juguetear con el toro 
prende tres pares colosales. (Ovación 
enorme. Manolo tiene que saludar desde los medios,'

Cop muleta y estoque y sentado en el 
estribo da tres pases que levantan al pú­
blico de loa asientos. Saca al toro al ter­
cio y liga una serle de naturales extra­
ordinarios que liga con el de pecho. (Oles 
música y ovaciones.) Continúa el espada 
con pases altos, naturales, de pecho y de 
ja firma, colosales, llevando al toro em­
bebido en la muleta. El público, en pie. 
aclama al espada. Un estoeonazo en el 
hoyo de las agujas y el foro rueda ins­
tantáneamente. (Enorme ovación orejas 
raba do» vueltas al ruedo.) El espada tiene que salir a los medios.

Se-to—Aún continúa Is ovación a ?Ia- nolo Bienvenida. El toro es un manso 
que no permite ningún lucimiento. No 
bay, pues, nada notable. El de González 
Jleim al ultimo tercio peligroso. Bronco 
en la arrancada, cabecea v se cuela Pene 
muletea con serenidad, vista y valentía 
un pinchazo y una estocada buena. (Ova- cion.)

Los Bienvenida son despedidos con grandes aplausos.

VALENCIA, 10.—Se lidian toros de 
don Argimlro Pérez Tabernero.

Primero. Villalta fué ovacionado al to­
rear por verónicas. Con la muleta estuvo 
el matador muy valiente, y después de 
unos pases de tanteo, lo toreó por ayu­
dados, molinetes de la firma y cambia­
dos superiores. Ovaciones y música. Si­
guió el maño toreando muy adornado y 
mató de media buena y una estocada su­
perior. (Ovación grande, oreja y vuelta al ruedo y salida a 1<» medios.)

Segundo. Armillita'da unos lances con 
quietud y arte. (Ovación.) Después coge 
los palos y prende tres pares de excelen­
te ejecución. (Ovación.)

Con la muleta inicia una gran faena, 
que es amenizada con música. El meji­
cano, muy parado y muy artista, provo­
ca con au toreo de muleta grandes ova­
ciones. Un buen pinchazo y continúa la 
faena mejor aún, con una serie de na­
turales ligados con el de pecho, magnífi­
cos. (Oles y ovaciones.) Media en buen 
sitio. Descabella. (Ovación grande, j>eti- 
olones de oreja, vuelta aJ ruedo y salida al tercio.)

Tercero. Toledo dió lances metido en­
tre los cuernos y hubo palmas. En el pri­
mer quite, al repetir la suerte en la mis­
ma forma, el toro le dió un hachazo, 
rompiéndole la taleguilla por el vientre. 
Ruiz Toledo comenzó con un pase ayu- 
da<3o, y luego siguió valiente, pero algo 
embarullado, sobresaliendo algunos mulé- 
tazos buenos, A la hora de matar entró 
dos veces para pinchar y acabó eon el 
toro de media estocada buena. (Palmas.)

Cuarto. Villalta lanceó valiente. En 
quites, uno de Toledo por faroles. El ma­
no muleteo con inteligencia, preparán­
dolo para la, muerte, y en cuanto igua­
lo señalo dos pinchazos monumentales, otro bueno y media superiorísima, (Ova- 

grande y salidas al tercio.)
Quinto, Armillita da únos lances su- 

penor^. (Ovación.) Vuelve a coger las 
banderillas y  cuartea tres paras de mae- 
nioca ejecución y colocación. (Ovación grande.)

Cw la muleta, el mejicano, dominador y artista, hace una gran faena, en la 
que vemos pases variadísimos, de exce- lente clase. (Oles, música y ovaciones.) 
Un pinchazo. Una entera en lo alto 
(Gran Ovación, vuelta gl ruedo y peUcio- 
nes de oreja. Armillita tíene que salir a los medios.)

Sexto. Ruiz Toledo, visiblemente des­
entrenado, dió unas verónicas valentísi­
mas, y después fué achuchado por el 
toro. Muleteó por alto y luego por na­
turales, siempre dentro del terreno del 
toro, por lo que. el astado'se le venia 
encima. Pasaportó al último de la tarde 
de dos medisis estocadas y un pincha­zo, (Palmas.)

En el quinto toro se distinguió, pican­
do como mandan los cánones, el varilar- 
g u ^  Barana. que fué ovacionadíslma U  ganado salió bravo y noble.

EN A L G E C IR A S
La prim era  d e  feria . N iño d e  la 
Palm a, D om in go O rtega  y  V icto ­
riano d e  la  S em a d ieron  una 

gran  tarde d e  toros
ALGECIRAB, 10.—Se lidian toros de Santa Coloma. El lleno es imponenta 
Primero.—Negro, terciado. Niño de la 

Palma lo veroniquea bien y remata con 
media superior. (Ovación.) En quites son 
aplaudidos Niño y Ortega. Cayetano po­
ne dos pares al cuarteo buenos, uno al 
hijó de l&s tablas superior. (Ovación.) 
De cerca da pases por alto y ayudados, 
y entra derecho, dejando media alta. 
Continua la faena de cerca, sobresalien­
do un pase de pecho para otra media 
y un descabello- (Ovación, vuelta y sali­da a los medios.)

Segundo.—Negro, terciado. Ortega da 
unas verónicas superiores. (Ovación.) El 
toro es manso. A fuerza de acosarle, 
cumple con los piqueros.

Ortega, desde muy cerca, pisando los 
terrenos al toro, hace una faena valen­
tísima y dominadora. Se arrodilla y toca 
los pitones. (Ovación.) Media buena. Des­
cabella. (Ovación grande y salida al ter­cio.)

Twoero.—Negro, terciado, soso. Laser- 
na lo encuentra mansote. Le da unas ve­
rónicas buenas. (Ovación,) Hace una 
faena de cerca, apoderándose del manso, 
consiguiendo unos derechazos superiores, 
que se ovacionan. Sigue muy lucido y 
pincha en lo alto. Repite y coloca me­
dia buena. Descabella al primer intentp. 
(Ovación y salida al tercio.)

El santacoloma es pitado en el arras­tre.
Cuarto.—Negro, mayor, que sus ante­

cesores. Cayetano lo veroniquea valiente. 
En este toro, Laserna hace un quite enor­
me que se le ovaciona, igual que a Caye­
tano el suyo, que es superior. Cayetano 
pone dos pares al cuarteo, ganándose una 
gran ovación. Realiza una faena superior.

UN HOMBRE QUERIA DESHONRAR A UNA 
MUCHACHA MONTAÑESA, PERO UN 

PERRO LA SALVO
SE BUSCA A PEDRO SALVIO, EL JORNALERO
UN ENANO QUERIA MATAR A TODO EL PUEBLO
UN CORREDOR DE ALHAJAS MUERE GOLPEADO 

POR SU AMIGO
UN BANDIDO DE CARRETERAS ACABO 

DE GUARDIA RURAL
T odas estas in form acion es y otras, de gran  sen­

sación, las leerá  usted h oy  en
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con pases ayudados, por alto, de la flp. 
ma, molinetes y afarolados, y entrando 
derecho deja una estocada buena. Des­
cabella. (Ovación, oreja», vuelta, rabo, salida a los medkie.)

Quinto.—Negro, grande, bravo. Ortega 
le da unas verónicas colosales, rematando 
con inedia monumental. (Ovación.) Hace 
una colosaMsima faena, a base de natu­
rales con la Izquierda, ligados con los d» 
pecho, imponentes. (Enorme entusiasmo.) 
Entra colosalmente, dejando un volapié inmenso, que hace rodar al toro sin pun­
tilla. (El entusiasmo entre el público es 
indescriptible. Ovaciones, orejas, rabo, vuelta, salida a los medios.)

Sexto.—Negro, gordo. Laserna veroni­
quea con su peculiar estilo. (Ovación.) 
En este tora Cayetano hace un quite su­
perior y otro inmenso Laserna. siendo 
ovacionados. Victoriano brinda desde el centro da. la plaza. Hace .una faena de 
cerca, con pases variadísimos, que son in­
cesantemente ovacionados. Media estoca­da. (Ovación grande.)

Los tres espadas son despedidos cen una gran ovación. El público, muy sa­tisfecha
L a  segunda d e  feria . A rm illita ,

O rteg a  y  La Serna
AIXJECIRAS. 10,—Se lidia ganado de Pablo Romero.
Primero. Cárdeno, gordo, bravo. Ar­

millita da unas verónicas buenas. El y 
La Serna realizan unos quites superiores. 
ArmllUta da pases por alto, de rodillas 
y de molinetes magníficos, siendo jalea­
do por el público. Da un pinchazo hondo, 
otro y media estocada alta. Descabella, (Ovación grande y salida al tercio.)

Segundo. Cárdeno. Ortega le veroni­
quea bien. (Ovación.) En quites se hace 
aplaudir La Serna. Toma el bicho cinco 
varas y derriba una vez. Ortega se en­
cuentra al toro huido. Hace una faena 
cerca y dominadora, que es' muy aplau­
dida. Deja una cqrta alta tepdida. Des­cabella (Ovación y saludosí)

Tercero. (Cárdeno, bravo. La Serna da 
unas verónicas con quietud y arte. Toma 
el bicho las trei varas reglamentarias. 
Armillita se luce en loa quites. Hace La 
Serna una faena de aliño, pues el toro 
no permite otra cosa. Media desprendi­da. (Palmas.)

Cuarto. Berrendo, terciado y mansote. 
ArnailHtA le salud a con' unas verónicas 
de buen estilo. Toma el toro cuatro pu­
yazos. Hace Armillita una faena colosal, 
toreríslma, que produce entusiasmo. Ter­
mina con una estocada superior, (Ova­
ción grande, oreja, vuelta al ruedo y sa­lida a los medios.)

Quinto. Desarrollado de pitones. Orte­
ga da unas verónicas paradas y ceñidas. 
Toma el bicho cuatro varas por una caí­
da y Armillita hace un quite por chlcue- 
linas que se ovaciona. Hace Ortega una 
faena superior con pasea por alto, en re­
dondo, afarolados, de la firma y moline­
tes. (Oles y ovaciones.) Termina coa una 
estocada alta y un descabello. (Ovación, oreja, vuelta al ruedo y salida a los me- dioa.)

Sexto. Negro, terciado y mansote. La 
serna lo pone en suerte con lances efica­
ces. roma el toro las tres varas regla­
mentarias y no vemos nada de particu- 
lar en quites. La Serna encuentra al to­
ro hecho un marmolillo. Da pocos pases 
y, tras un pinchazo, mete medio estoque algo caído y descabella.

EN B ILB A O
Jaim e Noain, R a fae l V eg a  de
los R eyes y  R icard o  Torres. Gran

triun fo d e  Noain
BILBAO. 10.—Se ‘idiaron cuatro toros 

'"'¡da de doa Félix Gómez, que re­
sultaron bravos, excepto uno, y dos de los 
señores Nogales y MeJías. antea Angel 
KiVM, grandes y de mucho poder y más quedados.

Jaime Noain muleteó al primero muy 
valiente en Iíjs medios y hubo rodillazos 
y tMadUFM de pitón, muy del agrado del 
publico. Mato de una entera atraveaadilla y otra hasta las cintas en lo altó, entran- 

veces con mucha decisión. (Ovación y salida al tercio.)
En el cuarto, que brindó al público, de- 

rrochó valor ante el enemigo, grande y 
poderoso, que estaba hecho un marmo- 
hilo, y lo mato de una formidable esto­
cada hasta la mano. (Ovación grande oreja, rabo y vuelta ai ruedo )

Rafaellto Vega dió la nota de arte en 
unas magnificas verónicas y en los qul- 
tes gue hizo en el segundo, que premió 
ei publico con grandes ovaciones.

Con la muleta toreó desde cerca y 
tranquilo y mató de doe pinchazoe, me- 
aia y un descabello, {Muchas palmas.)

En el quinto, que tenía mucho poder 
y era (ardo en la arrancada, dió pases 
por alto, de la firma y de molinete, de 
gran clase y hubo olés y ovaciones. Mató 
de media estocada. (Ovación grande v salida a los medios.)

El mejicano Ricardo Torres mostró su

I
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t o r e o  fin o  en laa v erón ica a  c o n  qu e  reci­
b ió  a l- te ra ero  y  en e l t e r c io  d e  qu ites. 
C o lo c ó  s  ese  t o r o  c u a tr o  p ares d e  b a n - 
d erilla a .im p er io res , q u e  merflcler(w> fu e r ­
te  o v a c ió n  y  c o n  ia  m u le ta  t o r e ó  a ce p - 
ta td em en te . M a tó  d e  ’Un p in eh a zó  y  u n a  
e n te r a  b u en a  y  fu é  m u y  ap lau d id o .

E n  e l s e x to  t o r e ó  v u lg a rm en te  o o n  ia 
m u le ta  y  a stu v o  d e sa fo r tu n a d o  c o n  e l es­
toqu e .

T O R O S  EN EL E X T R A N JE R O

U na gran  tarde d e  L alanda , Car- 
n icerito  d e  M é jic o  y  G a llardo  

en  Nimes
N IM E S .— T o ro s  d e l co n d e  d e  la  C orte , 

b r a v o s , s ie a d o  ov a c io n a d o s  e n  e l a rra s­
t r e : d os  c o n  v u e lta  a l ru ed o .

M arcia l L e ia n d a  a lc a n z ó  u n  c la m o ro so  
éx ito . T o r e ó  y  b a n d erilleó  xnagistralm en- 
t e ;  h izo  q u ites  a r t is tico s , en tu s iasm an d o 
c o n  e l lan ce  d e la  m a r ip osa , y  rea lizó  
c o n  la  m u le ta  fa e n a s  v ariad as, indes­
crip tib le s , c o rea d a s  p o r  e l p ú b lico  y  a  los 
a co rd e s  d e  la  m ú sica . M a tó  su p eriorm en ­
te. (O v a cion es , tre s  o r e ja s  y  ra b o .)

C a rn ice r ito  d e  M é jic o  c o n s o lid ó  e l ca r ­
te l qu e  t ien e  en F ra n c ia . L a n c e ó  va len tí­
s im o  y  b a n d erille ó  estu p en d am en te . H i­
z o  doe fa en a s  rep letas  d e  v a lo r  y  arte , 
en tre  ov a c io n e s  y  m ú sica , p rop in a n d o  s o ­
b erb ia s  e stoca d a s . (O v a c io n e s  y  ore ja s .)

P e p e  G a lla rd o , en  p len a  ra c h a  d e éx i­
tos, t r iu n fó  n u ev a m en te . V eron iq u eó  con  
tem p le  y  va len tía , a d orn á n d ose  en  qu i­
tes, y  e je cu tó  d o s  fa e n a s  em ocion an tes , 
qu e  am en izó  la  m ú sica , co ron á n d o la s  co n  
se n d o s  v o la p iés . (C la m orosa s  ova cion es, 
o re ja s  y  ra b o .) G a lla rd o  h a  s id o  c o n tra ­
ta d o  p a ra  la  fe r ia  d e  sep tiem bre .

I<os tre s  esp ad as sa lie ron  de la  p laza  
e n  h om bros.

EN V IF E ZE N S A C  
E xito d e  N iño d e l B arrio

V IF E Z E N S A C .— e S  lid ia ron  n ov illos  d e  
S a n ta  C o lom a , qu e  resu lta ron  bu en os.

N iñ o  del B a r r io  a lc a n z ó  u n  éx ito  r o ­
tu n d o . C on  e l c a p o te  t o r e ó  c o n  g ra n  tem ­
p le  y  a r te  y  rea lizó  qu ites  v istosís im os , 
q u e  fu e ro n  en tu s iá stica m en te  ov a c io n a ­
d os . H iz o  doe fa en a s  d e m u leta  ad m ira ­
b les , a  lo s  a co rd es  d e la  m ú sica , y  m a tó  
su p eriorm en te . C o r tó  la  o r e ja 'd e  sus d os  
n ov illos  y  sa lió  en  h om b ros .

T o re r ito  d e  T ria n a , a íortu n a d is im o . 
T a m b ié n  c o r t ó  o re ja s .

J u an lto  V a len cia n o , b ien .

EN CERET
C E R E T .— N o v illo s  d e  V illa rroe l. bu en os.
C hatet, m u y  b ien . C o r tó  u n a  o re ja .
E l  In d io , su p er io r ls im o  torea n d o  con  el 

c a p o te  y  ba n d erillea n d o . E je c u tó  d os  fa e ­
n a s  g ran d iosas, a  lo s  a co rd e s  de  la  m ú ­
sica , y  m a tó  a d m ira b lem en te . A d em á s  d e 
e scu ch a r  re p e tid a s  ov a c io n e s , c o r tó  las 
o re ja s  d e  sus doa  n o v illo s  y  sa lió  en  h o m ­
b ros ,

M a rio  C a b ré  to r e ó  m u y  b ien  c o n  el 
ca p o te ; h izo  fa e n a s  v a lien tes  y  m a tó  d e  
sen d os  vo lap iés , s ien d o  ig u a lm en te  o v a c io ­
n a d o  y  o re jea d o .

NOVILLADAS
i * á g .  2 9

EN F A L E N C IA  
Juanita C ruz, Joselito  d e  la  Cal 

y  M íchelín
F A L E N C IA . —  C on  lle n o  co m p le to  se  

n d ia ron  n ov illos  d e  E n c in a s , qu e  fu eron  
g ra n d es  y  m a n sos . J u a n ita  C ruz, en  su 
p r im e ro  h iz o  u n a  fa e n a  v a len tís im a , m e ­
t id a  en tre  lo s  p iton es  y  m a tó  d e  m ed ia  
e s to ca d a  su p er io r . (O v a c ió n .) E n  su  se ­
g u n d o , m á s  g ra n d e , h u id ís im o  y  p e lig ro ­
s o . h izo  u n a  fa e n a  m u y  v a le rosa  y  d o ­
m in ad ora , c o n  pases  d e  ca s t ig o , p a ra  
lo g a ra r  lu e g o  o tro s  m uletazoa  su periores . 
M a tó  d e  u n a  b u en a  estoca d a . (O v a c ió n  y  
v u e lta  a l ru ed o .)

J o se lito  d e  la 'C a J , m u y  b ien . C o r tó  la 
o r e ja  de  su  p r im e ro  y  d ió  la  v u e lta  al 
ru ed o  en  su  seg u n d o .

M ich elín  re g u la r  en lo s  su yos .

EN G R A N A D A  
D ebu ta  co m o  torera  la  v iuda  de 
A ta rfeñ o  y  tiene q u e  pasar a  la 

en ferm ería
G R A N A D A , 10.— S e lid ia ron  p rim era ­

m en te  d o s  b e c e r ro s  d e  V illa m a rta  p aro  
d eb u t d e  la to re r a  g ra n a d in a  L u ls ita  J i­
m én ez , v iu d a  d e l m a lo g ra d o  n o v ille ro  
A ta r fe ñ o . L u is ita . en  s u  p rim ero , d e m o s­
t r ó  fa lta  d e  en tren a m ien to , to re a n d o  a 
d ista n cia . C on  la  m u leta  in stru m en tó  v a ­
r io s  m a n  tazos p o c o  v is to sos , en tra n d o  a 
m a ta r  v a r ia s  v e ce s  d e  m a la  m an era , s ien ­
d o  a ch u ch a d a . E n  u n a  d e estas  o ca s io ­
n es  s e  r e t ir ó  a  un  b u rla d ero , d o n d e  su ­
f r ió  un  d esv a n ecim ien to , s ien d o  r e co g i­
d a  p o r  las a sis ten cia s , qu e  la  c o n d u je ro n  
a  la  e n fe rm er ía , d o n d e  se  a p r e c ió  era 
v íc t im a  d e un  s ín co p e  qu e  le  im ped ía  
co n t in u a r  la  lid ia . M a tó  a l  b ic h o  el s o ­
b resa lien te  d e  esp a d a  E d u a rd o  N a v a rro , 
q u e  lo  h iz o  c o n  b rev ed a d . A l  s eg u n d o  de 
L u ls ita  lo  d e s p a ch ó  ta m b ién  N av arro , 
d esp u és  d e  u n a  fa e n a  d e  a liñ o  s in  pena 
n i g lo r ia . (A p la u sos  ai b ich o .)

S eg u id a m en te  se  l id ia ron  cu a tr o  n ov i­
l lo s  d e  la  m ism a  g a n a d er ía , p a ra  N iñ o  
d e  la  P a lm a  I I  y  T r in ita r io * ! ! .

E l  N iñ o  d e  la  P a lm a  I I  e s tu v o  en el 
p rim ero  reg u la r  c o n  c a p o te  y  m u leta  y  
m a l c o n  el estoq u e . E n  e l t e r c e r o  tam ­
p o c o  lu c ió  c o m o  to re ro , p e ro  m a tó  c o n  
b rev ed a d .

T r in ita r io  n  fu é  a p la u d id o  a l to rea r  
c o n  e l c a p o te  en  e l seg u n d o , en  e l que 
lo g ró  sa ca r  v a r io s  n a tu ra les  bu en os. M a­
t ó  a cep ta b lem en te .

A l cu a r to  le  h izo  u n a  lu c id a  fa en a  
a ce rcá n d ose , a c a b a n d o  eo n  su  en em ig o  
d e u n a  e s to ca d a  en  tod o  lo  a lt o  (O va­
c ió n , o re ja , r a b o  y  sa lid a  en h om broe .)

EN V A L L A D O L ID  
N iño d e  la  Estrella, José  Chalm e- 

ta y  José Piles
V A L L A D O L ID , 9 .— L oa  n o v illo s  d e  don  

G ab rie l G on zá lez , fin os y  b ien  p resen ta ­
d os . p e ro  o o n  e x c e so  d e n erv io .

E l  N iñ o  d e  la  E stre lla , q u e  t o r e ó  el 
lo te  p e o r , m o s tró  con sta n te m e n te  su s re ­

cu rso s  d e  to re r o  o n te r a d o  y  d e sp a ch ó  con  
brev ed a d  a  su s en em igos.

J osé  C h a lm eta . fo r m id a b le  c o n  e l c a ­
p ote . T a n to  en los, su yos  c o m o  en e l ter- 
c í o  c o n  su s co m p a ñ e ro s , d i ó  un as v e r ó ^  

n ic a s  d »  to ín p je  y .c e rr a d ís im a s ,.lo r e a n d o  
eo n  lo s  b ra z os  b a jq a  m u y  p a ra á o  y  coü  
en orm e  estilo , s ien d o  m u y  ap lau dido.

C on  ia  m u le ta , reg u la r  en  s u  p rim ero  
y  m u y  b ien  en e l seg u n d o , a l q u e  h izo  
fa e n a  v a len tís im a  y  en  la  q u e  c o s e c h ó  
ov a cion es.

J osé  P iies , v a lie n te . A  s u  p r im e ro  le 
m ata , tra s  b r e v e  fa e n a  d e a liñ o , d e  v a ­
r io s  p in e ^ z o s .  E b  su  seg u n d o , a l  que 
v e ro n iq u e ó  b ien , o b tu v o  p a lm a s p o r  la 
fa en a , q u e  te izn ln ó  c o n  u n a  la d ea d a  v  
d escabe llos .

EN M O N F O R T E  D E  LEM OS
P a co  Céster, M artín  B ilbao  y  . 

M igu el C iru jeda
M O N FO RTE J D E  L E M O S , 10.— S e li­

d ia ron  n ov illos  d e  d on  S e r a fín  T abern e­
ro  p a ra  In a u g u ra ción  d e la  n u ev a  p laza  
de toros , qu e  es d e  m a d era  y  tien o  ca p a ­
c id a d  p a ra  se is  m il p erson a s . E l  g a n a d o  
d io  reg u la r  ju e g o .

P a c o  C ester, qu e p o r  el p e rc a n ce  úe 
C iru jed a  m a tó  tre s  itov ilios , tu v o  una 
bu en a  tarde . M u y  v a lien te  s iem p re  ex ­
ce len te  b a n d erille ro  y  m a ta d o r  fá c il,’ c u l­
m in o  su  la b or  en  la  exce len te  fa e n a  de 
m u leta  qu e  h izo  al ú lt im o  de lá  tarde , 
a l qu e  m a tó  d e  u n a  g ra n  estoca d a . C ortó  
la  o r e ja  del p rim ero , fu é  a p la u d id o  en 
el cu a r to  y  su  sob resa lien te  la b o r  en el 
qu e c e r r ó  p la za  fu é  p re m ia d a  eo n  las 
o re ja s  y  el r a b o  d e  au en em ig o , P u é  sa ­
c a d o  de la  p la za  en  h om b roe .

M a rtín  B ilb a o  ta m b ién  tu v o  u n a  bu e­
n a  tarde . E n  el seg u n d o  d ió  u n as bu e­
n a s  v erón ica s , p u so  c o n  a c ie r to  ba n d e- 
riÜ M  y  m u leteó  c o n  v a lo r  y  arte , sob re ­
sa lien d o  d e la  fa e n a  d os p ases n atu ra les. 
M a tó  d e  m ed ia  su p erior  y  ea cu cb ó  una 
o v a c ión  g ra n d e , c o n  c o rte  d e  o r e ja s  y  
v u e ita  a l ruedo.

E n  e l q u in to  v o lv ió  a  lu c ir se  c o n  ca^ 
p ote , b a n d eriilas  y  m uleta , y  m a tó  de 
u n a  e s to ca d a  b ien  c o lo c a d a  y  u n  d esca ­
be llo . H u b o  o v a c ió n  y  v u e lta  a l ru ed o  
en tre  in sisten tes p e tic ion es  d e  o re ja .

M igu e l C iru jed a , q u e  sa lló  m u y  resen ­
t id o  d e  la  h er id a  su fr id a  e n  T e ru e l el 
d o m in g o  an terior , d ió  u n as v e rón ica s  su­
p eriores  a l te rc e r o  y  se  m o s tr ó  va lien te  
y  d ec id id o  c o n  la  m uleta . A ] d a r  u n a  
es to ca d a  s u fr ió  u n a  a p a ra to sa  co g id a , 
qu e  le  h iz o  p asar  a  la  e n fe rm er ía , entre 
un a  ov a ción , e n  c u a n to  d esca b e lló  a l  n o ­
v illo . S u fre  u n  vareta zo .

EN Z A R A G O Z A  
Un “ m an o a  m an o”  en tre V en - 

turita y  R afaeüU o
Z A R A G O Z A , 10.—L o s  n ov illos  del c o n ­

d e d e A n tillón , m a n sos  y  b ro n co s . D os 
d e  e llos d u rís im os , h a sta  el p u n to  d e  no 
h a b er  a b ierto  e l h o c ic o  n i despu és d e  re­
c ib ir  u n a  estoca da . E l te rc e r o  y  e l qu in ­
to , fu e ro n  d evu e ltos  a l co rra l, ig n ora m os  
p o r  qué. S u p on em os qu e  p o r  e v ita r  un  
escá n d a lo  qu e las gen tes  d escon ten ta d l- 
zas b a b ía n  in ic ia d o . L o s  d o s  devu eltos 
fu e ro n  sustlt.iiírir>a nnt* FAceA rio riran

V illa , d e  e sca so  tem p le  y  s in  difl- 
cuít&dcfl.

V en tu r ita  estu v o  m u y  to re r o  en  el p r i­
m e r  te rc io , d a n d o  V e r fe ic á s  y  h a cien d o  
quites- p rim orosos . T u r o  la  p e o r  su erte  
en  lo s  .toros. U n o  d e elLOe lo  a lca n zó  y  
u r o  a l  a lto  c o m o  a  u n  m uñeco,- resu ltan ­
d o ile so  p o r  ca su a lid a d .

F á c il, d om in ad orw son  la  m u leta  S e !e  
O Taciijno cfi d o s  raenas. M a tó  -co n  fa c i-  
liUad ex tra ord in a r ia  y  fu é  o v a c io n a d o  re- 
petidam pntG . M a n tu v o  su g ra n  carte l.

R a fa e lil lo  d ló  a lg u n os  g ra n d es  m uleta - 
zos , s u je ta n d o  b ien  a t s u s  to ro s . C on  
el c a p o te  e s tu v o  -superior a ra tos , a d or ­
n á n d ose  m u ch o . Su m e jo r  fa e n a  fu é  en 
e l cu a rto , ei m e jo r  to r o  d e  la  corrid a , 
H u b o  ov a c ion es . S e g u ro  t í  m a ta r. C om o  
su  co m p a ñ ero , fu é  o v a c io n a d o  en m u ch os  
m o m e n to s  y  ratéfioó eu g r a n  ca rte l.

F u e ro n  d esen oa jon a d oe  loa to ro s  d e  lo s  
hered eros  d e l d u q u e  d «  T o v a r , p a ra  la  
co rr id a  d e  B en efioen cía , e l p ró x im o  d o­
m in g o . N o  son  gran d es, p ero  sí fin ísi­
m os y  de  m a g n ifica  estam pa .

El sem anario va len cian o “ El
Clarín

E l p op u la r  p e r ió d ic o  ta u r in o  “ E l C la r ín '’ , 
qu e  d irig ía  con  g ra n  a c ie r to  d o n  V icen te  
M . Clarceller, h a  p a sa d o  a  la  p rop ied a d  d e 
d on  A lb e r to  E sco b a r , o t r o  n o ta b le  p e r io ­
d is ta  y  gra.n a fic ion a d o  de  la  ciu d ad  del 
T u ria . E l  d ifu n d id o  sem a n a rio , en  e sta  su 
n u ev a  ép oca , o fr e c e  n o ta b les  re fo rm a s 
y  en su  s a lu d o -a l  p ú b lico  h a ce  p aten te  
su s p rop iis ltos  d e  s e g u ir  v e la n d o  c o n  to ­
d a  v o lu n ta d  y  e n erg ía  p o r  la  p rosp er id a d  
de la  fiesta  n a cion a l. D esea m os  m u ch os  
éx ito s  a  " E l  C la r ín ’ ' en  s u  n u ev a  etapa.

Concurso de carteles de 
toros

A  p a rtir  d e l p ró x im o  d ía  15 h a s ta  el 22 
in c lu s ive , se  re c ib irá n  en  e l d o m ic ilio  de 
la  A so c ia c ió n  d e  la  P re n sa  (p la z a  del 
C a llao , 4 ), lo s  tra b a jo s  d estin ad os a l C on ­
c u r s o  d e  ca rte les  d e  to ro s , cu y a s  bases 
y a  h em os h e ch o  pública^ ; tam a ñ o, 1,04 
p o r  0,73 m etros , cu a tr o  co lo ree , p a ra  li­
to g r a fía , c on  la  ú n ica  in s cr ip c ió n  “ G ra n  
co rr id a  d e  la  A so c ia c ió n  d e  la  ^ e n s a ” . 
C a rte l "m o d e r n o '',  "p o p u la r ’ ’ y  “ a lu s iv o ’ ’.

L a  E x p o s ic ió n  d e  estos  ca rte les  se rá  
In a u g u ra d a  en  e l C ircu lo  d e  B ollas A rtes , 
el d ía  24 d e  Junio, y  e l J u ra d o  ca lifica d or  
d ic ta r á  s u  fa llo  e l d ia  sigu ien te .

E l  a n u n c io  d e  q u e  se  d isp on e  a c o n ­
cu r r ir  a  este  C erta m en  g r a n  n ú m ero , noa 
o b lig a  a  r e co m e n d a r  a  lo s  con cu rsa n tes  
p resen ten  su s t ra b a jo s  lo  antea  posib le , 
s in  e sp e ra r  a l ú lt im o  d ía  d e  ad m is ión , a  
fln  d e  ev ita r  a g lom era cion es  p erju d ic ia les .

Plaza de toros de Toledo
C on  m o tiv o  d e  las so lem n es fiestas  del 

C orpus, s e  c e le b ra rá  u n a  g ra n  co rr id a  
d e  to ro s . O ch o  h erm osos  e jem p la res  d e  
d on  V ice n te  M artín ez  p a ra  B a rrera , A r -  
m lilita , M a n o lo  B ien v en id a  y  C u rro  C aro. 
L o s  b ille tes  p a ra  esta  co rr id a  se  expen ­
den  en lo s  d esp a ch os  d e  cos tu m b re . Sol.fk _tata '

T-
Ayuntamiento de Madrid
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R E L O J E S  A  P L A Z O S
MABTINEZ — FueaeorroL 7. eatresusle — MADTtlD

F A B R IC A S  D E  CAM AS
P E L I G R O S .  13

DESDE 75 PESETAS CON SOMIFJIS

B L E N O R R A G I A
Curocióa rápida usando la INYECCION MESTSES. 
Mota los gonococos en diez minutos; no produce es- íretiteoet ni mancha Venta; P. GAYOSO — Arenal. 2

L  A  D I A D E T E S  
V E N C I D A

'TANCHEUIÍE”. Unico espedflco científico gu* reco­
miendan señores médicos pora la desaparición total 
de la Glucosa. Remitimos gratis tratado y cura Dia­
betes.—Laberalerios " ü D A " .  — Sec. "Pancrslias**.

Copons. 7 — BARCELONA

AtepnlM Biampre las lombrices, enteras o aesberíias. 
Purgante delicioso para loa niños.

GOMAS HIGIENICAS
Catálogo ilustrado gratis 
Coso NeTenrip, Teludn. ^

-e e S S Í i -
iBRtCÜS

s«»s
gEOHíBAS

PRESERVATIVOS
LA DISCRETA. SALUD. « 
Catáloao sin enviar sello

GRATIS
P R E S E R V A T IV O SOrfgpeii* |acI«m

— v i c t o r i a  13

PRESERVATIVOS
La Inglesa. Maniera. 35;
Pasaje, & Pidan catálogo 
grertis; mando a  prorincias

CINTA ELEGANT
Potente mundial Raya per­
manente del pantalón sin 
rioncbarlo. Precio! 2 ptaa 
Vento: R. Cirera. lábrete­
l a  7, Borcelona. Enviando 
3 ptas. se mandará por co­
rreo certificado. Faltan re- 
xendedOTes en los princi­

pales ptislaciones

ENVIO GRATIS
PROPAGANDA PARA 

PROVINCIAS 
A todos tos personas goe 
me envíen basta fln de mes 
una iotogroña (aunque sea 
grupo), les hca>5, e n ^  gro- 
Lis, una ariisUca ampliadón 

fotugiálicQ 
Escriba hoy mismo a  

F O T O - P I C T O R I C A  
Aportado 3D45 — Madrid

Nuera máquina es­
cribir ‘‘SABATEa" 

portátil 
Terdado universd 

Todos adelantos mo­
dernos. 630 pesetas 
en páreos de 30 pe­
setas mea Contado, 
10 por 100 descuente. 
567 pesetas. Estudie, 
accesorios e instruc­

ciones 
CASA -SABATER".

Zaragoza 
Urgen agentes Pen­

ínsula

H O T E L  B R I  S T O L
HABITACION CON BASO. 6 PESETAS 
PI T MARGAL!. IS (GRAN VIA)

áddgazar

SABELIN
Composición de bierbes medlct- 
nalea Ne deja eefialee de la OBESIDAD. cosMervaiido l«e  

' carnes fuertes y  Ble eirugas. 
NUNCA PERJUDICA ¿Quiere 
coovenceraeT Pruebe tan eóta uoa caja o pida foneio a Casa 
SegaU. RamtAa de las Floree. 

Bareelcuta

{ { ]Us& usted lentes porque q u iereü l 
¡Q uíteselos! ¿C óm o? ¡U sando V isión !
Ett 15 días su vista quedará rectificada, por defectuosa 
que sea. VISION actúa directamente e«bre la retina 
y  nervfoe óptíeos. y cura ki visla cansada. Irritaciones, 
rojeces; etoótera Pidan detalles gratuitca a  VISION. 

Apartado 716.—BARCELONA

14.

l VEHTA atPBMCmBrAfiUaA»
DEPOSITOS; Madrid. Gayeso; Vateitia, Gandr; Btt- bao, Barandiaráa y C.>; Sea StinetMn, Uaite rniaia 
ciática Gtdptlaooaiu: Saatander, Pérá del

S E N O S  P E R F E C T O S
Endurecimiento, desarrolle o reducción, sa 

,f oMisijue rápidamente con los aparatos “EX-
I CELS . Manejo sencillo, resultados rápidos 

7 sorprendenlea Escribid; INSTITUTO ES- 
~r " a e r a  San Froadsce, 23. — BARCELONA. (Incluir sallo.)

Un p a r de fraseos 
haee dos años.. . .  
y  no más dolores 
desde 
entonces!

Um dolor m uy p trth taz te  m t había  
fi ja d o  tm t i  tobiüo derecho impi- 
dth tdom t andar. Aj í  estaba cuan­
do txm pré d  URJCURE y  con 
solo dos frascos <ptt tom i hace un  
p a r  d e  amos mu b t  visto libro 
siempre más de mis dolencias.— 
E m ilia  Ctrdán; FV E K T F.A 1  .A M fí  
{A lb a cete } 6  M aye

EL UEiCURE es eficaz en sos re­
sultados ; rápido y radical eo sua 
efáctos i económico eo e! trats- 
miento j « j fácil de tomar; no 
requiere dieta especial y no per- 
judie» sl esróoiaeo ni t i  cottaóa.

URÍCURE
KcuiAAliaMO UOTA
arenillas lu m b a g o
CIATICA ARTRm SM O
}. d e RateeU calle V eieocia J ] ) —B srceio fw  
e n r ie r i  m e a n  p o r co rreo  cen ificed o  ■ 
q n iee  r c o ü n  « R e  jtrriculo  e c o m p ilR io  <!• 

  50 cts. eo  relloe d e correo.

I .A  F A R S A  ha publicado

NO JUGUEIS CON ESAS COSAS
Precio del ejemplar: 50 céntimos

U R I N A R I A S
(AMBOS SEXOS)

Sin Isvsjse, inyecciones el otraá moles­tia». y  sin que nadie se-entere, sanará 
rápidamente de la blenorragia, gonorrea 
(gola militar), cistitis, prostatltls, leuco­
rrea (Sujos blancos én las señoras) y de­
más enfermedades de las vías urinarias 
en ambos sexos, por antiguas y rebeldes 
que sean tomando durante unas semanas 
cuatro o cinco Cactiets Collazo por día. 
Calman los dolores ai momento y evitan 
complicaciones y recaídas. Pida folletos graUt a Farmacia Collazo. Hortaleza. S. Madrid. Precio: 17 pesetas.

M M Pleg^AltA^U O
MSTASTEINER

tndralii . «iM-
p r« « M  éiüto S «H Í« 1146. Ds V M ita M 4«i iiimUu» y dr.- gewtai, O’VO toa»- fiiút».

UN PREPARADO MODERNO QUE 
AVENTAJA A PARCHES Y UNGÜEN­
TOS, PORQUE NI SE DESPEGA » Í  
BE CORRE. SOLO ATACA AL CALLQ, 
Preaco, IfiO pesetas (incluido ttinbrel 
De veoto til todas las farmacias y ea

F A R M Á C i Á  S I L V A
i ■LO retnít^certm aa^prartoeñviode2 pesetas ea eellos de Correo

.Avenida C  Peñatvtr. n.* l.dMaArt

LA MUJER

LO MAS EFl- 
OAZ, COMODO, 
RAPIDO,  RE­
S E R V A D O  V 

ECONOMICO

MODERNA

quiw a y  debe librorM  del pelo o  vello sopérflvo 
ton molesto en lo playa, en sociedad, «sport y  boile. 

Usar DCFYl es soprímirlo róprdamente y  sin molestias. 

DEPYl «t d e  ino  fodifsimo. de éxito seguro, obso- 
lutomeote inofensivo y  agradablemente pcrtomado.

DEPVl «t su mejor am igo paro la playa, el baile, 
« I eqm rt y  «n sociedod.

PERFUMERIA
PADLM

BABALONA-

m p. wto» r rii.i. <■»
M a l t e  S I S  r  l» i» 0 » V *f r « M

VCMUMCRTA Paira • Po*oÍ« Marcodo. MMONA
106

Qifxciéit»
ItwJMod
Imvíucío-.

m  tfm e p  M f T U  «w M S  mm «
0 d t « Ira  p dde L

Lea usted lodos los lunes AS, gran revista deportiva en huecograbado-2 5  cts.

-‘O’
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E l festíval de las actrices 
españolas en el Colisevm

lia noche del pasado sábado se cele­
bró «n el teatro Colisevm el anunciado 
festival artístico de las actrices españo­
las. La fiesta no pudo ser más brillante 
ni al teatro pudo acudir más pábUcó del 
que fué; puede decirse que el local esta­
ba totalmente lleno. T no era para me­
nos; en tan interesante acto iban a to­
mar parte artistas bien populares y bien 
prestigiosos. Figuras algunas eminentes 
que garantizaban con̂  sns nombres la so­
lemnidad de la fiesta: mujeres guapas en 
abundancia, actores tan graciosos como 
Casimiro Ortas, bailarines de la calidad de la pareja Tilly-Gerard...

T, como estaba previsto, el acto no pu­
do ser más agradable; indudablemente 
fué una de las mejores fiestas organiza­
das por los actores.

En primer lugar la excelente compañía 
del teatro Colisevm pnso en escena el 
primer acto de la revista de Vela, Sie­
rra y el popular Guerrero "iHlp! ¡Hip! ¡Hurra!", que, por su magiüflca presen­
tación y por la gracia y belleza de las ti­
ples y vlestiples de la comifoñia, conquis­
tó una vez más el más lisonjero de los 
éxitos.A continuación loe eminentes artistas 
Margarita Xirgu y Enrique Borrás reci­
taron. como ellos saben hacerlo, poesías 
escogidas. Después interviene en la fies­
ta Casimiro Ortas para narrar graelotí- 
slmos cuentos andaluces que fueron muy 
celebrados. Sigue la compañía de Car­
men Díaz, que representa “Morena clara'’. 
Más tarde, y según el orden de un i»p- 
grama magnifico, vemos a la compañía 
de Josefina Díaz de Artigas y Manolo Co­
llado en un acto de la comedia “Mar­
tes 13".Después son Aurora y Valeriano León 
los que se llevan los aplausos unánimes 
en una agradabilísima intervención. Ra­
quel Meller deleita al público con sus 
caccionas. Celia Gámez canta también y, 
como los artistas que la precedieron, es- 
cu<¿a innumerables aplausos. Sigue el 
programa extenso, nunca excesivo,
dado el interés del espectáculo. Bailes y 
canciones que ban de repetirse una y 
otra vez.T. por último, la Intervención de la 
maravillosa pareja de bailes Tllly-Gerard, 
que fué un de fiesta verdaderamen­
te apoteóslco. Estos dos Inmejorables ar­
tistas. que desde hace algmn tiempo ac­
túan en los escenarioa más populares de Madrid, ofrecieron lo mejor de su reper. 
torio.

y de paisaje, trabajo eficaz, idilio inge­
nuo—no hacen suponer su derivación a 
la vorágine do la Bolsa del trigo en 
Cl.dcago... Las espigas que amarillean en 
el campo se convierten luego, ante las 
pizarras de los especuladores febriles, 
en oro; y Míe oro, porque loa agriculto­
res se afanan, honradamente, provoca, ai 
fln, una huelga de caracteres funestos, 
de la que loa negociante de la ciudad 
tienen la culpa...Todo el film, sereno, moralista, ee un 
canto al agricultor, que se ve empuja­
do por la fuerza distsinte de unas pasio­
nes extrañas: y su obra, la gran obra pa­
ciente da su rida, está a punto de de»- 
aparecer. Pero... él final, en que la con­
ciencia vuelve al aeco oorañin do loa 
hombres de negocios, hace posible la sal­
vación de las familias que siembran y 
recogen el trigo. T el amo, sonrie tam­
bién...Genovieve Tobln, Richard Arlen y 
Oiester Morris destacan det reparto de 

'Espigas de oro”, ñl mlimpio, edificante, 
y, a ratos, emocional, que se ve eon 
gusto.

Los estrenos cinem atográficos

“ No soy ningún ángel” , en 
el Rialto

No se puede negar la personalidad re- 
levante de Mae West. Se localizó en su 
figura, de curvas amplias, más que en su 
arte singular. Pué como un llamativo ai­
rón que pregonase la "gala" de su esjñ- 
ritu.

Y, en efecto, lentamente, la obsesión 
de sus lineas ba ido dejando paso a su 
modo escénico; ia artista ha dominado a 
la mujer; la materia se ba subordinado 
al sentiniiento.

El tema de "No soy ningún ángel”  co­
rre paralelo al de "Carita de ángel”, de 
Bárbara Stanwick. Diríamos que son dos 
versiones del mismo original. T, sin em­
bargo, ¡qué lejanas entre sí! Mae West 
encama el alma popular. T la refleja 
sin tamices que la deformen; sincera­
mente. Por eso la perversidad escénica 
suya se presenta, por paradoja, revesti­
da de una generosidad de espíritu, muy 
a tono con el ambiente, parco de refina- 
mientoe o sutilezas de todo orden.

No existe en la constelación cinemato­
gráfica actriz que personificara a la do­
madora portagonista con inayor calor 
de humanidad.

Tales son las características de esta su 
flamante creación, de ética audaz, qua 
la veracidad de forma acentúa.

Y  todo ello ha dado motivo a que Mae 
West, la rubia de curvas muy 1912, biQ'a 
triunfado plenamente con su interpreta­ción muy 1986. _

*
í-

.“ Espígas de oro’*, en el 
Callao

Los comienzos plácidos de la cinta 
—un mar de trigo, paz infinita de hogar

“ A  mí me gusta así”  y  “ E l 
potro indomable” , en el 

Avenida

El célebre caballo "Rex” ba vuelto a la 
pantalla; y su retomo se ba revestido con 
un asunto de máximo dinamismo y emo­
ción.

Henos de nuevo ante la dota de "eovr- 
boya”. Pero modernizada, aunque sin per­
der sus características que la entroniza­
ron como modelo de dnta cinematográ­
fica. T, como antaño, asistimos a las ca­
rreras desenfrenadas, cuyo ritmo srnioro 
de hogaño Ies presta un mayor valor.

Pero loe momentos culminan lee del film 
son aquellos de la lucha de los caballos 
y de la defensa por ellos del "eow -bos"  
amigo.

Loe nervios tensos de los espectadores 
se resolvieron en un aplauso.

¡Magnífico film! El sólo vale la jor­
nada.

Sin embargo, y como película básica, 
se proyectó una comedla, “A mí me gusta 
asi”, en la que la pericia y el buen arte 
de Gloria Stuart y Roger Fiyor la con­
ducen a puerto seguro.

Unas interpolaciones coreográficas le 
dan mayor animación.

El doble y excelente programa congre­
gó una gran fíilange de público, buen 
oteador de bondades.

Las “ Memorias”  de Enri­
que Chicot<*

El prestigioso y popular actor don En­
rique Chicote tiene, como es sabido, es­
critas y a  punto de ser lanzadas a la pu­
blicidad sus “ Memorias”, interesantísimo 
y ameno relato de toda una época de la 
vida española.

Chicote ba querido brindar a la vete­
rana Asociación de Escritores y Artistas 
Españoles las primicias de eni trabajo, y 
el viernes, 1.4 del actual, a  las siete de la 
tarde, dará lectura a  parte de sus "Me­
morias”  el ilustre actor.

G A C E T I L L A S
B 8PAPO L (Xirgn-Bitrrá»').—Conmemo­

ración popular de Lope. Todoa loe diae, 
butaca 2,50, “JR cillono en  sa rincón". 
Sapectúculo imponderable.

COMICO. — SABADO, 200 BBPRE- 
BBNTAOIOITBS DE “ M ORENA CLA­
R A ". BENSPICIO D S  CARMEN DIAZ.

B O T , B N  BL COLI8BVM, LA MÁ­
XIM A ATRACCION TBATRAL, " iH IP !  
;B I P f  jB U R R A r'—  Vea, tarde o  noche, 
te 86 y 66 represesísciói» d« este maro- 
vOloso eapectdenlo, comparable a  loe me­
jores de Londrea, Viena, BerUn y Psris. 
Deepdehanee looaBdadea p a n  cinco dtes 
sin aumento de Contaduría.

COMICO. ~  SABADO, 300 R E PR E­
SENTACIONES D S  "M ORENA CLA­
RA ". BBNBFIOIO D E CARMEN DIAZ.

"M AD EE ALEGRIA".—P or  la compa- 
ñia de Lera, en el teatro Chueca, 606 y 
597 representación. Butaca, IJíO.

TEATRO VICTORIA.—IOS y 197 re- 
preaentacionea de “ La Papiruea". Jice- 
vea, estreno, "L e  m ujer que se vendió", 
de Navarro y Torrado.

CBVBCA. COMPASIA TEATRO LA­
RA,—Todos tes dias, “ Madre Ategriíd’. 
Bxitaeo. 696 y 697 repreeeatacidn. Buta­
ca, 1,50.

COMEDIA.—Esta tarde, a las 6,45, y 
todos tes noches, a  las 10.45, "Angelita, 
que te  escurres", nuevo divertidísimo 
éxito de Paso.

M AE W EST B N  RIALTO,—Gran éxi­
to de la preciosa y sugeetiva superpro­
ducción Paramount "N o  soy ningún án­
gel".

C A R T E L E R A  M A D R I L E Ñ A
ESPAÑOL. — (Xirgu - Borrás.) Conme­

moración popular de Lope de Vega. 6,80 
y 10,30, El villano en su rincón. (Butaca,
2,50 pesetas.)

COMICO.̂ —(Carmen IXaz.) 6,45 y 10,45, 
Morena clara (191 y 192 representacio­
nes. Clamoroso éxito).

COMEDLA—6,46 y 10,46, Angelita, que 
te escurres.

LATINA. — (Compañía LoretoUbicota) 
Butaca, 1J50. 6,^, lÁ niña calamar; 10,45, 
MI abuelita la pobre.

ALSAZAB—(Compañía Casimiro Or­
tas.) 6,46 y 10,46, Yo soy un asesino (Pa­
so y Arroyo).

VICTORIA.—(Teléfono 13468. Compa­
ñía Heredia Asquerino.) 6,46 y 10,46, 196 
y 197 de La papirusa (la obra det año). 
Jueves (estreno), La mujer que ae ven­
dió (de Navarro y Torrúlo).

IDEAL.—(Compañía Sagi-Vela.) 6,45 y
10,45, La del manojo de rosas {¡A teatro 
lleno!! Butacas. 8 y 2 pesetas.

MARAVILLAS.— (Revistas Margarita Carbajal.) 6,80, ¡¡uUrapopularü, butaca, 
1 peseta, Las inviolables; 10,45 (butacas, 
3 pesetas). Las mujeres del Zodiaco (for­
midable éxito).

CERVANTES. — (Empresa Vedrines. 
Compañía Aurora Redondo - Valeriano 
León.) 6,45 y 10,46, Manola-Manolo (8 pe­
setas butaca). .

BENAVENCT!. — (Beni to  (jlbrián.) 
Punciones populares. 6.45 y 10,46, Ia  mi­
llona (butacas, ZBO; sillones, 1,50).

CHUECA. (Compañía del teatro Lara.) 
A las 6,45 y  10,45, Madre Alegría. (Buta­
ca. IJIO.)ZARZUELA.—8.45 y 10,45, Tú gitano y 
yo gitana. (Butaca, l,5ó.) Despedida de 
la Compañía.)

COUSEVM.—6,45 y 10,45, el deslum­
brante espectáculo moderno ¡Hip! ¡Hip! 
¡Hurra! (La mayor atracción teatral.).

PROGl»:SO--6.45 y  10,45 (compañía 
Lupe Rivas Cacho), temporada popular,6,45, el ex...; 10,45, La viudita se quiere 
casar. Grandioso fin ^  fiesta en ambas secciones.

CIRCO IW: PRICE^,30 y 10,30, pre­
cios populares. Ultima semana. As¿-éu 
Rivels. Loe recordará siempre. Nuevos 
números.

ATENIDA.—6,45 y 10,45 (temporada po­
pular: IñO butaca), £11 potro indoma­
ble 7  A mi me gusta asi (Gloria Stuart y Roger Pryor).

ACTUALIDADES.—11 mañana a 1,80 
madrugada, continua. Butaca. 1 peseta. 
Gran semana homenaje a Walt Disney: 
Mickey y los piratas. La gallina sabia, 
Robinson Mickey, E] ratón volador, Mic­
key y el gigante, Los tres cerdltoe. El 
lobo feroz. Informaciones mundiales, en 
español.

CINE DE LA OPERA. (Teléfono 14836.
6.45 y 10,46, Un truco genial. (Exito gran­
dioso.)CINE DE LA PRENSA, (Teléf. 19900.)
6.45 y 10,45, El principe encantador. 
(Gran écito.)MONUMENTAL CINEMA. (Teléfono 
71214.-6,30 y 10.80, El alguacil de la fron­
tera. (Exito inmenso.)PALACfO DE LA MIMICA. — 6,45 y 
10,45.2 El club de media noche (Clive 
Broo^: George Raft).CINE GOYA.r-6,46 y 10,45, Ia  huella di- 
gjtai.CINEMA ARGUELLES.—6.45 y 10,45, 
te¿ mundana (Kay Francis).

CINE SAN MIGUEL.—6,45 y 10,30. 
cuarta semana Tres lanceros bengalíes 
(Gary Cooper y Kathleen Burke).

PROYECCIONES.—6,46 y 16,40, Mi vi­
da entera (formidable producción Para­
mount, por Fredrlch March y  Miriam 
Hopkin). El jueves, Bolero (p<» Jeorge 
Rast).

CINE DEL CALLAO.—6,45 y 10,80, Es­
pigas de oro (Richard Arlen).

RIALTO. — (Teléfono 21870.) 6,30 jr 
10,30. Gran éMto de No soy ningún á ¿  
gel (por Mae West). 'Farde: butacas. 8 
pesetas; entresuelo, 2,50; principal, LSO; 
noehe; butacas, 2,50; entresuelo, 3; prin 
ctpal, 1.

CAPITOL.—(Tel. 22229.) 8,30 y 10.30, 
Greta Garbo en su última y más intensa 
creación. El velo pintado (film' Metro- 
Goldwyn-Mayer).

PLEYEL CINEMA.—(Mayor, 6.) 
slón continua desde las 4,15: No quiero 
saber quién eres (Gustav FroeIlch),OoDp 
pañeros de juerga (Laurel-Hardy). Pr^ 
c í o  único, una peseta.

BELLAS ARTES.—Continua de 8 a 1: 
Actualidades Ufa. Curiosidades Bavarla. 
Noticiario Fox: Diversiones Infantiles. 
Deportes peligrosos. Crisis en Francia. 
Peregrinaciones navarras en Ronceava- 
Ues. Elección de "Misa Teatro”. Por Iaa 
nubes en autogiro. Pekín (cultural Uto).

CINEMA CIUMBERL—Siempre pro 
grama doble 6,45, 10,45, El tobogán nú­
mero 13 (por Dtíly Davies y AndreRoan- 
ne> y El ordenanza (en español, por Mar- 
celle Cbantal).

CINE LEGAZFI.—(Tel. 71390.) Martes 
fémina; señoras, desde 0,30. Sección coz  ̂
tinua desde las 6,30 taitie. Oasnpañeros 
de juerga (en español, por lAurel-Hardy; 
graciosa comedia de dos horaa de risa).

CINE ELCANO.—(Tel. 77306.) Martes 
fémina; señoras, desde 0.30. 6,30, 10,30, 
El gato y el violín (interesante comedla 
en ea peñol por Jeannette Mae Donald y  
Ramón Novarro).

CINE DEUCIAS.—6,30 y 10,30. (Pro­
grama doble.) Jlmtni y Sally y Damas dé 
la Prensa (Francés Dee>.

CINE GENOVA.—(Tel. 34373.) 6,15 y 
10,15. (Programa doble.) lÁ  ley del Ta­
llón (Spencer Tra^) y la bellísima 
media Aprendió de los marinos (por Ali­
es Faye y Lew i^res).

BIT.BAO.—(Tel. 80796.) 6,45 y  10,45, 
Charile Omn, en París (por Warner 
Oland).

BEATBIZ^TeT. 53108.) 4,45 (precio 
único, 0,60), 6.4  ̂10,80 (precio único, una 
peseta). Hombres en blanco (Myrna Lor, Ciarle Gable).

CINE VELUSSIA—(Sesión continua.)' 
Estrella de Vateneia (por Brigitte Htím 
y Jean Gabln). Butaca, una peseta.

CINB PAVON—6,45 y 10.46. formlda» 
ble programa doble, Dtílríos de) trópico (Jack Holt) y Trata de blancas.

TIVOLI—A las 6,45 y 10,46 (programa 
doble). La dama del avión y Paraíso del 
amor (alegre revista mnsical de la Râ  dio).

ROYALTY.—(Tel. 34458.) 6,46 y 10.45, 
Te quiero y no sé quién eres (Jean Mu­
ral y Edwige Peulllere; enorme ¿dto).

PANORAMA.—(Ctmtinna de once ma­
ñana a una madrugada.) Butaca, una pe­
seta. Revista Paramount (aetualldadea 
mundiales) Koneymon Hotel (dibujo), 
Maravillas de la India (docummital, en 
español), Aben Lyma orquesta (varie­
dad), Ir por lana... (comedla española In- 
t«pretada por Raquel Rodrigo y Pedro 
Terol).

CARIOTAS.—11 mañana a nueve no­
che, continua, una peseta. Revista Para» 
mount. Pich!, Tienda de juguetes (dibu­
jos), Primavera (tecnicolor). Oeste do­
mado, Ríe, caballo. He (tecnictíor). Dé 
nueve noche a madrugada, continua 
(1,25), la grandiosa película Federica.

BARCELO—6,45, 10,46, Ifotrlcto miré 
a una estrella (éxito de Antonio 'Ifíeo).

CINE MADRID.—,5, continua, Un ca­
pitán de cosacos y Hal-Tavg.

ITOARO—(Tel. 23741.) 6,30 y 10,80, El 
es Inocente (emocionante film policíaco).

MADRID-PABIS.—Continua desde H 
mañana. Gracia y simpatía (el mayor 
éxito de Shirley 'Temple), El soldado dd 
plomo (dibujo en colores). Noticiario#.

METROPOLITANO.—6,45 y 10.46, Sé- 
gunda jornada de Los miserables.

CINE TETUAN—7 y 10,45, Dos bnonoM 
camaradas.FUENCARRAL—6,33 y 10,80, progné 
ma loo por 100 español. Una de mioda 
(graciosísima parodia). Romanza rved  
(el mayor &dto de Imperio Argentinal  ̂
El negro que tenia el alma blanca.

SAN CARLOS.—A las 6,45 y  10,46, «I 
éxito de los éxitos, ¡Aquí hay gato anco- 
rrado! Precios de verano: butacas, 
solones, 1 peseta; principal, 0,7S.

PLAYA DE MADRID.—Baños, atrao- 
ciones. regatas. Abonos temporada, 80 po- 
setas caballero, 20 señmftas. Thes. Rs^ 
taurant. cubierto y carta. Autobús an 
Dato, 22.VISITAD EXPOSICION permansnté 
de la Construcción. Carrera San Jeróni­
mo. 32; entrada gratis.FRONTON JAI-ALAL—A las cuatro y 
media. Chacón y Tomás contra Duran- 
gues y Aguirre; Mugueta y GoteoscbM 
contra Aramburo y Marich.
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£1 balance del Banco

17» nuevo aumento hay que registrar 
mt ei volumen de la cartera comercial 
del Banco de Sspaña.

Lat pignoraciones bajan del 1 d¡ S de 
junio unos 10 mtllone* en cifras redon­
da», ai pasar de 1.066 millones a 1.056; 
pero, en cambio, los Descuentos dan un 
salto vigoroso, y  de un solo golpe rayan 
a la altura de tos 1.030 millones desde los 
989 en  que se encontraban, con lo cual 
el efecto  depresivo de las pignoraciones 
queda enjugado con exceso y  el alsa to­
tal de la cartera es de 31 mülones en esta 
última semana.

SI saldo de la cuenta del Tesoro en el 
Banco sigue figurando en el activo y  es, 
por tanto favorable a eete último, no ya 
por una cuantia de 9.4 mülonea, saldo de 
¡a semana anterior, éino por un importe 
de 63,3 millones. Claro es que ¡a cuenta 
corriente plata llega a 194,4 millones de 
pesetas.

Consecuencia del aumento de la car­
tera comercial y  del de la cuenta del Te­
soro, amalgamado todo con otra circuns­
tancia: el descenso operado en las cuen­
tas corrientes, que bajan de 1.945 millo­
nee a 937, ee un incremento en la circu­
lación fiduciaria, que de 4.583 millonee 
por que figuraban en el balance del dia 
1.® del actual, pasan a 4.640 en et corres­
pondiente a  la semana precedente.

Los beneficios del Banco ascienden a 
68,8 millones de pesetas, de los cuales co­
rresponden a la semana última 1,5.

Bolsa de Madrid
N otas d e  la  sesión

Coa las Bolsas extranjeras cerradas, 
sin el Bolsín catalán de la mañana y, 
por añadidura, con el mercado bilbaíno 
prácticamente sesteando, no tiene nada 
da extraño que esta primera jornada de 
la semana ae presente en un plan fran­
camente veraniego y poco menos que 
huérfana de negocio, y si solamente nos 
Ajásemos en el grupo de especulación, 
huérfana también de interés.

Gracias a que ios fondos dei Estado 
despliegan el capote, y con la animación 
que desde hace unas sesiones les es pecu­liar dan, algún color a los corros y al ■'parquet”.

Aqui, en efecto, el negocio se desarro­
lla normalmente, y hasta loa cambios, 
casi de una manera unánime, se permi­
ten apuntar en su haber diversas plus- 
vaiitts. Pero es seguramente el único gi-u- 
po que despunta por su postura decidi­
damente halagüeña. Los demás sectores 
del “parquet" no hacen más que, en el 
mejor de los casos, sostenerse. Y esto sin 
negocio, pues entre loe valorea de divi­
dendo la desanimación es un denomina­
dor común y una característica que pue­
de eon todo y sobresale por encima de 
toda otra tónica o comentarlo que puche­ra hacerse.

Los valores más destacados de la es­
peculación, los que en tiempos normales 
suelen llevar todo el peso de la sesión, 
son esta vez los que precisamente ofre­
cen menos materia prima para urdir el comentario.

En "ferros” los Alicantes, que abren 
ofrecidos a 204,76, con dinero a 203 50, 
terminan sin operar a 204,50 por 202,50, 
y en cuanto a Nortes, se publican oflclal- 
mcnte a 286, cotización que, incluso, rcw 
presenta un beneficio de dos enteros. Pe­
ro... Ia situación no está reflejada en el 
cambio indicado. En el corro no se ha­
cia ayer nada. El papel salía, desde lue­
go, a 270, pero el dinero no pasaba de
266. Y eato porque Barcelona venia a
267. Pues movimiento esjMntáneo, nego­
cio propio en Madrid,prácticamente no existía.

Tampoco son las acciones mineras las que iluminan el "parquet”. En Ri?, las 
portador no pasaban de 318 por 323, y 
en cuanto a las nominativas, las opera­
ciones se llevan a cabo sobre la base del entero 300, cambio que tampoco dice mu­
cho en pro de la situación bursátil de 
eetas acciones, toda vez que abandonan tres enteros.

Los Guindos, por su parte, operan a 
231, y aunque el precio final es el más 
alto registrado en el curso de la sesión, 
el hecho cierto es que acaban con demé­rito de cuatro puntos.

Lo mejor de este grupo de renta va­
riable es, seguramente, la postura de las 
â eeiones eléctricas, bastante sostenidas. 
Tanto, que incluso se deciden a presentar 
algunos puntos decididamente brillantes. 
Las Cooperativas, por ejemplo, sui^n un 
entero y la Mengemor medio, viéndose 
acompañadas en este proceso alcista por 
las Telefónicas, que se reponen ya de la

caída de ias jornadas precedentes. Las 
preferentes mejoran un cuartillo y en las 
ordinarias la reposición es más fuerte 
y alcanza dos enteros y medio, quedando 
pedidas a 116, por papel a 117,50.

El Metro opera a 125, para cerrar entre 
125 y 124, y los Tranvías, que aparecen 
máa apagados, terminan a 109,50, condes­
ventaja de medio entero.

Muy poco también en Explosivos, que 
desmerecen siete pesetas al contado. A la 
liquidación comienzan a 639. pero luego 
operan a 638, y ahí quedan prácticamen­
te clavados durante más de la mitad de 
la sesión. A la hora dei cierre, sin em­
bargo, babia alguna demanda a 638, por 
cedentes a 640.

De otroe valores de dividente, el Ban­
co de España sube un duro, pues se ne­
gocia a 594, y el Fénix casa una opera­
ción a 600, lo que le representa un avan­
ce de diez puntos.

Lo mejor— ya lo hemos dicho—son lo» 
fondos del Estado. La perpetua Interior 
sube diez céntimo», y este mismo camino 
sigue la también perpetua Ebcterlor, que 
mejora una fracción análoga.

De ios amnrtizablcs, el de 1929 cinco por 
ciento toca el entero 103, con io cual ae 
pone a la cabeza de ios adelantados, se­
guido Inmediatamente después por el li­
bre de impuestos de 1927, que cotiza a 
102,76. Dos emisiones fundamentalmente 
iguales y que se encuentran despegadas, 
aunque por razón natural marchan a la 
rueda, gracias a las preferencias y ca­
prichos dei dinero, que en unas ocasio­
nes se inclina hacia uno u otro de ios 
dos indicados valores, con las naturales 
consecuencias y reflejas sobre loa pre- 

OH.
El con Impuesto de 1927 sube también 

35 céntimos y el 3 por 100 un cuartillo.
El oro varía poco, si bien ayer le to­

có descender un poco e! nivel anterior. 
Nada de bulto, ain embargo, ya que 
todo quedó reducido a un cuartillo de 
pérdida en la serle B y a una ratificación 
de cursos en la serie de partida,

COTIZACIONES 
Interior 4 por 100.—Series F, E, D, C, 

B y A. 7S35; G y H, 73,25.
Exterior 4 por 100.—Series F y E, 90,90; 

D, 91,60; B, 92.26; A, 92,60.
Amortizabie 4 por 100, con Impuestos- 

Seríes E, D, C, B y A, 85,60.
Amortlzable 6 por 100, 1900, con im­

puesto.—Series F, E, D, C, B y A, 96,70.
Amortizable 5 por 100, 1917, con im­puesto.—Serles C, B y A, 95 
Amortlzable 9 por 190, 1926, sin im­

puesto.—Series C y A  102,75; B, 10236.
Amortlzable 5 por 100, 1927, sin im­

puesto.—Series t  E, D, C, B y A, 102,75.
Amortizare 6 por 100, 1927, oon im­

puesto.—Serles E, D, C, B y A. 94,75.Amortizable 3 ^ r  100, sin impuesto._
Seriei E, D, C, B y A, 79.

Amortizable 4 por 100, sin impuesto— Sirles F y A, 96.
Amortizable 4fi0 por lOfl, sin impaes- 

to.—Series F, E, D, C, B y A, 100.
Amortizable 5 por 100, 1929, sin Im­

puesto.—Series D, C, B y A, 103.
Bonos oro Tesorería, 6 por 100.—Serie A  247; tí, 246.50.
Obligaciones Tesoro 4 por 100—Series A y B, 100.70- 
Idem 5 por 100 octubre 1933, A y B. 101,40.
Idem 5 por 100 abril 1934, A y B, 102,45, 
Idem 4,50 por 100 noviembre 1934,102,25. 
Bonos Fomento Industrial.—Series A.B y G, 100,80,
Deuda Ferroriarla 5 por 100, sin Im­

puesto.—Series A  B y C, 102.10 
Deuda Ferroviaria 430 por iOO, sin im­puesto.—Series A y B, 98,10.
Deuda Ferroviaria 430  por 100 1929 sin impuesto.—Series A y IJ, 98,10.
A>-untamlenlos.--Ma4ríd, 1868, 3 por 

100, 116; 1918, 5 por 100, 85,50; Subsue­
lo, 1929, 5 por 100, 83,50; 1931, ain im-
!OT*73 P®*'

Valores con gnrantia del Estado.—Hi­droeléctrica Ebro. 6 por 100, 98,50; Em­
préstito Majzén, 5 por 100. 100; Perroca- 
rrt! Tánger-Fez, 6 por 100, 105; Emprés­
tito austríaco, 6 por 100, 96,50.

Cédulas. — Banco Hipotecario: 4 por 100, 91,50; 5 por 100, 99; 6 por 100, 108.25-
5,50 por 100, 103,15. Banco de Crédito 
Local: 6 por 10o, 99,35; 6 por 100 Inter- 
prorinclal, 102; 5,60 por 100, con lotes,X12i50.

Efectos públicos extranjeros. Marrue­cos, 89,50.
Acciones.—Banco de España, 594; Ban­co Exterior, 30; Banco Hipotecarlo, 280; 

Banco Central, c-, 91,75; Banco Español 
da Crédito, c., 220; Cooperativa Electra.
A, 159; Idem, B, 159; H. Española, 185; 
Mengemor, 14230; Aberche, ordinarias, 
62,50; Unión Eléctrica Madrileña, 113; Te. 
lefónica, pref., 111,25; ídem, ords., 116.25;

Minas Rlf, nraninat., 300; Duro-Felguera. 
contado, 4130; Los Guindos, 231; Mono­
polio de Petróleos, 145; Compañia de Ta­
bacos, 237,50; Fénix Español, 600; Metro 
Madrid, viejas, 125; Ferrocarrilee Norte, 
fin corriente, 266; Madrileña de Tranvías, 
contado, 109,50; Española de Petróleos, 
contado. 25.50; Explosivos, c.. 635; ídem, 
fln corriente, 638; Urbanlzadora MetroDo- 
litana, 305.

Obligaciones.—Valle Lecrín, segunda, 6 
por 100. 102: Gas Madrid. 6 por 100, 105; 
Riegos de Levante. 100,50; Duero, 109; 
Hidroeléctrica Española, 5 por 100, serie 
D, 96; Chade, 6 por 100, 106; Aberche, 
primera, 6 por 100. 1930. 10235; Idem, se­
gunda, id, 1931, 102,26: Unión Eléctrica 
Madrileña, 6 por 100, 1928, 10730; ídem, 
ídem, 1928. 107,50; ídem, id, 1980. 107,50; 
Siderúrgica Ponferrada, 6 por 100, 85; 
Trasatlántica, 6 por 100, 192̂  14; Ferro­
carriles Norte, 3 por 100, primera, 61235: 
ídem, fd, segunda, 67,25; Valencia-Norte, 
5,60 por 100. 89 s/c.; Alicante, 3 por 100, 
primera. 258; ídem. 4.50 por 100, E, 64; 
Metro Madrid. 5 por 100. B, 96,75; Madri­
leña de Tranvías, 6 por 100, 106; Azucare­
ra España. 6,50 por 100. 90.50; ídem, bo­
nos interés, preferentes, 50; Español Pe­
tróleos, 8 por 100, 87; Asturiana de Minas, 
6 por 100, 1929, 86; Minero Peñarroya. 6 por 100, 83.

O T R A S  B O L S A S
B olsa  d e  B arcelon a

Accione». — Banco Hispano Colonial. 
222,60; Banco de Cataluña, 1,60; Perro- 
carriles del Norte, 26730; idem de Ma­
drid, Zaragoza y Alicante, 203,50; Cha- 
de, A, B, C. 434; Transmediterránea, 136; 
Aguas, ordinarias, 184; Explosivos, 640; 
Felguora, 42; Rif, portador, 32135.

Obligaciones.—Norte, 8 por 100, prime­
ra, 62; idem, id., segunda, 5630; ídem 
idem. tercera, cuarta y quinta, 61; ídem 
6 por 100, 93; Valencianas. 6,50, 8030; 
Frío Barcelona, 3, 64; Esp. Pamplona, 3. 
5930: Asturias, 3. primera, 58; ídem, 
idem, segunda. 67,50; idem. id., tercera, 
58,25; Córdoba-Sevilla. S. 51,75; Badajoz,
5 por 100. 75; Huesca, 4 por 100, 57; Ma­
drid, Zaragoza y Alicante, 3 por 100, pri 
mera, 55; ídem, id-, segunda, 84; ídem, 
ídem, tercera, 82; serie P, 72; ídem G 6 
por 100. 8630; idem H. 5 por 100, 79 
Almansa. 4 por 100. 64,50; Trasatlántica
6 por 100, 1920, 14; Idem, id., 1922 16 Chade. 8 ñor 100, 104,75.

El B olsín  d e  B arcelona
A causa de la semifestivldad del día, 

en ia plaza catalana no se celebró Bolsín, 
que. como ae sabe, se celebra corriente­
mente en Barcelona de once a doce de ia mañana.

Cam bios ñnales d e  B arcelona
(post. cierre of.)

Nortes, 267,25; Aleantes. 203,25; Explo­
sivos, 641,25; Rif, 321,25; Chade, 434; Felgueras, 42.

Im presión  d e  B arcelona
BARCELONA, 10.—En contrataciones 

privadas que tuvieron lugar el sábado, 
el domingo y  esta mañana, los mismos 
de siempre, aquellos que llevan desde ha­
ce un tiempo la ofensiva contra ios oo- 
lores que se cotizan en nuestra Balsa, 
ofrecieran cambios más bajos que los úl­
timos tratados en sesión ofioial.

H oy, en la  sesión de la tarde, kan te­
nido cotización oficial y  se han tratado 
Nortes, a 0,76; AHraníe*. a 0,40, y  Ex­
plosivos, o 1. entero de duro por debajo 
de loa cambios del viernes, y  ha coinci­
dido esta baja con ¡a rcanitdaoión de las 
primas y  opciones, arma poderosa en 
manos de loa derrotistas y más en estos 
momentos gue la Bolsa pasa por mo­
mentos de una paralización casi abso­
luta.

El público que concurre a ¡a misma se 
lamenta de que a diario sus intereses es­
tén a  merced de profesionales que me­
dran a costa de aus intereses, que por ser 
los generales del país estitna debieran 
estar más salvaguardados y  no en ma­
nos de unos pocos individuos que pue­
den contarse con los dedos de la mano.

Una vez más se ha dado el caso de 
que han sido comprados durante la se­
sión de la tarde más de trea mil Nortea, 
y  después de la compra, cuando el com­
prador áabío desaparecido del corro, se 
han preaiOTiado nuevamente los cambios.

Im presión  d e  B ilbao
BILBAO, 10.—La sesión de ayer trana- 

evrrió ain ningún lucimiento. La media 
festividad del dia ha contribuido a  de- 
frecer el Interés de la contratación, no­
tándose también una concurrencia muy 
floja  de bolsistas. 8tn embargo, la Bolsa 
presentó buena orientación y  terminó ¡irme.

M ONEDA E X T R A N JE R A

Bolsa d e  N aeva  Y ork
Apertura:

®^25; Londres, 492 3/8; Madrid. 
1372; Berlín, 4054; Suiza, 3272; Roma. 828.

C A M B IO S  DE BOLSIN 
P or la  m añana en  nuestro 

m ercado
Durante las reuniones de la mañanA 

la actividad desplegada por los elemen­
tos asiduo» de la especulación madrile. na fué francamente escasa.

Tan escasa que en valore» de tan pri­
mera flla como los Exploeivos el negocio 
quedo reducido a unas cuantas opciones.

En efecto, los indicados títulos sólo se negociaron en alza a 467 y 646, tanteán­
dose tan sólo en firme a 640'papel por 638 dinero.

Los Guindos, poco menos que abando­
nados, sólo presentaban una posición 
muy alejada: 231 por 235. y en ferroca­
rriles ei Aicante tenía compradores a 
204,^ por cedentes a 2(H30..
_ Dara el Banesto salla algún dinero a 
222. pero el papel no se enajenaba a me­
nos de 225.

Como se ve, pocas operaciones y ten­
dencia más bien floja.

Bolsín d e  ú ltim a hora
Después de la hora oficia) se hicieron 

en nuestro mercado los siguientes cam­
bios: Explosivos a 639 y 640, a ia liqui­
dación, tanteándose en baja a 632 y 634, dinero y papel, i^pectivamente.

En “ferros” sólo se oye alguna que 
otra voz para M, 2. A., si bien sólo con­
sigue operar en baja a 201,60,

La animación era muy escasa, impre­
sión que corroboran con exceso la nego­
ciación y el nivel alcanzado por los cam­bios.

Resumen de pesetas nomi­
nales negociadas

Durante la jornada oficial de ayer se 
negociaron en el mercado madrileño efec­
tos por valor de 6.727.675 pesetas nomi­
nales, cuyo detalle, por grupo de valores 
es el siguiente:

PesetasGrupo de valores nominales
Valores del Estado y Tesoro 4.701,000
Otros efectos púb. españoles 142.700
Valores erai. coa garantía de!Estado español .................. 26300
Efectos' púb. extranjeros .....  11.000
Efectos púb. extranj., garan­

tía Estado español ............ 95300
Cédulas del Banco Hipoteca­

rio de España ..................  262.600
Cédulas del Banco Crédito Lo­

cal de España .................. 138.000
Acciones de Soc. industríales 698.550Oblig. y Bonos Soc. indus­

triales ................................ 604.926
Oblig. de Soc. extranjeras .....  47.000

Total ............ 6.727.675

B olsa d e  B ilbao
Altos Hornos, 91; Vasconía, 895; Medi­terráneo, 29,50; Explosivos, 627.50; Resi­

neras, 8,50; Banco de Vizcaya, 1.180; Fe­
rrocarriles Vascongados, 100, Viesgo, 360; 
HIdro Española, 186; Ebro (Azúcares), 847,50.

INFORMACION FINANCIERA
A lza m ien to  d e  retención  d e  va ­

lores
Por la Dirección General de la Deuda 

se ba dado cuenta a la Junta Sindical 
de la Bolsa de Madrid de que en virtud 
del oficio correspondiente ha sido acor­
dado el levantamiento de la retención, 
que afectaba a los siguientes títulos:

Deuda Interior 4 por 100, serie D, nú­
mero 299; idem id., serle G, número 393; 
ídem id., serie H, número 291.

Deuda Amortizable al 5 por 100, emi­
sión de 1931: Serle A, números 197.720 a 
732. Seria B, números 60.175 a 180. Se­rie C. números 50.934 a 940. gerie D, nú­
mero 12.277. Serie E, número 9.804.

Lo que se advierte al público a loa efectos oportunos.

Ayuntamiento de Madrid
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p r e c i o s  DE .E S T O S  A N U N C I O S
Dle> paliOira», W»

BOLSA DEL TRABAJO:
Diea ptiabras, 1 pt».; slgtil««te*, á  I» etnlla^.
W6» 0,10 pta*« por InáorciOn, oft OítoOOpOo o© ttmof©.

ANUNCIOS Y  SUSCRIPCIONES
P.* SAN VICENTE, lA-^dminiatraciólir'Ttif. 1*840. 
ARENAL, Librería Madrid.—Teléfoí»
GLORIETA CUATRO CAMINOS, ta-Betaaco.-T. 43T03. 
TORRIJOS, 74,—Estanco.—Teléfplío 69899.
GLORIETA'DE ATOCHA—Lotería. , _  ^
PTE. VALLECAS. At. RepúbUM, »,-EetanC0.-T. 73734. 
QUIOSCO ALCALA, eaqolna Barquillo»—Telf. 12ÍU7. 
RAFAEL MAimpTEZ, F « n a * ,  7 # ,— Tienda: , .
At. EDUARDO DATO, 19,-íiatanco.—Téléf. 27066. 
QUIOSCO A- GARCIA.—Al«dá-Oarb—Te>áí- *0249. 
BARCELONA»—EDITORIAL ESTAMPA. Ltelón, 

Tbléfono 20559.SAN SEBASTIAN,—PUBLICIDAD DEL NO.HTE, 
Fuenteeñbia, 8.—Teléfono 14SS3..

VALENCIA.—LUIS GARCIA FATOS. PAacital y Go- 
nía, A—Teléfono 11280.

A G E N C IA S
PATENtES. MAKCAS, NO lí- 
b r u  com ercU lea O auoa Com­
pañía. Hortaleza, 38. Teléfo­
no 24333.

DETECTIVES; VIGILANCIAS 
reservadle im  a s. Investigacio­
nes familiares garantizadas; 
divorcios, Instituto Internacio­
nal (fundado 1918). Precia­
dos. 30, pral.

A L M O N E D A S
ATENCION POR SUS INTE- 
ceses: Tresillo, 112 pesetas; 
butacas, 2S; m orrls, SO. F lor 
Baja, 3»

NOVIOS: TRES PRECIOS PA- 
ra la casa com pleta: A lcoba 
con cama de metal, comedor 
completo y  recibimiento, pe- 
artas SSe, 850 y  1.200. J. Ga­
rrido. Fernández de los Ríos, 
31.
FOBMlOABr.R LIQUIDACION 
de muebles y  camas doradas. 
Atocha, 20.

I.IQUIDAMOS UBGENTKMEN- 
le 500 «amas "Delta** dora­
das, platesdas, comedores, al­
cobas, regaladas. Paseo Reco­
letos, 4.
FASTUOSO COMEDOR JACO- 
bino, 2 6 0 ;  granillosa alcoba 
con cama plateada, 350; Los- 
mozos. Santa Engracia, 05.

GRANDIOSA OPORTUNIDAD; 
despacho español, comedor, 
alcoba, tresillo, recibimiento. 
Fuencarral, 21, ent.

ALQ U ILER E S
AVENIDA PLAZA TOROS, 11. 
Cuarto todo confort,

GOYA, 80. CASA NUEVA. 
Cuartos todo confort.

LOMBIA, 12, ESPACIOSO EX- 
tertor. Bafio, gas. 150.

CONFORT, 12 PIEZAS. VIS- 
tas, sol, 260 pesetas. General 
Oráa, 50.

B X P R O F E S O R A  MATERNI- 
dad. Consultas. Médica espe- 
dalHta. Plaza Lavaplés, 4. Te­
léfono 70603.

PARTOS S A N T A C L A R A .  
Bospedaje. consultas. G r a n  
^ a r^ e . Apodaca, 6. Teléfono

PROFESORA PARTOS, HIJA 
m édico Salguero, Fuencarral. 
55, pral. izqda. Columba,

C O M P R A S
COMPRO MAQUINAS ESCRI- 
b lr . Sumar, eaicnlar. Enrique 
López, Puerta Sol, 6.

P A G O  ESPLENDIDAMKNTR 
pisos completos, antigüedades, 
ropas, plata, menudencias. Je­
sús. 74883.

PAGO BIEN RESTOS MUDAN- 
zas, libros, cuadros, ropas. Te­
léfono 7187». Gómez.

ALHAJAS, PAPELETAS MON- 
te, objetos oro, plata, antiguos 
y  modernos. Pago todo su va­
lor. Plaza Santa Cruz, 7, Pla­
tería.
PAGO ORO LEY 5,85 GRA- 
mo, y  fino, 8,00; peso ezacto. 
Ventas de a lbtias. Ocasión 
verdad, Doldán. Preciados, 34, 
entresuelo. Teléfono 17353.

COMPRO JOYAS ANTIGUAS, 
modernas, máquinas escribir, 
fotografía, escopetas, motocá- 
maras, bronces y  porcelanas, 
demás objetos. Oria. Clavel, 
A  Teléfono 16120.

MEJOR SITIO SIERRA (MA- 
Isespesa Alpedrete), hoteles
1,000 a 3.500 pesetas. Teléfono 
18770.
PISITO AMUEBLADO, CON- 
foitable, terraza. Tel. 40971. 
Razón; Castellana, 11,

ORAN NAVE INDUSTRIA, DE- 
pósito 300 pesetas. Ronda Ato­
cha, 35.

EXTERIOR, 175: hajo, calefac­
ción, ascensor. Alcalá, 162.

C O M A D R O N A S
NARCISA. CONSULTAS PRO- 
fesionalfx, hospedaje embara* 
eflcias. Conde DQQue, 44; Jun­
to bulevares.

D E S lK F E C a O N
NO DEMORE LA DgSINREC- 
ctón de su casa dáspnés de una 
enfermedad. Evite la s  chin­
ches, p ó lilla g y  cucarachas con 
“ Desinfección Grima” , | única 
eficaz F Eduardo' Dato, KT. Te­
léfono 13322.

E N S E Ñ A N Z A S
AUXH.IARF.S DIRECCION SB- 
guridad. Grupos reducidos. 
Taqui mecanografía» Contabiii- 
daa, Idiomas. Clases Blasco. 
Montera, 9.

a l h a j a s
I PAPELETAS ; 
D E L  M O N T E
X *  C a ra  que máa paga
S A G A S T A . 4 * ^ ^ ,

C O N S U L T A S
CURACIONF.S PRONTAS, ALI- 
v lo Inmediato, venéreo, siftlls, 
purgaciones, debilidad, im po­
tencia, espermatorrea. Clínica 
especializada. Doctor Hernán­
dez. Duque Alba. 10. Diez-una, 
tres-nueve. Provincias, corres­
pondencia.

URINARIAS. SIFn.IS. SEXÜA- 
les. Consiiltfi particular, cinco 
peset-s. Kortaieza, 30. Tardes.
MATRIZ. RECONOCIMIENTO 
e m  b  a razadas, menstruación. 
Cansulta, doctor Hernández. 
Duque Alba, 10. Diez-una. tres 
siete.
APARATO MUNDIAL CONTRA 
la Impotencia; único en el 
mundo garantizado. Inform ará 
M. Suáres. Practicante en Me­
dicina. La Cosmopolita, Vlgo.

SLSlNiA. A N T I G U A  COMA- 
drona. Conaulta gratis diaria. 
Hospedaje. Corredera Alta, 12.

EMBARAZO, PALTAS MENS- 
Imación, Consulta médica gra­
tuita. Provinciaa, Mllo. Hor­
taleza, 61.

PAZ ISCAR. CONSULTAS RE- 
servadas. bospedaje: m édico 
especialista. Glorieta Bilbao, 7.

MECANOGRAPfA, SIETE PE- 
setas mensuales; tatraigrafia, 
ort(^rafÍA, contabilidad, diez 
pesetas. **HíspanÍa". Puerta 
Sol, 6.

PROFESOR OFRECESE CLA- 
ses particulares bachillerato,
firlmarta, cultura general. Te- 
éfono 86S41.

FIN C A S
TIENDA CON 6.500 PIES Y 
sótano oon igual extensión 
vendo en 140.000 pesetas. 
Orientados al Mediodía, en la 
calle de Recoletos. Grandes fa ­
cilidades para el pago. Telé­
fono 11353.

FINCAS RUSTICAS COMPRO 
y cam bio por casas en Ma­
drid. Brito. Alcalá, 94. Ma­
drid.

EN VIGO SE VENDE CASA 
nueva, sótano, ba jo  y  tres p i­
sos, con huerta, en General 
Riego, 17. Plaza Estación. In­
form es en la misma.

VENDO DEHESA VILLA FIN- 
ca recreo 15.000 pies. Teléfo­
no 44282.

F O T O G R A F IA S
RETRATOS ARTISTICOS PRI- 
mera comunión, bodas, niños, 
ampliaciones. Roca. Tetuán, 20.

G U A R D A M U E B LE S
GUARDAMUEBLES, 4 PESE- 
tas mes. Cuesta Santo Domin­
go, 1 2 .

ANTIGUO C O N S U L T O  RIO 
doctor Parts. Romauoncs, 2. 
Piel, sífilis, impotencia, bleno­
rragia, com plicaciones de la

ALVARP-Z GUTIERREZ. CON- 
lulta vías urinarias, blenorra­
gia. Preciados. 0 ; d iez-u n a , 
siete-nueve.

EMBARAZO, FAI.TAS MENS- 
truación. Consulta médica gra­
tuita. Provincias, sello. Horta­
leza, 61.

GUARDAMUEBLES ECONOMI. 
CO, limpieza, conservación de 
alfom bras. Inmejorables loca­
les. Oficinas. Goya, 59. Mue­
bles Cormenzana. Tel. 55570.

H IP O T E C A S
THE KING’S : RAPIDAMENTE 
hipotecas primeras, segundas, 
previos dos m illones pesetas.

THE RINn*S: ANTKMPA BEN- 
tas. administra fincas. Fran­
cos Rodríguez, 20, tardes.

H OSPEDAJES
HOTEL CASTILLA. MONTE- 
n ,  19; gran confort, trato ea- 
mora di simo. Tel. 14315.

F A M I L I A  SERIA ADMITE 
huéspedes desde seis pesetas
Kosión completa, baño. Telé- 

no 48478.

P R E ST A M O S
T ljE  KING’S ; AGENCIA NE- 
goclos y  préstamos legalment* 
constituida: rúúxlma garantía. 
THE KING’Sr HIPOTECAS, 
usufructos, nuilas propieda­
des, testamentarías,'proindivi- 
soS: fodas garantías.
THE KIN G 'SiluH E fiO  AV'TO- 
móviles, Yalprcs^ máquinas 
eséri b i r, coaer, * m olorés, mer- 
caucias.
THE KING’S : I^ U E L V E  IN- 
mediatamente' momentos d ifí­
ciles, Francos Rodriguez, 20. 
Tardes.

R A D IO
REPARACIONES RADIOS TO- 
das m a rc a s , garantía, rapidez, 
ecoD om ia. Vivom ir. Alcalá, 67.

V A R IO S
DEPILACION EI.ECTRICA IN- 
ofensivn, única, eficaz. Doctor 
Subirach. Montera, 47. Madrid.

DEPILACION ELECTRICA GA- 
rantizada inofensiva. Clínica 
cirugía estética. Eduardo Da­
lo, 10.

PARTICULAR. EXTERIOR SO- 
leada terraza, confort, matri­
m onio, dos amigos, seis pese- 
tas, completa. Teléfono 61332.

PARA UNA, DOS PERSONAS 
casa particular ofrece confor­
table bospedaje. Moreto, 17, 
principal ilcha.

PENSION FAMILIAR BCONO- 
mica, bafio. feléfono, calefae- 
elón. Barquillo, 36, primero 
derecha.

LIBROS
COMPRA I.IBBOS IMPRESOS 
Complutk (A lcalá). Huerta Ga­
lopa. Alcalá, 105, Madrid.

PE L U Q U E R IA S
SILLONES NUEVOS PLAZOS, 
usados, contada. Manuel Tor­
tosa. Covarrubias, 12. 44164.

LOTERIA PLAZA EUROPA. 
Sevilla. Administrador, Miguel 
Escámez. Envios todas partes.
AFICIONADOS FOTOGRAFIA. 
Películas rollo calidad Labo­
ratorios modernos Espiga. Pa­
saje Matbeu, 3.
C A M I S A S ,  CALZONCILLOS, 
pijam as; admite géneros, re­
form as. A r r o y o .  Sarquilio, 
quince. Camisería. ______
CASAMIENTOS VENTAJOSOS 
consigucnsc leyendo “ Prelu­
dios” . Alcalá, 5, Librería. Dos 
peseta*. ____
PIANOS, AUTOPIANOS. AR- 
moniums. Venta, alquiler, re­
paraciones, aflnaclozms. Gastón 
Friteh. Plaza Salesas, 3. TelA 
fono 30996.

GABINETE BELI.EZA, ESTE- 
tica, correcciones senos, baños 
turcos, m asajes eléctricos. Ma-
drid-Berlln, 90650._______
A P  A t i A T 'Ó  FRTOGRAFt S o  
elegante, reducido,, construc­
ción sóUda, 36 fotos 24 X 36 
mm. Objetivo 2,9. Ultima pa­
labra. Pesetas 150. Espiga, Pa­
saje Matheu, 3. Presentando 
este anuncio, 25 pesetas re­
baja.

V E N T A S
NEVERA ESTUPENDA, SEMI- 
oueva, venderia a  particular, 
buenas condiciones. Rafael Gó- 
mcz. Fuenearral. 129. Madrid.
VENDESE BONITO HOTEL. 
Pefia Grande, prózim o tran- 
vla. Razón; Ave Marta, 43,. 
PIANO PIANOLA SOBERBIO,
Singa verdad. Fuencarral, 43.

azen._____________
DISCOS NUEVOS D.AILABLES 
a 2 pesetas sólo por unos dJas. 
Aeollan. Conde Peñalver, 22. 
MAQUINAS isCRIBIR. Ata 
qulieres, venias plazos, repa­
raciones perfectas. M o r e l l .
Horiaicza, 17.________________ _
MAGNIFICA CASA fONFORT 
81.6 00  pesetas renta, véndese 
económica. Teléfono 66742.
RADIOS J A P O N E S E S  C o­
rriente universal, todas ondas, 
tres lámparas, 99 pesetas; cua­
tro, 149; cinco, 199; seis, 249. 
Importación directa. Goya, 77.
VENDESE HCHSES CARRITO 
niño sin estrenar. Urge. Me­
léndez Valdés, 62, pral. Hoy, 
5 %  a 8. __________________
DESPACHO ESTILO VASCO Y 
arcén antiguo véndense bara­
tos, Zurbano, 83.
MOTO HARLEY, SIDECAR, 
Upo guardias asalto, seml- 
nuevB. Factor, 7. Portería.
R A N O  COLIN, P R I M E R A  
marca, nuevo, verdadera oca­
sión. Fuencarral, 43. Hazen. 
SOLAR 4.000 PIES PROXIMO 
tranvía. Teléfono 54944.

AUTO M O VILES
ENSEÑANZA. CARNET GA- 
rantlzado. Lecciones ilim ita­
das. T odo, 100 pesetas. Pre­
ciados, 23, Teléfono 21700.

ENSERAMOS CONDUCIR A u­
tomóviles 49 pesetas. Niceto 
Alcalá Zamora, 56.

A L Q U I L E R  AUTOMOVILES 
1935, dos pesetas hora. Doc­
tor Gástelo, 20. Teléfono 61598.

VARIOS, CADILLAC, BUICK, 
Chrysler, Nash, Graham de 
cinco y  siete asientos. Taba- 
ñera, Francisco Giner, 7.

ANTES DE COMPRAR UN CO- 
che dé ocasión visite el Ga­
raje Tabanera. Francisco Gi­
ner, 7.
REPRESENTACION S T  U D E- 
baker y  Krupp-Diesel. Taba­
nera. Francisco Giner, 7.

AUTO-TECNICA, ENSESANZA 
conducción 60 pesetas. Siste- 
ma exclusivo. Principe, 14. 
AUTOMOVILISTAS. CARNET 
conducir, mecánica, reglamen­
to, documentos, todo 90 pese­
tas. Cuesta Santo Domingo, 12.

ACADEMIA AUTOMOVILISTA 
La Hispano. Coches europeos, 
americanos, nuevos. Santa En­
gracia, 6.
ZACARIAS MATEOS ENSERA- 
rá a conducir automóviles y  
motocicletas. Marqués Riscal, 
7. Academia Laureano.
AUTOMOVII.e s  NUEVOS. AL- 
quiler, 2 pesetas hora. Servi­
cio permanente, Torrijos, 20. 
Teléfono 61261.
CHRYSLER MODERNO, OTRO 
75, Buick, Opel. Monacuatre
51.000, descapotnhle. Serrano, 
55.

BOLSA DEL TRABAJO

PERSONAS .DISPONGAN MAS 
de dos horas dia para repre­
sentación productos alimenti­
cios, a g r í c o l a s  y llbreria. 
Sueldo, 150 péselas me* y  co ­
m isión. E scrib id: Tuvill, Ver- 
gara, 3. Barcelona.

NECESITAN 
T R A B A JO

AGENTE M A T R I C U L A D O  
aceptaría representaciones pa­
ra provincia Asturias, Fray 
Ceferino, 6. Oviedo. J. Villa- 
nueva.

NECESITAMOS P E R S O N A S  
jóvenes am bos sexos, buena 
presentación y  cultura. Viai- 
tad, diez a doce, a  G. R . U. P., 
S. L, Caballero de Gtacia, 24.

PARA NEGOCIO- PRODUCTI­
VO necesito personas ambos 
sexos que disfruten buena po­
sición y  quieran aiimeniar sus 
i u g r e s u s  considerablemen. 
te. Indispensable estar bien re- ' 
lacionado entre clase adinera­
da. Al)9tenerse los que necesi­
ten ayuda financiera. Dirigir­
se p or  e s c r i t o  a  Negocio.. 
Agencia Alas. .Alcalá, 12. Ma­
drid.
EN PROVINCIAS, CON 866 
pesetaa capital, pueden ganar 
trabajando 5 0 0 mensuales. 
Apartado 544. Madrid.

100-150 PESETAS SEMANA- 
tes trabajando m i cuenta pro­
p io dom icilio, pueblos, pro­
vincias, Apartado 404. Madrid.

EN  ̂ PROVINCIAS DOY TRA- 
b a jo  sencillo, artistica, seño­
ras, caballeros, Benitez. Jesús 
del Valle, 10. Madrid.

JOVENES TODAS RF,GIONE.S 
deseen filmar películas, escri­
b id : Cinematctaráfica Éspafio- 
la. Escosura. 20, Madrid. Man­
damos instrucciones. *

R E P R E S E N T A N T E S  PARA 
productos farm acéutico» se de­
sean en todas las poblaciones. 
Escrlbau Apartado 716. Barce­
lona.

GRATUITAMENTE PROPOR- 
cionam os cobradores, depen­
dientes, ordenanzas, criados, 
portero». Fuencarral, 88, 25225.
JOVEN 25 AÑOS, PERFECTA- 
menle francés, inglés, alemán, 
desea colocación secretaria, ofi­
cina turismo, traducciones. Re-
iafio. A i ^ l ,  4 - __________
CONTABLE Y ORGANIZADOR 
oficinas se ofrece por horas. 
Referenelas prim er orden- Es­
cribid P inilU . Magdalena, 98, 
principal derecha.
N O D R I Z A S ,  SIRVIE.NTAS, 
asistentas, todo proporciona­
m os gratuiUmenle llamando 
16279. Palma, 7.

CHOFER EXPERTO OFRECE- 
se, inform ado, sin preteoaio- 
nes. Teléfono 21799.

OFBECEN
TRABAJO

MUTUA SEGUROS ACCIDEN- 
tes desea delegadoa en provin­
ciaa, Mayor, 10, Madrid.

FABRIQUE J A B O N E S ,  LE- 
jlns, colonias, 1,75 fórmula. 
Laboratorio A c ó .  Apartado 
12145. Madrid.
N E C E S I T A M O S  BRPHE- 
aententes ultramarinos, paste­
lerías. InúliJ presentarse no 
relacionados. Bstanislao F i- 
gueras, 8. De 12 s  2.

NECESITAMOS JOVENES DE- 
seen aprender radio, facilita­
m os equipo de herramientas, 
Diateriales pars prácticas cons­
trucciones, etc. Mandamos pro­
grama e instrucciones gratis. 
Escribiendo Escosura, 20. Ma­
drid. Instituto de Radio “ Ha- 
ilioco” , único patentado en Es­
paña,___________ ______________
OFREZCO COMISION 50 96 
artículos corrientes, viajantes 
representantes. Halepuz. Va­
lencia.

SEÑORAS, SF.ÑORITAS, PRO- 
vlnrtaé, representación liivento 
norteamericaiTo, sueldo men- 
snal, 150 pesetas y  comisión. 
“ Norma” . Apartado 1136.
IM  P O R T  ANTE EDITORIAL 
necesita nom brar delegados 
toda España para ventas pla­
zos. Sueldo. Comisión. Escri­
b id : Editorial. Apartado 12211 
Madrid.
PRECISAMOS INGENIERO JO- 
ven para dirigir com o socio 
nueva industris. Salud, 14.
Monreal.________________ ______
100-150 PESETAS SF.MANA- 
les trabajando m i cuenta pro* 
p ío dom icilio, pueblos, pro­
vincias. Apartado 6077. Ma­
drid.
REPRESENTANTES PROVIS- 
cias, pueblos, tuda Espafia, 
producto novedad. Muestra, 
0,75 sellos correo. Productos. 
Apartado 525. Valencia.______
PABIS-ARTISTIQUE, MAYOR, 
69, Madrid, solicita represen­
tantes residiendo provincias 
para vender entre particulares 
sus joyas con fotocsmalte. 
AGENTES ARTTCUI.OS COÑ- 
suroo oficinas, prefiriendo em ­
pleados; b u e n a  comisión. 
Apartado 8064.
NECESITAMOS A G E N T E S  
tengan clientela establecimien­
tos comestibles, nuevo produc­
to consumo d iario,, form ida­
ble éxito. Apartado 118. Bar­
celona.________________________
COMISIONES INTERESANTES 
obtendrá vendiendo entre ans 
eonoelmieptos relojes de Fá­
bricas Suizas Reunidas. Her- 
nanl (Guipúzcoa). 
I.UBRIFICANTES Y CORREAS. 
Se labrará una buena sitúa 
ción independiente persona 
que alendo del ramo cuente 
con garantía que abone su m o­
ral y  solvencia, representándo­
nos en la región. Buensu con­
diciones. Escribid con detalles 
a 9939. Vergara, 11. Barcelona.
URGEN B E P RESENTANTES 
todas poblaciones venta cortes 
a particulares. Buena com i­
sión. Indispensable referen­
cias. Dirigirse Industrial Pa­
ñera. Granlos, 23. Tarrasa.
SE DESEAN BEPRF.SENTAN- 
tes y  corredores activo» para 
la venta de aparato nuevo de 
suma utilidad. Buenos benefi­
cios. Juan Honisch. La Flores­
ta Pearson. Barcelona.

Taquimecanógrafas
Se neeesi1«*í en moderno ne* 
^ocfo ^  lujo. Parn optar ni 
empleo hay que reunir: inte> 
ligeocie, di tu bolón 7  buena 

presencie.
Dirigirte por certa menuscrf* 
tn B don M eHeoo Fernández. 
Galle líerqités de Monesterio, 

¡nftiDero 10 (ático dereche). In- 
lútU prreentame personelmenU*.
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ESPAÑA
(J >

E X I G I D  

LOS CAFES DEL BRASIL 

S O N

LOS MAS FINOS Y  AROMATICOS

CASAS BRASIL
p e l a y o BRACAFE CARIOCA

LA RADIO A l  DIA p r e s e r v a t iv o s

PROGRAMA PABA EL 
UAKTEh ti JUNIO UM
MADRID. EAJ 7. 274 m., 

i  kw., L09& kiloo. — 8,00: 
Diario hablado de Unión 
Radio "La Palabra". — In­
formación de todo el mun­
do. — Doa emisionea de 
treinta minutos: a las 8.00 
y 8,30. — 9,00: Informacio­
nes diversas de Unión Ra­
dio. — Cotiiaclone* de Bol­
sa. — Gacetillas. — Calen­
dario astronómica — San­
toral. — Bolsa de Trabajo- 
Programas del día. — 9.30: 
Fln de la emisión. — IS.OO; 
Campanadas de Goberna­
ción. — Señales horarias._
Boletin meteorológico. "ED 
“cock . tail" del dia". por 
Perico Chicote. — Música 
variada. -  13,30: Sexteto 
de Unión Radio: “Boris 
Q o d o u noff" (selección). 
Maussorgsky; “La vlejeci- 
ta' (minuetto), Caballero; 
“Gav o t a  de los besos". 
Popy; “ Moras, moritas. mo­
ras" (pasodoble), Conrado 
del Campo. — 14,00; Car­
telera — Cambios de mo­
neda extranjera- — Música 
variada. -  14.30: Sexteto 
de Unión Radio; “La rosa 
del azafrán" (coro de las 
espigadoras), Guerrero ;  
“Minué" Ignacio Barba: 
“El romano eai icboso" 
(couplet). R. Calleja; "El 
año pasado  por agUa" 
(fantasia). Chueca y Val- 
verde. — 15,00; "I»  Pala- 
bra". — EHario hablado de 
Unión Radio. — Noticia» 
de todo el mundo recibidas 
hasta las I4ñ0. — Música 
variada. — 15,30; Sexteto

Lo Mascota. Gato. 4. Pída­
se catálogo sin enviar seEo

M A M A D IllA S
D 'l(7ÉlCN*VlNrÁél

Pedidos ai Apartado 293. 
Zaragoza. — Por correo, 
2 pesetas. A reegibolso, 2,25

L I N O L E U M
a 5,50 ptas. m2. Presupues­
to gratis. SERBA. Puentes, 5 

Teléfono 14532

R E G A L A M O S
pr^ervativo americano es- 
teriüzable, garantizado 5 
a ñ o a enviando franqueo 
0,75, Apartado 1.087. Madrid

g  EN SU 
z  NO DEBE EAITAR- 
2  \A fAt/OSA PiSTOlA

i ASTSfA
o  ÜWaTA y OlGUtRKK» 

CATAiOOOS COAr,$ 
tOUCLTAMO» AG(»(S

de Unión Radio: “Mosai­
co’’, de Blzet; “La Mari - 
Blanca” tfado), Moreno  
Tor r o ba ;  "Anna’' (mar­
cha), Sa i aber L — iSfiO: 
Eventualmente, noUcias da 
última hora. — 16J)0: Fin 
de la emisión.  — 17.00: 
Campanadas ds Goberna­
ción. — Música ligera. — 
17,30; "Gula del viajero’’,— 
Continuación de la música 
ligera- — 18.00: Relación de 
nuevos socios de la Unión 
de Radioyentes. — Cursillo 
sobre el arte y deporte de 
la pesca, por don Joaquín
Aroca (primera charla)._
18,30: Cotizaciones de Bol­
sa — “La Palabra” Diario 
hablado de Unión Radio.— 
Información da todo el 
mundo. — Noticias recibi­
das hasta Iaa 18.20. — Re- 
cltal de violin; “La ronde 
dea lutlna". Bazzlni: "La 
romanesca" arr, Achron: 
"Sierra Morena" (serenata 
anda l uz  a). Monasterio; 
“Capricho en mi bemol”. 
Wleniawsky • Rre i s l e r ;  
"Vocallse", Rachmanlnoíf; 
“Sc h e r z o  • taranteUa" 
Wleniawsky. 19.15: Trans­
misión. desde Berlin. de la 
ópera de Ricardo Strausa 
"Arlana en Naxos" Direc­
tor de orquesta, CSemens 
Kraua. de la Gran Opera 
de Berlin. — Intérpretes: 
Ariana V. Ursuleac: Baco,
H. Roswaenge; Zerblnetta. 
E. Berger: Arlequín, K. 
Havames: Scaramucclo, E. 
Zlmmermann: Trufaidin, 
E. Fuchg;  Brlghella. B. 
Arnold; Náyade, M Kor- 
jus; Dríada. J. Holndou- 
ver: Roo. G. Rünger. Or­
questa Sinfónica de Berilo 
20.45- “La Palabra”. Dia­
rio hablado de Unión Ra-

RETRANSMISIONES DE

U N I O N  R A D I O
Martss 11. de las 19.20 a los 2M5 boros

Representación en el auditorium de to emisoro de Ber­
lín de la ópera de Ricordo Strouss

A R I A Z N A  E N  N A X O S
bcQo la dirección de Clemente Krouss, de lo Opera No 
cional de Berlin. Orquesta de la Reiche-Runfunk-Ge- 

sellschofL M. B. H. Solista» de la Opera Nodonal 
Miércolec 12. de loe 19,30 a las 20J0 

Gran concierto en el (^ueens-HolI, de Londres, por la 
Orquesta Sinfónica de la B. B. C., b<do la dirección 

del ilustre maestro
A R T U R O  T O S C A N I N I

P R O G R A M A
Concertó grosso pora orquesta de cuerda op. 3 n.* 2.de_ GeminkmL 
Séptima sinfonía en ’ la ' mayor, Beethoren.

El SE R V IC IO  DE E N TRE TEN IM IE N TO  d e

U N I ON  R A D I O  M A D R I D
tendrá vuestro receptor siempre en perfecto estado de 

funcionamiento
El “ SE R V IC IO  D E  E N TRE TEN IM IE N TO ”
se compromete a reponer cuantos lámparos se fundan, 
por cualqmer couao, en vuestro receptor, así como 

arreglar cualquier avería que en el hubiera
E l “ SERVICIO  DE E N T R E TE N IM IE N TO ”
por una módica cuota mensual, os garantiza, en todo 

momento, una perfecta audición 
UNION RADIO tiene establecido este servido en Ma­
drid y en todas cmuellos capitales en donde tiene es­

tablecidos sus emisoras 
Pedid informes a 

UNION RADIO, S. A. ■— Avenida de Pi y MargalL 10.
Teléfono 21191, o a 

REKORD — Avenida de Pi 7  MargalL 22. TeL 18888.

LA FARSA se publica los sábados-50 cts.

(Bo. No(fe&s recibidas 
hasta las 20.00, — Concier­
to por el Sexteto de Unión 
Radio: “El Danubio azul" 
(valiee), O. Strause; “La 
villana" (selección). Vives. 
Cursillo de charlas pro-hi­
giene, por el doctor (Tblco- 
te, de la Academia Nado- 
nal de Medicina (última 
charla). — 22.00: Campa­
nadas de Gobernación. — 
22,05: “La Palabra” Día. 
rio bablado de Unión Ra­
dio. — Información de to  
doe l mundo .  — Noticias 
recibidas hasta las 21,46.— 
Recital de canciones, por 
Pepita Rollan; “La flor es 
emblema”. Rosarlo Cárce­
les: “Huyendo del amor”, 
Rosarlo Cárceles; “ Doña 
Franoisquita” (canción del 
ruiseñor). Vives; "Soy la 
florista”. Rosario Cárceles; 
"Libre quiero ser’ ’. Rosario 
Cárceles; "Pobre pajarito”, 
Rosario Cárceles, — Red- 
tal de canto, por Román 
Zorzano (baritMiol- “La 
Hnda tapada” (canción del 
gfta.no), Alonso; “1.8 can­
elón del olvido” Serrano! 
“La pastorela” (canto a 
Castilla). Luna y Moreno 
Torroba: “Fa u s t o ” (Dio 
posseoto), Gounod; "Ote- 
lio” (credo), Verdi. — In­
formación ' deportiva y ci­
nematográfica. 23,15 Músi­
ca de baile, transmitida 
desde "Satán”. — 2.3.45: 
“'La Palabra". — Di ar i o
hablado de Unión Radio._
Resumen de noticias de 
todo el mundo. — Ultima 
hora. — Noticias recibidas 
hasta  las 28 30. — 24,00: 
Cierre de la estación.

-■•1’

E X P O S IÉ IO N : A Y  E D U A R D O  D A T O ;  9  

DELÉGACIONEB Y AGENTES EN TODÍÍEBPAfiA
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Notas de la actualidad artística y teatral en Madrid

Varios ilustres auto­
res y prestigiosos erí- 
t i c o s  teatrales han 
comiartidv un agra- 
dahlICsimo homenaje a 
los notabilísimos ac­
tores de la compañia 
de Lara, que tantos y 
tan legítimos triunfos 
ha alcanzado esta tem. 
¡torada. He a q u í  al 
grupo de concurren­
tes, en el que desta­
can bellísimas j  pres­
tigiosas actrices de la 
aplaudidisima forma­

ción teatral

Los temosos artistas 
d e l género flamenco 
Ltílta de Triana, Paco 
«■I Americano y Ramón 
Montoya, que dieran 
un brillante concierto 

la casa de 
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f j t  iindisiuia Carnivlila Díaz di Mond".-* i-ii la iríer- 
pretaclón de un baile ruso, dur:tnti, !a riesta de danzas 

clásicas en Bellas Artes
(Polos M an zan o y  T u a ti)
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DICE EL D ŜchoU
El aspecto, salud, éxito y  felicidad de mu- 
chos hombres y  mujeres dependen por los 
dolores y  molestias de los pies.
N o saben ellos que las molestias de los 
pies causan arrugas en la cara, roban v i­
talidad y  disminuyen energía. Ignoran 
que el reumatismo, neuritis, dolores de 
espalda o  cabeza y  otras molestias se de­
ben muchas veces a los dolores de pies. 
Esto está com probado; por consiguiente, 
si usted sufre de los pies, tome el asunto 
S E R IA M E N T E . Y a  sean suaves, fuertes 
o  de larga duración, usted puede tener

RAPIDO Y SEGURO ALIVIO  
DEL DOLOR

“l>elí> el debido cui­
dado a la parte de su cuor|H> debajo de 
esta línea si usted 
aprecia su aparien­
cia y- salud", dice el 
DOtrrOR SCHOLL

E l Dr. W m . M . Scholl, cu­
ya reputación com o especia­
lista de los pies es mundial, 
ha inventado un remedio o 
aparato para cada dolor de 
píes.
Callos, d u r e z a s , juanetes, 
arcos débiles o  caídos, pies 
planos, cansados o  dolori­
dos, dolores de piernas, de­
dos torcidos, uñas metidas 
en la carne, tobillos hincha­
dos, talones resentidos, pi­
cazón de pies, pies calientes, 
sudorosos, de mal olor y 
otros muchos.
Estas correcciones científi­
cas son el resultado de vein­
tinueve años de estudios de 
los pies y  un sinfín de tra­
bajos y  prácticas en labora­
torios y  clínicas, efectuados 
por el Dr. Scholl. Han sido 
hechos bajo supervisión mé­
dica y  ortopédica en la ma-

CALLOS. DEDOS DOLORI­
DOS. Ixw Rarchra-Zino del doc­
tor Scholl.producen alivio rápi­
do y  seguro, quitan loa callos 
sin dolor, suprimen la causa de 
los callos y.molestias. (Precio; 
130  y 3,00 ptas. Drog. y Farm.).

ARCOS DEBILES Y CAIDOS. 
Las plantillas del Dr. Scholl 
evitan los pies cansados, moles­
tias, dolores de piernas y arcos 
caídos. Estrene cualquier zapa­
to con c o m p leta comodidad. 
(Precio: 19,50 y 35,00 ptas. par).

DUREZAS O CALLOSIDADES. 
Los Parches-Zino del Dr. Scholl 
alivian en seguida y quitan la 
piel muerta o dura con absoluta 
seguridad. Estos discos curati­
vos y calmantes evitan la pre­
sión en el punto dolorido. (Pre­

cio: 3,00 ptas. Ia caja).

JUANETES. El Reductor de 
juanetes del Dr. SchoU quita el 
dolor, evitando la presión del 
zapato y redutíendo el juanete 
por absorción; oculta el bulto, 
que afea; evtta que los zapatos 
se deformen. Son invisibles bajo 
las medias. (Heza, 5,60 ptas.).

yor institución del mundo, dedicada exclusivamente a la cora de pies. 
Para asegurar rápida y  económicamente la cura de sus pies, acuda a las 
Casas del Dr. Scholl: Eduardo Dato, 7, y  Arenal, 9, M adrid, o  Rambla 
de Cataluña, 84, y  Canuda, 5, Barcelona.

LIBRO GRATIS SOBRE EL CUIDADO DE LOS PIES
Le dirá los síntomas, causas y  tratamiento de todas las enfermedades de 
los pies. Escriba pidiendo su ejemplar hoy a C IA . SC H O LL, S. A . A V E ­
N ID A  E D U A R D O  D A T O , 7, M A D R ID .

Remedios y aparatos para el confort de los píes

D r  S c h o U

UN FILAMENTO 
EN DOBLE ESPIRAL
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MAS LUZ
MENOS CONSUMO
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